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dado o arbitramento como meio de harmonizar os interesses
das partes contractantes, tudo do conformidade com as clau-
sulas que com este baixam, assignadas pelo ministro de Es-
tado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916, 95° da Indepen-
dencia e 28° da Republica.

WENCESLAU I3riaz P. GomES.
~loto Tavares de Lyra„

Clausulas a que se refere o decreto n. 12.182, desta data

Fica estipulado entre o Governo Federal dos Estados Unidos
do Brazil o a Sociedade Anonyma '«Sir John Jackson (Sud
America), Limited», que não será assignado o contracto que
devia ser celebrado com a mesma firma para o prolonga-
monto do cães do porto do Rio de Janeiro, contracto autori-
zado pelo despacho do Ministerio da Viação e Obras Publicas
de 13 de outubro de 1913, que escolheu a proposta da dita
_firma na concurrencia que se realizou em 15 de agosto do
mesmo arin0.•

Tanto o Governo Federal como a - Sociedade «Sir John
Jackson (Sud America), Limited, ficam exonerados de qual-
quer responsabilidade que tenham reciprocamente em rela-
ção á dita construcção, salvas as decorrentes do presente
termo.

Obrigam-se ambas as partes a submetter a juizo arbitrai
a solução de todas as questões relativas á liquidação de seus
direitos o interesses para os fins da clausula 1'. Será com-
posto o tribunal arbitrai do Sr. Alfredo Pinto Vieira do
Mello, apresentado pelo Governo Federal; do Sr. Dr. Sancho
do Barros Pimentel, apresentado por «Sir John Jackson (Sud
America). Limited», e do Sr. condo do Affonso Celso, es-
colhido por ambas as partes para desempatador.

DECRETO N. 12.182 — DE 30 DE AGOSTO DE 191G

Declara que não será assignado o contracto entre o Governo
e a Sociedade Anonyma «Sir John Jackson (Sud America) ,
Limiledu para as obras do prolongamento do cães do
porto desta Capital o dá outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
tendo em vista o disposto no art. 88, n. III, da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro de 1916, e attendendo ao que requereu a
Sociedade Anonyma «Sir John Jackson (Sud America). Li-
mited», para o fim de ser rescindido o contracto referente á
execução das obras de prolongamento do cães do porto desta
Capital. mediante a entrega da caução e a indemnização que
lho for assegurada. decreta:

Artigo unte°. Fica estabelecido que não será assignado
contracto autorizado por despacho de 13 do outubro de 1913
entro o Governo o a Sociedade Anonyma «Sir John Jackson
(Sud America). Limited», para a execução das obras de
prolongamento do cães do porto desta Capital, ficando accor-..

• IV

Aos arbitres serão presentes na Directoria Geral do Obras
Publicas todas as peças do processo existente na Secretaria
de Estado e na Inspectoria Federal de Portos. Rios o Ca-
naes referentes á concurrencia e ao preparo do contracto,
que tinha de ser assignado, bem assim quaesquer memoriaes
e documentos que sejam apresentados pelas partes ou que
sejam por alias solicitados. Os arbitros darão o seu lado
dentro de 30 dias, a colitar daquelle em que houver começado
o exame dos papeis. Na hypothese de não chegarem a aceor-
do, terão mais 15 dias para lavrarem os seus respectivos
laudos, prazo que tamboril terá o desempatador para Proferiu
o seu.'

Ambas as partes obrigam-se a acatar e cumprir o laudo
definitivo que for proferido, abrindo mão de qualquer
curso que possa ser interposto.
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Versará o arbitramento sobre os seguintes pontos:
a) si cabe a «Sir John Jaekson (Sud America), Limitede

direito a ser indemnizada pelo facto do não ter sido assi-
gmfde o seu contracto;

b) rio ca.eo affiernativo, em quanto deve importar a in-
demnização, examillando-se as allegações sobre despezas fei-
tas, prejuizos soffridos pela dita firma e lucros cessantes...

VII

•• Si a União for Coridemnada, no caso da lettra l) da •láu-
sula VT; o pagamento será em titules papel, ao par.. •

..Qualquer que seja o resultado do arbitramento, será re-,
stituida á firma aSir John Jackson (Sud America), Limited, a
canção de ceir contos de reis por ella .feita na Delegacia, do
Thesouto em Londres para garantia cio contracto que devia
ser assignade.

IX

O contracto assignade, nos termos desta clausulas, sé
será exequivel depois de registrado pelo Tribunal de Contas.,

fio de Jan e iro, 30 de. agosto de 1916. — A. Tavares 4.
Lyra.

DECRETO N, 12.181 = DE 30 nu AGOSTO DE 1916

Approva as clausulas para a ráisão e consolidação dos cena
tractos pelebradoS entre o Governo e a companhia aPort of

- Pará», para o melhoramento do Porto de Belém, capital dó
Estado do Pará.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos d.o Brazil;
attendendo ao que requereu a companhia Cort of Pará',
coneessionaria das obras de melhoramento do porto d.e Be-
lém, capital do Estado do Pará, tendo ern' . consideração o
que expoz o Ministro de. Estado da Viação e Obras Publicas
e usando da autorização, constante do art. 88, n. III, da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro do corrente . anua, decreta:

Artigo uniu). Ficam approvadas para a revisão -e con-
solidação dos contractos celebrados entre o Governo
União e a companhia aPort of Para», e referentes ao melho-
raniento do porto de Belém, do Pará, as clausulas que cern
este baixam assignadas pelo ministro de Estado da Viação
e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916, 95° da Indepen-
dencia e 28° da Republica.

nVENCESL.W Baez P. Goetts
Angusto Tavares de Lera.

••n••1111

Clausulas a que se refere o decreto n. 12.184, desta data

DISPOSIÇÕES GERAS.

O presente accerdo tem por fim rever e consolidar to-
das as.clausulas vigentes dos contractos relativos á conces-
são, de que gosa a ‘ aCompanhia Pote of 'Pará,. para a con-
strucção uso V gosb das obras de melhoramento do porto do
Betem, harmonizando-as entre si e cem a legislação em vigor;
e uma vez assig-nado pelas partes. o respectivo contracto,
passará á concessão a reger-se exclusivamente pelas .suas
clausulas, logo-que seja registrado pele Tribunal de Coutas.

.e I.° Os casos omissos nesse contracto serão regidos pega
legislação civil e administrativa do Brazil, quer nas relações
da companhia com o Governo, quer nas suas relações com os-
particulares.

§ 2.° As duvidas e questões que se sueciteram entre ó
Governo e a companhia, relativas ao serviço desta, e as inc
disserem respeiteá intelligencia as clausulas do feentreetoe
serão definitivamente decididas por arbitras, um dos quaes

•	 (t) Reproduz-se por ter eido publicado com incorrecções. 	 •

nomeado pelo Governo, outro pela companhia, e um terceira
para desempatar, previamente e.scollaido pelos deus, ou pole
elles sorteado, ria falta de acareio, entre deus outros nomes;
respectivamente indicados pelas partes; ficando, porém, en-
tendido que as questões previstas ou res olvidas em clausula
deste contracto, como as de Multa, rescisão e outras, não sãu
compreliendidas neste paragrapho,

A companhia obriga-se a ter na Republica um reprè;-•
.nentante, com plenas e 'Ilimitados poderes, para tratar e re-
solver definitivamente perante o administrativo e o judi-
ciado brazileiros quaesquer questões que com ella se
,suseVarem no paiz, podendo o dito representante ser de-
mandado e receber citação inicial, ou outras em que, por
imito. se exija citação pessoal.

Paragrapho unieo. O fôr° para as questões judiciae§
entre o Geverno o a companhia, ou esta seja autora ou aeja;
ré, será sempre o Federal..

-	 • III

caução de sessenta (GO) contos depositada pela come
punia no Thesouro Federal, continuará a ser annualmente
reforeacla até o maximo da cento e cineoenta. contos
(150:0008), com uma quota igual a um quarto por cento
': 1 1 4 °V1 da renda bruta annual„ que a companhia. nos, trinta;
dias seguintes ao da approvação da respectiva tomada do
contas, depositará no mesmo Thesouro, em Moeda corrente
elle não vencerá juros, ou em apolices federaes.

§; 1.° A. caução assim reforça-da responderá. pelas . inu/e
.tas, quotas de fiscalização e quaesqüer deapezas que o Go-
verno venha a fazer por conta da companhia, nos termo
deste contracto; deduzindo-se delia o valer das referidas
multas ou clespezas sempre que a companhia as não pague
nos dez dias seguintes ao da intimação,.que para esse fim
lhe será feita pelo Governo.

§ 2.° Uma vez desfalcada a caução, nos 1H1'mos do pae
ragrapho precedente, será a companhia' intimada pelo en-,
genlieiro fiscal a reintegral-a- dentro do praza de quinze
dias, a . contar da intimação; e caso não o faça, ao Governa
fica salvo o direito de se apropriar directamente das rendas
provenientes desta c oncessão; ate onde for necessario para
dito fim, independentemente de. qualquer interpelIação
acção judicial,	 .

ry

A comeonliia gosa dos Seguintes favores:
1 0, direito de desapropriar, na fórma da iegisiação

vigor, as propriedades e benifeitorias pertencentes a par-4
ticulares, 'que -se acharem em terrenos necessarios á constru.e
cçã'o das obras e suas dependencias; podendo o Governo, uni
falta de acanto entre a companhia e os respectivos interese
saclos, arbitrandhes, pela verba das desapropriações, uma
equitativa indemnização pelas construcções exploradas a
titulo precario, cuja exploração vier a cessar em conseqüene
eia das obras;

2°. concessão gratuita dos terrenos de marinha e acere-
soídos, uecessarios á -dita coastrucção e que não se achavam
aforados em 18 de abril de 1906;

, isenção de" impostos federaes, estaduaes e nmnicipaes
ria forma da Constituição, visto eerem . federaes os serviços
de que trata a concessão.	 -

Paraerapho unico. A isenção de direitos de importaçãa
e de expediente para ledos os materiaes Reeessarios á exe-
cução. conservação e custeio das obras e serviços desta con-
cessão. concedida á companhia peda clausula XXXI do contra-4
eto de 7 de junho- de 1900, ratificada pela clausula IV do decreta
n. 8.977, de.. 20 de setembro de 1911, e. reconhecida pe/a
aviso n. 102 do Thesouro Nacional, de 12 de março de 1014,1
cessará inteiramente logo que o presente contracto entre em
vigor; passando, porém, a companhia a pagar. em com-:.
pensação a taxa de 5 01° (cinco por cento) net-valorem',
para os referidos materiaes, durante o prazo deste contractoe

DO OBJECTO DA CONCESaÃ0

V

A concessão tem por objecto' a construcção, uso e gosa
das obras de melhoramenta do porto de Belém. na Estado do
Pará- de accerdo com os planos e orçamentoe approvados pela

;
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'Governo, comprehendendo a construcção do cães e mais
obras neeessarias, nas zonas entre o ponto de confluencia do
trio Oriboc•s-com o Guamá e aponta do Mosqueiro, na barra.

§ 1.0 As referidas obras serão divididas em duas socções:
n primeira das quaes a partir do -Castello para o lado de
jusante do rio; e a segunda a partir do mesmo ponto para o
lado do montante.

f3 2.° Cada secção será dividida em trechos, cuja con-
strucção será feita á medida que as necessidades do porto O
exigirem, de accôrdo com o Governo.

§ 3.° Com prévia autorização do Governo poderá a com-
vanhia construir tambem outras obras, nomeadamente arma-
2ens externos para deposito de mercadorias a prazos longos o
taxas modicas, quando as necessidades do trafego o exigirem.,

VI

• As obras do melhoramento; a que se refere - a clausula
precedente. são as constantes dos projectos e orçamentos
approvados pelo decreto n. 8.624, de 29 do março de 1911.
com as modificações instroduzidas pelos decretos ns. 9.707.
de 7 de agosto do 1912; 9.779, de , 25 de tel,embro; 9.780, de
25 de setembro, e 9.763, de 2 de outubro do mesmo anno;
10.412 e 10.413, ambos de 27 do agosto de 1913; e as mais
que vierem a ser approvadas pelo Governo nos termos deste
oontrac,f o; ficando, porém, definitivamente eliminadas da
Guacessão as seguintes obras da primeira secção:

Primeiro trecho:
a) dons armazens de 120m X 30m, que são substituidos

por dons galpões, de superfino igual, nos termos do § 1°
drsta clausula.

Segundo trecho:
. b? aterro atraz da muralha — 511.530,m3;
c) cães typo A-5 — 360 metros;
d) enrocamento atraz da muralha — 48.890,m3;
e) quatro ..armazens do 100m X 20 metros;
() linhas ferreas- paru guindastes;
g ) linhas ferreas para carros; -
li)  giradores;
i) carros fechados;	 30 .7.1
J1 carros abertos;

• kl canalização especial para incendias;
1) gradis e portões de ferro;
pe) calçamento do boulevard;
ti) calçamento de armazens	 25.635,m2;
o) drenagem e esgotos;
2))- doca interna «Souza Franco» para embarcações miudas

e respectivo canal de acceno. 	 .
§ -1. 0 Ficam adiadas até que as necessidades do trafego

as exijam, a juizo do Governo, todas as obras da segunda
senão e, bem assim, as obras seguintes da primeira secção:

Primeiro trecho:
o) modificações do cães velho;
b) edificios da Alfandega, Correios e Telegraphos;

Segundo trecho:
c) muralha sul da doca ççMarechal Hermes».

• § 2.° Si vier a reconhecer-se, depois de concluidas as
obras dos 1° e 2° trechos da primeira secção, que cilas são
insufficientes para o serviço do porto, terá a companhia a
obrigação de construir as obras addicionaes que forem
nccessarias para este fim, comproliendidas na segunda secção;
sendo então subniettidos á approvação do Governo, o capital
addicional, os fireços de unidades e o tempo necessario para
iniciar e concluir essas obras, para as quaes ficarão vigoran-
do os demais termos referentes aos trechos anteriores.

§ 3.° Caso a companhia não queira encarregar-se da
construcção das obras, a que se refere o paragrapho prece-.
dente, poderá o Gove rno contractal-a com quem entender.:

VII

A companhia manterá um systema aperfeiçoado do illu-
minação na faixa do caos cccupado pelas construcções conÀ
tracladas, comprehendendo os phardes e boias illuminantes ouà
ee tornarem necessiarios nos pontos do ancoradouro e do canal

DA CONSTRUCÇÃO E CONSERVAÇÃO DAS OBRAS

VIII

Nenhuma Obra poderá ser iniciada sem prévia autoriza
o do Governo e approvação do projecto detalhado, c respe-

ctivo orçamento definitivo, sob pena de não ser incluido G
'respectivo valor no capital da construesão.

rx

O Governo fixará opportunamente os prazos dentro dos
quaes deverão ser pela companhia apresentados os projectos
e orçamentos das obras que ainda os não tiverem; os quaea
se considerarão approvados por omissão, si o Governo não SQ
pronunciar a respeito dentro dos 90 dias seguintes ao da en-
trega dos mesmos ao engenheiro fiscal.

Paragrapho unico. O Governo, quando approvar os pro-
jectos destas obras, ou, na hypothese da ultima parte desta
clausula, quando a companhia assim o requerer, designará
prazos convenientes para ,o inicio e conclusão dos trabalhos;
cumprindo-lhe igualmente fixar a data em que deverão reco-
meçar e terminar as obras ora adiadas, nos termos do § 1° da
clausula VI.

' X

Si as obras, depois de começadas, forem suspenass, o Go-
verno. marcará o prazo que julgar conveniente para o prose-
guirnento dos trabalhos; e no caso da interruPção continuar
por mais ires mezes, a companhia incorrerá nas penas esta-
belecidas no § 30 da clausula XXXV. '

Paragraplio unico. A companhia incorrerá na multa clo
dez contos de réis (lis'. 10:0006) por MN, até seis mezes do
demora na terminação das obras da primeira secção; c findo
este prazo de seis mezes, o'Governo marcará um novo prazo
improrogavel para a conclusão das obras que faltarem, pas-
sado o . qual poderá ser decretada a caducidade do contracto
nos termos da clausula XXXV e seus paragraphos.

XI

" A companhia fará dirigir as obras por um engenheiro deo
reconhecida competencia e capacidade technica; e dará pre-
ferencia, em igualdade de condições, a pessoal e material na-
cionaes para a construcção das mesmas.

§ 1.".Podos os materiaes de construcção serão de boa qua-
lidade o apropriados ás obras; devendo a companhia fornecer
ao engenheiro fiscal as amostras necessarias para a sua veri-
ficação, quando elle as requisitar, e não poderá empregar
aquelles que pelo dito -engenheiro forem julgados„-„aproprios.
para as obras.

• § 2.° lias decisões proferidas pelo engenheir .fiscal, nos
termos do paragrapho precedente, haverá recurs, liara o mi-
nistro da Viação. 	 si/

§ 3.” A companhia obriga-se, durante a ctaistrucção, a
ceder ao Governo, pelo preço que lho houverem custado, to-
dos os materiaes do que este venha a precizar para as obras',
j á em andamento, no porto ou na cidade de Bélem, desde que
da referida cadencia não resulte prejuizo para as- obras
porto..

XII.

Durante o prazo desta concessão a companhia será obri-
gada' a proceder á sua custa, ás reparações necessarias
obras e mantel-as em perfeito estado de conservação; ficando
ao Governo o direito de, em falta de cumprimento desta
clausula, fazer executar esses trabalhos por conta da com-
panhia.

Paragrapho unieo. Esta obrigação não comprehende,
porém, a rua do boulevard projectado, que é destinado ao lo-
gradouro publico e deve ser entregue á municipalidade, com..
petindo á companhia conservar tão somente a faixa eu. l.re g
boulevard e a muralha do cães.;

• DA ExpLonAÇÃO iNDUSTniff, Do KW° 1_ .

) XIII	 -1•!

Oualqifetexté-nno dé Cães, definitivo ou troíris6140. tfN
poderá ser entregue ao trafego publico mediante r5r6via Mit 14
siza rt o do Ooverno; Rosaria°, Qe.sge 	 grtnaz,eu4
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ep.inpanbia de todas as vantagens e favores conferidos riçir lei
aO6 arniazens ,da Alfandega e entrepostos da União, e ficando
sujeitos aos mesmos anus.

XIV

bua:lute o praz.) da presente concessão a companhia terá
.a uso e goso das respectivas obras, bem como o usofructo dua
terrenos de marinha ainda não aforados, que forem necessa-
rios ás mesmas obras e suas d•pendencias, e dos terrenos
desapropriados e aterrados.

§ 1.° Do accórdo com o Governo poderá a companhia
arrendar ou vender os terrenos que não forem neeessarios aos
fins da concessão; respeitadas, porém, no fim daquelle prazo,
as disposições do decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro de
1868, que regula a concessão dos terrenos de marinha.

§ 2.° O arrendamento ou venda dos terrenos a que se re-
fere o paragrapho precedente, só poderão ter togar depois de
approvado pelo Governo o plano de arruamento dos mesmos
terrenos, ouvida a Municipalidade de Bélein, e reservados os
que forem neeessarios para edificios publicas federaes, do
Estado, ou do referido municipio.

§ 3.° O preço dos arrendamentos referidos nos paragra-
PhoS anteriores será incorporado na renda bruta do porto,
para os effeitos da clausula XXVIII, sendo o producto das
vendas levado á conta de amottização do capital da com-
panhia.:

XV'

Nenhuma mercadoria, seja qual fór a sua natureza ou
destino, que entre pelo porto poderá ser embarcada ou des-
embarcada sem transitar pelos cães ou obras da companhia,
sujeita sempre ao pagamento das taxas respectivas, fixadas
neste contracto, nos termo da lei n. 1.313, de 30 de dezembro
de 1904.

Paragrapho unico. A baldeação de mercadorias de um na-
vio para outro, quer directamente, quer por intermedio de
pequenas embarcações, poderá, todavia:, ser permittida pelo
inspector da Alfandega, á custa dos interessados, .sujeita á
fiscalização da companhia e do fisco; cobrando, porém, com-
panhia, com o abatimento de 50 °I° (cineoenta por cento) para
çs generos nacionaes de exportação, e '20 °I° (vinte por cento)
para todos ,os mie. as taxas a que teria direito, por virtude
da clausula XVI deste contracto, •si as mercadorias fossem
desembarcadas e reembarcadas nos cães ou obras desta con-
cessão.

XVI

Para remuneração e amortização do capital empregado
nas obras, sua conservação e custeio, comprehendidas as das:
pezas de fiscalização por parte do Governo, perceberá a com-
panhia . as taxas, em 'papel, constantes dos paragraphos se-
guintes:

§ 1. 0 1 0, oitocentos e eincoenta réis ($sso) de atracação,
por dia e por metro linear de cães occupado por navio a va-
por ou a outro qualquer motor moderno; seiscentos e cincoenta
reis ($650) pela atracação, nas mesmas condições, de qual-
quer outro navio;

20 tres réis ($003) por kilogramma de mercadorias em-
barcadas ou desembarcadas; •
. 3", por rnez ou fracção de mez e por quantidade de mer-
cadoria- ou qualquer;genero que. tiver sido effectivamente re-
colhido aos armazens da companhia, ou depositado em qual-
quer pontd do porto ou do caes, as taxas estabelecidas pelo
regulamento approvado pelo Governo, nos termos do § 2° desta
clausula.

§ 2.° A companhia terá o direito de executar os serviçoa
de capatazias e armazenagens da Alfandega de Belém, perce-
bendo por cate serviço taxas não inferiores ás "que forem co-
bradas nas .alfandegas da Republica e ficando sujeita aos re-
gulamentos que o :Ministerio da, Fazenda expedir. Fica en-
tendido que não haverá duplicidade de taxas, devendo ees•-
sar pela Alfandega a cobrança das que passarem a pertencer
á companhia.

§ 3.° Picam sujeitas á taxa de armazenagem as merca-
dorias que, embora não recolhidas aos arrnazens, taes como
maçhinas ou peças de machinas, madeiras ou materiaes. de.s-
rachados ou não Sobre agua, permanecerem nos pateos, al-
'pendres ou dependencias do mios, depois de 48 horas, contadaa
•ale pi5r do Sol do dia em que forem ahi depositadas, com exclu-
ião dos dias em que não funccionar a.Alfandega.
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XVII

São isentos das taxas relativas á atracação: 04 botes, e0.4
calares e outras embarcações m iudas de qualquer system?,
empregadas dia movimente exclusivo de passageiros e baa...
gens, heni como as pertencentes nos navios em carga ou desa
carga no cães da companhia.

!) I.° Serão embarcados gratuitamente pela cOmpanhia
'em seus estabelecimentos:

a) quaesquer sommas de dinheiro pertencentes ao ÇOi
veria() Federal ou ao Governo da Pará;

b) as malas do Correio;
el as bagagens dos passageiros civis ou militares;
(I) os immigrantes e suas bagagens; correndo, Lambem',

por conta da companhia o seu transporte de bordo para os
carros das vias ferreas; que porventura vierem ter ao
cães.

2. • São isentos . de taxas de capatazias e de armazena-i
gem: as sementes, machinas e instrumentos de agriculturas
destinados á Inspectoria de Agricultura do Estado do Pará
ou que o Governo do mesmo Estado importar para os servi-
ços' agrieolas a 401D cargo.

• § .3.° São iselitas da taxa de Ires réis ($003) por kilo-
gramma, nos limites abaixo indicados, as seguintes merca-
dorias, quer. sejam descarregadas em pontos. da Doca do
4:W3r-o-Peso», quer em quaesquer outros do littoral de Belém,
préviamente fixados pela companhia: legumes; fapetas, ex-
cepto cacão, e castanhas que serão livres até cem kiloa; hor-
taliças; peixe fresco; marisco fresco; tartarugas; caças;
palha de palmeira para coberturas; obras de ceramica para

' uso domestico; ovos; raizes; resinas; plantas medicinaes ou
de ornamentação; mobilias usadas, e as que acompanham es
passageiros; carvão vegetal; cordas; vassouras; esteiras; aba-
nos e objectos semelhanteS, feitos do palha ou vime; aves,
até trinta cabeças; lenha, até mil kilos; farinha, até quatro-.
centos kilos; cereaes. até duzentós kilos; madeira arn bruto,
em taboado ou em. vigas, até mil Mias; tijolos e telhas, com
o abatimento de eincoenta por cento; peixes saFecis até du-
zentos kilos. Fica entendido que terão direito eisenção, nos
limites acima indicados. sarnenta as Mercadorias que forma-.
rem o carregamento de cada embarcação, que acostar á qual..
quer ponto do littoral de Belém.

XVIII

Na casa de ipavimento de tropas federaes, poderão estas
utilizar-se do ,Cães e mais estabelacimentos :da cuimpanhia,
para embarque ou desembarque, não ficando sujeitas asi:pa
gamento de taxa alguma.

XIX

• Mediante prévio accórdo entre o Governo e a companhia
paderão as taxas, a mia se referem os numeras dous e tres
do § 

I°, 
da clausula XVI, ser substituidas pelas constantes de

uma tarifa, que a companhia opnortunamente organizará e
submetterá á approvação do Governo, classificando e taxando
as mercadorias importadas ou exportadas pelo porto, em
consideração dr seus respectivos valores e pesos nor fórma
aurtioga á adoptada nas estradas de ferro do Brazil, no sen-
tido de baratear os generos de primeira necessidade o accea
tarar o desenvolvimento agricola e industrial da região, fa.4
anilando a exportação de seus productos.

xx

Além das taxas anteriormente referidas é licito á coma
panhia, com prévia approvação do Governo, perceber (nitras,
em remuneração de serviços prestados em, seus estabeleci-
mentos,. não especificados nas clausulas precedentes, -taes
como: carregamento ou descarregamento de vehiculos das
vias ferroas, emissão de warrants, estadia dos navios nos di-
ques e estaleiros, etc., sendo-lhe Lambem permittido esta-
belecer um serviço de reboques. cobrando igualmente as . taxas
constantes das tarifas' approvídas pelo Governo,

XXI

A companhia fica obrigada a fazer todo o serviço de éat9-4
ga, descarga e guarda dos generoS explosivos. corrosivos e
inflammaveis, etc., armazenando-os em depositas especiaes,
fé"' da zaana do cães, mediante taxas approyadas. pelo Go-
verno 	 - - -

DIARIO OFRICIAL,
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As tarifas aPprovadas pelo Governo 'serão revistas dd
'cinco em cinco annos; Mas a rcducção geral da§ taxas só po.,
derá ser exigida quando os lucri liquidos cia companhia
csecederem 12 °I° (doze por cento), de accô, do com à lei
al. , 1.146, de 13 de outubro de 1869.,

A 'companhia poderá fazer todos os serviços referentes a
C ssta concessão, ou qualquer deites, por preços inferiores aos
das tarifas approvadas pelo Governo, mas de modo geral e
sem excepção a favor ou contra quem quer que seja.

§ 1.9 Estas baixas de preços far-se-lido effectivas com o
consentimento cio Governo e depois de publicadas por annun-
cios affixados nos estabelecimentos da companhia e insertos

ntos jornaes.
§ 3.° Si a companhia fizer serviços por preços inferiores

nos das tarifas approvadas, sem- preencher todas as condições
desta clausula, será avisada, e, caso persista. o Governo p0-
lerá mandar applicar as reducçães feitas a todos Cis serviços

da mesma especie, não podendo as taxas assim reduzidas ser
de novo elevadas sem o consentimento cio mesmo Governas

XXIV.

O serviço das mercadorias. uma vez effectuada ti cargo;
(lu descarga, ficará sob a fiscalização da Alfandega, que dará
'á companhia as instrucções convenientes, de. neônio cum os
s'egulainentos respectivos.

Paragrapho unico. A companhia fica, além disso. su.s.
seita aos regulamentos e instrucções que o Alinisterio da
tFazenda expedir para a gtiarda, conseivação e entrega das
Jcereadorias recolhidas em seus armazens.,

XXV:

A comp, hia, facilitará, por todos os meios, 03 serviços dá
inelu1ve• os neeessarios á defesa do porto ,, bem como

03 do Estado do Pará b do municipio de Belém; e lhes dará
'Lambem preferencia, mediante ind P innizacão, para o uso, de
seus appareihos e cães.,

Paragratplio társico. A roinpaulda Orop .orcionará Igual-
mente ao Estads‘ e aos municípios do Pará, as facilidades
r, ecossarias para 4 fiscalização e arrecadação de suas vespa.,
clivas rendas..

XXVI

P:mquanV) não houver construcção no porto do Pinheiro,
onde existe a ponte metallica de propriedade do Estado do
Pará, a companhia nenhum embaraço opporá ao Governo do
Estado na manutenção do uso dessa ponte para desembar..
que do material de construcção e clisteio da -Estrada de
Forró de Bragança, lambem de sua propriedade.

DAS TOMADAS DE CONTAS E riscasszse,Ão DO GOVERNO

XXV"

O capital empregado nas obras será fixado semestral-
mente em moeda nacional, ouro, applicando-se os preços
constantes dos respectivos OrçaMentos; sendo as obras exo-
cotadas durante o semestre convenientemente deseriptas,
cicias e nvaliadas pelo engenheiro fiscal, excluindo-se as
que, Por accidentes oriundos de má execução, tiverem de
ser reeonstruidas á custa da companhia, si a importancia
destaá tiver sido anteriormente levada á corda de capital;
ficando, porém, entendido que o valor das obras construídas
no semestre, e abandonadas ou alteradas por deliberação do
governo durante a execução dos trabalhos, deverá ser ineluida
na medição do respectivo semestre.

§ 1.9 Os semestres terminarão sempre em 30 de junho o
31 de dezembro, expedindo o Gowrno as convenientes in-
strucções para as medições semestraes e, tomadas d: , contwi..

§ 2.° O capital maximo que a companhia s , e obriga '1 em-
pregar nas obras da primeira secção ,s 01 cede ora ee.is
65.02:8955323, ouro, conformo o proje:to appr'. o,-adn r,,!0
do creto n. 8.624, de 29 de marco de 1911. sujedo

tn t , ,,qa	 :()	 lioS11115til:1' se
acham referidos na clausula VI deste ronteste.to..

§ 3.° Os preços da tabella e orçamentos São calculados
ao cambio de 14 dinheiros por mil réis, e serão invariaveis
para as despezas no exterior, ou em ouro; mas para as des-
pezas em papel-moeda esses preços variarão proporcional-
mente ao comino médio do semestre: sendo para menos
quando o cambio fór inferior 'áquella taxa de 14, e para
mais. quando fôr superior.

§ 4.° A parte dos preços sujeita a variação é fixada em
50 °I°. (cincoenta por cento) dos mesmos preços, e será ve-
rificada na avaliação semestral do capital empregado nas
obras.

§ 5. 9 Unia vez fixado, na fórma indicada. o capital da
concessão, em moeda nacional, ouro, não soffrerá alteração
alguma.

XXVIII

Caso venha a reconhecer-se pela respectiva tomada de
contas que a renda bruta total, arreesOlada pela companhia
durante o anno, é inferior a 6p0 cio capital empregado nas
obras em trafego e mais 6 1° (seis por cento) do capital das
obras em construcção, fixados de accôrdo com a clausula
precedente, deduzida a competente amortização, continuará a
differença a ser supprida pelo Thesouro Nacional, por in-
termedio da Caixa Especial de Portos ou da instituição que
legalmente vier a substituil-a, observado o disposto nos pa-
tragraphos seguintes:

§ 1.0 O calculo da contribuição de juros, que deve ser
Paga á companhia, nos termos det q a clausula, em relação ao
capitsi apurado no fim de cada semestre, deve ser feito de
modo a separar a parte correspondente ao trecho, ou tre-
chos, em trafego provisorio, da parte referente ás obras em
construccão, levando-se em conta: para a priteeira, a re-
spectiva renda bruta, e para a restante os juros da G 1°
.(,'seis por cento) ao armo.

í, 2.° A parte correspondente ás obras em trafego deVe
compôr-se das seguintes verbas:

a) custo da muralha do cães;
b) custo de armazens e edificiiis;
c) custo do apparelhamento em terra e flnetuantes;
d) custo das: desapropriações e dos accessotius de agua:

ogotos, força e illuminação;
e) custá' de outras obras, como aterro, etc.;
() custo da dragagem total.
§ 3.° Designando por «As a soturna das verbas, por ,t1h

o capital empregado nas obras em andamento. e por «lb a
renda bruta arrecadada no semestre, a companhia terá direita
á contribuição expresms pela seguinte formula: 0.06 li - 1 -
- j - ( 0 , 1 0 A — 11)	 X; .111-ipondo que 0,10 A é maior do que

§ 4.° A taxa de 2 0 1 0 (dous por cento) ouro, sobre o Yalor
tetal da impOrtação feita pelo porto de Belém continuarki a
ser arrecadada pela União e será precipita/mente destinada a
garantir a ohm igação .constante desta clausula.,

XXIX

Para todos os effeitos do presente contracto será consi-
derada eal0 renda bruta a somma de todas as rendas ordina-
rias ou extraordinarias, eventuaes du complementares; e como
renda liquida. sessenta por cento (60 1 0 ) da renda bruta.

§ 1.° Serão computados nas respectivas contas como dos-
)ezas de custeio 40 0 1 0 (quarenta por cento) da renda bruta,

para attender ao pagamento não só da quota cle fiscalização, a
nue se refere a clausula XXXII, mas tambem da totalidade das
despezas necessarias aos serviços de manutenção do porto e
Kuis dependencias. nos termos do presente contracto,
conservação, illurninação e melhoria do canal de accesso en-
tre o Mosqueiro e o cães.

§ 2.° A companhia exhibirá sempre que lhé forem uxi.,
gidos pelo engenheiro fiscal, os balancetes o mais documen.
tos concernentes á receita do port6; e bem assim, especial-
mente escripturados, os referentes á importação e .applicaçãO
dos inateriaes destinados a serviços de reparação de navios
pertencentes a terceiros e outros extranhos a esta concessão...,

iar
XXX

*. Para Orlas as operacros que por férea *deste contraCtO
devem sei' feitas em ouro, regulará o cambio de vinte 43. seta
(si-, dinheiros por mo sóis,

;,: .nitueto das taxas que são fixadas em papel devN
, s ei	 cai i';uro, pela média do cambio tt vista dã.

praça de ss . lsos, dw . anie o mor em que tiverem sido cobradas
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§ 2.° O p roducto das taxas fixadas em ouro, embora pagas
em , papel, será computado sempre em ourai".

XXXI

Conforme O disposto no § 4°, art. 1° da lei n. 1.746, de
13 de outubro de 1869, a companhia constituirá um fundo de
amortização por meio de quotas deduzidas de seus lucros e
calculadas de modo -  reproduzam V' capital empregado no
iin do prazo da cocessão.

XXXII

Para pagamento da fiscalização do presente contracto,
entrará a companhia annualinente para o Tnesourt Federal
com a quantia de 60:090 (sessenta contos de réis), pagos em
prestações semestraes.

DAs PENALIDADES E DO TERMO DA L'UNCESSÃO

XXXIII

Pela inobservancia de qualquer , das clausulas da presente
concessão, para a qual não esteja comminada pena especial.
poderão ser impostas á • cómpanhia, pelo engenheiro fiscal,
com prévia audiencia delia e approvação do Governo, muitas
de duzentos mil réis até cinca contos de réis, e o dobro nae
reincidencias.,

Xxxlv

A *presente concessão extingue-se por algumas das se.-
guintes causas:

-1°, pela caducidade, decretada pelo Governo;
2°, pelo resgate;
3°, findo o prazo pelo qual foi constituidi -

XXXV

A caducidade da concessão poderá ser declarada por
ereto do Governo, de pleno direito, e sem dependencia de in-
terpellação ou acção judiciaria, si as obras do 1° trecho da

secção não forem concluidas dentro do prazo que o Governo
fixar, de accôrdo com o final do paragrapho unia) da clau-
sula IX, e observado o disposto no paragrapho unico da clau-
sula X.

§ 1.° Verificada a caducidade da concessão, nos termos
desta clausula, perderá a companhia em favor da União. a

'eauçãe e seus reforços, a que se refere a clausula III; e pelas
obras feitas, que reverterão desde logo para o Governo, so-
mente lhe será devida uma indemnização correspondente a
50 °I° (eineoent a por cento), do valor que para as mesmas
houver sido fixado, nos termos da clausula XXVII, deduzida
a amortização respectiva, a que se refere a clausula XXXI.

§ 2..° O pagamento, da. indemnização estabelecia no pa-
ragrapho precedente poderá ser feito em diniiciu, DU cai
opolices federaes ouro.

§ 3." Si as obras do 2° trecho da primeira secção dei-
xarem de s-n iniciadas dentro rio prazo que vier a ser mar-
cado pelo Ctpverno. de harmonia rim; o paragraplio ;miro da
clausula /X. ou depois de iniciadas ficarem suspensas por
mais ires mezes, depois do aviso 'a que st! refere a clausula X.

Governo terá o direito: ou de compilar as roferidas obras
por conta da renda do porto, observado o disposto na clau-
sula llt. ou de declarar caduco este contracto, na parte não
executada.

§ 4.° Fica entendido que todos os prazos estabelecidos
nesta concessão ficarão interrompidos por qualquer motivo
de força maior, no qual se comprehende a greve dos operarios.

XXXVI

Passado o 1 . de janeiro cre 1923, poderá o Governo res-
galar todas as obras, em qualquer tempo, , sendo't preço do
vesgate fixado de conformidade com o disposto no § 9 0, do
art. °, da lei. n. 1.710, de ;3 de outubro de 11360 deduzida
n amortização feita nos termos do § 4", do art. 1°, da .mesma
lei.

Paragraplia unico. A presente clausula só é applicavel
ROS.eaRos ordinarios, e não abroga o direito de desapropriação
por utilidade publica, ein qualquer época, na firma da lei.

A companhia terá o uso e goso das obras de que trata
a presnte concessão até 31 de dezembro de 1973. Si forent
eonstruidas obras além do segundo trecho da primeira secção,
o prazo da concessão terminará em 31 de dezembro (12 1996.

Paragrapho unico. Em 1 de janeiro de 1974, para o pri-
meiro caso., ou em 1 de janeiro de 1997, para o segundo caso;
ficarão pertencendo á União, sem indemnização alguma,
todas as obras executadas em virtude deste contracto, desti-
nadas á administração e ao serviço de atracação, carga-, des-
carga, armazenagem e transporte de mercadorias; com o
respectivo material fixo, rodante e, fluctuante, e bem assim
03 terrenos aterrados ou desapropriados e as respectivas.
betrifeitorias e rendas, inclusive o dique e officinas.

Pio de Janeiro, 30 de agosto de 1916. — A. Tavares de
Ur&

Sr. Presidente da Republica — A concessão para a
execução das obras de melhoramento do porto de Belém, no'
Estado do Pará, autorizada pelo decreto n. 5.978, de 18 de
abril de 1906, e tornada effectiva pelo contracto de 7 de ju-
nho do mesrno. atino, assentou na previsão de que o movi-
mento d4 importação e exportação de mercadorias por.
aquelb porto, augmentando succ P ssivamente em grandes
prOporções, exigiria a construção de importantes trabalhos,
cujo custo, só na parte correspondente á primeira secção, se
acha calculado nos orçamentos approvados pelo Governo em
quantia superior a 75.000 contos de réis, ouro.
• Os factos, porém, vieram mostrar que aquella previsão
não poderá mais realizar-se, pelo menos durante um largo
periodo de tempo.

Em verdade, o commercio de exportação da borracha,
que oecupava o primeiro togar entre os presumidos factores
do desenvolvimento do porte, fOi profundamente affectada
pela leite coneurrencia da borracha do Oriente, cujo appa-
re,cimento nos grandes mercados consumidores iu pertur-
bar o equilibrio anterior entre a offerta e a . procura. pro-
vocando não só a baixa de preços consequente da super-pro-
dução, mas lambem e retrahimento da produeção e com-
lucrei() da borracha da Amazonia, que deveria escoar-se pela
porto. de Belém, e dahi o decrescuno da importação de ou-
tras mercadorias, pela diminuição dos recursos financeiros.

Accresce que a equiparação dos fretes ,maritimos e ou-
tras eesnezas inherente.s á exportação das ineread o rins (tin-
tinadas a Liverpool, Havre, ou Nova York, quer sejam oriun-
das do porto de Manãos, quer sejam exp-iLatlab peio
de Belém, apezar da differença de percurso, que para aquelle
é de mais 8M milhas, reduziram, de muito. o movimento do
porto de Belém.

Não é, pois, de admirar que sob a influencia directa dos-
eados apontados, e ainda pela acção reflexa da perturbação
geral do commercio mundial, em consequencia da guerra
europ.;a e da reorganização do seu commercio em novas ba-
zoa se tenham desmentido não só as previsões em que foram
baseados os projectos e orçamentos approvados e o plano ge-
ral das- obras "consideradas nocessarias para attender ás exi-
gencias do trafego normal deste porto, mas tambe,m a espe-
ranct de que o seu rendimento annual alliviaria considera-
velmenle os encargos assumidos pelo Thesouro.

Assim é que, em relação á tonelagem total (Ias mercado-
rias importadas e exportadas pelo porto, se observa um mo-
vimenle cleereseent," que vae de 503.110, t oneladas, em 1012;
301.782, em 1915-; e que em relação á renda produzida desde
1910 a 1915 se verifica um movimento crescente até 1912,
em que foi de 4.77G:8928/0, e decrescente dahi - em deante;
sendo no armo passado sómente de 3.030:000$000.

As eireurnstancias expostas aconselham naturalmente a
revisão dos emiti-actos em vigor, no intuito de reduzir os
.onus cl Thesouro, eliminando-se da concessão todas as obras
desnecessarias para o trafego actual do porto, e adiando-si.
por tAmpo indeterminado a execução das que actualmente-
são consideradas dispensaveis. e que ~ente deverão ser
construidas quando as necessidades do trafego as exigirem;
a juizo do 4;overno.

Essas obras se acham devidamente especificadas na
elousui d, VI do novo accordo, ajustado com a companhia; e
o seu valor, segundo os orçamentos approvados, é de,
12.259:059$852. ouro, correspondendo ás obras definitiva-
m ente eliminadas da concessão 10.741:88l$432, ouro, e as.
adiadas 1.517:175$120..
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A redução no custo das obras importa na diminuição
correlativa dos juros garantidos pelo Governo, o não afie-
ctará, de fórina alguma a economia da região, não só porque
as obras, umas já construidas e outras era via de conclusão,
são mais do jilue siafficientes para as exigencias actuas do
trafego do porto, mas Lambem porque o Governo se reservou
O direito de mandar executar pela companhia as que ficam
por agora adiadas, e ainda as da 2' secção, logo que o desen-
volvimento do trafego as tornem necessarias,

Usando da faculdade conferida ao Governo pelo art. 88,
ri. III da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1e16, e de accôrde
com o principio ah i estabelecido, cessará pelo novo ajuste o
!favor da isenção de direitos de importação e de expediente,
de que gosa a companhia, passando esta a pagar a taxa de
ti °I° ad ca! ,-)rem sobre todos' os materiaes importados para
o serviço da concessão.

A clausula XII, n. 3 do contracto primitivo, fixando as
taxas devidas pelo embarque ou desembarque de mercado-
rias, reporta-se rxpressamente á lei n. 1.313. de 3O de de-
amarre de 1904, em etajo art. 19 se dispõe que:

«Nos portos em que ha ou venha a haver obras de caca,
'dragagem ou outras, concedidas ou executadas por contrado
ou administração, nos termos dos decretos n s . 1.746, de 13
(In outubro de 1869, e 4.859, de 8 de junho de 1903 (21)
ntrama mercadoria, seja qual for a sua natureza ou destino,
que entre pela barra, podert ser desembarcada sem transitar
por aqualle cites ou obras, sujeitas sempre ao pagamento das
/aias respectivas.

•Esta disposição applica-se nos mesmos termos em todos
os casos ás mercadorias a embarcara..

• Em face deste dispositivo, a companhia tem sempre re-
clamado o direito de se oppôr a qualquer embarque ou des-
embarque de mercadorias fera de seus estabelecimentos, e
nomeadamente a baldeação das mesmas dentro da zona da
concassão do porto. Esta operação, todavia, é de uso fazer-
•se, quer directamente, da um navio para outro, quer indire-
atamento, por intermedio de alvarengas e outros pequenos
!barcos que tacteiem as mercadorias dos navios, para terem
mais tarde o aaaéessario.destino.

ParecemkP rInconveniente aos interesse do commercio
prohibir absolutamente a continuação do referido uso, accor-
dou-se em regular o seu exereicio por modo a salvaguardar
es direitos e interesses da Governo e da companhia, derivados
dos contractos em vigor, harmonizando-os equitativamente
tom os interesses da naaegação.

Ficou, portanto, estabelecido que o inspector da Alfandega
1em a faculdade de conceder a baldeação das mercadorias,
mediante certas cautelas necessarias para a devida fiscali-
aação, e o pacamento das taxas que seriam devidas á com-
panhia si a baldeação se não fizera, com o abatimento do
F.,0 % para as mercadorias nacionaes de exportação e de 20 %
para as demais.

Seria para desejar se fixasse no contracto, em beneficio do
Cominarei° abatimento maior nas referidas taxas, visto corre-
rem as serviços da baldeação por conta dos interessados; mas
tão foi possivel 'insistir neste proposito, não Só parque a con-
isequente diminuição da renda annual do parto viria a tradu-
zir-se, pelo menos durante um largo periodo, no aggravainen-
to da garantia d" juros, mas tambem porque o facto de serem
directamente feitas paios interessados os serviços de carga e
descarga das mercadorias baldeadas; não allivia as despezas
que a companhia terá de fazer com a organização permanente
do seu pessoal e o custeio do apparelhamene; do eáes; e ainda
porque a baldeação, directa ou indirecta, das mereadeáas, tor-
nando desnecessaria a armazenagem, e outros serviços, da con-
cssão, contribuo bastante para o decreseimo de outras rendas
do porto, dadas as condições especiaes do seu trafego.

A cidade de Bélem, corar) se sabe, não é um centro de
rades ferro-viarias, como Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro, Santos e o Rio Grande do Sul, pois somente possue a
Estrada de Ferro de Bragança, cujo trafego é de somenos im-
wrtancia, por servir a urna região pouco • productiva • E',
porém, aquella cidade o ponto de partida da nawgação - '11u-
vilal que serve o coimarei° da Amazonia, recebendo ou en-
tregando as marcadarias a bordo de outros navios que as
transportam de, ou para, outros portos, sendo que para os
proprios suburbias da cidade, as communicações se fazem
ordinariamente por via fluvial.

Comprehendeaso, pois, que influencia viria a ter sobre
as rendas do parto urna grande reducção das taxas sidas

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo saheeionadc
a resolução legislativa que autoriza o Governo a abrir, peio
Ministerto da Fazenda, o credito especial de 1 :701306, para
pagamento a 1)D. Mathilda da Silva Reis Cerqueira, Juliata
Reis da Gama Corqueira e. Virginia Reis da Gama Cerqueira,
viuva e filhas do Dr. Eduardo Ernesto da Gama Cargueira
ex-juiz federal na secção do Estado de Minas Gemes, em
virtude de sentença judiciaria, restituo-vos dous dos auto-
graphos da mesma resolução, que acompanharam vossa m an-
sagem n. 56. de 22 do corrente.

Rio da Janeiro, 30 de agosto de. 1916, 95" da Indepén-
dencia e 28* da Republica.

WENCESLAU BRAZ 1 ) . (-1.PMES.

me.	 •

Sr. P Secretario ato Senado Federal — Tenho a honra
de vos transmittir a mensagem do Sr. Presidente da Repti.
blica que devolve ao Senado Federal, devidamente sanceua
nados, dous dos autographos da resolução leKislativa que au-
toriza o (3os;erno a abrir o credito especial. de 4 :701$306
para pagamento a D. Mathilde da silva Reis Cerqueira e
outras, viuva e filhas do Dr. Eduardo Ernesto da Gama Cer-
queira, ex-juiz federal da secção do Estado de Minas Geraes„
em virtude de sentença judiciaria, autographos esses que
acompanharam vosso officio a. 199, de 22 do corrente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e coa-sidera t ão .	João pandid Cologeraa,	 •

pela baldeação das mercadorias. Dahi a redacção nos termos
ajustados, que parece attender a todos os interesses.

Ainda pela clausula XIX do projecto de novação se deu
á companhia permissão para propor opportunamonte um
systema do taxas referentes á carga, descarga e guarda del
mercadorias, visando descriminal-as, não só pelo peso, como
tombem pelo N'alor, no intuito de alliviar os generos cujo
enramarei° não possa supportar as taxas uniformes, calcula-
das quanto ao peso, a exemplo cio que se pratica nas estradas
de ferro.

Ginvirá attrahir ao porto muitos produetos da região;
cujo valor é diminuto em relação ao peso, procurando-se na
sobre-carga das mercadorias de grande valor a compensação
correspondente.

Na clausula XXVIII da novação: quanto á garantia de
juros, regulada pela 'clausula XVI do decreto n. 8.977, do.
20 de setembro de 1911, e pelo decreto n. 6.368, do 14 de
fevereiro de 1907, que crenu a Caixa Especial do Portos;
e seu regulamento constante do decreto n. 10.207, de 12
de inale) de 1913, consignou-se a doutrina, consagrada desde
11'43, em diversos actos officiaes do Ministerio da Viação,
como se vê dos avisos os. 3.070, de 20 de agosto; 3.459,
de 25 de setembro e 4.450, de 27 de dezembro., todos daquela,
anno, e constantemente observada dahi em demite; tanto por
este alinisterio como pelo da Fazenda; de accórdo com a de-
cisão do Tribunal de Contas a este ultimo communicarla em
sou.officio n. 47, de . 6 de março de 1914, não só em relaçãe
ao porto do Pará, como a respeito de todos os mais cujos
contractos encerram clausulas identicas.

Taes são as principaes alterações que me parece ne-
cessaria fazer nos contractos vigentes, cujas clausulas, aliás,
teem dado origem, am sua execução, a importantes questões,
motivando varias decisões do Governo e accôrdos diversas
com a companhia.

A multiplieijade de. actes offieiaes a par das disposições
e.ontractuaes, aconselha a consolidação em um só termo de
todas as clausulas contraetuaes em vigor; 'Humor izandu-as

.entre si e coni as disposições das leis e mais actos officiaes
applicaveis á concessão.

A execução deste delirado trabalhe, por ordem do Mi.
nisterio foi levada a effi_iito pela Directoria Ge-ral de obras
Publicas com a cooperação do inspector de Portos Rios e
Ganaea, ouvidas as secções competentes, e consta do proje_
cto annexo de clausulas que tenho a honra de submetter á
apreciação de V. Ex.

De accetrdo com a primeira destas clausulas, o contracto
a ser assignado só será exequivel depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro; 30 de agosto de 1910. — A. Tocares dc
Lyra.
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Ministerio da Justiça e Negocia

Interiores

Por decretos de 30 de agosto proximo findo:

Foi nomeado o general de divisão graduado
Manoel Anlanro da Cruz Brilhante para o
cargo rio commandaree superior da Guarda
Nac onal da Capeei Federal

Foram re :brintulos, com o soldo por inteiro,
José Francisco das Chagas, forriel do Corpo
.de Bombeiros, de accôrdo com o n. 2, do
art. 152 e art. 158 do regulamento approvado
pelo decote n. 0.048, de 18 de ontub:o de
1911, e An enor Anionio de Araujo, soldado
da Brigada Pol ciai, de acari elo com o art. 62
do regulamenio approvado pelo decreto

12.0l4, de 29 de ma eo de 1916
Foi exone.e. , lo do respectivo posio, conformo

requereu, o roncare! do 1.60 1 batalhão de infan-
taria da Guarda Nacional da comarca de
retheroy ,no Esta . io do 110  de Janeiro, AWonio
Monteiro de Queiroz

Foi classeicado la brigada de cavallaria
da Guarda Nacional da comarca da Capital do
Estado do Maranhao, nos termos do art. 45
do decreto ri. 1.130, de 12 de março de 1853,
conforme requereu, o coronel commamdante
da 13a brigada de infantaria da mesma milicia
na comarca de S. Bento dos Perizes, naquelle
Estado, José Carneira de Freitas.

— Por outros da mes:na data foram no-
meados para a Guarda Nacional

ESTADO DO MARANUÃO

Com .irca da Capital

brigada de cavallaria

Esta ,"o-maior — Capitão assistente, Leandro
Tupinambe dos !lois.

1183 brigada de infantaria

Estado-maior — Capitão ajudante de ordens,
Francisco Milatio de Araujo.

Comarca do Brejo

674 brigada de infantaria
Estado-maior — Major 'cirurgião, Joaquim

Omariguasy da Frota.

1990 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, eamplicio Baptista Lopes
Tenente quartel-rwstre, Benjamin da Silva

Sant'Anna.
Ia companhia — Tenente, Tertullano de

Souza Braga.
COMNIIhia — Alferes, Elias Spindola

Silva.
3° companhia—Tenente, Bernardo Antonio

de Miranda ;
Alferes, Firmino José da Costa.
43 companhia — Teaente, Euseblo José da

Silva;
- Alferes, Manoel-Nlorentino da Costa.

200 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel ao:man-

dante, João Brazil
Capitão-ajudante, Custodio de Almeida

Lima ;
, Tenente secretario, Manoel de Vasconcellos
Leão';

Capitão cirurgião, Benedicto Coelho Lima.
ia companhia— Capitão, João da Silva Po-

droso;
Tenente, Antonio Pereira Leão;
Alferes, Bernardo Baptesta Vieira e Ray.

mundo Pereira de Araujo.

co • npanhia — Tenente, Aureliano Fer-
reira Lims;

Alferes, Frederico de Almeida Garcia o Ar-
Çur Corrêa Lima.

34 companhia—Alferes, Domingos da Costa
Leal.

4' companh i a— Tenente, Alexandre Gomes
Linh ”as;

Alferes, Benedicto Corréa Lima:

21° batalha° de infantaria

Estado-maior — Capitão ajudante, Joe/ de
Vasconcellas Al mear ;

Tenente secretario, Manoel Pedro da Silva
LOMS:

Tenente quartel-mestre, Bernardo Goneal-
yes Casta:

Cap i tão cirurgião, Epaminondae Pio Corrêa
Lima Filho.

la companhia — Capitão, Gaudencio Corrêa
Lima ;

Alferes, Victor de Almeida Serra e Fran-
cisco Fernandes Gnimarães.

23 companhia —Tenente, Francisco da Silva
SaneAn na

Alteres, Pedro Soares da Silva e Norberto
Nunes da Silva.

33 companhia — Alferes. Ismael Guimarace
Lima O Dom i ngos . Corrêa Lima.
. 4a companhia — Tenente, Francisco Chagas
Vasconcellos

Alferes Miguel de Senna Rocha e Miguel
Pereira de Senna.

67° batalhão da reserva

Estedo-maior — Major fiscal, Dorotheu Fir-
mino Leitão

Capitão ajudante, - Francisco Boanarges
Omar:guasy

Tenento secretario, Antonio Carvalho So-
brinho

Tenente quartel-mestre, Veriato Francisco
da Cunha ; -

Capitão ci rurgião, Francisco Antonio da
Costa.

1. 3 companhia — Tenente, Felinto Baptista
Lopes

Alferes, Antonio Tobias Duarte O Geraldo
de Araujo e Silva.

23 companhia — Capitão, José de Almeida
Sorna

Tenente, Alexandre da Siva Pedroeo
Alferes, Feliciano Firmo Gareez e Bernardo

Corrêa Lima.
3' companhia, — Alferes, José Alves da Ro-

cha e Vicente de Paula Portella.
43 companhia — Capitão, Bernardo Rodri-

gues Moreira •
Tenente, João José de Oliveira
Alferes, Custodio da Costa Britto o Fran-

cisco Pereira de Alencar.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Comarca de Santa Leopoldina

67° batalhão de infantaria

Esaatioeinaio: — Capitão ajudante, Joaquim
Kopko Duaree Pinto.

2a companh i a—Alferes, lierma.nn Zillmann
o Alborto Bordini.

3' companhia — Alferes, João Otto Osvaldo
Lanefeld o Martins Otto Ilanefeld.

4" companhia — Alferes, Alberto Antonio
Salgado c Frederico Luiz dos Santos Lima.

ESTADO DE MINAS GEMES

Comarca de Rio José Pedro

325 3 brigada de infantaria
Coronel conimandanto, Francisco Januario

Gomes.
Estado-maior — Capitães assistentes,- Nestor

Vieira de Gouvea o Antonio da Costa Mala;

Capitães ajudantes do ordens, Aturaste Cae-
tano ,la Fonseca o Manoel Simões Caldeira

Major cirurgião, João Nmbros . o Ribeiro.

9733 batalhão do infantaria

Estado-maior — Terrnte-ca .onel camman-
dante, José Maria Gomes Junior ;

Major fiscal, João Maria Gomos;
Capitão ajuiiinte. Alvim Drummond
Tenente secretario, E.endel Pereira dos

Santos
Tenente quartel-mostre, João Leandro da

Silva.
companhia — Capi:ão, Sebastião Manoel

Ba .bosa
Temente, Jos i no de Paula Teixeira
Alferes, Antonio dos Santos Mediria e João

José do Carmo.
2a companhia — Capeão, Manoel Felisborto

Pereira Oliveira
Tenente, Antonio Ilsnto da Silva
Alferes, Francisco lee.exeira do Sant'Anna o

Ardem. de Oliveira Cunha.
33 companhia—: Capitão, Alvim Augusto BA-

tas;
Tenente, Porc i no Feliciano do Conto ;
Alferes, .Ieronynio Licurgo da Foaseca e 11(w-

culino .Iosé Soares.
4' companhia — Caplão, Pedro Antonio do

And,•ade
Tenente, Pedro GO*113S Garcia
Alferes, JOarrliM Francisco do Salles e Ages-

nio Francisco de Salles.

974° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel com uns
dante, José Ambrosio Riboiro;

Major-tiscal, Francisco Augusto Basto.;;
Tenente quartel-mestre, Anton i o Pereira

GaCracpai .L;ao cirurgião, José Soa res de Lima.
1" companhia — Cap i tão, Manoal Rodrigues

de Oliveira;
Tenente, Avelino G..e.gorio do Laya;
Al bres„Iesuino Jacintho da Fonseca e Pe-

dro Jcsé Baie n osa.
companhia — Cap i ta°, AVrado Ilybner;

Tenente, Maninho V;eira de Gouvê•::
Alteras, José Theodoro da Silva o Antonio

Jestrino Franco.
3a companhia — Capitão Sebastião Licuago

da Fonseca;
Tenente, Silvestre Franci sco de .Salles:
Alferes, Adel i no Oliveira Meirelles e Manoel

Maciel do Andrade.
43 companhia — Capitão, Carlos Manlaz;
Tenente, Deodato José Barbosa;
Alferes, Francisco José do Miranda o Clau-

dio llybner.
975° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel cominam-
dante, An tonio Gomes Drumond

Major fiscal, Aristidos Lago Brandão
Capitão ajudante, José Amer co do Maga-

lhães
Tenente secretario, Manoel Monteiro
Tenente quartel-mestre, Mansor Trad
Capitão cirurgião, lldefonso Couto do Mi-

randa.
Ia companhia — Capitão, Nestor Gomes de

Freitas.	 •
Tenente, Balduino Malta
Alferes, Francisco Role o Manoel Sampaio.'
2a companhia—Capitão, Francisco Gonçal-

ves de elagalhães
Tenente, Francisco Carlos Rodrigues
Alferes, FeLsbino Marques de - Oliveira o

João de Deus Pereira.
3' comparei a—Capitão, Geraldino Avelino

de Feeaas
Tenente, Manoel Campas Ribeiro e
Alferes, Virgilio Ilybner e Pedro Casario da

Silva.'

n- n ^
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6& companhia — Cipitão, Sebastião Gomes
lertimonti

'emente, Sebastiao Jo rge Pereira
ieres. Antonio Gomes cio Amaral e José

ela: ques de Oliveira.

3?5' batalhe° da reserva

Jotatio-malor--Coronel commandante, An-
ton i o Theetioro de Paula

Major fiscal, 'nitre i s) Remiro Velasco
Capitão njudante, José Fee incis o Aleixo
Tenente secretario, Ilenriquo Rocir;gute

Duarte
Tenente quareil-metro, Virgulo Nilo de

Aguiar
(eleita° cirurgião, Braz Norbeeto da Costa.

e,onvnanhia --Capitão, "Levitado do Assis
Lopes ;

Tenente, Alexandrino Vasconcellos
Alferes, João Gomas do Aguiar e Gracianno

José dos Santos.
2 1 companhia— Capitão, Sitnplicio Alves de

Sue,.
Tenente, João Ferreira, Daniel
Alferes. Amorico da Silva Braz e Orlando

Alves Pereira.
e' companhia—Capitão, Francisco Ferreira

Meto •
lamente, Ilermogenes Dutra
Alleros, Orozitubo Alvos de Souza e Joaquee

Braz da Silva.
4' companhia — Capitão, Carlos "leira

Coelho
Teteutte, Manoel Hippolyto Rod ...igues •
Alferes, Anton i o Augusto de Faria e elae7'

Fiorentino da Costa.

Comarca de Salinas

lie brigada de artilharia
Coronel commandanto, Idalino Ribeiro;
Estado-maior — Capitão assistente, Folis-

berto Costa
Cap tães ajudantes de ordens, Cicero Ave-

lino Peito. o Procopio Cardoso de Araujo.

lie° regimento de artilharia de campanha

Estado-ma : or — Major fiscal, José Joaquim
Looes

capitão ajudante, José ferreira de Araujo;
1' tenente secretario, Veraldino Antonio de

Sonza
4 " tenente quartel-mestre, Jeronymo

ino de Oliveira ;
2° tenente veterinario, G i l Piens dos Santos.
i • bateria — Capitão, 0.sorio Martins dos

Anjos
" tenentes, Branlino Rodrigues da Silva e

José Maria do Pinho
tenentos, Banedicto Nery e Joaquim

,Adolpho Pinto Coelho.
31 bateria — Cap i tão, Manoel Bento Gomes;
I" tenentes, Em gdm Farnandes do Souza

o Petronilo F srnandes do Sonza.
2" tenentes, Gabino Alexandrino Borges o

Constantino Cordeiro de Oliveira.
3' ba'eria — Tenentes, José Avelino Pinto

ti José Archanjo Pereira.
2" tenentes, Eutich lo Assis do Oliveira e

Firmem Faancisco de Almeida.
4' baeiria —	 tenentos, Amancio dos

Anjos Sie a e Leandro Caetano de Pinho;
"montes, Manoel Messias do Oliveira e

José Antonio de Almeida.
ar batalhão de artilha-ia de posição

Es t ado-ma os—Major tiscal, Vonancio Dan-
tas

tonente secretario, José Santiago.
1 1 bateria — C .pitão, Jovino Ferreira do

;
to	 :Ate, Otto Fel: Fe era

•	 Astelni	 Rodrigues Corno e
1..S nza.

2' bater — -es tenentes,	 Rodrigues
Ccr• sino e . osé Ferreira de Souza.

a' batera, — Capitão, João Chrisostonao Pe-
reira Freies);

40 tenen:n, José Antonio de Castro ;
2" tenertea, Paulino Caetano do Pinho e

Januar:o Caetano de Pinho.
bacia — i° tenente, Adalberto Ameri-

cano INLir es;
tcnertes, Alatoo.° Francisco dos Santos.

!.201 brigada do infantaria

Estado-maior —• Capitão assistente, Joa-
quim de Almeida. Murta.

358° batalhão do infantaria
Ntaclo-maior — Tenente coronel comaian-

danto, Jovino dos Anjos da Silva
Capitão ajudante, José de Almeida Murta.
1' companhia—Capito, Antonio dos Anjos

Silva Noite.
41 companhia — Capitão, Trajano Ameri-

cano Mondes.

120° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman.

dante, João Ferreira Ruas
Capitão ajudante, Enrico Sartuento
Tenente emanei-mestre, Theodomiro Pi-

uheiro de Azovedo.

jomarca de Apassuahy

9' brigada de cavallaria

2ittado-maior—Capitão assistente, Affonso
Oorlilho de Barbuda.

Capitão ajudanto de ordens, João Chrys-
p;mano Chaves

Major cirurgião, o tenente Henrique Mar-
ceRino de Oliveira.

17° regimento do cavallaria
Estado-maior—Tenento quartel-mostre, Eu-

elides Vieira dos Santos;
Capitão-cirurgião, Epaminondas Fulgencio

Alves da Cunha
Alferes veterinario, Clemente Ferreira

Jardim.
esquadrão—Capitão, Beltrão Gordilho do

Barbuda
Tenente, Tito Esteves Lima
Alferes, Manoel Antonio Ferreira o Manoel

Soares Sobrinho;
2° esquadrão—José da Silva Campos
Tenente, Zeforino da S Iva Campos ;
Alferes, Manool Antonio Ferreira o Joa-

quim Ferreira de Mattos.
30 esquadrão—Capitão, Iloracio do Souza

Pereira
Tenente, Candielo Soares da Rocha :
Alforea, Rodolpho Ferre.ra dos Santos o

João Luiz d • Magalhães.
40 esquadrão — Capitão, José Antonio, do

Araujo
Tenente, Clemente Ramalho dos Santos
Alferes, Manoel Soeres de Aguilar o An-

tonio Rutin° de Siqueira.

. 180 regimento do cavallaria

Estado-maior—Capitão ajudante, Antonio
Pinheiro Jardim;
- Tenente secretario, Leoncio Pinheiro hl'.

(•IiITTienente quartel-mestre, Gustavo TeixMra
Lages Filho;

Capitão cirurgião, João Auroo da Silva
Cairos;

Alferes veterinario, Olyntho Medrado
40 esonadrão—Capitão, Felteesimo Moreira

de Ass.s ;
Tenente, João Alvos de Oliveira ; •
XlfereeeCypriaiin Pare,ra da Fonseca o Zo-

ro-stro Lopes

2° esquadrão—Capitão, Caulino Martins da
Silva

Tenente, Chris:ovão dos S ntos Noiva.
Alteres, joei Carlos Ahranfeee João Teixei-

ra elo Retro.
3° esquadrão — Capitão, Ililario Pinheiro

Jardim
Tenonte, Waldemiro dos Santos Noiva
Alterca, Antonio Joaquim do Almeida e Fe.'

Coleslitio da alotta.
4' esquadrão—Capitão, Antonio Ge ;
Tenente, José Luiz do SI:
AVeres, Waldemar Vieira dos Santos o We.

rediano de Oliveira Guimarães.

16' brigada do artilharia

Coronel corumandante, Francisco José do
Pigneiredo.

Eseido-maior—Capitães assistentes, Chore-
bim Ferreira de Azevedo e Chorubim Cynno
do Maltes ;

Capitães ajudantes, Frankl i n Regendo Al-
ves Pereira o José Martins da Silva.

Major cirurgião, José da Cunha Peixoto.

10° regimento do artilharia do campanha,
Estado-maior — Tonente-coronel ceentuana

dante, o cap i tão Pedro José da Trindade;
Major fiscal, Nuno Eatevos Casaes:
Capitão ajudante, Carnal() Ramalho do

Couto;
Primeiro tenente secretario, Leonidas Ful-

goncio Alvos da Cunha;
Primeiro tenente quartel-mes're, Annibal

da Cunha
Capitão cirurgião, Valeriano Estues Ca-

sses:
Segundo tenente Veterinario, Candido Ra-

Malho do Couto.
la bateria —Capitão, Pacifico dos Santos

Noiva;
ie simeiro tenente, Secundino Cosar do

Mello;
Segundos tonentos, Alycer Roti-igues Cha-

Vos e Clemente Fe mandes Ribeiro.
2% bateria —Capitão, José Chaves;
Primeiro tenente, Manoel Fernandes Ri

beiro:
Sentidos tenentes, juvenato Theodoro dê

Aguilar e Arthur Rodrignes Cardoso.
3' bateria —Capitão, Aurellano José Este-.vos Vianna;
Prinuero tenente, Manoel Candido do Nas-

cimento;
Seetnelos tenentes, Nels: a Vieira dos Stee

tos e Aureliatio Go çalve, dos Santos.
bateria,— Capitão, ai.. o Antonio Estevo.

Vemeta;
'rim 'iro tenente. Cami lo dos Santos Noiva;

Seu:lindos tenentes, "aancisco Soares de
Aguilas e Germano da Stiva Costa.

16° batalhão de ar.ilharia de posição

Estado-maior — Tonento-co-onel commate
dante, Olymoio da Cunha Mello;

Major fiscal, o capitão Jose Antonio Pa-
nos()

Caoitão ajudante, Belisario Fulgencio Alves
da Cunha ;

P-hneiro tenente secretario, Oscar Nunes
Murta ;

ereneiro tenente quaetel-mrstre, Nono Jar-
(lha Freie Murta .

Capitão eirtirge"o, Sevino Alves Casam.
& bateria — Capitão, Jarbas Pinheiro Jar-

dim ;
- Primeiro tenente, Zoroastro Nunes Murta

Segundos tenentes, Manoel Cosario do Fi-
gueiredo Murta e Nd. ) Ferreira Murta.

2' bateria—Ca, ince Amphilophio Casemiro
do Azevedo;

Primeiro tento, Benedicto Ferreira Du-
tra :

Segundos tenentes, Camillo Paulino Prat,03 .
e Antonio .'nur ''o 44 Almeida Murta.
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3a bateria—Capitão, Eurico da Cunha Mello;
Primeiro tenente, Alciies Baptista de Souza;
Segundos tenentes, Paulo Pereira dos Sant.

tos e alariano Ferreira, de Figueiredo Murta.'
4a bateria—Capitão, José Antonio Lisboa;
Pr i meiro tenente, Alipio Ferreira de Souza ;
Segundos tenentes, Carlos Pereira Soares e

Amelio Pereira Guedes.

221, brigada do infantaria
Coronel commandanto, o tenente-coronel

Manoel Soares da Cunha Peixoto.
Estado-maior — Capitães ajudantes de or-

dens, Severino Rodrigo% de Oliveira e Nelson
Ferreira de Souza.

730° batalhão do infantaria
tla companhia— Capitão, Lourenço Vieira de

Azeredo Coutinho.

184° batalhão de infantaria
Estado-maior— Capitão ajudante, Antonio

Rofino Ferreira da Costa
Tenente-secretario, Antonio Gonçalves de

Mattos
Tenente quartel-mestre, Augusto Soares

Falcão •,
Capitão cirurgião, Eclgard Pinheiro Jar-

dim. •
I' companhia— Capitão, Antonio dos Santos

Martins
'Tenente, Josté Alfonso da Silva
Alferes, Pedro Atfonso da Silva e Antonio

Pereira Freire Sobrinho.
2° companhia— Tenente, Domingos Pereira

Freire;
Alferes, Caetano Ferreira dos Santos e José

Ferreira dos Santos.
4° companhia— Alferes, Ignacio Carlos Moe

reira Murta Junior.

185° batalhão de infantaria
Estado-maior	 Tenente quartel-mestre,

Cândido Versiani Murta.
la companhia— Capitão, Hermelino Paulino

Murta;
Tenente, Lindolpho Rodrigues Chaves
Alferes, Sargino Esteves Vianna O José Pe4

reira Freire.
2' companhia— Tenente, José Casario Fie

gueiredo Morta;
Alferes, Francisco José Torres e Thiers Tor-

res Murta.
3' companhia— Capitão, Manoel da Silva

Gusmão ;
Alferes, Ignacio Freire de Aguilar e João

Luiz do Aguilar.
4' companhia— Capitão, Clarindo José da

Trindade
Tenente, Olyntho Baptista Pinto •
Alteres, Antonio Loyola de Magalhães - e Plaa

eido Luiz de Magalhães.

- 180° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel connuan-

(tante, Antonio da Cunha Mello;
Capitão ajudante, Jose Fernandes Ribeiro::
Tenente secretario, Manoel Martins Murta;
Tenente quartel-mestre, Antonio alartine

Murta;
Capitão cirurgião, %Rita' Antonio Panure.
ia companhia —Capitão Antonio Martins de

Figueiredo;	 •
Tenente, Virgilio da Silva Mello;
Alferes, Norberto Manoel do Mattos e Camil-

'e da Costa Oliveira.
2a companhia—Capitão, João Alves de Si

gueiré;
Tenente, Manoel Antonio Soares;
Alferes, Theodoro Freire de Arder e José

Fonseca de Aguilar.
34 companhia—Capitão Ántonje Gorete (14

Tenente, Joaino Gomos de Sant'Anna;
Alferes, José Manoel de Mattos e Viriato

Manoel de alattoa.
ae companhia—Capitão Antonio Pereira do

Mattos:
Tenente, Policio da Silva Mattos;
Alferes, Pedro Pereira de Aguilar o José

Murta Rodrigues do Magalhães.
62° batalhão da reserva

Estado-maior—Capitão ajudante, Luiz Anto-
nio Panuro

Tenente quartel-mestre, Ignacio lzidoro de
Figueiredo Murta.

ia companhia—Capitão, Adão Gomes dos
Santos Guerra

Tenente, José Alves Orsini
Alferes, Belisario da Silva Mattos.
2a companhia—Capitão, Jovino Pereira do

Miranda
Tenente, Olympic) Baptista Pinto
Alferes, Manoel Candido Guimarães e Pri-

mitivo Gordilho de Barbuda.
3a companhia—Capitão, Belisario Gomes de

Souza
Alferes, Antonio dá Silva Mattos.
4a companhia—Capitão, Jose Ourice Catulé;
Tenente, José Gusmão
Alterca, Marcellino Rodrigues Chaves o An-

tonio Leão de Mattos.
Comarca do Pará

70, batalhão de infantaria
companhia— Tenente, Alberto Casimiro:

ESTADO DE GOYAZ

Comarca de Porto Nacional

1180 batalhão de infantaria	 •
2• companhia—Teuente,,Feancisco Zagalhaa.
Alferes, João Francisco Penara e Manoel.

Rodrigues de Sá.
—Por outros da mesma data -
Foram exonerados João Gonçalves Serpa,

Agostinho 'Ferreira Bagos e Fernando José
de Berma dos logares do P, 20 e 30 supplentes
do substituto do juiz federal no municipio de
São João do Muquy, na secção do Espirito
Santo, visto exercerem cargos incompativeis..

Foram nomeados supplentes do substituto
do juiz federal, por tempo de quatro annos o
ajudante; do peoeurador da Ilepnblica:

SECÇÃO DO PIAUSIT

Sécio da secção

Segundo supplente, Agostinho da Cunha
Machado.

Município de Castello
Segundo supplente, Raymundo Wide° do

Aragão ;
Terceiro supplente, Theophilo Soares da

Costa Jucá.
Município de icromentia	 •

Primeiro supplente, José Gomes da silva;
Segando stipplunte, Domingos Pereira de Sá;
Terceiw supplente, Fructuoso José da Silva.

. Município de São Pedra	 .
Primeiro supplente, Lourenço Virgolino

Gonealves Villarinho
Segundo supplente, Jeronymo Ribeiro Gota-

çalves ;
Terceiro aupplente, João Chrysostomo Ra.;

ptista ;	 •
Ajudante do procurador da Republica;

Dionblo Ribeiro Gonçalves.

SECÇÃO DE PERYANIRUCSI

:11unicipio de Garanhuns

Primeiro supplento, José Grceorio da Silve
tarneiru.

SECO:1 DE S. PAULO

Munic ,pio de flatiba

Primeiro supplente, Bosatiro Duarte de An.;
drade:

Segundo supplente, Francisco Domingos
Cosenza:

Terceiro supplonte, Alfredo Alves Joly.
Município de Pedreira

•Segundo supplento, Clodomiro Franco de
Andrade Junior:

Torceiro supplcsnto, Benedicto de Lima Ri.;
beiro.

Município de Santa Rosa

Primeiro suppleete, Fabricio Alvos Peeeira;
Segundo supplente, José Joaquim do Fie

gueiredo;
Terceiro supplente, João Alves de Lima;
Ajudante do proeu-ador da Republica, Ter'

tuliano Ribeiro da Fonseca.
Município de S. Pedro

Primeiro supplente, Ataliba Teixeira de
Andrade;

Segundo supillente, Nieolau Mau "o;
Terceiro supplente, Josino da Silva Pedra:

Município de Santo Antonio d'Alegria

Primeiro supplen te, José Tavares de Ni seiraf
Segundo supplente -, Amorico de Souza Vieira;
Terceiro supplente, Antonio Junqueira cio

Freiria.
SECÇãO DE MEUS GERAES

Município de Peçonha -

Primeiro sonolento, coronel Antonio Au'
gosto de Avila Cabral;

Segundo supplente, Anton.o„augusto da
Cunha Pereira;

Terceiro supplente, José da Silva Braga.
Municipio de S. Miguel da Jequitinhonha

Primeiro supplente, José de Oliveira Castroa
— Por outros ainda de data igual:
Foi jubilado, com todos Os respectivos von-;

cimentos, o Dr. Carlos de Freitos, professor
cathodratico da Faculdade do Medicina da
Bahia..

Concedeu-se o aocrescirno de 33 V. sobro
seus vencimentos ao De. Francisco Simões Cor-

professor cathedratico da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro.

n••nn•n••

RECTIFICAÇÃJ

O cidadão nomeado por decreto de 31 do
julho do 1912 para o posto do alferes da 4.•
companhia do 219' batalhão de infantaria da
Guarda Nacional da comarca de Cachoeira,
no Estado do Rio Grande do Sul, chama-se
Edvino Weber não Eduin Weber, como se acha
inscripto no referido decreto, publicado no
Diario Official de 3 do agosto do supradito
anno.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Negocios Interiores
Zxpediento do 30 do agosto do 1318

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Expediente do director geral

Reinetteram-se para os fins convenientes:
Ao chefe de Policia, as portarias concederia

do licença aos guardas civis Manoel José tha
Freitas, 2°, Luiz Soares da Silva e Phila.dele
pho Nogueira
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Aos joizos Moraes nas secções:
. De Sergipe, quatro decretos de 23 deste
moz, nomeando supplentes do juiz substituto
em município de Divina Pastora; Ma.roim o
Prope,iá;

Do S. Paulo, 25 decretos, de igual data, no-
meando supplentes do juiz substituto o um
ajudante do procurador da Republica nos
municípios do Brodousky, Igarapava, Juque-
ry, Leme, Lençóes, Patrocinio da Sapucalay,
Santa Rita do Passa Quatro e S. João da
Bocaina;

De Minas Genes, quatro decretos, do igual
data, nomeando supplentes do juiz substituto
nos municipros de S. Paulo de Murialá e Sa-
cramento

1)3 Goyaz, tres decretos, de igual data, no-
meando os supplentes do juiz substituto no
Inunicipio de Pyrentpolis.

Expedieote de 31 de agosto de 1916

Foi nomeadó Misael Alvos Mendes para ser-
vir inteeinamento o oficio de escrivão da
81. Pretoria Girei do District° Federal, durante
a licença conced.da ao respectivo serventna-
Tio Jorge Gonçalves de Pállio.

— Foi autorizado o juiz federal na secção
das Alagõas a requisitar as passagens neces-
sacias, por conta da cons'gnação da verba
n. 12 «Transporte, alimewo, vestuario de
presos e diligencias com a repressão do crime
de moeda falsa», enviando olmo:lautamente as
contas á Secretaria de Estado, atim de que
possa ser concedida á Delegacia Fiscal do The-
souro no Estado o respectivo credito.

— Foi prorogada, por 90 dias, com todos os
vencimentos, na conformidade dos arts. 135
o 136 do regula.ruen,:o que acompanhou o de-
creto n. 12.014, de 20 de março de 1010, a
licença que, par igual prazo o para tratar da
saude, foi cmcodida a Joaquim José d Aze-
vedo Machado, 2" sargento da Brigada Poli-
ciai dcsta Capital.

Transmittiram-se para os fins coovenien-
tes:

Ao juiz da 4° Preteria Civel do Districto Fe-
deral, cópia do termo de nascimento, lavrado
no Consulado do Beazil em Braga, Portugal,
relativo ao menor Henrique, filho de Hauri-
que do Araujo Salgado Zenha c Ernestina,
Mesquita de Almeida o Silva Salgado Zenha;

Aos governadores dos Estados:
Do Amazonas, cópias dos termos de obito,

lavrados a bordo dos vapores nacionaes Paes
de G:rolho, Ikrmann, Rio Machado e da
lancha nacional Emitia, relativos aos passa-
geiros Seraphim V. da Silva, Hilario G. Mon-
teiro, ao tripolanto Roldão J. do 01;veira, na-
turaes de Estado e á menor Rosa Alegria,
filha da peruana Rosana Lobo;

Do Para, cópia do termo de obito, lavrado
a bordo do vapor Incho do Brazil, relativo ao
tripolante José Teixeira de Aguiar.

Expediente de 28 da agosto de 1910

DIRECTOTdA DO INTEntOR

Foi naturalizado brazileiro Segundo Si-
mutua, natural da Republica dó Paraguay e
residenie nesta cidade..

Connnunicou-se ao Dr. Augusto Cesar
Vianna, director da Faculdade de Medicina
tia Bahia, ter este !Mitigado resolvido nomeal-a
seu rloresentailte no 5° Congresso Brazileiro
do Geogssaphia, a reunir-se, na Capital do Es-
tado da Bahia, de 7 a 1.6 de setembro vin-
douro.

--•-• Deu-se conhecimento ao Dr. Bernardino
José de Souza, secretario geral da commissão
organizadora do 5° Congresso Brazileiro de
Geographia no Estado da Bahia.

Requerimento despachado

W Gregorio Garc i a Seabra, presidente do Acro.
Glob Brasileiro—Nada ha que deferir.

•n••n

Expadiente em 25 de agosto de 1916

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:.

Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 1:0005, de ajuda de custo que, na segun-
da SOS,3ãO da 9° Legislatura do Congresso Na-
cional, compete ao deputado federal pelo Es-
tado de S. Paulo, Antonio Carlos de Saltes
Junior (aviso n. 2.963);

De 1:0005, de ajuda de custo que, na
sessão da 9 1 Log:slatura do Congresso Nacio-
nal, comirte ao deputado federal Carlos Gar-
cia Forreira e a cada um dos senadores fede-
mos Abd ias da Costa Neves e general Enlygdio
Dantas Barreto (aviso ii. 2.964);

De 2208, do exames poriciaes feitos, neste
mas, por conta da Repariição da Policia
(aviso n. 2.965);

Do 5335314, de fornecimentos feitos ao
Insti uto Nacional de Musica, em julho findo
(aviso ii. 2.966);

Do 298032, da gratificação . a mie tem di-
reito o D. Arthur de Castro Lima, por ler
substituido, durante seis dias do mez de julho
findo, o inspector sanitario Dr. Alberto Vieira
da Cunha, que se acha em conunissão (aviso
n.2.968);

De 1065151, das gratificações, relativas a
se's dias do julho findo, que competem aos
delegados de sande e inspector sanitario, lese
Alberto Vieira da Cunha e Francisco Ottoni
Mauricio de Abreu, comrassionados para in-
speee'ona,r as inspeeloriaS de saudo dOs portos
da Republica (aviso n. 2.969);

Do 10:2505999, dos alugueis, relativos aos
meses do junho e julho (lesto atino, dos pre-
dies °ocupados pela PoLcia, Maritana, delega-
cias districtaes e postos policiaes (aviso
n. 2.970) •

De 505, 'de trabalhos executados no edifieio
da Bibliotheca Nacional, neste mez (aviso
n. 2.971)

De 13:0068268, de fornecimentos fetos
Colonia de Al.enados no Engenho de Dentro
(aviso ai. 2.972);

De 25:9138017, de fornecimentos feitos ao
Corpo de Bombeiros, em julho findo (aviso
ia. 2.993);

Do 16:2228711, de fornecimentos feitos á,
Brigada Pai cial, em julho findo (aviso numero

2'97e 1'F);D :2898880, do fornecimentos feitos á Di-
recroria Geral de Sande Publica para o Ser..
v;ro de Terra, coa julho findo (aviso numero
2.075)

Do 3538480, de fornecimentos destinados ao
•automovel do director geral (13 Saud° Publica,
em julho findo (aviso ri. 2.976) •
• De 78, do despezas com a cunhagem de uma.
medalha de di lincerto de 1' classe, em agosto
co 'rente (aviso n. 2.077);

De 8788375, de fornecimentos do objectos de
expediente para o servieo eleitoral, em agosto
corrente (av so n. 2.078);

A entrega, no Thesonro Nacional. ao Dr. Al-
berto Vieira Pereira da Cunha, presidente da.
Assoe:ação Protecora, dos Cegos Dezesete dei
Setembro, da quantia do 10:000$, correspon-
dente á metade da subvenção concedida, este
armo, áquella assoe'ação (aviso n. 2.981);

— Transmittiram-se ao alludido ministerio:

Acompanhada da acta de. inspecção de saudo
e da certidão de assentamentos, a Ciivia-do

decreto de 10 de agosto corrente, pelo qual
foi reformado, com o soldo por inteiro, o cabo
de esquadra. da Brigada Policial, Astrogilde
Raphael Machado (aviso n. 2.007)

Os processos de dividas de exereicios findos,
tias importanclas

De 0:7258,c/0mm é credor Firmino Fontes,
por fornecimentos á Repartição Central da
Policia, nos meses de outubro a dezembro
de 1915 (aviso n. 2.987)

De 3005, a que tem direito Affonso Ribeiro
de Souza, por ter servido como escrivão elei-
toral do municipio de Iraty, no Estado do
Paraná, em 1911 (aviso n. 2.088)

De 3:3 .113700, de que são credores José da
Silva & Conip„ por fornecirneotos á Escola
Premunitoria Quinze.de Novembro, nos meses
de junho a outubro de 1915 (aviso n. 2.J89).

— Autorizou-se o director da Casa dd De-
tenção a despender até a quantia de 1,:2'M
com a acquisição de 2.500 metros de brim
mescla para esse estabelecimento ( aviso
o. 2.984 ).

RequerimfntOs despachados

Alexandre Cataldi, pedindo,pagamento, pot
exerc icios findos, de 6:6025, de publicações
eleitora.es feitas, mu 1913, no jornal Gazeta
Municipal.—Indeferido.

A. Ferreira de Freitas, pedindo pagamento,
por eX.Ore:C:03 findos, de 6:0655, do publica.-
eões eleitoraes fritas, em 1915, no jornal
A Propaganda .—Idem.

Boa-lido Mata & Comp., prestando informa:
eões sobre o reqrimento em que solicitou
pagamento de 2.0715,de fornecimentos feitos,
em 1909, ao Instituto Nac'onal de Surdos Mu-.
dos.—Provem o :alegado.

Brasilianischo Elektricitats Gesellechaft,pe-
dindo pagamento, por exereicios findos, • de
diversas contas de asàgnaffira g, relativas ao
anuo de 1915, de apparelhos telephouic ,s no
serviço da Directoria Geral de Sande Publica.
—Apresente a conta II. 4.731, relativa á as-
signatura do apparclho telephonico da dele-
gacia do 6" distrieto, á. Directoria Geral de
Sude Publica.

Luiz Ferreira Real, arrendatario do uma
estufa (,Geneste-Ilerscher» da Directoria Ile-
ral do Saúde Publica, 'pedindo o abatimen'e
do 505 no preço do aluguel mensal. — Indo-
ferido.

Dia 26

Solicitaram-se ao Ministerio da. Fazenda'

Os seguintes pagamentos, no Thesuro Na-
cional:

De 5:3765036. de fornecimentos feitos á
Directoria Geral de ;Sande PubliCa para a
Policia Sanitaria do Porto do Rio de Janeiro.
em julho findo (aviso n. 2.001);

D3 11:8905770, dc fornecimentos feitos á
Co/onia de Alenados, na Ilha do Governador,
cru julho ultimo (avião ia. 2.002)

De 13:5285086, de forneeimentos feitos á
Casa do Correcção, em julho findo (aviso
n. 2.993)

O adeantamento, no Thesuro Nacional, ao
ahnoxanife do Instituto Oswaldo Cu-n, \Vai.
detniro Rodrignes de Andrade, da quantia de
2:0005, para oce..)rer as despezaS do prompl#
pagamento daquilo instituto, no eofirentil
anuo (miso n. 2.990).

ItequeriltlentOS despachados

Gomos Pereira, pedindo pugilato Na'
C8135000. de foÉtleeinientds feitoS.Tini . et";
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viço eleitoral do District° Federal, em agosto
torrente.— Não ha verba.

Bra.silianisehe Elektricitats Gesellschaft, a-
presentando cópia da requisição, reitera o
pedido de pagamento da quantia do 475250,
da assignatura, relativa ao armo de 1915, do
apparelho telophonico colocado na séde da
4. Pretoria Civel.—Apresente a requisição em
original.

Pedro Fontana, pedindo pagamento dos alu-
gueis, relativos aos meus de outubro a de-
zembro de 1015, do predio occupado pela de-
legacia do 25° districto policial na razão do
3003 mensaes.— Já se providenciou pelos avi-
sos de 12 e 45 de janeiro e 23 de abril, todos
de 1915.

Dr. José Mattoso Sampaio Corrêa, pedindo
pagamento, por exercidos findo, da gratifica-
ção addicional que deixou de. receber.— Com-
pareça na Directoria de Contabilidade.

Dia 28

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
os seguintes pagamentos, no Thesouro Na-
cional:

De 4:5125176, de fornecimentos feitos, em
julho findo, á Bibhotheca Nacional (aviso nu-
mero 2.990);

De 1:4265939, de fornecimentos feitos ao
Laboratorio Bacteriologico, em julho ultimo
(aviso n. 3.000).

— Transmittiram-so :
Ao alludido ministerio:

Acompanhadas das respectivas actos da.
inspecção de saude e da certidão de assenta-
mentos, as cópias dos decretos do 23 do agos-
to corrente, pelos quaes foram reformados :
o cabo de esquadra da Brigada Policial, Cais-

ido Manoel de Lima, com todos os vencimen-
tos, soldo o gratificação; o cabo graduado
do Corpo de Bombeiros, Manoel Cardoso da
Silva, com dezoito vigesimas partes do soldo;
o cabo do esquadra da Brigada Policial Ma-
noel Joaquim com o soldo por inteiro (avisos
na. 3.001, 3.002 e 3.003);

Os processos de divida de exercidos findos,
nas insportandas

De 2:3205140, de que são credores Lopes
Correia & Comp., representados por seus pro-
curadores loa! & Irmãos, por fornecimentos
ao Hospital do S. Sebastiact, em dezembro de
1915 (aviso n. 3.004)

Do 4:4075600, do que é credor Augusto
Maria da Motta, por fornecimentos á Escola
de Menores Abandonados, em dezembro do
1.915 (aviso n. 3.005)

Ao Tribunal de Contas o documento, na
importando do tws, com o qual o escrivão da
"aa Pretoria Criminal, Fortunato Maria da
Conceição, justifica o emprego de igual quantia
que lhe foi adcantada em virtude do aviso
n. 1.139, de 18 de março do corrente anuo
(aviso n. 2.998).

1,~1•64

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE I;BLICA

Negou/mentos despachado*

Dia 1 de setembro de 1916

1° districto :

D. Amelia Barroso Corrêa do Mello (3.258).
— Deferido, nos termos da informação do
Dr. delegado.

MITO 010FICIAL

3° districto

Luiz Francisco Teixeira (3.352).— Cartifi-
que-se.

4° districto:

Simaes A. Arigão (3.370).— Certifique f.e.

4° districao:

José Gomes da Cruz (3.317).—Certifiquc-s0.

districto:

Manoel Joaquim de Queiroz (3.387).—Com4
pareça nesta directoria.

Souza Mattos & Comp (3.136), Como it.;
querem.

Benedicto de Souza Vargas (3.175).— Inde-
ferido.

Companhia. de Seguros União Commorcia/
dos Varegistas (3.179).— Deferido, nos ter-
mos do parecer do Dr. delegado.

Aprigio da Costa Nunes (3.195).— Defer:Co,
nos termos do parecer do Dr. delegado.

Joaquim Pinheiro Alves (3.260).— Deferido;
de accórdo com o parecer do Dr. delegados

Joaquim Catramby (3.227).— A multa será
relevada si a intimação for cumprida no
prazo do 30 dias. ,

6° districto:

Manoel da Silva Maciel (3.236).— Deferido.
Companhia de Propriedades Fluminense

(3.259).— Deferido.

D. Francisca Jacobina (3.207).— De:erido.

7° districto :

Joaquim Catramby (3.301).—A multa será
relevada si o requerente comprir a intimação
no prazo de 30 dias.

Bernardo de Oliveira Barbosa (3.303).—
A multa será relevada si a intimação fór cum-
prida no prazo estipulado no segando termo.

Nilo Pereira & Lauro. (3.316).—Certifique-
Se.

Joaquim Soares do Mattos (3.326).—Certifi-
que-se.

8° districto

D. Olga Joppert da Silva (3.315).—Deferido,
nos termos da informação.

districto :
D. Brazilina Augusta de Andrade Almada

(3.305).—A multa será relevada si a inti-
mação fôr cumprida no prazo que pode.

João Gonçalves de Figueiredo (2.615).—Do-
ferido, nos termos da informação do Dr. inspe-
ctor sanitário.

José Justino Teixeira (3.118).—Não póde ser
attendido, porquanto foi sufliciente o prazo
concedido para provar a alegado.

Joaquim da Silva Mala (3.216).—Indefe-
rido.

Secçãe de Expediente
Antonio Jannuzzi, Filhos & Canis (3.360).a

t—A questão está affeeta a juizo.

. Miguel Nunes (3.385).—Compareça nesta di-
rectoria.

Cherbar & Filbos(3.394).-aCompareça nes-
ta directoria.

Luiz Caetano Ferreira (3.365). — Certifi-
que-se.

Setembro cte

Policia do District° Federal

Por actos de 2 do corrente:

Foi nomeado para exercer o cargo de com-
mandante da Guarda Nocturna do 20 9 districto
policial João Bodrigues de Lima.

Foram transferidos os commissarios Pedro
José de Oliveira do 8° para o 13' districte po-
licial e deste para aquilo Joaquim Xavier Es-
leves.

Foi exonerado, a pedido do cargo de com-
missario interino do 12° districto policial Ma-
noel Grosa de Sá.

Foram transferidos os COMIU . S3ariO3 Bento
Gaivão da Costa Braga do 15° para o 23s di-
stricto policial e deste para aquele João Pessoa.

Ministerio da Fazenda
Ministrai° da Fazenda—Circular n. 63—Rio

de Janeiro, 2 de setembro de 1916.

Declaro aos Srs. chefes das repartições sub-
ordinadas a este min i sterio, para seu conhe-
cimento e fins convenientes, em face do
art. 4, § '7°, do regulamento annexo ao decre-
to n. 11.951, do 16 de fevereiro do corrente
anno, devem, para pagamento do imposto do
consumo a que estão sujeitas as amadas me-
d i cinaes expostas á venda por séries conti-
das em caixinhas, considerar estas a unidade
em cada duzia, da mesma fôrma por que se
pratica a cobrança do me,sino imposto sobre
pilulas, past i lhas, etc., lambem contidas em
caixinhas e pequenos vidros; bem assim que,
relativamente ás ampoulas, considerad n s a
granel, o pagameaCo deve ser exigido de cada
uma, si por esse modo são vendidas ou expos-
tas á venda.

Outrosim, declaro aos mrsmos Srs. chefes
que estão isentas de estampilhamento as am-
poulas manipuladas segundo fórmula mod:ra
donde constem os princip:os componentes e
sua dosagem ou sejam as ampoulas cons i dera-
das como fórmulas magistraes.—Calogeras.

•nn•nnn11/

Por titulos de 1 do corrente, foram
nomeados, a pedido: o 2° °Mal aduanei-
ro da Mesa do Bondas de Porto alue-
Linho, Estado do Matto Grosso, Fernando Bo-
drigues de Pinho, para iden'ico legar na Al-
fandoga de Corumbá, no mesmo Estado, o o
2" °Melai aduaneiro desta alfandega Benedi-
cto Damião Pereira da Motta,para identico lo-
gar naquilo, mesa de rendas.

—Por portaria de 2 do corrente foram con-
cedidos 6er dias do licença, com o vencimento
a que tiver direito, na fórum da lei, ao chefe
dos °Wats aduaneiros da Alfandega do Ma-
ranhão, Aristides Poreira Coqueiro, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier, com o
prazo de 30 dias para entrar no goso da li-
cença.

11•••••n=è

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachadoã

Pelo Sr. ministro

Albe!n Fernandes, colleetor das rendas
federacs em Magé, pedindo reconsideração do
despacho que determinou se fizesse na The-
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ouraria Geral do Thesouro, mediante guia. do

Juizo Federal, o recolhimento das prestações
mensaes da Companhia Nova Fabrica de Fiação
e Tecidos Santo Aleixo, para l i quidação do seu
debito para com a Fazenda Nacional.- Não
lia o que deferir.
• Antenor Ribeiro Barcelos, Adolpho Rabelo,
José Antonio de Carvalho Junior e José de
Aguiar Toledo Lisboa, pedindo restituição de
contribuições para o montepio.- Indeferido.

Nyceu Pinto Baudim o outros, funccionarios
da Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, fazendo identico
indeferido.	 •

Leopoldo d'Avila Melo e outros, fazendo
ideiWco pedido.-Indeferido.

florindo Buenier Pessoa de Me,Ilo, pedindo
pagamento pela elaboração do projecto de rc-
forma do montepio dos funccionarlos publico.
-Não ha o que deferir, á vista dos pare-
ceres.

José Soares Moreira, escrivão da Collectoria
Federal em Santo Antonio de Patina, pedindo
prorogação do prazo para prestar fiança.-e
Não pode ser attendido.

••n•••n••n

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamodo ao do dia 31 de agosto de 1910.

Se ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 4'0 - Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso, relativo ao requerimento em que Fe-
lippe A nton'tePontes, amanuense aposentado
da Adreinistatte9.0 do; Correios do Estado de
S. Palee, pede revisa() do seu procafto de apo-
sentador:a, afinada lhe ser assegurado o di-
reito á percepção de mais 10 tee de gratifica-
ção eddicional a que se julga com direito,-
rogo "os dignei ., resolver a respeito, visto re-
ferir-eu a gratificação aludida a periodo em
'que o requerente esteve em actividade.

Retoco-vos os leoas protestos de elevada
estilha e considerarei°.

Dia 2 de setembro de 1910

Si. ministro da Guerra:

.N. 176-Restituindo o incluso processo, que
acompanhou o vosso officio n. 829, de 5 de
agosto ultimo, relativo á divida de exercicios
findos, na importando de 283870, de que é
credor o tenente-coronel Alfredo Leão da
Silva Pedra, peço vos digiteis informar si a
consignação por conta da qual deveria correr
a despeza quando na vigencia do exercicio
deixou sobras, c, no caso afirmativo, de pro-
videnciar afim de que seja observada a circular
n. 20, do 22 de junho do 1908.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o conaideraeão.

N. 177-Relevando e aviso n. 99, do 1.9 de
!uai° do corrente anuo, peço eos digneis
informar tines os vencimentos que percebia e
quaes as importanclas que pagou, a titulo do
selo, o secretario-bibliothecarm do Observa-
todo Astronomico, engenheiro Brotcro Frede-
rico do Macedo Soares, no periodo anterior a
4897, goando se achava o mesmo observatori0
sob a juriádieção desso ministerio.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

N. 178-Tenho a honra de renovar-vos o
podido constante do aviso n. 1.7, del de feve-
reiro do corrente atino, rio seatido deeer o

Thesunro informado, pela Directoria de Con-
tabilidade desse ministodo, das importanc.,m
que, a titulo de sello, pagou o almoxarife do
Hospital Centra/ do Exercito Adolpho Borges
Leitão de 1890 a 1015, convindo que as ai-
formações abra.nj na os diversos vencenenios
que percebia eafunce,ionario, com discrimina-
ção das épocas respectivas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. ministro da Marinha:

N. 178-Reiterando o meu aviso n. 97, de
l; de maio ultimo, peço vos digneis infor-
mar quaos as importancias pagas, a titulo do
selo, pelo contra-mestre de oficina da Dire-
ctoria do Armamento Casimiro Ileuriques Ro-
dr:ames.

Reitero-vos 03 • meus protestos de elevada
estima e consideração.

-Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:

N. 120-Havendo esse ministerio solicitado,
em aviso n. 721, de 1 de março ultimo, pa-
gamento da quantia de 1665800, de gratel-
cação de zona insidubre a que tem direito o
trabalhador da Estrada do Ferro Contrai do
Detzil Antonio dos Santos do janeiro a ,le-
?vitimo de 1914, e no de n. 722, de ignal
data, feito • identico pedido em favor de re-
ferido trabalhador do gratificação correspon-
dente ao periodo de agosto a dezembro da-
quolle anuo, na importando de 015200, poete-
condo, assim, estar ca ta, ultima importancia
comprehendida na divida de que trata o pri-
meiro dos citados avisos, peeo vos dieuels
prestar esclarecimentos a respeito.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 31 de agosto de IVO

Sr. inspector da Aliandega do lio de Ja-i
neiro :

N. 772-De ordem do Sr. ministro, auto-
rizo-vos a despachar, livres do direitos, e col-
locar na guarda-maioria, á disposição da Caixa
do Amortização, oito caixas, na. 3.850/3.857,
contendo notas do Thesouro, expedida; do
Nova York, a bordo do vapor Byron, no dia
12 do cadente.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:

N. 107-Communico-vos, para os devidos
fins, que nesta data fica a alfandega desta Ca-
pital autorizada a dosembaraçar e colocar fira
guarda-moda, á disposição da repartiO,o
vosso cargo, oito caixas ns. 3.850/857, contendo
notas do -Thesouro, expedidas de Nova York,
no dia 12 do expirante, a bordo do vapor
Byron

e- Se. delegado fiscal em Minas Gemes:

N. 239-Declaro-vos, para os devidos efei-
tos, que o Sr. ministro, attendendo ao qne
requereu o ex-collector federal em Ubá, nesse
Estado, Trajam) da Silva Lopes, em petição de
22 do corrente, e do quo traia o VOSSO oficio
n.72, do lede dezainbro cle 1912, á Diretoria
da Despeia Publica, resolveu, por despacho
de 29 deste mu, autorizar que no Theseuro
Nacional seja efectuado o pagamento da
quantia de 4:830$188, do porcentagens de
apenas deduzidas em' 1910 da renda arreca-
dado pela ederida collectoria no oxercicjo de
A910.

- Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 221-Declaro-vos, para os fins couce=
nientes, que o Sr. ministro, attendçndo ao
que solicitou o 3° escripturaiqo dea:ea dolo-
gado Alvaro de Carvalho em reoqueeiintnto
encaminhado com o oficio da Delegacia eta
Sergipe n. 71, de 2 do corrente, resolveu,
por despacho de 21, autorizar-lhe a conicbssae
de unia pasaagem em ia classe, entre o pora!
daquela Estado e o dessa capital, devenUo
mesmo fulICC . onario indemnizar a despeza polo
desconto mensal da quinta parte do seus ven-
cimentos.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:.

N. 123 - Em solução ao assumpto do VOS%
tolegramma n. 71, do 29 de março do cote
rente anno, declaro-vos, de accOrdo com e
deapacho do Sr. ministro de 21 do vigente,
que o guarda-fios. addido, da Repartição Geral
dos Tdegraphos Thocidedes Motta Negrão não
pede ter exercido nessa d o legacia , por serem
ne,cesaarios os serviços do referido guarda-O;
na referida ee secção de linhas desse Estado,
conforme communcon o Mima isterio da Virit4o
e Obras Publicas em aviso n. 221, de 20 de
abril ultimo.

N.. 121-Remetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 30 do corrent,
que concede l i cenc,a ao 31 escripturferio dessa
delegacia José Corrêa de Souza Pinto.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 211 - Declaro-vos, para os fins cative.
nientes, que, de accOrdo com o processa da
divida de exercido findo annexo ao aviso do
Ministerio da Jus tiça e Negocios Interiores
n. 2.303, de 30 de junho tinimo, o Sr. mi-
nistro, por despacho do 28 do coerente, resol-
eco autorizar o pagamento, no Thosouro Na-
cional, ao professor cathedratico da Faculdade,
de Direito dessa cidade Dr. Antonio Gonçal-
ves Ferreira da quantia do i:020$, prove-
niente das gratificae,ões addicionae-4 que lhe
competem de 1 de janeiro a 31 de dezembro
do anuo proximo findo.

N. 212-Declaro-vos, para os fina conve-
nientes, que, de accôrdo com o processo de;
divida de exercicio findo annexo ao aviso dal
Ministerio da Justiça o Negocio; Interiorea f
n. 2.301, do 30 de junho ultimo, -0 Sr. Minis-'
tro, por despacho de 28 do emente, resolveit!
autorizar o pagamento, no Thcsouro Nacional,:
ao professor eathedratico da Faculdade dei
Direito dessa cidade Dr. Antonio Gonçalves:
Ferreira da quantia de 925503, provdnientie
das gratificações addicionaes que lhe com-
petem de 1.1 a 31 de dezembro de 1914.

N. 213-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, lendo presente o
processo transmittido á Directoria da Reçoit£
Publica com o vosso oficio n. 136, do 2 de
junho deste anno, o a que se reter. ° o
de n. 168, de 4 do cadente, relativo ao reqido
rimento em que Amorim Costa & Comp. sole
citam a restituição da diferença entre oe
reitos integraes que pagaram pela mettaijOrta.
despachada pela nota de importação n. 145,
do fevereiro ultimo, na Alfandega de Redre,
o a taxa reduzida de 8% ad-mtlôreih do que
a mesma gosa, resolvei!, por apto 41,1 26 çlo
corrente moi, autorizar a restituiçãõ pretcnk
didae

Sr. deLagado !iscai nó Rio Grande do

N. 320 - Declaro-vos, para ota ;ris conVee
nientes, com o Sr. ministro, tefid6 lime:ato ci
processo transmittido á Direettkla dã, Pteceite.
Publica com o vosso officio ã. 105, de 5
abril ultimo, relativo o ree"-

ue intoqiuzestes da vs 004 nflitil,le'sb:
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violento ao recurso dos negociantes Antonicr
• Berto & Comp., estabelecdos em Garibaldi,

nesse Estado. - interposto do acto da conecto-
ria federal de S. Gabriel que 03 multou 003
150$ por infracção do regulamento dos im-
postos do consumo, resolveu, por despacho de,
21 do vigente, negar provimento ao alludido
recurso ex-ollicio„ para confirmar a decisão
recorrida.

— Sr. cplle.ctor federal de Santa Maria Ma-
gdalena o São Sebastião do Alto, Estado do

N. 54 — Em solução á consulta proposta
pelo escrivão dessa 'eollectoria e transmittidá
com o vosso officio n. 221, de 11 de julho 'pro-

imo findo, á Directoria da Receita Publica,
doclaros‘os, para os fins convenientes de
accordo com o despacho do Sr. ministro, do
21 do expirante, que a percentagem ao mes-
mo escrivão só devo ser abonada a partir do
10 de junho ultimo, data em que entrou em
exercicio, porque a vantagem do cargo, que é
o vencimento, sé se affirma com o exercicio
effectivo, dentro do prazo que para issso tiver
sido fixado, de conform.dade com o art. 187
do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 7.751, de 23 de dezembro do 1909. 	 .

Como, porém, o alluclido escrivão, por
culpa vossa, deixou de entrar em exercicio
no dia i daquello rnez, apezar• do para tanto
já e,star hab.litado, tambem não vos assiste
direito aos dous quintos da porcentagem que
lhe caberia si tives e entrado em Jexcre.clo
quando ahi se apresentou.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo

N. 602—Devidamente -apostillado, :incluso
vos remetto o titulo de nomeação de Pauto

_Ferraz de Campos Saltes para o legar de col-
)(setor das rendas federaes em Villa Ame-
ricana, nesse Estado.

N. 604—Declaro-vos, para .03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmitlido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 148, de 28 de
fevereiro ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Mello, Poellnitz & Comp. da decisão
da Alfandega de Santos mandando classificar
como s'rtec.dos do fantasia» do art. 473,
para pagamento da taxa segundo o peso por
metro quadrado; a mercadoria representada
pelas amostras annexas e submettida a des-
pacho pela primeira addição da nota de im-
portação n. 4.726, do 7 do agosto de 1915,
resolveu, por de,pacho de 24 do vigente,
tomar conhecimento do recurso, para o fim de
ser a mercadoria em questão classificada como
.decilos de algodão estampados (mussel ne)
do art. • 73, taxa conforme o peso no metro
quadrado.

-- Declaro-vos, para os H--; conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendondo ao que
solicitou o padre A. Grigolli, superior dos I. I,
Stygmatinos, com res.dencia na cidade do Rio
Claro, nesse Est do, resolveu, por actade 26
do • expirante, autorizar o despacho, livre de
direitos o taxas, de quatro caixas ns. 1.000 a
1.003, com o peso total de 332 ledos, contondo
abras de gesso (pequenas estatuas), vindas da
Italie, destinadas ao requerente, e que devem
ser despachadas pela Alfandega de Santos.

— Sr, delegado fisgai no Espirito Santo:

N. f,,`2, Deelarc-ves, - para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente- o
Vosso telegramuta de 12 de agosto lindo oom-
Municando 'a remessa do balanço definitivo
dessa delegacia relativo ao exere.c.o do 1915,
resolveu, por despacho do dia 26, mandar
elogiar o 1° Euteciano Silva
Quintaes pela dedicação revelada na execução
de tal serviço._

DIARIO (JFMCIAL
-

Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 210 — Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo 'presonte o
processo transinittido á Directoria da Receita
Publ ca com o vosso officio n„ 23, doi{ de
abril deste armo, e a que se refew o de n. 49,
do 20 de- julho proximo passado, relativo ao
recurso interposto por Nereu de Almeida do
acto dessa delegacia que confirmou o da collo-
ctoria desta cidade pelo qual foi imposta ao
recorrente a multa de 304 por inf. ac;ão d)
regulamento dos impostos de consumo verifi-
cada pelo agente fiscal Mario .Auensto Sal-
danha da Gama, resolveu, por aVo de 22 de
agosto ultimo, negar provimento ao reru
para confirmar a decisão recorrida, ro.•ais
fundamentos.

— Sr. collector federal em Cabo Frio, Es-
tado do ll'o:

N. 55 — Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Ste.ministro, a quem foram presontes os
proeessos tom acompanharam o vosso officio
n. 25, de 26 de janeiro Cimo, e em que Trin-
dade Filho & Comp. e a Companhia Indur-Orial
Fluminense rocorrem do acto dessa conecto-
ria que os mul1ou, respectivamen'e, cru 300$
e 500$ por infracção do regulamento dos im-
postos de consumo, resolveu, por dcsoacho de
21 de agosto findo, negar peovirnento aos
alludidos ocurso3, para o fim de confirmar a
decisão recorrida, por seus fundamentos.

Dia 2 de setembro dl 1910

S inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:	 •

N. 773— Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. miiiisro, attendendo ao que
solicitou o Min'steeio dos Negocios da Guerra
no akiso il. 921, do 31 dó tuez findo, resolveu,
por acto de 1 do corrento, autorizar o aes-
pacho, nessa alfanden, -da bagagem nue trou-
xer o ex-addido militar á legação do Brazil
Allemanhe, coronel Francisco Emiti° Mien,
que deverá chegar a 10. do corrente nopa.quete
Zeelandia.

—Sr. director da Estatistica Comrnercial:
N. 267-11emetto-vos, para 03 fins conve-

nientes, o incluso titulo de 29 do corrente,
pelo qual foi nomeado Luiz Oswaldo Ferreira
Mello ima °togar de delegado da Estatistica
Commercial no Estado de Santa Catharina.

—Srs. di rectores do Lloyd 1)1%z:toiro:
N. 2—"le ordem do Sr. ministro, poço-

vos providencieis no sentido de ser concedida
uma pas eras em 11 classe, entre o porto
desta C ri o ti ao de Bolem, ao 1° escriptura-
rio da ft:legacia Fiscal no Pará Xisto Vieira
Filho, que vab assumir .o exercicio do seu
cargo, bem assim transporee da respectiva ba-
gagem.

-— Se. presidente do Tribunal de Contas
N. 380—De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro do 31 de agosto findo proferido
sobre o objecto do requerimento de João Cor-
rêa e Irmão datado de 16 de junho ante-
rior, rensetto-vos, para os fins convenientes,
o incluso processo, referente ao termo pelo
qual fica prorogado até 31 de dezembro pr9-
ximo vindouro o prazo para a conclusão das
obras do edificio da Alfandega de Porto Ale-
gre, Rio Grande do Sul, c das quaes os re-
querentes são contraciantes.

• —Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 166—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
30 do mez findo, resolveu indeferir os reque-
rimentos annexo3 ao officio dessa delegacia
n. 111, de 14 do novembro do 1913, nos
quaes Octavio Rodr'gues dos Santos, Manoel
ldalino de Paiva, Ananias Pinheiro da Ro-
cha e Arthur Arehanjo Aires, patrão, romei-
ros e ex-foguista da alfandega dessa cidade,

Setembro de 19161...~.~1n11.11~~116~PW
pedem pagamento da gratificação de 40
sobre a diaria de 3$ que venceram nos
cicios de 1011 e 1912.

— Sr. delegado fiscal no Estado da Raii4k
N. 131— Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o 3' escripturario dessa de/egtieta
Orlando Baptista Bittencourt, designado, por
portaria ii. il, de 21 de agosto proxirno findo,
para servir no Thcsouro Nacional junto á
°munis ão de que é chef: o Dr. Carlos Cl ai-,
dio da Silva, apresentou-se ao servied no
dia 22. •

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 211— Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministra) resolveu, por despacho do
30 de agosto findo, approvar o acto constante
do VOSSO officio n. 170, de 25 de julho ante-
rior, e pelo qual doterminastes que a sécio da
35s eircumscripção do imposto de consumo
passasse do S. Francisco para Januaria o a,
da 39a de Serro para Guanhães.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 225 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
23 de agosto ultimo, resolveu indeferir o ree
querimento encaminhado com o vosso oficio
n. 109, de 20 de 'maio deste armo, em que
José Sabino da Silva S mas, cx-guarda da ale
fandega deste Estado, pede a sua nomeação
para o togar de 2' oficial aduaneiro, Visto ter
sido o requerente demittido legalmente pela
autoridade competente, em face da legislação
em 'vigor.

N. 226 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereram Nicolaus• & Comp. na peti-
ção encammhada com o vosso oficio n. 143,
de 12 de julho deste anuo, resolveu por acto
de 1 do corrente, autorizar o denriicho pela
alfandega desse Estado, nos termos da clau-
sula XIII do contracto annexo ao decreto nu-
mero 8.079, de 23 de junho de 1910, revigo-
rado pelo decreto ii. 10.581, de 26 de no-
vembro de 1013, do material constante da in-
clusa relação, destinado aos serviços manti-
dos pelos requerentes, exceptuado, porém, o
que Note assignalado com a palavra—não.

1~11M/NI

Directoria da Receita Publica

Directoria da Receita Publica — Circular
n. 7 — Rio de Janeiro, 2 de setombro do
1016.

O director da Receita Publica do Thesouro
Nacional recommenda aos Srs. delegados fis-
cacs do mesmo Theáouro nos Estados, que
providenciem pára que, de hoje em diante,
sejam os pedidos de isenção de direitos de
material despachado sob termo de responsa-
bilidade, acompanhados de uma cópia do
mesmo termo, informando si os pedidos estão
dentro dos prazos concedidos pelas respectivas
ordens do Thesouro.— Abllenago Alces, di-
recto:.

~3

Expediente dc 2 de setembro de 1910

Sr. inspector . da Alfandega do Rio de Jan ,
neiro:

N. 35 — Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso referente ao pedido de isenção de di-
reito feito pela Tho Rio do Janeiro Tramway
Light and I olver Company, Limited,de material
despachado sob termo do responsabilidade,
conforme a ordem n, 351, do 26 de abril ul-
timo, peço-vos providencieis no sentido do ser
enviada a esta directoria uma cópia daquelle
termo, informando si o mesmo pedido foi
apresentado dentro do prazo marcado.



M MARIO OFFICIAD 

ir/tesouro Nacional
Emissão ' de papel-moeda da 101 n. 2.863,• de 24 de agosto de 1914

BALANÇO SEMANAL EM 2 DE SETEMERO DE 1846

Activo

5,

10.022: 5 515900

100.000:0005900

150.000:0005000

litpel-mooda a emittir
Saldo existente na Caixa- de Amortização. 	

Papel-mocda incinerad5 • -
Incinerado até esta data 	

Vapel-mocda a incinerar
Saldo exi3tentc na Caixa de Amortização a sor

incinerado na proxirna terça-feira 	

En1prestimos a bancos
Importa:leia fornecida a . bancos, a titulo de em-

prosamo 	

Iliesouro .,Nacional i•:	 	
Ilocebido'pela Thesouraria. Geral até 'esta data..

'besouro Nacional c/ do amortização o juros dos em-
presamos : •	 • -'

Imporia:leia recolhida á Thcsouraria Geral:
Em moeda corrente 	  6 .217 :2225911
Em letras do Thosouro 	  76.473:400J00u
Em juros das mesmas 	 	 187:0-4b5484.
Juros vencidos:

•I.mportingip.,, a, debito dos bancos, correspon-
dente am„ juros . ci,lculadás sobre os empros-
tim03 	

Aosouro Nacional e/ d3 deposito :
Saldo do juros para oeurrer ás clespezas com a

emissão. 	

82.877:0514425

• 17:391573i

- 1:3915723

551:9145393

	  343.473:903>xW.

pespezas com a emissão
Ellbctuadas até esta data 	

Somma 	

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO
.	 .	 .

itulos da divida publica :

Pelas cauções de titulos da
divida publica e effeit
co.umerc aos', conforme de-
monstração no activo 	

Valor nominal do titulos de-
. positados pelos bancos para

garantia dos empresamos..

Vilbitos commerciaes :
Valor nominal dos afeitos de-

positados pelos bancos para
garantia dos empresamos..

1.çotas conversiveis e ouro amoe-
dado:

Importancia depositada pelos
.........

24.748:3815008
Bancos — C/ de depositos :

Pelos deposito cm notas con-
versiveis e ouro amoedado,
conforme demonstração no
activo 	   5.748.:481$668

Passivo

24.748:3815008

368.222:2845500 368.222 :.284$600

4g;P'	
ajo dç Jarisiço, 2 do sçte utbsq de 100,— Dr. Carlos Claqdio	 SUN.,

Setembro de 4916 1QQ
6904•••••

4n6!""""~"."""".

Emissão de papel-moeda

Emissão autorizada pela lei
n. 2.803, do 24 de agosto de
1914, e decretos n. 11.091,
da mesma data, e ns. 1.1.11.9

. e 11.164, de 3 e29 do setcm7
bro de 1914 	

Qui:da de resgate:

10 ("1,, da renda :- arrecadada
pelas Alfandegas do Aio de
Janeiro e de Santos, do 24 
do agosto do 1014.até 19 de
dezembro do 1014 	 	 ,2,985:5825439

IdOm, idom, na ultima se-
mana. 	 	 5	 1'11.9S8:U8C3432

Amortização dos empresamos

Restituições pelos bancos das
quantias reo.bidas a titulo
do emprestimo....... 	 80.500:5110071

250.000000500Q4 	 	

Jurossobre.cnapresünaos:

Calculados sobro os empres-
amos a bancos 	 3.987:7795980

Somma 343A73:9035192

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO.

Bancos — C/ de caução: •
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rifiaosouror Nacional
Medidas fluanceirm do decreto n. 2.986, de 28 de agosto de 1915

DALANÇO EU 31 DE AGOSTO DE 1016

ACTIVO -
	

Ouro	 Papel•
'Tolices a emittir - c/ de lastro

do papel-moeda

Saldo da omissão autorizada
pela lei ri. 2.986, de 28
de agosto da t915 e, re-
alizada idos deeretos
n. 11.693, da mesma
data, e u. 11.983, au 10
do março de 191a....

Papel-moeda a emittir
Saldo dt emissão autorizada,

como acima 	 	 30.000:0005000
Apoliees depositadas

Deposito feita na Caixa de
Amovi izar: ra, para lastro
do papel-n:211 emit tido 	

Supprimentos 't caixa eosumurn
Importancias fornecidas á

Thesouraria Geral para
supprira deliciencia de
receita orçaruerita:-ia...

Compromissos liquidados
Dopo:Iam:ia de pag,arnentos

etlectuados ate osca data
Leteas resgatada s

Importanda de letras roga-
tadas med;an tn sub,ci-
tinção por apoliccs

Juros do lotras
• Juros calculados sobre as

Letras resgatadas, como
acruia. 	

Premios de apolices
Premio de 1 0/0 calculado

sobre o valor nomirral
das apolices ernittidas
para li , aird3ç1to de com-
promissos e para resgate
do letras, c de 8
sobro as ernitridas para
resgate de letras-ouro. 	

Conversão do espeeie
Producto de conversão da

inaportancia de lotas-
ouro resgatadas e rape-

- divos juros	

Bando do Brazil	 c/c de movi-
mento

Importancia fornecida para
suppriniento a delega-
cias fiscaes 	

Eutpre . ti.nos ao Banco do Brazil:
Importancia fornecida para

desenvolver as operações
de desconto e redesconto
e do caução 	

Banco do Brazil - c/ de auxilios
á lavoura, á industria e ao
commercio

Importancia fornecida para
amparar e fomentar a
producção nacional 	  	

Remessas de apolices ás dele-
gacias : •

Importando: do apolices re-
mottidas para liquidação
de compromissos 	

2.606:2505241	 G46.327:4005000

"Pel

,040:000500a

••	 251.000:0005000

61.130:7005 Ob:

2.8i6:100$00

528:6005000

1.479;6005000 -	 528:0005000

1.176:6505241

2.606:2505241 541.327:400í0452;
n•••••nn•••n••nnn41~•••••

30.000:0005000

210.000:0003000

116.979:5115i3'

	

1.479:6005000	 53.063:875S31

	

1.098:7005000	 17.284:0005000

	

27:9505241	 533:8985117

7.898:7935000

2.630:0145313

36.600:0005000

30.000:0005000

()

11.000:0005000

437:3275308\

PASSIVO	 Ouro
Emissão do apolices -- c/ do

lasiro do papel moeda :

Emissão autorizada pela lei
n. 2.986, de 28 de agosto de

e decretos ti. 11.60k,
da mesma data,e n. 11.983,
do 10 de março de 1910..

Emissão de papel moeda;
Emissão autorizada

pela lei n. 2.986,
de 28 de agosto
de 1015, e decre-
tos n. 11.693, da
mesma data, nu-
mero 11.983, do
10 de março de
1916 e n. 12.128,
de 7 de julho de
1916.	 	  210.000:0003

Emissão autorizada
pela lei n. 2.986,
de 28 de agosto
do 1915, e de-
creto á. 11.807,
do .18 de janeiro
de 1916, para
auxilios á la,vott.-
ra, á industria e
ao cornmercio 	  11 .000:0005

Emissão do apoli-
ces a 85 0/. : -

Emissão autorizada
pela lei ri. 2.980,

de 28 de agosto
de 1915, e de-
creto n. 11.604,
da mesma data,
para liquidar os
compromissos de
Thesouro, ante-
riores a 1915 	  30.770:504

Emissão autorizada
pela lei n. 2.986,
do 28 de agosto
do 1915, o de-
cerato 11.694'da
mesma data,
para resgate do

. letras do The-
souro	  20.336:2005 	

- --
Emissão de apolices a 92 "/„ :

Emissão autorizada pela lei
11. 2.986, de 28 de agosto de
1915,e decreto n.11.694,da
mesma data, o realizada

	

para resgate de letras-ouro 	
Emissão de apoliccs ao par

Emissão autorizada pela lei
n. 2.986,de 28 de agosto de
191.5,o decreto n. 11.691,da
mesma data, para paga-
mento de fracções de ca-
pital das letras resgatadas
e juros das mesmas 	

Emissão de letras do Thesouro
Emissão realizada para liqui-

dação de compromissos....
Conversão do especie : -

Importancia das letras-ouro
resgatadas o respectivos
juros convertida em pape/.

Rio de Janeiro, 2 de setembro do 1916.- Dr. Carlos Claudio da Sn
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MAMO OFFICIAL
	

• Setembro de ING

Directoria da Daspoza Publica
itelttcilo dos papeis remellidos ao Tribunal de

Contas

Dra. 30 de agosto de 1916

Orneio n. 2.948- Exore:cios findos:
Albino AiresPinto, 1505000:
José da Cunha Neves. 30050097
João Frankl n da Cunha, 196090:
João Soares'Ilocha Jun'or, 1023666;
JW, de . Moraes, 5035280:
Pedro Ferreira de Sá, 2á85000;
Pedro José Bento, 131.500;
Arribáo Virg trio da Casta. 1.51.P.0.0;.
Prospero Mo/dto, 1815000;
Antonio de Almeida, 2735000: .
José Deiningues Pereira, 3203000;
José Pires Junior, 140555P;
Seisistião Francisco de Paula, 147300;
Serer'no Marfins Rodrigues, 1415000;
João Alves Guer-a,.455000:
Albano José Cardoso, 1333300;
João José Telles.	 3150.

Officio ri. 2.919-Exercios findos:
Dr. Odilon 'Marola, 16:8723609;

Officio n. 2.930- Exercidos findos:
Joaquim Cardoso da Siveira, 1105333;
Onofro José de Olirel'ea, 1893230:	 •
José Porfirio, 182Sá00;
João Borges da Cruz, 4233655;
José Borges, 163300;•
Comedis Alves Guerra, 2118200;
José Feredra Penteado, 2543275;
lIcni-Aue Costa, 1633000;
Romulo da S Iva Pino, 7200;
Antonio Joaquim Gonçalvps Viantra, 505000;
Antonio João, /3:3500;
Albino Fernandes dos Santos, 337$418;
João Moreira da Costa, 673500;
José Carlos de Sá, 0$500;
Antonio da Costa, 13:5250.

Officio n. 2.952 .-- - Exercicios findos:
Antonio Gomes dos Passos Perdigão, 5855000;

;Manoel Marqées Vianna, 7709;
João Pires Carneiro. 38u3$000:
Alfonso José Romualdo, {28333:
Manoel Antonio de Oliveira, 1313066;
José Rodrigues Cajado, 6005000:
Sebast Ao Gomes de Almeida, 1825000.

Oficio n. 2.958 - Exercidos findos:
Augusto do Souza Castro, 3$l7:
José Ricardo de Albuquerque, 2:1003000.

Officio o. 2.959 -Apomntadoria:
Paulino José Soares das Neves.
Valer'ano Carlos de Oliveira Santos.
José Maria Bello Lisboa.'
Manoel da Silva Borges.
Augusto João da Nob mga.
Antonio Carlos de Oliveira.
kntonio Alves de Souza.
Manoel Esteres.

Officio n. 2.905 -Montepio
D. Corina, Barreiros do Ara rijo Peixo10.

Oficio n. 2.066 - Execcicios findos:
Ilannibal Porto, 4:0008000 ;
Dento Vieira do Oliveira Gonçalves,

8:096S129;
Josino Anton'o Ferreira Berlim, 303960.
- Oficio n. 2.963 - Exercidos findos:
Vicente Pereira Dias, 2535321;

Oficio n. -2.969- Exercidos findos:
João Eloy Cardoso, 8365129:

Offic:o n. 2.970-Exercicios findos:
Brasillaoisehe E. Geselleschaft;
Eduardo de Castro e Almeida, 1313;
Eduardo de 'Castro e Almeida, 1:200$;
Dr. Alvaro Lopes da Cruz, 1:0305;
Zderino José dos Santos, 4885;
Arthur Manoel da Paixão, 6085; -
Manoel José Viçosa, 2705; .
Antonio Manoel Veri.s.sitrio, 90$; .
ManoelMartins da Silva, 3965;•
Manoel Gonçalves Ramos, 306$;
Manoel da Rosa, 306$;
4osé Roberto de Oliveira, 434:

Luiz Antonio 11 ssa, 3038;
Ofti io ri. 2 971-Exc.-cicios findos:

Francisco Alfredo de Oliçeira Pereira,
1 :61783Q*3.

Dia 31 •
Offi-io ir. 2.972-Exeroicios findos:

Laquint NIonteiroda Costa, 2-"05;
Joaquim Pweira de Souza, 101I:
Manoel Goncalves Rabello, 383600;
Thoinaz Ihdrti 3205850;
Theodoro Marques, 11'3600;
Thditiaz Ileisricpie Avollar, 275$;
João Lemos flodrigues, :005:£10;
Fratic .co Soares Nogueira, 1015;
AWA)(110 Co-ileso, 1335230;
Manoel Ma .ique, Viantia, 1375500;
Jos& Franciico do Paula, 1038/00 ;
Oscar Te. seira, 1554'83; 	 -
Alosarolviiio Augusto Leite, 1335300;
Paulmo Jose Rodeiam-5,, 1365300 ;
João José Telles 201$300:
Albedo José Rangel, 3125666:	 .
Actuando Ferreira de Virsconcellos, 873500.

Officio n. 2.973-Exereicias findos; • •
Bento dos Santos, 2793999
Oscar braiohoé, 1075 ;GO;
Ayres Sab'no de Carvalho, 1675100
Manoel Joaquim da Silveira, 165'1000.

Oficio ri. 2.971-Exere1cios - fi ád03 ; •

Alfredo Md ‘igues Pereira, 1255700 ;
Norbe •-to Meniz Teixeira, 3035033;
Antonio Pereira Magina, 1375300;
Plinio Paulo Cabral, 111151:00 ;
Jorge Leito Ribeiro, 96S00;
António Ensino, 2105330 ;
Pedro lelis. da S • Iva, 1658000;
Theodoluico Ramos de Oliveira; 1745550;
Narciso Gonçalves Moreira, 93370i1
Ilaymundo da Siva Paritnhos, 1175030;
José . Coelho da Silva, 4118850
Manoel Antonio Videira, 6105000
Antonio B aga, 1635304;
Trajam InriaJencio naturais, 13$303;
Generoso Ssguitu, 3188100 ;
José dos Sustos, 1035600;
Antonio Cassovese, 214;00.

Officio n. 2.073-Esoreicios findos:
Adolpholloibster Jim or. 12035e00;
Anioa.o Rodrigues da Siva, 1645100;
-Manoel Pereira, 3835000;
Norberto Muniz Teixeira Guimarães, 1051-831
Joaaisim José ile Mattos, 4155900;
José Ferreira da Silva, 665000;
Franci=co Rnto F,gueira, 1855500;
F, •ancisco Albuquerque Muniz Telles,

1575800:
Justiniano Carlos do Nasciniento, 3.165100;
Fonsica Machado & Consp., 3:0325200;
Engenlici.c Litiz Carlos da Fonseca,

Criei
4:680,1000:

Oetavilno da Silveira, 7733897;
Rayinundo Ferreira da Costa, 1393700;
Carlos Guedes da Costa, 4:0808003.

Officio n. 2.978-E:te:cicios finda.:
Domingos Cones dos Santos, 10:0005000. .

Da 1 de setembro do 1916
Oficio n. 2.9S0-Exerc:cios findos:

. Moreira Barbosa, 663003.•
Oficio L. 2.088-ARssentadoria:

Sebastião Joaquim Santiago.
Oficio n. 2.9s9-Exetieicios findos:

Goeses Paiva Guirotani, 9:7305340.
Oficio n. 2.990-Meio soldo esmontepio:

D. Maria Amelia Campello do Arai lis.
Oficio n. 2.93L-Exercicios findo:

Western Telegraph C° Ltd., 2:6103330.
Officio n. 2.995-Exercicios findos:

Alberto Salles, 1:0363536.- .
Officio - o. 2.090-Exercidos findos:

Antonio F. Nanes, 19:3905000.
Officio n. 3.001-Exerci ios findos :

Compagnie Au„siliadredj Qleatins de ror aã
akérsil, 60$900.

Oficio ti. 3.001-Esereicios findos:
Antonio. Carlos de Ofire.ra Mello, 1375500 ; •
Manoel Cordeiro do Aina,-al, 810;000
Joaquim Ribeiro do Souza, 1015:03;
José .de Mesquita, 162$250
Que -ino Custodio dos S mntos, 3275700
José Co ta Pe-eira, 1875600 ;
Riancisco de Assis Ferreira, 3495920.;
José Luiz de Oliveira, 1285000
José Pinto da Silva, 2144e00
João Paes, 1308000
Joaqu'in do Oliveira Pieis, siswo ;-
TeduliAllo Barbosa, 3008000
Sebi . 'ião Antonio Carlos, -203503G ;
Fo,.zelli V dedo, 	 ;.

- • Omvaldo Pauperio, 460500J.,

Procuradoria Geral da Fazenda Publica.	 .
., Requerimentos despachados

D. Arma Massera,, por seu -procuraddr,	 '
d'ndo entrega de dOcumentos -,:-; • Entre-
guem-se, mcdtan!e recibo.

Cainadso & Comp.; ped.ndo certidão.-
Declarem o fim Rara que qoorem a certidão:

Manoel Dias da Costa, pedindo certidao.-, .
Daaja-se á repartição - conspetonto

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 1 de setembro de 1916
Fausto Mendonça. - Oficie-seProcriraÁ

donia Geral da Fazenda Publica o no sentido do
pa:ecer.

Mutualidade Vitalicia dos E.U. do Brazil.-
Annullem-se as dividas do que trata o parecer
c officie-so no sentido do parecer.	 •

Dr.' Jorge Rasam Petersem. 	 Idem,
idcm.

Caetano Luz Costa. - Idem, idem.
Antonio Cid Loureiro. - Transfira-s0.
Silveira Machado & Comp. - Idem.. •
João Baptisi:a S Iva.- Idem. .
Anton o Comes Soares. - Idem.
Ernesto Gomes Medeires.-Idem.	 ,•
Leonel Caetano & Manoel Marques.-Idens.
Antonio Finza, Junior.-Mediante recibo,;

eniregue-se.
Companhia Fornecedora do Materiae-s.-:
P Sub-direetoria.

J. R. Staffa.-Já estando attendido, archi-
ve-se.	 -

Abilio Bastos & Comp.-Paguem o imposto
em debito.
- • Albano Borges.-Reduza-se a 3:6905, em
1917, o valor locativo do 'estabelecimento.'

Joaquim Jbsé Poreira.-Ilevalido o sello
petição.

Companhia Predial.-A! 2° Sub-directoria.
Fernandes Irmao.-Ein face do parecer;

sendo procedente a divida contra Pedro Ma-
lfiz & Comp., nada ha a deferir.

J. Pmontel.-Mantenho o lançamento na
Sónna do parecer.

Dr. João Barreto Costa Rocirigues.-/dern.
J. Augusto iEsteves & Comp.-Em face do

parecer, sondo a divida procedente contra
Augusto & Comp., nada ha que deferir.

David Ferreira. - Transfira-se cx-officio,
na !Uma do parecer, para Alves & Vallada-
res, a quem imponho a multa de 505, nos
termos do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1901. Oficie-se á Procurado,.
ria Geral da Fazenda Publica na sent:do do
parecer, annullando-se a CO(Ite446 junta.

Santa Casa	 M:sericordia..- Satisfaça a.
exgencia no parecer.

Dr. Alberto Felix Meeira Machado. - Re-
duza-se a 3:000$ o valor locativo do predio
em 1917.

João Garcia Pereira Lobo. - Solto o doeu-

- naphad	 ntrerídot	

. _

- -

mento do fls. 47r.

•



Caixa do Conversão
utiosicaaa DE CAIXA, EM 2 DE sETEURO DE 1916

Debito
. Caixa:

13ilhetes a e:uittir 	
Moeda subsidiaria 	

68.870:0205000
7:201$295	 G8.877:221$293

Domingo 3
-

José Machado Souza Junior. —Transfira-se.
Imponho a Cardoso & Cmnp. a multa do 50$,
nos formos do art. 41 do decreto n. 5.1a2, do
27 de fevereiro do 1901.

Alborto, Alvares. — Transfira-se. Imponho
a multa de 20$, nos termos do art. 21 do de-
cre:o n. 5.111, de 27 de fovoreiro de 1904.

Alexandre Lopes.	 itaco do parecer
nae pado ser attendido.

Joaa Baptista Pedreira. 	 Proceda-se nos
termos do parecer. .

Empraza Arinazens Feigorificos.—De accar-
do com o parecer, relevo a mula i-mo".a por
despacho de 26 do maio findo.	 •	 -

Apelo (menor). — Transfira-se. Imponho
aa requerente, a que alinde o parecer, a
multa de 20$, nos termos do art. ri. 11.521,
do 10 de m irço de 1915.	 -

Conta Ponalva Santos. — Transfira-se. Im-
ponho a cada um dos requercuMs a multa do
205, nos termos do art. 21 do decreto n. 5.141,
do 27 do fevoreiro de 100a.

Auto n. 11 contra a companhia Co»giança In-
dustrial

Contra a Companha do Fiação o Tecidos
Confiança Industrial foi lavrado auto de in-
fracçlo por ter a mesma colado, fia guia de.
merc,adorias, as respectivas estampilhas em
desaceórdo com o promituado no regula-
mento do imposto do consumo então em
vigor.

Ouvida a autuada, em sua defesa alegou
que o facto foi devido a uma inadvertencaa,
aliás dosculpavel, porque as palavras talão o
guia impressas nos selos, em caracteres mi-
misculos, são pouco legivels, notando ainda
que o auto foi lavrado por actos praticados
era 11 de outubro o 8 do novembro de 1915.
com fundamento em um decreto expcdido em

de de:F.7705re de 1915.
O agente fiscal autuante informou que acha em

parte justas as ponderações da autuada, mas
que a infracçâo de que se trata Cera prevsta
no regulamento anum ao decreto n. 11.511,
do 4 do março de-1915; e, sendo-a falta ve-
riacada em i7 de janeiro deste armo, o auto
fcr lavrado do acciirdo com o decreto nu-
mero 11.807, do 9 do dezembro daquela
armo, então vigente, que consignava identico
dispositivo.

Isto posto, achando-se devidamente pago o
Imposto, e constituindo a falia autuada mura
inobservancia de formalidade, devido ao
mado por que estavam impressas as palavras
talão o guia, nas estampilhas oppostas;

Attendendo ainda a que a disposição infrin-
gida, constante do regulamento armem ao
decreto n. 11.511, do 4 de março do

„ 1915, soffrou modificações nos regulamen
tou posteriores, circumstancia accentua-
da, cru decisões desta directoria, ap-
provadas polo Sr. ministro da Fazenda,
conformo declaram as ordens da Directoria
do Gabinete ns. 61, 05 o 67, publicadas no

Official de 20 e 26 de maio deste anuo;
Considerando que o : caso em aproo é iti-

tei,:arora identico acra a que se reterein as ci-
tadas ordens:

lago nprocedente o auto de lis. 2, o re-
carro e.r-ofiicio deste despacho para o Exmo.
Sr. ministro da Fazenda.

cicio naquella, zona, sobre a exigencia regalia
montar da collov.ção das estampilhas, e dahi
a inversão notada na collocação refer.da,
o que as cionstantes reformas do regulamento
postas em pratica, sem razoa.vel praso e C301-
plota dsulgaçao, abre crida duvidosas in-
terpretaçaes em alguns casos, forçam os con-
tribuintes a cahir, influentemente, em
falta.

O agente fiscal autuante, em stia.informa-
ção, dissa que a allogada ignorancia do pre-
ceito legal não aproveita, e- que o auto sub-
siste, em vista da guia, 'que é o flagrante da
infracção.

Examinado o caso, o attendendo a que a
elle são anplicaveis 03 fundamentos das deci-
sões proferidas por esta directoria e approva-
das pela ins:ancia superior conforme as or-
dens da D r vararia do Gabinete ns. 61, 65 o
67; publ.cadas no Diario Official de 20 e 26
de mai) deste an to, julgo unprocelente c
auto de fls. 2, e- re-oro ex-officio deste des
pacho para o Sr. In nistro da'Fazenda.

•
Auto n. 50, contra Adolpho Iserhard

Foi lavrado . auto de infracção coutra.
Adolpho Iscrhard, enabelecido tain fabrica

do fumo, á •ua da !Ir:publica, na cidade de
Santa C tu, Estado do [ao Grande do Sul, por
haver, em orna guia do fumo desfiado, capo-
vai, vendido a José Fernandes do Abreu, nes-
ta Capim:1, collocado as respectivas -estampi-
lhas de modo que duas metades do dons seu i s
da taxa de 1005 cada um, com a designação
talão, foram appostas na mesma guia, com
inobservancia do art. 50, n. II, do regula-
mento que baixou com o decreto n. 11.511;
de 4 de março de 4915.

Afiegm o autuado que o imposto pago em
estampilhas importa. em 1:209$, segundo se
veridczt pelo talão que junta, nao tendo sido
Irsido o fise0 ; e que havendo simplesmente
crio na apaarsição de dous sellos, attenta a

-	 •	 -
eircurnstancia do serem minusculas as pala-
vras talão e guia, impressa nos mesmos selos,.
não se julga passível de penalidade. 	 •

O agente fiscal autuaiue prestou a infor-
Inaeão de 119., em que embora não tenha
tido; lesado o Thesouro, a infracção existe, bem
como outras irregularidades notadas na guia
apprehendicla.

Examinando o auto, que, aliás não men-
ciona as irregularidades 'a que allude o au-
tuante, e, sendo acceitaveis as allegações do
autuado, attentos os fundamentos de decisões
proferidas por esta directoria, em casos iden-
ticos, e approvadas pela instancia superior,'
como fazem cer.o as ordens da Directoria do
flab:nete ns. 61, 05 e 07, publicadas no Dia-
aio Official de 20 e 26 do maio deste anuo,
julgo improcedente o auto de fl. 2, o recorro
cc-olficio do presente despacho para o Exalo.
Sr. ministro da Fazenda.

•••••n •n•n

Imprensa Nacional e *Diario ,Officialn

' EXPEDIENTE DO SR. ranEcron GERAL

Dia 2 de setembro de 1916

Foi expedido o seguinte officio:
N. 1.437 — Ao Sr. Francisco Pinto na

Goma Almeida, remmun cando que importa
em 36$ a publicação piir lares vezws no Diario
Otlicial do edital a que se refere a carta do
29 do mez proximo findo.

Requerimentos despichad^s

Ilenrique Gastão de Oliveira.— Indefaido,
Jacintho Euzebio do Marins.— 'dom.
Sylvano do Espirito Santo.— Idem.
Galeote da Cunha Go nu	 S:m.
Antonio Alves de afacedo.—Sán, em termas.
Manoel Amando Barrei à.— Idem.
Dermeval liccha.— Idem.
Os ar do Souza- Figuei;edo.— Prove o ai.

legado.

75.230:9:R3691

19.339:1765010

163,447:950$009

AVIO n. 70 contra a C,ompanhia Fiação e Te-
•elagem Antonio ilteureri, sita em Juiz de
Para

Por haver collocado irregularmente em uma
guia do tecidos do malha vendields aliem Stoltz
& Comp., desta praça, algumas estampilhas,
com infracção do art. 51, lettra b, do decreto
n. 11.807, do 9 do dezembro de 1915, foi con-
tra a mesma lavrado- õ auto o na. 2.

Defendendo-se, ,allegou a autuada que nild
foi advertida pelos agetitea fia:aos; cum exer-

Caixa ouro: 	
Eu deposito, £ 	
	

1.486.869.10.0
	

22.302:907$500
Eu) &psit°, francos 	

	
• 8.339.610
	

4.959:8095821
E:n deposito, ouro nacional 	

	
116:7805000
	

197:0065250
Eu deposito, -marcos 	 .	 1.982.870

	
1.455:7185515

Em deposito, dollars 	
	

1.a.855,155
	

45.791:1315610
Em depos to, corórts austriacas....	 11.160

	
6:95115950

E n deposito, peses argentinos....	 29.310-	 87:1575567
Em deposito, pesetas hespanholas. 	 723.310

	
439:191$118

Responsabilidade do Thesouro 	
	

1899a:39S5a82
Defferença do ouro ano 	

	
310: 380$93

• 163.417:05oma

Credito
Emissão:

Bilhetes emittidos 	 	 710.337:9105000
Bilhetes resgatados dilacerados.... 	 79.282:1005000 	
Bilhetes resgatados 	 .	 536.495:010a000 645.778:0105000 •

Em circulação 	 	 91.'359:0305000
Notas a emittir:

Existentes no Cofre 	 	 09.870:0205000
Thesouro Nacional:

Supprimento em moeda subsidiaria 	 	 18:0005000

'Alia) til , I , !CIAI	 eiembro tle 1916	 '10073

O Chefe da Contabilidade, interino, Antonio • Ribeiro da Fonseca Jitnior.-0 thesoureiro,i .
João Gomes R. Horta. — Guilherme Jede Souza Leite, D. de Aguas Claras, director.
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Ministerio da Marinha.	 ,
Pr portaria do 2 do corrente, foi nomeado

o entra-mostre da oficina de canteiros e
cavouqueiros 'do Arsenal de Marinha do Rio
dp Janeiro, Manoel 'Malfiz Cabral, para exer-
cer o cargo de mestre geral das oficinas da
Directoria de Obras Ilydraulicas do mesmo

_ .

Directoria do Expediente •

• EKDEDIËNTE DO 5fl. MINISTRO

Dia 2 de setembro de 191C

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.173 — Tenho a honra de transmittir-:

vos, afim do que providencieis sobre o neces-
s,ario jiagamento no Thesouro Nacional, toda;
as facturas annexas ás inclusas relações sob
:4. 28 e 20, respectivamente, nas importan-
cias de 16:0757W o 26:017:510,' do que são
credores varios negociantes desta praça, por
fornecimentos a este ministerio durante o
ditento anuo o por conta das verbas pro-
P.ria,a do orçamento vigente. (Ns. 1.721 e
1.'722; G. Contab. 31/81910.)

N. 3.173 — Tenho a honra de transinittir-
vos; para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso de exercieio findo sob n. 6.114, na
insilõrtancia de 3:131037 do que é credor o
mecanico naval de I° classe Rogerio João
Mareia. (N. 1.714. G. Contai))

N. 3.181—Tenho a honra de passar ás vos-
sas mãos, com os demais papeis relativos ao
aSsumpto, a cópia do decreto de 30 do agosto
ultimo, pelo qual foi aposentado José Rodri-
gins Pará no cargo de remador de i a classe
do Arsenal de Marinha desta Capital (2/1-
M. Fazenda).'

ÉYPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2-cle setembro de 1910 •

Sr. substituto do procurador geral do Es-
tado da Bahia:

N .. 3.178 — De ordem do Sr. ministro e era
referencia ao pedido que fizestes, em nome
desse Estado, para a cessão, a titulo proviso-
rio, dos terrenos e predio ah i edificado, neces-
Sarios á construcção de uma ponte," explorada.
por conta propri,a pelo mesmo Estado, tenho a
honra de declarar-vos que no local a que vos
referis, não pode ser levada a effeito tal con-
strução, porque está uma parte comprehen-
(lida na zona nee,essaria as 'obras do porto
para alargamento da rua que margeia a doca
do Mercado, e a• outra parte pertence á • Es'-
cOla do Aprendizes Marinheiros, que ficará
prejudicada, porque, si qualquer edificação
fõr feita, na parte norte, trará como canse-
i-ri/enoja a diminuição de luz e de ventilaçãO
ás duas salas de aulas,. que ficam desse lado
(10 II. I. P. Costas).-

Ministerio da Guerra
Por despacho do 2 do corrente: ,	 .
Foi concedida troca do CorpOS entre si,

confortgh pediram, aos ,1" tenentes . da arma
de infantaria. Ildefonso Celestino Pessoa Mon-
teiro, do 40° batalhão de . caçadores, e Jogo
Ciililcahte Tavares de , Mello, do 9° regi-
mento.

Foi mandado recolher ao corpo a que.per-
. eia o 2° tonepte do 3° regimento do infah.-
„Nria Eudof0 Cerra cl9 Arruda e Wh

MARIO OFFWIAL

Requerimentos despachados

Dia 2 de setembro de 1916

João Lopes' . de Fig,uoireclo, enfermeiro do
//o oital Central do Exercito, poclinclo a grati-
ficação addicional do 10 % .—Prove, por meio
de certidão, que completou 10 annos de effe-
ctivo serviço em 1012.

Ilerberto de Araujo Diniz, 30 sargento, pe-
dindo baixa do serviço do Exercito.—Inde-
ferido.

José Martins Teixeira, ex-praça, pedindo
um attestado.—SU póde ser attendido reque-
rendo por certidão o declarando o fim para
que quer a certidão.

João Jovino da Silva, 2' sargento, pedindo
baixa do serviço do Exercito.— Seja excluido
das fileiras do Exercito, como podo. •.

José Sabitio da Silva, 2 0 , sargento, pedindo
duas passagens para desconto.—e Provo o que

Sylvio Casinstro da S la reservista do Exer-
cito, pedindo o cancellamento de mnaftiota.—
Indeferido.

Rodolpho Azevedo, 3° sargento intendente,•pedinfdo exclusão das fileiras cio Exercito.
Indeferido.

Edgard cio Albuquerque Alves Maia, ale-
inflo da Escola Militar, pedindo contagem de
tempo.—Como pede, em sista do disposto no -
,§ 2' do art. 99 do regulamento de 29 do abril
do 1907.

Francisco Pinto do Oliveira, ex-praça, pe-
dindo pagamento do . Veneimontos. —Indefe-
rido, %isto como todos OS vencimentos mela.
/nados pelo poticionario já foram pagos, se-
gundo informações prestadas pelos commandos
do 52° e 58° de caçadores,

Pedro Plaeldo Pinheiro. , 2' tenente refor-
mado, pedindo suspensão de consignação.—
Não cabe a este Minkteri0 intervir nas rela-
ções entre socios da Cooperativa Militar a sua
directoria.	 _

D. Firmina Maria da Cruz, pedindo paga-
mento dos vencimentos de seu fallecido ma-
rido o cabo asylado Manoel Corrèa da Cruz.—
Pague-se de accôrdo com o final da inforina-
ção da Contabilidade da Guerra.

Ministerio da Viação 'e

Obras Publicas
Directoria Gerai de Viação

Primeira secção

'EXPEDIENTE DO E.n. MINISTRO

Dia 1 de sete rubro de 1910

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

por cópia, o oficio n. 2.105. de 25 do agosto ul-
thuo, do director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, solicitando isenção do direitos para
material a. importrr de Nova 'York, afins do
que, examinando o pedido constante do refe-
rido oficio, vos dignois'ele resolver a respeito,
fendo em vista o disposto no § 5° do art. 3°
da rei n. 3.070 A, do 31 do dezembro de. 1915
(avisou. 148).	 •

Tenho a horata. do passar ãs vossas mãos,
por cópia, o oficio n.2407, de 23 do agosto ul-
titio, do director da Estrada do Ferro Central
do Brazil, itikc4aritlo a isenção de direitos

ra o material a importar de Nova York,
4 de qtte, examinando o pedido constante
a...O Ofcrido OffieQ,VOS digneis de resolver a yes-
pOto,	 om fista o disposto no §.5.° c19

S,Q1Ágar de I91G 

art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro
de 1915 (aviso n. 119).

Tenho a honra de passar ás voas-roa,
por cópia, o &ricto n.2,082, de 23 de agosto ul-
timo, do director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, solieitãndo isenção de direitos para
material a importar de Genova, afim de que,
examinando o pedido constante do re-erido
oficio, vos digneis de resolver a respeito, tendo
em vista o disposto no § 5°' do art. 3° da lei
n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1013 (aviso
n. 150):

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o offic:o n. 2.081, de 2$ de agos-
to ultimo, do director da Estrada do Ferro
Central do Brazil, solicitando isenção do di-
reitos para material a importar do Londres,
afim do que, examinando o padido contanto
do referido officio, - vos digneis de resolver a
resreito, tendo em vista o disposto no § 5 0. do
art. 3° da lei D. 3.070 A, do 31 de dezembro
de 1915 (aviso n. 131).

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o oficio n. 2.083, do 23.de agos-
to ultimo, do director da Estrada de Ferro
Central do Braztl, solicitando isenção de di-
reitos para material a importar de LiverpooL
afim clo - que, examinando o pedido constante
do referido oficio, vos d igneis de providenciar
a respeito, tendo em vista o disposto no § 5° do
art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro
de 1015 (aviso n. 152).

Tenho a honra de passitr ás voas mãos,
por rópia, o oficio n. 2.081. do 23 de agos-
to ultimo, ch director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, solicitando isenção de di-
reitos para material a importar do Nova York
afim de que, examinando o pedido constante
do referido oficio, vos digneis de resolver a
respeito, tendo em vista, o disposto no . § 5° do
art. 31 da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro

Requerimentos despachados

Dia 2 do setembro de 1916

Pedro de Andrade o Silva, conferentd dd
21 classe da 2' divisão da Estrada de Ferto
Central do Brazil, pede o abone da gratifica-,
ção addicionfl do 10 % sobre os MIS vonci,-;.
mentos.— Não pôde ser attendido, por não.
preencher as exigeneias legaes.

João do Barros Lima, oficial opera* de
Ira classe da 4° divisão da Estrada de Ferro
Central do Drazil, podo a gratifienito addit
dona! de . 20 % sobro oas seus sgario§.-sProvo
o direito quo allega ao abono da grtititaçao
sue requer. .

do -1015 (aVisO ri. 133). '
•Tenho a honra do passar as vossas Mãos,

por cópia; o oficio n. 2.100, de 25 do agosto
ultimo, do director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, solicitando isenção do di-
reitos para material &importar de Nova York,
afim' do que,- examinando o podido constanto
do referido oficio, NOS digneis do providenciar
a respeito, tendo em vista o disposto-no- para-
grapho ii° do art. 3° da lei is, .3.070 A, de 31.
de dezembro do 4915 (aviso n. 151).

— Sr. ministro da Guerra: -
Tenho a honra de eommuniear, em resposta

ao vosso aviso n". 48, do 23 de agosto ultimo •
que, nesta da ta, • expeço as nas essarias ordens

• á Directoria da Estrada do Ferro" Central do
Brazil -atim de ser dispensado de praticar na
mesma estrada o 2° tenente do Exercito Sal-
vador de Mello Cardoso (aviso n. 155).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

-Autorizo-vos a providenciar no sentido do
ser dispensado- de praticar 'nessa estrada o
2° tenente- do Exercito Salvador de Mello Car-
doso, segundo solleilon o Ninister:o dos Ne-,
gocios da Guerra (aviso n. 530)
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Sr. inspector federal do Viação Marítima o
Plov;a1:	 •

Afim de, resolver sobre o assumpto de que
trata o sosso officio n. 522, de 8 de agosto
proximo findo, relativo ao estado do mataria'
fincluante da 'eimpreza rara° de Sfloine.sco,
contractanto do seio iço do navegação a que
sC refere o decreto a. 9.063, de 26 de dezem-
bro de 1912, determina o Sr. mioistro que
inentmeis sobre si tema sido realizadas, nos
vapores da empreza empregados na eecução
do servioo contractual, as vistorias exigidas
pela lei lr i vigor, bens como as visto-
rias acaso ,juleadas necessorias por e ssa in-
spector:a, .14.o. 'ermos da clausula XVII do
contracto.

Si toes visto • :as, que offerecem o meio re-
gular de julgar do es tado do uma embarcaoão,
rito foram abais feitas, á remes:ção vo-sa,
cunere providencieis nesse sentido, renset-
tendo em segifda a este ministerio cópia ou
certidão das vistorias realizadas (officO a. 41).

•
—

SEGUNDA SEC(.::i0

Expediente de 31 de agosto de -1916

Conununicou-se iS. Inspectoria Federal das
Estradas ter o Sr. m i nistra indeferido o roque-
ranonto da Companhia Eátrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande, no qual pedia autorização
para só apresentar as tuod ficações que julgar
neoessarias nas tarifas que vigoram em suas
estradas, depo i s do conhecidas as conclusees
que forem adoptados pe to Congresso de Estudo
das Tarifas do Transportes (oficio n. 110).

Requeri 72102tos despachados

Di'a 11 de setembro do 191G

Compagnie das aduais do Fer Fédéraux
de lEs lir,iUcui, soIcitando a attenção deste
nunisterio para o protesto que a Société Fran-
eo-Sud Americoine, interpoz perante a Justiça
Federal, em uma questão de subernproitada.
—Deixo do tomar Conhecimento do protesto
porque, de accUrdo ceia o contracto da reque-
rente, •lhe cabe exclusivamente a responsabi-
lidade da construcção perante o Governo.

Compagnie dos Chemins do For Féderaux do
l'Est Brésdien, pedindo a approvaçao dos pro-
• ectos dediversas obras e dispos ções da linha
em construcoão de Bomfihn a Sitio Novo.—In-
deferido. A companhia fica, porém, autorizada
a apresentar um novo projecto acompanhado
do orçamento do—Desvio para p . rmação dos
trens da linha de Sitio Novo, sómente até o
lado do armazena actual, onde será construido
uma plataforma coberta.

Governo do Estado de S. Paulo.— Compa-
reça nesta secção para pagamento do solo de
ama portaria approvando o quadro e tabela
de veacimentos de um trecho da Estrada de
Ferro Soroca bana.

Dia 2 de setembro

Sr. inspec.or federal das Estradas:
Declaro-vos que, attendondo ao que propu-

eestes em o v osso. oficio n. 530/S, resolvo
approvar o projecto do um typo de estação do
5' classe com moradia para o agebto e des-
tinada a substituir, na Estrada de Ferro São
Luiz a Caxias, onde- for julgado conveniente,
outros typos mais caros, em que figuram se-
paradamente dous edificios, um para a esta-
çad e outro para a casa do agente.

Outrositu, fica approvado o respoctivo orça-
mento, na importando de 10:20e$092 consi-

clorado, ao pé da obra os materiaes de con-
strucção.

O projecto e orçamento referidos baixant
com o presente, rubricados pclo director ge-
ral de Viação, e as 2" vias junto VOS são ree-
tituidas (aviso n. 185).

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras Publicas —..2 3 So-
cção —N. 48 — Rio do Janeiro, 2 de setem-
bro de 1916.

Sr. prefeito do District° Federal — Em
resposta ao vosso officio a, 1.283 de Vê
de agosto ultimo, relativo ao pedido que a
essa Prefeitura dirigiu a Soeiété Anonymo de
Gaz do Itio de Janeiro para o fornecimento
de illurninaçao eleetrica aos moradores da
ilha do Governador, segundo unia planta que
acompanhou aquelle oficio e ora vais é devol-
vida, cabe-mo declarar-vos que do serviço do
illuminaçào das ilhas quer publica, quer par-
ticular, tem se occuOado essa Prefeitura, do
accôrdo coli sua lei erga nica, abrindo con-
correndo para o serviço da ilha de Paquetá.
e tornando conhecimento do pedido de couces-
são para o da ilha do Governador;sendo certo.
ainda, que o Governo da União, reconhecendo,
nesta parte, a eompetenc:a do Governo Muni-
cipal, se recusou sempre tomar em cons . de-
ração os redidos que lhe foram feitos, dei-
xando anda, ultimamente, de attender ao
requerimento feito pelo mesma Societe, por
intermedio da Inspectora Geral de Ilumina-
ção, o que deu motivo á expedição do aviso
n. 27. de 13 de julho do corrente anuo, e que,
por cápia, aqui vae junto.

Saude e fraternidade. — A. Tavares ds
Lyra

Estrada de Ferro Central do Brazil

Requerimentos despachados

Dia 1 de setembro de 1910

Affonso Coelho Soabra.— Indeferido.
Albino Fernandes.— Concedo 30 dias com

dons terços da diaria.
Alencar Lopes.— Concedo 90 dias com dom;

terços da diaria.
Albano Francisco Gomes.— Restitua-se me-

diante 'recibo.
An o'ia Caldas.— Certifique-se.
Anoe . ico Lassance.— Archive-se.
Amorico Lassance.— Deferido, do accOrdo

com . a informação.
Anua Clara da alotta.Carneiro.— Certifique-

se o que constar.
Arrndo Alvos de Oliveira.— Acceito a fia-

dora.
Augusto Leal Schaffior.— Concedo, li dias,

com ordenado.
Caetano Silsestre do Almeida. — Archi-

VC-se.
Cansara Municipal de Raperecica.— Auto-

rizo o despacho pela tabela lá.
Ernesto da Silva Paranhos Junior.— Defe-

rido.
José Francisco Monteiro.— Concedo o ospe-

cial do ida e volta com 13 carros do 2° classe,
pelo preço de 3:2298200, excluindo o imposto
de transito.

Haroldo Pedro da Silva Santos. — Certifi-
que-se.

Joaquim Telles . de Castro. — Concedo Ei
dias, sena vencimentos.

José Bento.— Concedo 30 dias, com does
terços da diaria.

João Desambiagio.— Acceito.
José Gomes alafra Junior. — Concedo 90

dias, com ordenado.
João José Fernanda da Cunha Filho. —Ac-

ccito a fiadora.

José Monteiro. — Certilione-se.
José Moreira da Silva.--Acc ito a fiadora:
Jose de Paula.— Concedo 30 dias, com dous

terços da diaria.
Jose Perehei, da Silva.— Arbitro em 100

a indemnização.
Mario Marcoades do Amaral.— Concedo 30

dias, com deus terços da diaria.
Maninho Pinheiro. — Indeferido.
Middletown Car Company. — Indeferido.
M noel Caetano Duarte.— Concedo GO dias,

com dons terços da diaria.
Manoel Fernandes Corra.. — Indeferido.
Manoel Rodrigues Cabral.— Acceito a fia-

dora.
Paulo da Silva. — Concedo 30 dias, com

abono integral.
Pedro Rodrignes da Silva. — Concedo ;A

dias, 'com doas terços da diaria.
Romualdo Augusto Puga. —Concedo 60 dias

com deus terços da tilaria.
Sebastião Coralino dos Santos.— Coneedo 30

dias, com dons terços da (liaria.

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 1 de setembro de 1916

Autorizou-se a Inspectoria de Portos, Rim
o Cana.es a vender em praça ou mediante pro-
posta alguns matoriaes em máo estado e sons
prestimo para os serviços da Corurnissão Ad-
ministrativa de Estudos e Obras do Porto de
S. Luiz do Maranhão (aviso u. 2Ge).

SEGeNin stcçXo
Requerimentos despachados
Dia 1, de setembro do 1010

Engenheiro João Francisco de Lacerda Cou.
tinho, engenheiro ajudawo de ia classe da
Inspectoria de Esgotos, pedindo ser aproveis
todo na Repartição de Aguas e Obras Publicas
em cargo identieo.— Não Ode ser attendido,
porque, nos termos dos arts. 37 e 38 do regu-
lamento da Repartição de Aguas e Obras Ne-
/loas, o provimento da vaga de engenheiro
do 1' classe é feito por access°.

Japim Lopes do Couto, engenheiro de 3 3 elas
se da Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,
pedindo ser nomeado para o cargo de enge-
nheiro do 2° classe da Repartição do Aguas e
Obras Publicas.— Os logarcs ao engenheiros
do 23 classe da Repartição do Aguas e Obras
Publicas foram preenchidos, no 3 termos do
paragrapho unjo do art. 38 do regulamento
daquela repartição, por dons conductores
technicos, cujos legares foram supprinaidos,
de accerdo com o que dispõe o n. ti do ar-
tigo 101 da lei de orçamento da despeza
Vigor.

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÂO

Expediente de 31 de agosto (I:: 1916
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.

c'onal, seja paga, por exercidos findos, ao
feitor da Estrada de Ferro Central do Brazil,
Joaquim Cavalleiro, de accórdo com a inclusa
folha, a linportancia de 4398200, do gratifica-
ção addieional, sobro OS vencimentos de ja-
neiro a dezembro de 1912.

A despeza, quando corrente o exercicio, de-
veria ser escripturada na consignação —Pese
soal—Addieionaes—Via Permanente e EUIfi-
c'os--"I' Divisão, verbo. Cal, art. 33, da lei
crearnentaria do exercicio de 191,1 (aviso uni-
meio 3.179).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga, por exercícios findos, ao

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 2 de setembro de 1916
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feitor da Estrada de Ferro Central do Brazil,
Joaquim Cavalleiro, de accórdo com a inclusa
folha, a importancia de •355, de gratificação
addicional, sobre os salarios de janeiro a de-
zembro de 1914.

A despem, quando corrente o exercido, de-
veria ser escriptnrada na consignação -Pus-
saal-Add cionaes-Via Permanente e Editicsos
-5" Divisão, verba 6", art. 61, da lei orça-
mentaria do exercido do 191• (aviso nu-
mero 3.178).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, na On-
portancia total do 1:1265281, em duas rela-
ções, sendo uma de 8738800 e a outra de
252$180,provenientes de fornecimentos feitos,
no corrente armo, á Repartição do Aguas o
Obras Publ:cas, escripturando-se a despeza
consi

r'
anação «Pessoal e Msterial», titulo «Ser-

viços diversos, reparos conservação, etc.»,
da verba 8, art. 87 da lei n. 3.089, de 8 de
janeiro de 1916 (aviso n. 3.183).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
c'onal, sejam pagas as inclusas contas, na
iruportancia total do 888300, provenientes de
fornecimentos fetos, no corrente armo, á Re-
part ição de Aguas e Obras Publicas, escriptu-
rando-se a despeza ita consignação «Material,
expediente e publicações, etc.», titulo «Ad-
ministração central», da verba 8°

'
 art. 87 da

lei n. 3.089, de 8 dejaneiro de 1916 (aviso
n. 3.184).

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-
cional, sejam pana as inclusas contas, na im-
portancia total cio 1 :01150a3, provenientes de
fornecimentos fei'os, no corrente armo, á Re-
partição de Aguas e Obras Publ'cas, es riptu-
rando-se a despeza no cons'gnação «Pessoal e
Material», titulo ((Conservação e custeio da
ri,de de distribifção, ferramentas, etc.», da
verba 8, art. 87 da leio. 3.089, do 8 de ja-
neiro de 1916 (aviso n. 3.185).

D;gilae-vos ordenar que, no 'Mesma .° Naen-
na!, sejam pagas as inclusas coaras, na impor-
1ancia total de 3:7028821, em duas relações,

sendo uma de 1:8928121 o a outra de réis
1 :810$709, provenientes de fornecimentos
fetos, no corrante armo, á Rapartição do
Aguas o Obsas Publicas, csaripturando-se a
despeza na sub-consignação «Material-titulo
-Conservação dos encanainentoicooductores,
etc», da verba 8", art. 87 da lei n. 3.089, de
8 de janeiro de 1016 (aviso n. 3.186).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cionol,-seja paga a quantia do 2:89:100, em
que important as inclusas contas de Jorge &
Basios. proven'entes de foraecimantos feitos á
Administração dos Correio; do Estado do Rio
de Janeiro, duranto o corrente atino, asara.
pturarulo-se a despeza na sub-cons gnação-
Artigos do expediente, ete.-Material-titulo
-Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, verba 2a , art. 87 da lei orça-
mentaria da despeza do morcielo (aviso nu-
11Y3f0 3.187).

• Dia 1 de setembro de 1916

Sr. min : stro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro :Na-

cional, seja paga, por exercicios Inatos, ao
agente da Estrada de Ferro Central do Brazil
Joaquiln Antonio Carraa Nettp, de accôrdo
com a inclusa folha ,a importanda do 1295500,
de differon ,;a de gratificação addic onal sobre
OS vencimentoa de setemtro a dezembro de
1912.

A de;peza, quando corrente o mordei°,
deveria ser escripturada na consignação -
Pessoal - Addicionaes- Taafego - 2" divisão
- verba 6', art. 33 da lei orçamentaria do
exereicio de 1912 (aviso n. 3.188).

• DIgnae-vos or 1 . ia r que, no Thesouro Na-
cional, soja paga, por eaercicios findos, ao
conductor de trem da Estrada de Forro Cen-
tral do Braz:1 Ilemique Ernesto da Silva Cha-
ves, de aecôrdo com a inclusa folha, a im-
portancia de 4188306. do diferença de gra ta-
ficacão addicional sobre os vencimentos de
abril a dezembro de 1012.

A despeza, quando coarente o exercido,
deveria ser escripturada na consignação -

RELAÇÃO A QUE SE REFERE O AVISO N. 3.400

Pessoal - Addicionaes - Movimento - Tele-
graph° e illummação - 3" divisão- verba 0a,
art. 33 da lei orçamentaria do exercicio de
1912 (aviso n. 3.189).

Em avisos ns. 761, cio 10 de março, 1.579,
de 18 de maio, e 1.735, de 11 de junho de 1914,
foram requisitados ao ministerio ora a v;Fso
cargo, os pagamentos respectivamente, de mar-
cos 215.950, equivalentes ao cambio de $733 a.
158:2915350, marcos 75.150, equivalentes ao
cambio de $733 a 53:3105'100 e marcos 200.400,
equivalentes ao mesmo cambio cio 8736 a.
117:4015100, proveraente; de fornecimeotoa
feitos pelo Banco Allemão Tranaallant co,
como representante da Deutsche 111achai :nfa-
brik A. G., em proveito da Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro. O refer,do banco,
entretanto, não se conformou com as ind ca-
das conversões cambines, allegando haver
ajustado o dito fornecimento em marcos ao
cambo á vista, julgando-se assim c:nn divo to
a receber em moeda nacional as imaor ancias
correspondentes a cada uma daquellas (-plan-
tas, ás taxas de. $873, 8838 e $878 por marco,
que vigoraram respectivamente em 5 de no-
vembro, 23 de outubro o 27 tambeni de ou-
tubro de 1914, rias em que se iornaram cl'-
lectivos os pagamentos, conformo resulta da
certa° puta. Tendo deferido tal reclama-
ção, solicito-vos as necessarias providencias
no sentido de que, no Thesonco Nadonal, seja
paga ao mencionado Banco Allemão Transa--
tlantico, por conta dos fundos dast nados ;í

 do porto do Rio do Jane ro, a que sei
refere o decreto o. 8.621, de as; de mareo
1911, a quantia do 66:355$100, que lhe é de-
vida, de accórdo-com a demonstração anuem.
(aviso o. 3.190).

-Sr. inspector federal das Estradas:
Em referencia ao vosso oficio n. 619/Z, da

26 de julho ultimo, declaro-voa ter approva.do
a tomada do contas, relativa aos dons semes-
tres de 1915, das linhas arrendadas a To
Great Western of Brazil Itailway Company
Limited, de accôrdo com o 1/0350 paaaecer exa-
rado no alludido oficio (aviso n. 236).

..._

Numero do aviso Iuaportancia Equivalente Data
do pagamento

Taxa de
conversão Equivalente  Differença a

pagar

.•
Marcos

4.	 761, de 10- 3-1914 	 215.950 158:2915350 5-11-1914 $8/3 188:5248350 30:2338000

N. 1.579, de 18- 5-1914 	 75.150 55:3108100 23-10-1914 $838 62:975$700 7 : 065$300

g . 1.733, de 14- 6-1914 	 200.400 147:4915100 27-10-1914 $878 175:9318200 28:436580G
..

Totacs 361:0968150	 	 4274518250 66:3558100

Primeira secção da Directoria. Geral de Contabilidade, em 1 de setembro de 1016.

Dia 2

Sr, ministro da Fazenda:

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
nt,a arda da Estrada do Ferro Central do Bra-

zil, Octavio Korff, de accôrdo com a inclusa
Tolha, a importancia de 1728500, de gratifi-
cação addicional, sobre os vencimentos de

'janeiro a dezembro de 1912.
A despeza, quando corrente o exercicio,

deveria ser eseripturada na consignação-
•Pessoal -Addicionaera- Trafego, 2" divisão,
-verba 6, art. 33 da lei orçamentaria do exer-
cido db 1912 (aviso n. 3.191).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
danai, seja paga, por exercidos findos

'
 ao

ss•uarda.	 E:trada de , Ferro Central do Bras

zil, °atavio Kora", de accôrdo com a inclusa
folha, a imporLaalcia do 1328500, do gratifica-
ção addicional, sobro 03 .salarios de abril a
dezembro de 1011.

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada na consignação-
Pessoal -Add:cionaes - Trafogo, 2" divisão,
verba G", art. 31 da lei orçamentaria do
exercieio de 1911 (aviso n. 3.102).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga, por exerciplos findos, ao
guarda da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, Oc.avio Korff, de acárdo edil a inclusa
folha, a hl:voai:nela de 1828500, cio gratifi-
cação addicional, sobre os sala-rios de janeiro
a oezafabao de 1014. A despeza, quando cor-
rente o exercic:o, deveria ser eacripturada
ria consignação - Pessoal--Addicionaes-Tra-

fogo, 2' divisão, verba 6, art. 64, da lei or-
çamontaria do exercido de 1914 (aviso nu-
mero 3.193).

Dignae-vos ordenar mia, no Thcsouro Na-
cional, seja paga, por exereicios findos, ao
tolegraphista de 2" classe da Estrada de Fe,:ro
Central do 13..azil, João Evangelista Leal Pa-
checo, de accardo com o incluso documento, a
importancia de 480$, de differença, de grat,fi-
cação addicional, sobre os vencimentos de te-
legraphista de 3 1 classa, de janeiro a dezem-
bro de 1911. A despeza, quando corrente o
exercicio, devoria ser escripturada na consi-
gnação-Pessoal - Addicionaes- Movimento,
Telegraph° e Illuminação, 3 divisão, verba 6,
art. 40, da lei orçamentaria do exerc:cio do
1913 (aviso n.- 3.191).

Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-

.•••

•
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eional, seja pagaspor ie.:acedo?, findos ao ope-
rado da Estrada do Ferro Central do Brazil,
Aurelio Fernandes do Prado, de acctirdo com
:1 inclusa folha, a irnportancia. de 2S850, do
ratificação adtlicional sobre os salarios do

janeiro a dezembro de 1912.
A deapeza., quando corrente o exercido, de-

veria ser escripturada na consgnação — Pes-
aoal—Addicionaos —Locomoção — 4 a divisão,
'verba Ga, art. 33 da lei orçamentaria do ex-
ercido do 1912 (aviso n. 3.105). • 	 •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro .Na-
dona], seja paga, por exercicios findos,
ao operar:o da Estrada- do Ferro Cen-
tral do Brazil Aurel ano Fernandes do Prado,
de accardo cora a inclusa folha, a importa.n-
eia de 35s, de gratificação addicional sobre
os !alados do novembro o dezembro do -
1911.	 •

A despoza, quando corrente o exercido, de-
'veria ser escriptura,da na consignação — Pes-
soal-- Addicionaes — Locomoção, 4a divisão,
'verba 6, art. 31 da lei orçamentaria do . ex-
era cio de 1911 (arilo n. 3.1.96).

Dignae-vos ordenar alue, no Thesouro Nado-.
mal, seja para a José Comes do Araujo Amo-
r Lu, nomeado por portaria de 7 de abril do
corrente anuo, para servir ina Estrada de
Forro de Itapura a Corumbá, como auxiliar
tio eaccipta, quantia de 1505, a titulo de aju-
•a de custo, tios termos do .art. 10 das in-
:armações expedidas com a portaria de 28 de
outubro do 1913 . •

A despesa Oõverá correr pela consignação
--MateriaL-o necessario ao serviço, da ver-
ba 6 111, da vigente lei orçamentaria /aviso
n.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
i;lonal, sejam pagas as inclusas contas relaci-
onadas no valor de 4:6585400 provenientes de
fornecimentos de material destinado á eans-
iruceria do linhas telegraphicas noa Estados
IlagelladoS pela sacra.

A despeza deverá correr por conta do cre-
•dito abado pelo decreto n. 11.611, , de 15 de
julho de 1015 (aviso ti. n.1.08).	 •

Tenbo a honra -de transmittir-vos, por
cópia, o offic'o u. 215, do 26 de agosto ultimo,
da Inspectoria de Obras contra as 'Sacas,
afim de que VO3 digneis providenciar a res-
peito (aviso ii. 3.199).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, por inclusão cm folha pela qual re-
cebe os seus vencimentos, seja pago ao sub-
contador addido da Repartição Geral dos
Tclegraphos, José Fernandes da Costa, --a
parta- do -4 de janeiro do corrente armo em
?cante, o accrescimo de 20 para 30°/, de grati-
ficação addicional sobre os mesmos • venci-

•meados de 000$ mensaes, por direito que lhe
fa't reconhecido por este ministerio em con-
formidade com o n. VII do art. 1.32 da lei

3.0$9, de 8 de janeiro de 1016, classifi-
candd-se opportunatnente a despeza na verba,
inscripta no orçamento do Ministerio a vosso
cargo, para empregados addidos do todos os
zainisterios (aviso n. 3.201). •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga : por exercidos findos a Frei-
dovino Ferreira de Oliveira, manobreiro da
Estrada de Ferro Central alo J3razil, a quantia
de 219$, de gratificação relativa , a janeiro a
dezembro-de 1914 comforme os ancluses do-
cumentos. A despesa, quando corrente o
cordeio, deveria ,ser escripturada na cosi-
signação—Pessoal—Addicionaea, 2a divisão—
Trafego, verba 6% art. 64 da lei orçamentaria
do exercido do 1015 (aviso n. 3.202).

Dignae-vos ordenar alue, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Fraidevino Ferreira de
Oliveira, manobreiro da Estrada de Ferro
C3ntral.do Brazil, a . quantia de 1425200, da
gaatificação addicional relativa a abril a i'de-
zembro do 1.911, conformo os documentos
juntos. A despcza, quando correlato o excr-

cicio, deveria se» eseripturada na cons7gtia-
cão—Pessoal—Addicionaes, 24 divisão, tra-
fego, verba 0a, art. 31 da lei orçamentaria do
exercido de 1911 (aviso n. 3.203).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga por exerc-cios findos, a Frei-
devino Feereira de Oliveira, manobreiro da
Estrada de Ferro Central do Brazil, a quantia
de 1873200, de gratificação addicional relativa
ao anno de .1912, _conformo o;. inclusos do-
cumentos. A .deapeza, quando corrente 'o
exercido, deveria' ser escrpturada na con-
signação—Pessoal — Addic : onaes, 2a divisão,
trafego, verba 6a

, 
art. 33, da lei orçamentaria

do exercido de 4012 (aviso n. 3.204).

Requerimentos desnachado.:,

Engenio Adolpho da Silveira RES. — Com-
pareça na ia secção desta directoria geral.

Domingos Joaquim ala Silva & Comp., re-
clamando differença cambial. — Indeferido.

Pedro Canstantino de Almeida, praticante
de machinista da Estrada de Ferro Central
do Brazil; pedindo pagamewo dc addicionaes •
do abril a dezembro de — Dirija-se ao

•Ministerio da Fazenda a quem foi sol citado o%,
pagamento por aviso n. 1..817, de 1.9 de maio
do 1010.

Antonio Gaspar Gonçalves, operado da
mesma estrada, pedindo pagamento da grati-
ficação.sobre a diaria em 1911. — Dirija-se
ao mesmo ministerioi a quem foi solicitado o
paeamanto por aviso ii. 720, de 3 de março
de1913.

André Julio Ferreira Armond, operado da
mesma estrada, pedindo pagamento de grati-
ficação addicional do abril a dezembro ide
1911. — Dirija-se ao mesmo ministerio a

-quem foi sei :citado o paramento por aviso'
- D. 216; de 23 de janeiro d'e 191.

n11.11.

SEGUNDA SEM°

Expediente de 31 de agosto de 1916

• Ao Ministerio da Fazenda foi remettido o
processo de restituição de quotas de montepio
de Carlos Leopoldino ide Andrade (avisos nu,
meros 110 a 1.12);

A' Directoria da Despesa Publica do The-
souro foram encaminhados os processos de
montepio de D. Belmira Lobo de Mello (officio

442);
•De D. Victalina Guimarães de Freitas (offi-

cio n. 4S3);
Do menor Rio Branco, filho do contribuinte,

Celso Christiano Dezouzart (oficio ti. 445).
A' mesma_Directoria pçsliwase providenciar

./.10 sentido de serem recebidas, no Thesouro
Nacional, as mensalidades com que contida
a contribuir para o montepio, o ex-fiel de
2° classe da Directoria Geral dos Correios,
:Mario Vidal da Cunha Bastos (officio n. 445).

Dia 1 de setembro de 1916

Requerimentos depachattos•
Simpliciana Maria da Conceição, pediudõ

Os favores de montepio, a que Se julga com
direito na -qualidade de avo do -finado contri-
buinte Sebastião Gomes Leal, praticante de
2° classe da Repartição Geral doo Correios.—
Apresente .a certidão do testamento que a in-
stituiu herdeira do montepio.

• Braz:lina Gomes de Oliveira, pedindo os faa
:sores do montepio, como viuva de Sylesio,
de Oliveira, telegraphista de 3' classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos. — Habilite-se
de accOrdo com a lei,

Directoria Geral dos Carreies
e Telegraphor

SEGUNDA SECÇÃO

Por portada de 31 de agosto ultimo, Lilás I
concedidas as seguintes licenças, para trata-,1
mento de saude:

Na Estrada de Ferro Central do Brazil:
De 38 dias, com a metade do ordonádo, ao

conductor de trem de 3° classe Luiz Miguel
Baronto;

De 90 dias, em proroga,ção, com a metade
da diaria, ao guarda-chave de 3a classe Pedro
José Alves.

Na Estrada do Ferro Rio d'Ouro:
De 60 dias, em prorogaçã,o, com ordenada,

ao agente de 3a classe Antonio de Souza Filho,
•••••n=l

• Expediente de 2 de setembro de MC

Autorizou-se a Directoria Geral dos Cor-
reios:

— Encaminhou-se á Camara dos Deputador
o requerimento em que o earimbador da
64 divisão da Estrada de ` Ferro Central de
Brasil, Nestor da Silva Castro, solicita ao Con-
gresso Nacional um anno de 'licença, em pra-
rogação, parapara tratamento de sua mude (aviso
n. 493).

— Foi encaminhado ao Sletisterio da Fa-
zenda o processo de aposentadoria do Porfirio

•José Ferreira {aviso n. 494, de 1. do corrente).
— Solicitou-se ao Ministerio da Fazentla

providencias ns) sentido de ser concedido na
Alfan9lega desta Capital, despacho livre do
direitos, caso não se opponha o art. 30 § 5°, da
lei da receita para o corrente exercicio, para
35 caixas • marca R. G. T., de as. 526 e 559,
indas da lIespanha pelo vapor hespanhol

Leon X111; com material para baterias dg
accumuladores, e destinadas á Repartição
Geral dos Telegraphos (aviso n. 487).

Requerimentos despachados

Dia 1 de setembro do 1916

• Jesuino Marques do Namituento e Aureliant,
Francisco do Nascimento, aposentados por dG
eretos de 30 de-agosto ultimo.—Apresentena
certidão de todo o seu tempo de serviço pu-
blico federal, até a data da execução dos de-
cretos de aposentadorias de accôrdo com a
circular n. 15, do 26 de janeiro de 1894, tis
ldinisterio da Fazenda. 'Provem se estits
quites do pagamento de impostos e selos dg
"nunca" e, bem assim, das joias o mcnsalio,
dados do montepio.

Jorge Antonio de Oliveira, carteiro, a
tado, dá Directoria Geral dos Correios, pediu
-abono de -gratificação addicional.— Dirija-sp

Miniaterio .cla Fazenda

pessoas estranhas, si entre os ttddidos de Mi-
' tras repartições houver quem preencha às

• condições regulamentares (aviso n. 478)

A provadene'ar no sentido do ser passada a
certidão requisitada pela c,ollectoria. federal

•de Campos, mesmo em sentido negativo, tendo
•em vista o interesso do serviço publico, como i
se infere dos termos do aviso do Ministerio
da Fazenda (aviso n. 477);

A preencher as duas vagas de praticantes
de la alasse existentes na Administração dos
Correios -  Estado do Pará, desde que infor-

'me não  existir funcelonario algum das re-
partições extinctas que possa ser aproveitado
naquellas vagas, devendo, entretanto, em re.

•!ação ás de praticantes de 2a' classe, decor-
- rentes daquelas, ser observado o final do g
10 do art. 1.36 da lei do orçamento da despeza
em vigor, que não perm tte a admissão de
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Directoria Geral dos Correios

Por poetaria de 2 do corrente foi exonera-
do, nos termos do art. 410, combinado com o
§ 20 do art. 493 do regulamento postal vigen-
te, o fiel do thesoureiro da Administração dos
Corre ios do Estado do Paraná, Camilo Anto-
nio Laynes Filho.

— Por outra portaria da mesma data foi
nomeado, o cidadão Raul Mareia -Pinto para o
cargo de fiel do thesoureiro da Administração
dos Correios do Estado do Paraná.

Requerimentos despachados

ti
Inspactoria rederai dal Estradam

Requerimento despachado

Dia 2 de setembro de 1910

_ Compagnie Auxiliaire de Chérnins de Fer an
Brésil, ped ndo que lhe seja piwmittido fazer
o recolhimento da quota de arrendamento
relativa ao 10 semestre de 1915 desaccórdo
com as guias expedidas pelo engenheiro chefe
do 98 districto. — De pleno accOrdo com o
parecer da Secção de Expediente e Contabili-
dade. Submetta-se o ássumpto ao conhecimen-
to e deliberação do Sr. ministro da Viação.

Insuectoria de Obras contra as Secou

SECÇÃO ADMINISTRATIVA
•

Por portaria de I do corrente, foi rema
vido do prist oiro para o terceiro districto o
officio' José do Athaydo o Mono.

— Por outra da mesma data, foi removido
do terceiro para o primeiro districto o officio'
Paulo Marques de Faria.

Idinisterio da Agricultura, Industrio
e Commercio

•
Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA acção

Expediente de 2 de setembro de 1915

Sr. director do Lloyd Brasileiro:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. min'stro,

transportar, nos termos da lei, deste porto ao
de Pelotas, tres toneladas de maniva, consi-
gnadas ao agricultor Pedro Osorio (oficio nu-
mero 2.088). .

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, nos termos da lei, deste porto ao
de Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do
Sul, duas toneladas de tnudas de mandioca,
consignadas a diversos agricultores (oficio
n. 2.098).

— Sr. agente da estação de Creosotagem,
da Estrada de Ferro CentAl do Brasil:

Do ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, noa termos da lei, dessa estação
á de Te umpho (ramal do Portela), .mil kilos

•de somentes de capim gordura, consignados
ao agricultor Dr. Lafayette Freitas (oficio nu-
mero 2.039).

— Sr. agonts da es'ação Maritima, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministre, a
transportar, nos termos da lei, dessa eSta 'ao
á de Bollo Horizonte, sim engenho de ca»na
sChattanooga», consignado ao agricuror [to-
sando Augusto Ferreira (oficio n. 2.090).

— ár. agente da estação de Belo Horizonte,
da Estrada de Ferro Oeste de Minas:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro,
a transportar, no z termos da lei, dessa estação
á de Para, um eng nho de canna uChatta-
noogafl, consignado ao agricultor Rozendo Au-
gusto Ferreirá (oficio n. 2.091).

— Se. director da Companhia de Navega-
ção Bahiana:

De ordem do Sr. ministro, solicito vos-
- sas providencias no sentido de ser atten-
dida a regulação que, de uma passagem
de ida, e volta, com direito a t sansporte de
bagagem, de qual quer dos portos des ia com-
panhia aos de Cannavieiras ou Belmonte
fizer o lnspe tor do Serviço do Protecção aos
Indios e Local i zação de Trabanadores Nacio-
naes, nos Estados do Esp rito Santo, Minas e
Bahia, Raul Ferre•ra Ribeiro, correndo as
despesas por conta deste ministerio (oficio
n. 2.092).	 .	 .

— Sr. director da Empresa litrazileird,
Navegação:
• De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
•providenc as no senIclo de ser attádida a re-
gula ção que, de uma passagem de da e volta,
com direito. a transporte de bagagem, de
oualquer dos portos dessa companhia aos de
Cannavieiras ou. Belmonte, fizer o insoec -or. do
Serviço de Proterção aos Indies e Localização
de Trabalhadores Nacionaes, nos Estados do
Espirito Santo, Minas e Bailia, Raul Ferreira
Ribeiro. corsendo as despesas por coma demo
ministerio (oficio n. 2.093).

— Sr. I° secretario da Sociedade Nacional
de Agricultura: .

• Em resposta ao vosso officio n. 39.383, de
19 de agosto ultimo, solic i tando transporto
gratuito para duas barricas de sal do Glau-
bert, destinadas ao socio desta sociedade, Fre-
derico d'Olna, communico-vos, de ordem do
Sr. ministro, que 'só serão concedidos ttians-
portes gratuitos em proveito dos lavradores
e criadores inscriptos neste ministerio (oficio
si. 2.094).
•— Sr. 10 secretario da Sociedade Nacional

de Agricultura:
Em resposta ao vosso fficio n. 36.382, de

19 do mez proximo passado, solicitando trans-
porte para rolos de arame, consi gnados ao
meio dessa Sociedade, José do Andrade Mei-
reles, communico-vos que sátnenta,são admit-
tidos á concessão de transporte gratuito os
lavradores e . criadores registrados neste mio
nisterio (oficio n. 2.095).

— Sr. Dr. Augusto Ramos:
Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,

que o /llinisterio das Relações Exteriores já.
providenciou no sentido de vos serem presta-
das todas as possiveis informações pelas com-
petentes autoridades urugnayas o argentinas,
afim de poderdes desempenhar cabalmente a
missão que vos foi confiada (oficio nu-
mero 2.096).

Sr. Henrique Pinheiro Pindamonhan-
gaba — Estado de S. Paulo:

Em resposta. ao vosso roquesimento dó 17 do
corrente, declaro-vos que o Sr. ministro auto-
rizou a concessão do transporte sdnuente para
duas toneladas do mudas do mandioca, e in-
cluso vos remetto duas requisições que vos
habilitam a fazer o despacho (oficio nu-
mero 2,097).

— Sr. agen te da estação de Pindamonhan-
gaba, da Estrada de Ferro Central do Brazd:

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
transportar, nos termos da lei, dessa estão
á da Maritima, duas toticla de mudas de
mandioca, destinadas a agricultores de Porto
Alegre (oficio n 2.050).

— Sr. Dr. juiz federal da 1a Vara
De ordem do Sr. In nStro, soIticio vossas

providencias no sontdo de serem rontr% ins
ao Museu Nacional, si • nessive,l as sois pe,1

«agua marinha
'

.) que vos fo,.am remetsaas
com o offic ó n.-502, de 7 de agoiro do cor-
relia atino, pelo Se. Dr. ch, sfe de Policia do,	 •
Dist, ICto Federal (officio ri. .4.100).

— Sr. director do Serviço • de Agricultüra
Pratica :

Communico-vos, para os; devidos effeltns,
que, por portaria-de 29 do 'corèsnite, ffi 'an
concedIdos, de asiciardo com a lei, 60 dias 13
licença para trai mento do saudei, ao 2° &fi-
ntai da directoria a vosso cargo Oswaldo
Muge (0fficsi.0 u. 2.101). .	 •

— Sr. dieetor da Despesa Publica:icá:
De,ordeni do Sr, rn!nist:p e para os.devidng

efiCitos, coem. uri.V0-‘ OS que, por po • taria.no
29 do cor -enie, foram conrodidos, do aerbedo
coma lei, 6,) cl•ss de liCença, para teatameato
de sande, ao 2° oficial da Directoria- do 8 r-
viço de Agricultura, Pratica; Oswai Ia Kn ase
(officio n.. 2.102). . 	 •
••	 directer do Serviço de Povoamento:

Communieo-v s, para Os devidos uns, que,
por portaria de 30 do - ruez ultimo, foi tornada
sem effnito a de junho do co Tento anuo,
que dos gnou o ess•as s, amido, de insse,.
ctoria do Serviço i sosso caso, Pol'asier de
Lima Cosia, para sé. vir, até tater ri. : 1-he-
ração, no cargo de seer-ta/s/o da Fazenda lq
dato de Criação da ilha da Marajó, visco ter
sdo julgadó. incapaz para o cort.ço pr,b1,co
na prime.ra insaecçao de sande a que te. sub:
mettido (oficio n. 2.103).

— Sr. delegado fiscal do Theaouro Nacional
no Escado -de•S, Paul'

De ordem do Sr. Munstro e para os devidos

Dia 2 de setembro de 491.3

Carlos da Costa Pereira, praticante de C
classe, R o Grande do Sul, pedindo 60 das
do licença, em prorogação, para tratar do
sua aaude.— Concedo a contar do 29 de ju-
lho e nos termos do informado.

BenddiCto Pinto de Oliveira, - 1° official,'São
- _ Paulo, pedindo 30 diaS de licença, em proro-

gação, para trataide sua saude.—.Sim, como
se informa.

Altino Ottoni de Carvalho, 30 oficial, Minas
Geraes, pedindo 60 dias de licença, para tra-•
tomento de mudo.— Sim, como se informa.

Antonie Krichana da Siva, contador, Ama-
zonas, pedindo quatro meses-de licen9a, para
tratar de sua saude.— Sim, como se informa.

Luiz Antonio Jourdan. e Luiz de Carvalho
Coutinho, praticantes de I a classe, directoria
geral, pelndo consentimento para se alista-
rem como voluntarios especiaes do Exercito

'Nacional.— Concedo, sem direito, porém, a
vencimentos.

Christophoro Osorio de Almeida, marido da
agente do Correio da Avenida Salvador de Sá,
pedindo para retirar dos aposentos particula-
res da referida agencia as roupas de seu uso.
.— Deferido; devendo, porém, o requerente
achar-se na agencia ás 13 horas de 4 do cor-

• rente para, em companhia do funccionario
para esse fim designado, retirar o que pede.

Oscar José Luiz de Castro, servente de la
classe, da Drectoria Geral, pedindo restitui-
ção da escusa do serviço do Corpo de Bom-
beiros, arch . vada na Directoria. — Sim, me-
diante rec•ho.

Sebastião Guedes de Oliveira, servente de
I a classe, Pernambuco, pedindo reconsidera-
ção de um despacho do director geral, que
lhe negou o cancelamento de uma penal'cla-
•de. — Indeferidos, Cancellar a penalidade é
iludir a lei quando manda não contar o anno
em que ella se deu para obtdnção de addicio-

•naes.
José Pacheco, praticante de 1° classe da

• agencia especial do Correio -de Santos, no Es-
tado de S. Paulo, pedindo 60 dias de licença,
, para tratamento de saude.—Indeforido.

Everaldo Bandeira Villela, estafeta interino
desta direc orfa, solictando consentimento
para se al star como voluntario especial no
Exercito, afim de obter a respectiva carler-
neta.—Sim, porém, nos termos do isiforroado,
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effoitoa, cominunico-voo que, por portaria de •
30 do agosto ultimo, foi nomeado,. do aecórdo
com o art. 130, §§ 1° e 2°, da lei orçamenta-
ria vigente, o escripturario, addido, do Posto
o moichnico rechina de B • bairão Preto, nesse
Ealado, Fel:cio Pinto do Castro,para exercer o
cargo do secretario da Fazenda Modelo do
Criação da ilha' de Marap, no Estado do
.Para (offlolo ti. 2.104).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará I

Do ordom do Sr. ministro e para os devidos
&feitos, coonnunlco-vos que, por portaria de
30 do agosto ultimo, foi 'tomado, de aceordo
com o art. 136, §§ 1° e 2 4 , da lei orçatuontaria
vigente, o eacrqOateario, addido, do Posto
Zootechnico Fodwal de Ribeivão Preto, Feli-
oo de Catre, para exoccer o cargo do
secretario da Fazenda Modelo do Criaçact da'
ilha do Marajó, nos:e Estado (officio n. 2.103).

—Sr. director do Sorviça, de Industrio
Pastoril

Inclusa vos remotto a ' portaria de 30 do
. agosto ultimo, que nomea, do axe:nolo com a

lei, o eserpturario, addido, do Posto Zoote-
chulo° Feitorai de Ribeirão Preto, Felicio
Pinto db Castro, para exercer o cargo do se-
cretario da Fazenda Modelo de Criação da
ilha tio Ola,rajO.

Ontrosim, communico-vos que, por portaria
da mesma data, foi tornada sem effeito a do

dat pinho passado, que designou o escre-
vente, addido, da lispeetoria do Sorviço do
PovOatiltintO, POliSS:Cr de Lima Costa, para
ser ató ulterior deliberação, no cargo de
secretario da anotada Fazenda, visto ter sido
julgado incapaz para o servioo publico, na
prinwira inspecção de saude a que foi sub-
metido (offic.o n. 2.103).

Requerimentos d3spackados

Dia i do setemb:o de 1910

José Amancio Alvas Poeira, colono do nu-
doo colonial, emancipado, Jo10 Pinheiro,
pedindo sua transferencia do lote rural nu-
mwo 147, do referido ri,ieleo, para ode mi. 84,
o. vagar-se. — Satisfaça as exigencias do
art. 75, da lei ii. 3.089, do 8 de janeiro
oe 191ü.

Borna.rdino Lopes da Cruz, colono do na-
dou cojoilial, emancipado, João Pinheiro, re-
clamatalo a restituição d t uma área de too'.
ras,que declara ter sitie draggregada de seu
loto rural, quando se procedeu á. revisão da
planta em 1913. — Sim, de accõ:do com a
clausula 64 dos taLdOS proviso:io;
dos aos colonos.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 26 de agosto de 1916

Sr. director da Estrada - de Ferro Central do
Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
wessarlas providencias, no sentido de ser
concedido, de aceórdo com a vigente lei or-
çamentaria, transporto para uma ovelha de
raça Rotoney Marsh, da estação de Magno á
do Werneck, e des'anada ao Sr. Dr. Fean-
cisco Vallaclares (oficio n. Gil).

— Sr. agente da estacão do Sapucaia, da
Estrada do Ferro Central do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necossarias providencias no sentido de • ser-
conced:do, do accèado com a vigente leFor-
ca nentataa, transporto para quatro bovinos
de raça Zobú, deasa estaç.ão á. do S. Diogo,
destinados ao Sr. Dr. Joaquim Climerio Dan-
tas Bao (officio mi. 615).	 •

— Sr. agente da estação de Norte, da .Es.-"
trada do Ferro Central do Brazif:

Solicito-vos, do ordem-do Sr. ministro, aa

neeessarias providencias no seetOio de ser
concedido, de oco:todo coai a vigente lei or-
çai»entaria, transporte para quatro bovinos,
de raça Zebd, dessa estação á de S. 1:rogo, e•
destinado; ao Sr. Da. Joaquim Climerio Dan-
tas Iiirto (officio mi. 616):

—	 director do Lloyd Brazileiro
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

noceasarias providencias no sentido de sor
concedido, do accôrdo com a vigente lei or-
çarneolaria, transporte para oito bovinos de
raça ZobO, do porto desta Capital ao da Bahia
o destinados ao Sr. Dr. Joaquim Climerio Dan-
tas Bião (officio n. 617).

Dia 2 de setembro de 1916

Sr. ministro da Fazenda :
Para que V, Ex. se digno de tomaiona con-

sideração que merecer, tenho a honra de pas-
sar ás muitos de V. Ex., em cópia inclusa, a
reclamação que contra actos da Inspec!oria
da Alfandega de Corumbá, no Estado do ãlatto
Grosso,dirigirain a este ministerio John Alooro
tar. Comp., criadores inquelle Estado.

Prevaleço-me do ensojo para reiterar a
V. Ex. Os protestos de minha elevada estima
o distincta consideração (aviso n. 78).

— Sr. inspeotor agricola. do 1° districto,
Alanáos, Estado do Amazonas:

Em solução co vosso officio n. 60; de 28 dO
alinho do corrente atino, incluso vos remito
o titulo da lavrador do Sr. Antonio Mendes
Poixoto, devidamen:e rectificado (officio nu-
mero 618).

— Sr. secretario da Agricultura do Estado
do Minas Genes: 	 -

De Ordem do Se. ministro o em solução ao
vosso oficio n. 30, de 22 de agosto ultimo,
tenho a honra do declarar-vos que, do accôr-
do com o decreto ia 11.579, do 12 do maio do
10EI, o transporte de reproduetores de raça
SÓ pode ser concedido dentro do paia e- só-
mente para 10 animaes de cada especie.

Devo accrescentar que esse favor só é con-
cedido aos criadores que estiverem inscripto3
no registro do lavradores, deste ministerio
(oficio n. 619).

Directoria Geral de Industrio e
Coimarei°

P.hrioira secção

EXPEDIENTE DO SR. 1111,nS71W

Ragu n'imentos d^:naeliados

Additamento ao de 23 de agosto de 1010

Johannes Deisse, pedindo seja registrada
nesta Directoria Geral a pro uração que lhe
foi passada pela Julius Pintisch Ahtiengosel-
Ischaft, afim de poder tratar directamente,
de ora em diante, com esto ministerio, sobro
patentes o demais assumptos cai que Rir a
roferida, companhia interessada. —Deferido,
nos termos das informaçõe.s.

Dia 30
Heitor Curtia da Silva Filho, pedindo ¡Irl.-

s'ilegio para «um novo processo de fab:icação
do colchões e similares, denominado Colchão
Ilygienicoa.—Deferido.

Amorico Rayinundo dos Santos o José No-
gueira Dias, pedindo privileoio para «uma
gomam denominada oGommo1», applicavel
urdimentos e tramas e:o geral, tecidos de to-
das a3 qualidades de fibras ve,oetaes ou ani-

cumes, coodé s, barbantes, chapeoa e some-
' Iliantes».—Defordo. .

Ernesto Loginbuld um apparelho denomi-
nado «tampa hygienica» destinado a ser ada-
ptado a urna das extremidades de qualquer

EXPEDIENTE DO RR. DIRECTOR GERAL

Dia 24 de agosto de 1916

Cornmunicou-se ao director da Escola ale;
Aprendizes Artifices do Estado de Sergipe qaq
o Sr. ministro, atendendo ao que premie
Sr. Paulo Ildeffonsa de Assumpção, quaqd2
em commissão de inspecção 'na referida e471
cola, resolveu autorizar aquele director ao
alterar o horario das aulas o oficinas,
modo tiro fiquem o curso primaáo e ta dei'
desenho funccionando das 9 ás 41 horas ç
oficinas, para os dous primeiros atinda,
12 ás 14 horas e, para os deus tatimo$, de,
12 ás 16.

lata vazia de gazolina ou k zene, quan
sejam estas utilizadas como deposites ou moi
do ti'ansrorte de lixo, nos domiellios ou esta
belecimen tos commoreia.es. — Deferido.

Oscar Gooç does do Moraes o Antonio Alea'
xandre Fernandes da Costa, pedindo privilegio
para «nova applicaçâo da m devia fibrosa da,,a
bainbuséas como succedaneo do junco no eril-
palhamento de moveis o fabricação do tecido
do palha». — Deferido.

Tacito do Valle Carvalho, pedindo privilegio
para «um apparclho a sor adaptado ás chaves
das linhas ferroas, destinado a evitar oncon:
tros dos trans quando em cruzamento, deno-
minado apparelho em combinação 118». ---:
Deferido.

Zozimo da Siva Werneek, por seu procura::
C. Buschmann, pedindo privilegio para «um
novo apparolho formicida». — Deferido.

Otto Bomberg, por seu procurador C.
Buschinann, ped ndo privilegio para «um pro.
cesso o apparelhos para vaporizar ou con-
densar soluções, emulsões o suspensões, assim
como para realizar reações chimicas.— Com-
pareça nesta directoria geral, afim do receber
guia para pagamento do seno devido.

O mesmo, pelo sobredito procurador, pe-i
dindo privilegio para «uni processo e appa-
relho para condensar ou seccar liquides, so-
luções, emulsões, suspensões o analogos.—
Idem .

Kellog Toasted Com Flako C°, por seu proa
curador C. Buschmann, Pedindo privilegio
para «um processo aperfeiçoado do fabricação
de productoo alinienticios consistentes de glo-
bulos do materia amilacea o apparelho pa4
asso flui.— Submotta-se a invenção a exame
prévio.

Joaquim da Costa Lima, por seus procura-
dores.Monra ar Wilson, pedindo privilegio paro.;
«uni novo systerua de gravata de duas faces;
denominado «Gravata 11-azil».—Subinetta-se al
invenção a exame previ°.

llortencia de Araujo Mello, adjunta decurso
primario da Escola do Aprendizas Adirmos do
Estado do Espirito Santo, podUido 00
de licença para tratamento do saudo.— Doa
ferido.	 •

Dia 28

Solicitaram-se providencias
Ao direCtor do Serviço Geologice o Mineraa

Logic° do Brazil no sentido de serem analysar,
das na referida repartição as amostras e
manganoz contidas no caixote Pantamento
mettido, conformo solicitáli o Sr. A. AI. dO'
Aréa Leão ;

Ao director da Estrada do Ferro Central cisp.,
Brazil no sentido do ser concedido, por coutu	 '
deste rninisterio, transporte 'desta Capital a
Ouro Preto para um caixote contendo ainós-;
tras de turfa, apresentado pela Sotiedade Na'al
cional do Agricultura, codi destino kt Escola)
de Minas daquilo. cidade.

— Communicou-se ;
Ao director do Bureau Intarnational dq

anion do ia Prouriété Industrielie que
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marca registrada sob o ii. 6.629, de 14 de
abril de 1910, na Junta Commerc•al desta
Capital e sob o ri. 11.418, a 6 de novembro de
1911, no referido Bureau, foi transferida a
firma C.' Alberto de alagai/lã:os; estabelecata
nesta Capital; 4 Avenida, Rio Branco n. 159,
e sueõessora da firma proprietaria da mesma
marca, Alberto de 'Magalhães & Comp.

Ao pres dente da Junta Comniere.al do Mi-.
tricto P decai, em referencia a marca nu-
mero 10.332, de Teixeira, Medo. &
inscript a sob ó n. (6.956, no Ifureau Interna-
tional de l'Union de la Propriété Industrfelle,
que a , Adrnin stração de. Portugal resolveu
recusar•protecçâo legal á:referida marca per
considerar que a palavra Porto, constante da
anesnaa,, constitue urna indicação fraudulenta,
na férrea dós arts. 85, á. 8, e 198'e seu para-
grapho da lei portugueza de 31 de maio de
1896, concernent á propriedade industrial

Ao director da Escola de Minas de Ouro Pec.-
to que foram sor citados do director da Estrada
do Ferro Central do Brázil previdelicias n'o sen-
tido de ser transportado para a referida ci-
dade um caixote contendo' ainostraS de turfa
procedentes da fazenda S. ,José, erdBarcellos,
sul do EstIclo da Bahia, cle propriedade da
firma Oliveira & Froelick, afim do serem anae.
lysadas no alludido estabelecimento, conforme
solicitou a Sociedade Nacional de Agricul-
tura;
. Ao director do «Bureau International de
l'Union dc la Prepriété Indusaielle» que a
Junta Commercial desta Capital, em sessão do
24 de julho ulrmo, 'ordenou o archivatnento
das;marcas internabionaes ns. 17.225 a
17.230, 17.2'4 ' a 17.245,. 17.250 a 17.292,
17.29-5 a 17.311, 17.314, 17.315 e 17.318 a
17.323, que ficam a.ss m gosande de. protecção
legal no. Brasil, é addiou'o archlyamento da.
marca ri. 17.249 até- que soja apresentado o
certificado do registro, no paia de origem, de
uma marca identica, inscripta na mesma
junta a 17 de janeiro do corrente anno, sob o
n. 4.639, e de propriedade de The Fisk Rub-
ber Company, estabelec , cla nos Estados da
America, a qual foi concedido prazo para a
exhib ição do allucUdo documento

Ao mesmo director que, de aceô 'rdo com a
resolução da Junta Commercial desta Capital,
não podem gosar de protecçao legal no Brazil
as seguintes marcais regStradas no referido
Bureau: ii. 17.340, de Umberto Brioschi ;
n. 17.347, de fl•chard alitter ; ri. 17.248, do
mesmo; n. 17.293, de la Fabrique, elo Cho-
colat de Berne, Tobler & C., S. A.; n, 17.294
da mesma ; n. 17.312, de Negue Hichard
& C.: n. 17.313, da mesma; n. 17.316, de
Geoéges & Ilenri Reynaud ; n. 17.3(7, dos
mesmos, visto imitarem - marcas naquella
Junta registradas por Achille Brioschi &
Comp., de Federal nublei. Manufacturing
Company, The Firestone Tire & Rubber Com-
pany, C. J. van Honten & Zoon, Noilly Prat
Sz Comp., e LingnerWerke Ahtiengeeellschaft.
— Rerrietteu-se ao consultor juridieo deste
ininisterio um exemplar do Diario Official de
(1 do corrente mez em que está Publicado o
memorial descriptivo da invenção de «uma
nova fôrma para doces, especialmente gau-
frettes»

' 
para que, pela carta-patente nua.

mero 9.307, obteve privilegio Juan Martinez,
afim de, na fôrma do art. 44 do regulamento
exped•do com •ei decreto n. 8.820, de 30 de
dezembro de 1882, emittir parecer sobre si a
alludida invenção podia ter sido objecto de
patente. .	 •	 .,,

— Solicitaram-se do' presidente da Junta
Commercial do District° Federal 'esclareci-
mentos relativamente -. á recusa de archiva-
mento da marca internacional n. 17.246.

Declarou-se ao director, interino, da Es-
cola de Aprendizes Artificesdo Estado do Pa-
raná, em resposta ao oficio a. 1.468, de 10
do corrente moz, que o referido director po-

n

Sali iitou-se o comparecimento do consultor
juridico deste minis crio nesta directoria geral,
-no dia O de setembro , vindouro, ás 13 horas,
afim do assistir á abertura do envolucro que
contém o relatorio da invenção de «um ap-
parelho destin da . a produzir reclames nos
encostos dos bancos dos veh:culos em geral»,
para que pediu privilegio José Guahyba, o
emittir opportunainento parecer a respe.to.•

Dia 31.-

Declarou-se ao director 'da Escola de Apron:
dizes Artifices do Estado do Rio de Janeiro,
em respostaao offic o n. 79, do 14 do cor-
rente mez, que as diarias dos 'aluarmos sé' Na;
derão ser restabelecidas depois que o Con-
gresso Nacional votar a necessaria verba para
o pagamento das mesmas, não podendo ser
amoito o alvitre suggerido• no referido officio
por não o permittir o Regulamente vigente.

— Transinittiu-se ao presidente da Junta
Commercial do Districto Federal, para infor-
mar a respeito, o officio em mie o director do-
Bureau International de la Propriété In-
dustrielle solici.a varies esclarecimentos so-
bro pontos, que considera obscuros na legis-
lação brazileira, em relação aos recursos
concedidos aos interessados nos casos de re-
cusas' de marcas internacionaea

'
 o suggere

uma providencia no sentido de facilitar aos
mesmos interessados a interposição desases re-
cursos dentro do prazo legal. 	 •

— Coinmunicou-se ao direetor da Escola do
Aprendizes Artifices do Estado do Minas Ge-
raes que o Sr. ministro, no processo relativo
ao requeriinento em que' Anna Augusta de
Avila pede pagamento das diarias vencidas
por Seu filho José de Avila Brandão, e a que
se refere o • Officio ri. 125, de 12 do corrente
me; proferiu o seguinte despacho :— «O dire-
ctor da escola informe por que não recebem
as diarias os almunos, isto depois de provi-
denciar junto ao delegado fiscal para aquolle
fim».

•— Devolveu-se ao director do Bureau In-
ternatiónal de l'Union de la Propriété In-
dUstrielle, verificada conforme, a recapitu-
lação n. 282, relativa aos • documentos de
marcas internacionaas• • que foram pela re-
ferida repartição enanadas a esta directoria
geral durante o mez de junho proximo pas-
sado.

— Solicitou-se o comparecimento do consul-
tor juridico deste nainisterio nesta Direc'oria
Geral, para, no dia 9 do proximo moa de se-
tembro, ás 13 ' horas, não sé se proceder á
abertura do envolucro mie contém o relatorio
da invenção de «uma carteira aperfeiçoada
para acondicionamento de cigarros», paeas..
que pediram privilegio Philomeno Gomes"&
Filhos, como para poderem ser ultimados os
exames prévios das invenções do . «aperfeiçoa-.
mentos na impressa° de etiquetas, rotulo.%

•

Foram depositados nesta sução relatorios e
outras peças concernentes ás seguintes inven-
ções:

de certas ma-
dre papel», do

dera aproveitar is serviço'• do natructoe do
gymnastica, addido, Eustachio Carmo na o aga-
nização do inventario geaal do material da-

. queda escola, unia vez que o mesmo esteja
em condições de desempenhar o alludido Ca-

, balo.	 •

Requerimentos dcpnachados

A United Shoe Machinery Company of South
America (deus), American Graphophone Com-
pany ((teus), • David Myron Nenberger, Guy
James Steck e Percy. Hulburd, por ceais pro-

scuradoees ,Leclere & Co, pedindo, sejam In-
scriptos no livro competente ¡Os documentos
que apresentam concernentes ao uso effectiso
das' invenções privilegiadas pelas patentes nu.;
meros .7.859, 7.851, 6.166, 6.165, 6.667, 5.-496
e 5.1.65 e, bem assim, mie solhes forneçam' as

-respectivas-Certidões.—Deferido. 	 •

.	 Dia '29

Expediente de 29 de agosto de 1916

«Uma machina aperfeiçoada para fabricar
fitas do madeira destinadas a servir como ma-
terial do embalagem», de Ugo Bassini e do
Dr. Cyro Costa

«Um processo de tratamento
terias fibrosas para o fabrico
Clayton Beadle.
•

Dia 30 • '
«Aperfeiçoamentos em mesas e cadeiras

para servirem como carteiras escolares, a
trabalhos do escriptorio o &Reinas e outros
fins», do Luiz Augusto Ferreira

«Aperfeiçoamentos em machinas desintegra-
doras e pulverisadoras», do Albert Donald

• Furso ;
«lima nova fama cio tijolos para paredes e-

--a-ale outras partes do urna' constrneçãon, de
- Antonio José Fontes Junior ;
•- 'adias reticulo provido de linhas perpendi-
culares ou horizontaes, afim do obter photo-

coupous e scinelpoines, usados no commercio,
com fins especialmente do authenticidade e
fiscalização», , do Custodio Justinho Chagas e
José Bani as, e «annuncios ou reclamos em
serpenrnas de papel ou de outro material
adequado», de Gordinho, - Braune & Comp.,
visto não ao ter realizado nos dias anterior-
mente designados, por não haver comparecido
o relendo consultor, • a , abertura ,,dos envo-
lucros concernentes a estas invenções.

—Sol citaram-se providencias do director
geral de Saud° Publica no sentido de ser
crivado a esta Secretaria do Estado o parecer
que deixou de acompanhar o officio n. • 172, de.
2 de fevereiro do corrente anno, relativo ao
pedido de privilegio feito por Enest Cook
Platt para a sua invenção de «aperfeiçoa-
mentos no tratamento preservativo de carne
congelada o semelhantes, e em apparelhes
para esse tratamento».

Requerimentos despachados

Fabrica Autogaz São Paula, por seu pro-
curador C. Buschmann, pedindo . privilegio
para «um carburador aperfeiçoado para gaz-
eiticar liquides inflamniaveis por meio do cor-
rente de sr»	

s
.—Apresente procuração. 	 •

Oscar Costa, pedindo guias para pagamento
de ai-maldades das patentes ris. 7.162 e 8.186. .
—Deferido. •

, John Pe`erson, -por 'seu 'procurador ,Oscar
Costa, pedindo • privilegio para eclispos tiros -

..geradores e transmissores- do força.—Apre-
sente o original da procuração.

Leclerc & C°., .pedindo se lhes. e de , Ter
certidão o inteiro • te& da carta patente
n. 8.289. Certifique-se. _ 	 •

Gordinho • B sainie & C°., por: sous, pro--
curadores Leclere & C°, pedindo ' privilegio e.,
para «annuneios ou reclamos em serpentinas
de papel' ou de outro material adequado».---:
Compareçam nesta directoria geral no pio-
>amo dia 9 de setembro, ás 1.3 horas, afim de
assistirem a abertura do envolucro.

Custodio Jusuno Chagas o José Dantas, por
seu procurador Ilei .culano G. Vidal, pedindo
privilegio para «aperfeiçoamentos na' impres-
são de etiquetas, rotulos, coupons o seiue- •
Hiantes, usados no commercio, com fine.espe-
cialmente de authonticidade e fiscalização».-:-
Idem.

Philomeno Gomes & Filhos, por -seu pro-
curador Joaquim Fernando de Souza, pedindo
privilegio do invenção para «uma carteira
aperfeiçoada para acondicionamento do ci-
garros».— Idem.
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-
graphia animado, denominada —Matili0P110[0-•
tuaagic», -de Caetano Colai.

Dia 31

*Uma caixa ou deposito para agua potavel,
denominada —Caixa Ilygienica», de Raul Ni-
colão Tolentino
. «Um novo systenaa do chapéos para chaini-

més o uma escova para a automatica limpeza
desta», de Olindo Belém

«Um enfuste aperfe..çoado para calafetar e
.enfostar calçado, denominado —Flexo»; da
Companhia Calçado Cleveland

«Uma manteignexa de um vidro de typo
movo», de Roberto Babe;

«Aperfeivoament 03 em saccos fechados na
bocca e no fundo por tampos de madeira», de
Infrido Costa.

•n•n•

Segunda seção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de agosto de 1916

Accitsou-se ao Min i ster:o das Relações Ex-
'te.rores o recebimento do seu avige e. et., de
10 do corrente mez, com o qual transmittitt.
;na tuteara. o telegramma que recebeu da
iadssa legação em Buenos Aires, relativa--
monte ao p eazo estabelecdo para a entrada
do assuear no territo..io argentino, com re-
4 ..u.ção de dice tos.
.	 Agradeceu-se:

Ao presidente do Estado do Rio de Janeieo
a remessa de um exemplar da mensagem que
:In-e-entoe á Assembléa Legislativa do mestno
lEs 'ado. por °ocasião da sua installação.

No C'scrreta :.:o da Asseinbléa Legislativa
do Estado do Rio de Jane ro a communi-
caça° relativa á elo çao da nova Mesa da
mesma assembléa.

Dia St.
Agradeceu-se: •	 •
Ao Ministerio das Relações Exteriores a

remessa, por cópia, de uma Praclamação • do
f;overno Beitanico, relativa á importação na
Inglaterra, de an(omoveis, moto-cycletas o
suas partes componentes:

Ao Dr. Gonçalves Cruz a communicação de
haver assumido a 18 do mcz corrente o cargo
do Prefeito Municipal de Petropalis. 	 - •

Dia SI

Accuzon-se ao Ministerio das Relações Ex-
teriores o recebimento do seu aviso n. t 9, de
:1 •,: de agosto corrente, no qual communica
que o Governo Portugnez, por decreto de 1-1'
do mesmo mez, regulando o contrabando de
guerra, mandou considera" com) dessa natu-
reza a borracha, algodão, lã, penes, moeda
papel, tilados la divida publica e transpo• te
de, mercadorias do paz Álibi) go para paiz
neutro ou cleste para pai z vizinho de imbu go;
top sIgnadas a inimigos ou por iiiterincd o
(Ienes. •

— Ag.:adeceu-se ao Ministerio das Relações
Exteriores:	 •

A remrria, por cdp'a, do uma notificação
do governo francez, relat'va á inclusão de
novos artigos na lista dos que são considera-
dos por aquelle governo como contrabando
Lbsolu to de guerra ;

A remessa, por cópia, do decreto do go-
verno beaannico, do 27 de junho uliimo, re-
lativo4 inclus4o de alguns artigos na lista
dos que são considerados por agache governo
t o:no contrabando absoluto de guerra:

A remessa, por cópia, do decreto do Con-
selho Privado da Grá-ltretanha, de 28 de
junho ultimo, modificando os anteriores rela-
tivos 4,expoetação daquelle Reino de diversos
a rt .gos dó commercio.

Beguerinzeittos despaeltadog

Othon Figueiredo, pedindo matricula na
Escola Cominem ai da Bahia.—Indeferido, por
não haver vaga.

Antonio &mediato Freire, pedindo matri-
cula gratuita na Escola Commere al da Bahia.
—Indefer.do, por não haver vaga.

EXPEDIENTE DO R. DIRECTOR GERAL

Dia .90 de agosto de 1916 .

Agiedeceu-se ao depositado gemi do Distri-
ct° Federal, de ordem do Sr. monstro, a com-
mmucação de haver assumido a 46 do corrente
o referido cargo, para o qual foi nomeado
por decreto de 9 do agosto corrente.

COMmuniCOu-S0
Ao director da De,speza Publ ca do Thesouro

Nacional que, por portaria de 28 do mez cor-
rente, foram concedidos a Sebastião Martins
'da Cunha, 3° anelai da Directoria Geral de
Estatist co, 30 dias de licença, para tratar do
seus inte resses, em prorogação a que lhe foi
e,oncedda em 17 de abril ultimo.
• A respectiva portaria foi enviada ao direi.
ator daquella repartição, para os devidos
fins.

An delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Maranhão que, por portaria de 28
do • oez corren• , . foram concedidos a emito
dos Santos Veras, proieseor do curso de, dese-
nho • da Escola de Aprendizes Ai-titicas do
mesmo Estado, seis mezcs de 1 cenea, para
tratamento de sua 'sande; na fórum da lei.

A respectiva portaria foi enviada ao dire-
ctor daquella escola, para 03 devidos fins.

Directoria Geral de Contabilidade . •
• FRINIEIRA SECÇÃO

	 •

Por portaria de 20 de agosto findo e tendo
em v . sta o laudo da Directoria Geral de Saude
Publ ca n. 31.818,de 21 de agosto do corrente
armo, foram concedidos ao 30 ornejai da Di-
rectoria Geral de Contabilidade da Seeretagia
de Estado dos Negocios da Agricultura, ludas-
tr.a e Cominarei°, Arnaldo C t rneiro da Rocha;
45 dias de fcença para tratamento de sua
sande, em prorogação da em cujd goso so
achava.

Expedicate de 30 de agosto de 1916 •

Esmo. Sr. ministro da Fazenda:
Ped:ndo providencias para que sejam pagas:
A quantia . de 605, em quanto importa a

coWa do. Rodr'gues & Comp., provimento da
assignatura dá Jornal do Comowcio, durante o
dorrento anuo, para o seu 'gabinete (aViso
it. 3.050);

A conta de J. P. Wileman, proven'ente de
fornecimentos em proveito da Directoria Geral
de Contabilidade desta Secretaria de Estado,
no corrente anuo (aviso n. 3.055).

A quantia do 665100, em quanto importa
a conta da Réde de Viação Paraná—Santa
Catharina, proveniente de transportes em'
proveito do Serviço Geologia° e Mmeralogico
do Beazil, no corrente anuo (aivso mi. 3,04).

A folha de diar:as a que fizeram jits 05 fune-
e'onarios do Serviço Geologico e Mineralog.co
do Brazil, no mez de julho ultimo (av se
n. 3.053). -
. A quantia de 4:4005, ere , quanto importam
as folhas de gratificação a que fizeram bis os
Srs. Dr. Ezequiel Candido. de Souza Brite,
Candido Jucá, David .1. Pere,s, João Fulgenci0
de Lima Mindello e Alexandre Masa
como membros da coronais:ião examinadora
dos candidatos á matricula na Escola de Agri-
cultura annexa ao Posto Zootechnico Federal
em Ri-igen-o, em março do corrente armo
(aviso u. 3.019).

1046.Caso não haja motivos a oppôr á referida
dospeza, eogo a V. Ex. se digne de habilitar,
por telegramma, o nosso considado geral em "
Nova Yorit, cm a impor;ancia corresoontento
á menc.onada quantia, accreseida da amoitais-
são' de saque (aviso ri. 3.050);

Attendendo ao quo V. Ex. solicitou so aviso
n. 108, de-5 do corrente,- resolvi que fiquem •
á disposição desse ministerio os seguiu; es
funccionar os addidoá: Caetano Tito de Ne- •
greiros Sayão Lobato, 3' official da Directoria
Geral de Estatistica, Lauro Chaves Fer.•eira,
auxiliar, idem, Francisco Fereira da Costa
Filho, 2' oficial do serv ço de Povoa meei.),
José 3Iouteiro de Sá Frei-e, encarregado do ..
Con tabilidade da Fazenda Modelo do Criação
de Uberaba, 'fito Carlos da lloch m, corupos ter
de 1° classe Alfredo Sanzio, idem do 2 e , Car-
lindo Candiào de Paula, Edhon Guedes e Ma-
noel NIMOSltoclía, idem de	 Fcancisc3 Cai-
peili, official de prelo, Paulino Ilereliat, 1 no-
Iypis'a da Directoria Geral de • Estatistca c
Roberto do Olive:ra Borges, caaservxdoc,
addido, da Escola Supertor de Ag ,.icultura e
Medicina Veterinaria (avi so n• 3.01'k);
— Esmo. Sr. pNsidente do Tribunal d.; -

Contas:
Em resposta ao officio n. 103, de 21 de

julho proximo passado, remelto a V. Ex, os
documen'os comprobator:os das despeza; do
415t00 e 4535, que V. Ex. sol:ti:ou no citado
officio (aviso II. 3 052);

— Sr. Lauro Chaves Focei -a, auxiliar,
addido, da Et rector a Geral de Es.atIssi a:

Tendo o Sr. iii nistro resolvido que ficas .e's
disposição do Nliniseerio da Fazenda, c)miro.
solicitou o titular daquella pasta, agua leeo-vos
os bons serviços prestados a esta directoria
geral, durante o tempo em qie nella ser-
vistes (oficio a. 3.015).

—Sr. José Monteiro de Sá Freire, encarre-
gado, addido, da Contabil dado da Fazen:a
Modelo de Criação de Uberaba:

Tendo o Sr. tu ;listro resolvido que ficasseis
disporção do M n steeio da Fazenda, con-

forme solicitou o titular daquella pasta, ara-
deço-vo; os bons serviços prestados a era di-
rectoria geral l durante o Curo em que irrita
servistes (oficio n. 3.040). •

—Sr. Fran&sco Ferreira da Costa Filho, .
oficial, adilido do Sei-viço de Povoa-

mento
Tendo o Sr. min'stro resolvido que ficaswis

á disposição do Min ste.rio da Fazenda, con-
forme Solic'tou o titular r' a ri r, 1 I a pasta, agra-
deço-vos os bons serviços p cs • ado,t a esta di-
recto -'a geral. durante o tempo em que nella
servistes (oficio n. 3.047).

—. Sr. Raul Siva, ex-instructor contractado
deste minister.o

Communico-Vos, para os fin ,,, conven'entes,
que o Se. ministro, por despacho de 9 de
maio ultimo, proferido no processo relativo
ao requerimentos em que as companhias de

A quantia de 1:3005, em quanto impo -ta .t
as folhas de gratificações a que fizerem jús os
Srs. Drs. Esequ ei Candido de Souza Brito
Cand do Jucá, Daved J. Peres, Alexandre Mav
Kitzinger e Carlos Autran Dourado, como
mombros da commissão exam I nadora dos can-
didatos á matricula na Escola Superior • do
Agricultura e Melcina Veterinara em Pi-
nheiro; em abril e maio do corrente anuo
(aviso n. 3.018);

Tendo este mmisferio resolvido adquiri.' .
quatro machinas de sondagem para os servi-
ços de irrigação consulto a V. Ex., nos ter-
mos . do art. 119 da lei n. 2.921, de 5 de
janeiro de 1915, sobre a oppovtunidade do
levar a atreito semelhante ene ;monda, cor-
rendo a despezá, na importa nela . de • S3. í23 •
por conta da cons gnação—Para o serviço de
irrigação, etc.—titulo :—Material—da verba 6',
art. 74 da lei n. 3.089 de 8 de !aneiro da
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N. 3.055, idem, idem de 259:006$346Ï
idem, idem, idem em fevereiro „idem;

N. 3.054, idem, idem de 31:2978915,1
á Companhia Viação e Construcçõe4
idem, ideM, idem;

N. 3.053, idem, idem de 246:1798213
'idem, idem, idem em janela; e fevereiro
ultimos;

N. 2.975. de 16, idem de 1508, a Ala
cinde Ferreira da Cunha, de ajuda dOi
custo;

N. 2.965, de 14, idem de 1658500, it
diversos, de fornecimentos, no carrenO
anno;.

N. 2.956, de 12, idem de 2:4558, rt
Light &„ Power Company, idem, idemi
idem;

2.918. Mem. idem de 7:0538961, •
diversos, idem,, idem, idem. •

DIÁRIO DOS TRIBURES
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:(Continuação)]

Ministerio da Agricultura, Industrio, o
CommerciOf •

,Aviso n. 2.706, de 29 'de julho ultimo,
•ta,gamento . de 1 :5008, á Assáciação Com-
mercial do B,hi -de Janeiro, de aluguel
do edificio °ocupado pela Junta COM.
inercial, nos mezes de março, abril O:

• ÜlaiO UltiMOS.	 .

Ministerio la Fazendaï
f! (miei° da alfandega da Capital int-
'Mero 2.151, de 11 de agosto ultimo pa-

• gemente de, 2 :8818500, a diversos, de
• ornecimentes no corrente anuo;

Idem da Inspectoria de Seguros n. 19,
kle 16, idem cio 3158, á Marcenaria Bra.
kileira, idem em abril ultirml;

'dein da Delegacia riscai no Paraná,
n. 61, 'de 21 de julho ultimo idem de
178900, á Estrada de Ferro Paraná, de.

. jiaázágens no corrente atino; ^ 	 ••
• IlequisiçãO do Juizo Municipal de
• Monte Verde, pagamento de 3538630, a
"Alfredo Vieira Ferreira, do juró's rio cor.
• ,nnte

•
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estradas de ferro Araraquara, Paulista de Es- 	 Requerimento de Carlos Araujo Uni,
tradès de ferro, São Paulo Ratlway o Mo-
giana de Estradas do Ferro, pediam respecti-
vamente o pagamento das contas nas impor-
taneias de 18;5100, 6, 2$$400 41S200 e
48030, resolveu indeferir o pedida por se re-
ferir a despezas a passagens e transportes por
vós requisitadas eia 1015, em data posterior

teeininaçao do vosso contracto.
Cominunico-vos, outrosim, que as alludidas

contas e requisições foram nesta data entre-
giies tio representante das alludidas compa-
nhias para que o mesmo promova, como jul-
gár conveniente, o pagamento respectivo (or.
geio ri. 3.051).

Requerimentos despachados 	 •

Sociedade Anonyma Garage Vera Cruz, pe-
dindo pagamento de contas. relativas aos
ermos de 1012 e 1013.- Mantenho o despa-
cho anterior.

Leandro Martins Comp., pedindo v
mento de uma conta na importancia de
5:030$ relativa a fornecimentos feitos ao Mu-
seu em 1013.- Mantenho o despacho do meu
antecessor.

Claudino Nery Volu; solicitando um auxilio
para pôr em pratica o seu invento Uma ma-
china rotativa a vapor. - Dirija-se ao Minis-
trio da Viação (DC 1.492-C de 1010).

M. Marcondes Ferraz, solicitando entrega
dos pedigres o photographias de animaes de
raça importados por Virgilio Brigido, Jagua-
nhara da Rocha Miranda, Eduardo Cotrim
ItanS Ernest Janssen.-Os documentos solici-
tados estão na Directoria Geral cio Agricul-
tura (DC ti M de 1014).

SEGUNDA SECÇÃO

. Requerimento despachado

Dia 31 de agosto de 1910
Pelo Sr. ministro
Lida Costa Lima, pedindo para ser averbado

rios assentamentos do pessoal deste ministerio
'O,tempo que servio como foguista'contractado
da Armada.-Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS

idem de 420$, de ajuda de custo;
. Idem de !levado de Souza Forte, idem

de 2:2008, idem, idem:
Idem de .Josino Menezes, idem de

900$, idem, idem.
Exercidos fincliíS : •
2 :640$830 á The \Vestem Telegraph

'Company, Limited;
4 :080$ a Carlos Guedes da Costa.
-Ministerio da Justiça e Negocies In-

teriores - Avi:•os:,
N. 3.025, de 31 de agosto ultimo, pa-

gamentO de 4:820$, da folha do pessoal
technico e administrativo do Eseripteriu
de Obrar, em agosto ultimo;

N. 3.035, de 1 do corrente, idem de
;200?, idem dos serventes da Secretaria

de Estado, idem, •idem; .
N. 3.036, idem. idein e 1508. a Luiz

Ferreira Maciel, de aluguel de casa,
idem. idem;

N. 2.958, do 25 de agrOi, idem do
298032, a Arthur de Castro Lima, de
gratificação, em julho ultimo;
, N. 2.969. idem, idem de 1068451, o:
diversos, idem, idem, idem.

- alinisterio das Relações Exteriores-f.
Aviso ri, 271, de 21 do agosto ultimo,

Pagamento de 31 :8328660, á The Wes.
temn Telegraph Company, Limite,d, de
telegrammas em julho. ultimé. •

- Ministerio da Viação e Obras- Pu-
blicas - Avisos, :	 -

N. 2.717, de 21 de julho ultimo, pá.= •
gamento de 4858, a diversos, de forne-
cimentos no corrente anuo;

• N. 2.751, de 25, idem de: 9:0008.
•Neuchatel Asphalte Company„ idem, em
junho ultimo;

N. 2.87S, de 5, idem. dá 120$, ã
F. Costa, idem, no corrente anuo; •

N. 2.915, de 12, idem de 1 :3658099,
diversos, idem, idem, idem;
• N. 2.947 de 12, idem ilt , 1058, á Era-
silianische Elektricillits-Geselissehaft, do
assignaturas de apparelhis telephoni-
cos; idem, idem;
- N. 2.963, de 14, idem de •2 :1238690,
It diversos, de fornecimentos, . Mera,
idem;

N. 2.966, idem, idem de 1698, idem,
idem, idem;

N. 2. .414,- de 23 de junho ultimo, ideai
de 355:5518180, á SUciété do COnStru-
ction du Port de Pernambuco, de Valia.
lhos em março ultimo.

• Dict 2

• Ministerii; da -Agricultura, Industrie O,
Commercio - Avisos:

N. 2.972, de 22 de agosto ultimo, pa-
gamento de 8538, da folha de diarias a
diversos funecienaries do Serviço de In.
.dustria Pastéril. em julho ultimo; 	 .

•N. 2.955, idem, idem do 537$, ideai
Idem ; idem.

Ministerio "da Fazenda:	 .
. Officio da alfandeg.a da Capital nu-
inero 2.152, de 11 de agosto ultimo, pa.
gemente de 1:8028010, a Isnard Comp.,

-de fornecimentos na corrente anno
Begistre-se, de acceircIti com e parecer do
Sr. • sub-director;

Idem, idem, n. 902, klè 6 'da junho ui.
timo, idem de 4:9008660, a -diversos;
Mem. idem. - Registre-se, de accôrdo
tom o parecer do Sr. sub-director.

- Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas - Avisos:

N. 3.056, de 24 de agost6 ultimo, pa.
ganiente de 52:7328416, 'á Companhia
Niação o Construeçõer, de trabalhos
executachis em marco ultimo; -

tr • Supremo Yribun-aI FederãI

51 a sessão, em 2 de setembrode 1918

PRESIDENCIA DO Si!. MINISTRO DOMINI° DO ESPIRTI1/41
SANTO-PROCURADon GERAL DA REPUBLICA, Ci
MINISTRO MUNIZ BARRETO

Ás H horas o • moia abriu-se a sessão,'.
achando-se presentes os Srs. m i nistros Manoel
Murtinho; André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Pedro Lassa. -Csnute Si-
raiva, Godofredo Cunha, Leoni Ramos, Pedro
Mibielli, Sebastião de Lacerda, Coelho e Cam-
pos e Viveiros de Castro.

Deixou de comparecer, com causa partiu
cipada, o Sr. ministro Enéas Gaivão. 	 •

Foi lida e approvada a acta da sessão ana
teriOr o despachado todo o expediente-sobre4
mesa.

• Julg a mentos
-	 -

imIIEÚ-001111:15
N. 4.001-Capital Federal-Relator, o

ministro • André Cavalcanti; impetrante, o
paciente Jorge de Mello Abris°. -2 Concedei
-se a ordem impetrada. visto estar prescripto
o crime, unanimemente. 	 -•

N. 4.066-Capital Federal-Relator, o Sr.-
ministro Guimarães Natal; impetrante, a pa-
ciente D. Gertrudes Maria Rodrigues Silvares.
-Não se conheceu . do pedido por ser origina-
rá), contra os votos dos Srs. ministros Sebas-
tião de Lacerda o Caindo Sarava.'

Não assistiram ao julgamento os Srs. m:niS.Á
tres Viveiros de Castro o Pedro Mibielli

N. 4.068-Capital Federal -Relator, o Sr.-
ministro Canuto Saraiva; impetrante, o pa.
ciente Dr. Alberto Augusto Carneiro da Cu-
nha.-Negou-se a ordem impetrada, contra
os votos dos Srs. ministros Canuto Saraiva,
Pedro Lessa o Guimarães Natal. •	 _

Impedido o •Sr. ministro Oliveira Ribeiro.;
N. 4.067-Capital Federal- Relator, o Sr:

ministro Pedro Lesta; impetrante, o paciento
Luiz Alves de 'OliVeira.-Não se conheceu do
pedido por ser originario, ,unanimemente.

Recursos criminaes

N. 315-Sergipe-Relator, o Sr. ministro
Canino Saraiva; recorrentes, os pacientes
Adhemar de Campos Ribeiro o JóSé. Soares dd
Mesquita.-Foi adiado o julgamento para 4,
proxima sessão, a requerimento do Sr. minis
tro procurador geral da. Republica.

N. 316-Pernambuco-Relator, o Sr. Mi-
uistro Godofredo Cunha; recOrPenta. u Da%
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1111te João Norberto dos Santos; recorrido, o
Juizo Federaj da Secoão.—Negou-se provi-
mento ao reãurso, unanimemente.

Appellações crimes

671—Paraná—Re1at9r, o Sr. ministro
Geima,rães Natal; revisares, os Srs. ministros
Pedra Loissa o Canuto Saraiva; appallante,s,
Carlos Aschenbrenner e Joaquim GOrIles Pe-
pcs; appellaala, a Justiça Federal.—Den-se
provimento á appellação para absolver os ap-
pellantes por falta do prova, unanimemente,.

N. 672—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Codofredo Cunha e Leni Ramos appellanre,
Bento Adão; appellada, a Justiça Federal.—
Foi coniamada a metaç appellada, unani-
memente.

N. 613—Capital Federal (sobre 'embargos)
—Relator, o Sr. ministro Viveiros de Castro;
misores, os Srs. ministros Manoel Murt.nho
e Oliveira Ribeiro; embaagante, Oscar Bruno
da Silveira; embargaria, a Justiça Federal. —
Decidiu-se em sessão secreta não tomataeo-
nhecimento dos embargos, contra os votos
dos Srs. ministros Manoel Murtinho, Sabastião

• de Lacerda e Canuto Saraiva.

Ággraro de petição

N. 2.088 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda ; aggravante,
Joaquim Barbosa de Moraes • aggravado, o
coronel Salvador de Toledo — Conhe-
ceu-se do ageravo e negou-se-lhe provimento,
unanimemetão.

Appellações eiveis

2.070 — Capital Federal — Relator, e
Sr. minis'ro Guimarães Natal ; revisores, os
ministros Pedro Lesar). e Canino Saraiva ; 4.0
appellante, o Juizo Federal da 2. Vara; 2%
appellante, a União Federal; appellado, Poni-
uu Pires Martins. — Dou-se ent parte pro-
vimento á;epellação para excluir os juros da
mora, contra os votos dos Srs. ministros Vi-
veiros de Castro, Coelho e Campos, Sebastião
do Lacerda o Oliveira Ribeiro, que reforma-
vam a sentença appellada ia togam.

N. 2.518 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães
Natal; appellante, o Juizo Federal da i a Vara;
appellada, a Companhia Industrial blineira.—
Foi reformada a sentenaa, contra 03 votos dos
Srs. minitros Guimarães Natal, Le.Oni Ramos,
Camilo Saraiva e André Cavalcanti.

N. 2.507 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, 03

Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva ;
appellante, Manoel Teixeira da Silva ; appel-
lado, o Dr. Alfredo Pimenta' Vellos'o. — Ne-
gou-se provimento á appellação, unanima-
mente.

Homologação de sentença estrancira

N. 726—Portugal—Relator o Sr. ministro
Canuto Saraiva; resvisores, os Srs. ministros
Gotiofredo Cunha e Leoni Ramos; requerentes,
D. Sophia Eludia Alvares de aloraoa e outros.
—Foi homologada a sentença, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 10 horas o meia.—
O st:lb-secretario. Edmundo da Veiga.

LUTOS QtE BAIXARAM Á SECRETARIA COM VISTA ÁS
PARTES

Aggravo de petição

N. 2.01I —Rio Grande do Sul—Aggravans
tos (embargados), Iriondo & Comp. ; aggra-
Irada (eMbargante), a Fazenda Nacional.

Appellações eriminaes
N. C7--Districto Federal—Appellante (em-

baro.ante), Antonio Maia; appella rla (embar-
gada), a Justiça Federal.

N. 086 — Districta Federal — Appellante,
Isidore Ginstlny von Altembarg.

AUDIENCIA EM 2 DE SETEMBRO DE {016

Juiz se»zanario, o Exmo. Sr. ministro Canuto
Saraiva

foram publicados os seguintes feitos

Aggravo de instrumento

• N. 2.077— Bahia — Aggravantes, • Standar
& Comp.; aggravada, a Fazenda Federal. —
Negou-se provimento ao aggravo.

Aggravo de petição

N. 2.080—Capital Federal — Aggravantè;
Antonio José de Almeida liodrigues ; aggea-
Vada, a União Federal.—Negou-se provimento
ao aggravo.

Appella5.6es cíveis

N. 2.410 — S. Paulo — Appellantes, o
juiz fadara' o a Fazenda Nacional ; appe/-
lados, Manoel Joaquim Iludriguea e outro. —
Desprezaram-se os embargos.

N. 2.154 — Capital Federal — Appellantes,
o juiz federal da 2a Vara e a União Federal
appellaclo, Carlos de Athayde Rangel. —
Deram provimento ás appellações.

N. 2.83—Bahia — Appellante a Fazenda
do Estado ; appellado, o Dr. Eduardo Gor-
dilho provimento á appel-
lação.

N. 2.183—Capital Federal — Appellantes, o
juiz federal da 24 Vara e a União Federal
appellado, Paulino Francisco dos Santea. —
Confirmou-se a sentença appellada.

RevisÕes criminaes
N. 1.663 — S. Paulo — Pelicionario, Ma-

noel Francisco de Oliveira. — Julgou-se im-
procedente o pedido.

N. 1.604 — Rio Grande do Sul •-,• Peticio-
nará), José Sirangelo. — Deu-se provimento
em parte ao recurso.

N. 005 — Pernaiubuco — Peticionado, J036
Pereira do Barros. —migou-se prejudicado o
pedido.

Recurso eleitoral

¡Selo Sr. ministro Godofredo Cunha foi no-
vamente publicado o recurso eleitoral n. 284
— S. Paulo (Santo Amaro)—recorrente, Ar-
thur Antonio dá Silva e recorrida a junta do
recursos eleiforaes—por ter o Sr. ministro Ca.
nuto Saraiva, que o publicou na audiencia
anterior, verificado ser impedido no referido
processo.

Requerimentos
Compareceu o advogado Dr. Francisco

Apulcho Maria Koelzer, e por parte de Pedro
José Koeizer, na carta testemunharei n.1.0:44,
intimou, sob préga.o, a Inta,ndencia Municipal
de Santa Cruz, no Rio Grande do Sul, para
sciencia do accórdão que julgou a dita carta
e assignou-lhe o prazo da lei para embargos,
sob pena do lançamento e requereu que se
juntasse aos respectivos autos a procuração
quo appareecu. — Deferido; apregoada, não
compareceu.

Ctmpareceo inibem o advogado De. Hen-
rique Borges Monteiro e,por parte da Compa-
nhia Alliança do Sul, na appellação civel nu-
mero 2.472 em que contende com a Compa-
nhia de Navegação Costeira,lançon a esta, sob

prégão, do prazo assignado para var passar
em julgado o accórdão que julgou a appella-
ção. —Deferido; apregoada, não compareceu.
—O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Ciaste de Appellaçie

Sessão da Terceira Carolra, em 2 dei
setembro de 1916

IllBSIDEXCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELS,/ GUIMA-

RÃES — SECRETARIO, SERVIU INTERINAMENTE O

01, 1,1CM ELPIDIO WATSON CORnEMO

Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guitnarães, Elviro Carrilho o
Edmundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do DistrictO Federal,

TULGA:NIENTJS

Habeas-corpus

N. 1.733 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, João Vicente do
Moraes. — Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 1.736 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paciente, Mario Gaspar
de Senna. —Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 1.737 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, João de Freitas. —
Julgaram prejudicado, unanitunmante.

N. 1.738 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Sergio Olympio dos
Santos. — Negaram a ordem de soltura,
unanimemente.

N, 1.739 — Relato'', o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; pacientes, Narciso Ma-
chado e Samuel José.—Julgaram prejudicado,
unanimemente.

N. 1.741 — Relator, o Sr. desembargador
FraRCelin0 Guimarães; pacientes, Manoel Pe-
reira Benjamin Ferreira, Manoel Valenf itu
Ferreira, Amacio Siqueira e Antonio da • Ro-
cha .—Julgaram prejudicado, tinanimoreen'e.

N. 1.'712-11elator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Agostinho Gonçal-
ves, Joaquim Castro e José da Silva Costa.
Julgaram prejudicado, unanimementa.	 É

N. 4.743—liclator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, José-de
Juvonal Pires Bolfort e Antenor da Silva Gan-
dra. — Concederam a ordem para infor-
mações do Sr. Dr. chefe de Policia, unanime-
mente.

N. 1.711— Relator, o Sr. desembargador
Francelitio Guimarães; impetrante, a Assi aten-
eia Judiciaria, representada pelo Dr. Edmun-
do de abranda Jordão, em favor do paciento
Maximiliano Jorge Ilippert. — Concederam a
ordem para, presente o paciente, informar o
Sr. Dr. chefe de Policia, unanimemente.

Recurso crime

N. 319 — Rclator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; recorrente, Alvaro Ribeiro
da Costa ; recorrida, a Justiça.— Deram pro-
vimento para julgar improcedente a de-
nuncia, pelo reconhecimento do legitima de-
fesa, contra o voto do Sr. desembargador
Francelino Guimarães.

Appellações crimes
N. 1. 548—(Desistencia)—Rela.I or, o Sr.des-

embargador Elviro Carrilho ; appellantesi
(desistentes), André Real, Augusto Machado o
José Gonçalves ; appellada , a Justiça,- J41.-
garam por sentença a désistencia, unanimt-
mente.	 •

N. 1.578—(Infracção eannicipal)—Relatora
o Sr. desembargador Franeelino Guimarães ji
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appellantes, Joaquim Soares ; appellada, a
Fazenda Mutile:pal.— Deram provimento para
annullar o processa, por falta do auto de ap-
prehensão, unanimemente.

N. '1.683 — Relator, o Sr. desembargador
'Francelino Guimarães; appella.nte, Manoel de
Azainbuja ; appellada, a Justiça.— Negaram
provimento, unanimemente.

N.'1.746 —Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellantes, Ramas & Alves;
appellada, a Fazenda Municipal. — Negaram
provimento, unanimemente.

N. 1.775 —Relator, o Sr. desembargador
Frarieelino Guimarães ; appellante„Toão Ser-
gio Goulart ; appellada, a Fazenda Municipal.
—Negaram provimento, unanimemente.

N. 1.'780—Relator, p Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellantes, Mourão & Amo-
rico; appellado, o juizo. — Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 1.812 -Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, Luiz Turano
.ippel/ada, a Fazenda Municipal.— Deram pro-
vimento para annullar o processo, unanime-
mente.

N. 1.816 —Relator, o Sr. desembargador _
Elviro Carrilho ; appellante, Arthur da Con-
ceição; appellada, a Justiça. —Negaram pro-
almento, unanimemente.

N. 1.831 —Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appellante, Antonio
de Sá; appellada, a Justiça.— Negaram pro-
vimento, unanimemente.	 .

N. 1.832 —Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, lIoracio lanado
Dias; appellada, a Justiça. Negaram provi-
mento, unanimemente.

Tomou parte no julgamento o Sr. desem-
bargador presidente da Gamara, no impedi-
mento occasional do Sr. desembargador Elviro
Carrilho.

N. 1.853 —11elator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appellante, José Lou-
renço Alves; appellada., a Justiça.— Negaram
provimento, unanimemente.

TOMO:i parte no julgamento o Sr. desem-
bargador presidente da Camara, no impedi-
mento occasional do Sr. desembargador Elvi-
ro Carrilho.

N. 1.851 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; appellante, José Lourenço
Alves; appellada, a Justiça.— Negaram pro
vimento, unanimemente.

— Tambera foi julgada em secção secreta
a appellação-crime n. 1.831.

SORTEIO

Recursos crimes

ri. 3G8—nelator, o Sr. desembargador Fran-
celino Guimarães.

N. 369	 Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

EM MESA

Recurso crime
N. 337.

PASSAGENS ar AUTOS

Appellações crimes

Ns. 1.513, 1.616 e L563	 Ao Sr. desem-
bargador Francelino Guimarães,

N. L751 — Ao Sr. desembargador Elviro
Carrilho.	 •	 ,

COM DIA

Appellação crime
N. 1.460.

Embargos de tnalidgck
'	 1.555 e 1..725:---- •

EDITA.ES

Juizo Federal da Segunda Vara
De primeira praça, cóm o prazo de

vinte dias, para venda e arrematação
dos predios e terrenos ns. 55 e 57,
da rua Dr. Carreai Dutra.
O Dr. Antonib Jtiaquim Pires de Car-

valho e Albuquerque, juiz federal da 24
Vara do District° Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital
de primeira praça com o prazo de 20
dias, dello conhecimento tiverem e in-
teressar possa que me fia dirigida a pe-
tição do teor seguinte: Petição —Exmo.
Se. Dr. juiz da 2' -Vara Federal. Diz
o coronel Julio Ferreira, nos autce, de •
executivo hypothecarió que move a Leo-
faial° ;Scbmidt, de Vasconcellos e sua
mulher, que tendo se procedido á ave_
Dação dos immovei.E, penhOtada é esta
para pedir a V. EX. airdenar a expedi-
ção de editaes de mamiera praça, nos
termos legaes. P. Deferimento. Rio da.
Janeiro, 1 de setembro do 1916. —
Isidro Pereira da Silva, advogado. (So-
bre uma estrapilha federal de' 300 réis.)
Despacho .—.. Sim. District° Federal, 1
de setembro de 1916. — -A. Pires. e
Albuquerque. Em virtude. dó que o por_ •
teiro dos ,auditerios deste juizo trará a
publico pregão de venda e arrematação,
a quem .mais dér e maior lanço offere-
cor acima da avaliação, no dia 25 do ,
e,Órrente, á 13 horas após a audiencia
deste juizo, ás porta; do Supremo Tri-
bunal Federal, á Avenida Rio Branco nu-
mero 241, onde funeciona este juizo. os
predios e terrenos sitos á rua Dr. Côa_
rêa putra ns. 55 e 57 penhoradoa pelo
coronel Julio Fereira no executivo hy-
pothecario que move c:Cintra Leopoldo
Schmait de Vasconceltos e sua mulher,
cuja diseripção é a seguinte: predio de
sobrado á' rua Dr. Corrata Dutra n. 55,
tendo na frente do pavimento inferior,'
ame é assobradado, dons ventilladores.
duas janellas e urna porta ao lado, e, ria
do superior ires janellas cem grades de
ferro francezas; sua construcção é an-
tiga, feitio de Platibanda, de pedra, cal
e tijolos; mede de frente 6m,30 por
15m,65 de fundos, tenda em ' seguida um
Puxado terreoanedindo '10m,45 pór 4m,10
de. largura, tendo ao fundo uma meia
agua. medindo 3m,00 de' extensão e uni
quintal murado medindo 11m,50 de ex-
tensão pela linha do centro. O predio é
dividido no pavimento inferior em duas
aalar, unia alcova, corredor e esc, 'e
no puNad6 em cópa, corredor, desp
um quarto, cozinha e banheiro, tendo-
aia meia agua um quarto por sobre o
banheiro, privada e tan que para lava-
gem. O pavimento superior é divido em
duas' salas' o dous quartós, forrados e
assoalhadas; o estado do predio é regu-
lar. O terreno, incluindo a área edifica-
da, mede de frente 6m,30 por 43m,15 de
extensão pela linha do centro. Foram
avaliadüs o Pre.dio o terreno em
.32:000000. Predio de sobrado á mes-
ma rua Dr. -Corrêa Dutra n. 57, tendo
na frente do pavimento inferior que é
assobradado, dous ventiladores, duas ja-
ndiás e uma porta ao ladÓ e na da su-
perior tres janellas com grades de ferro
france,zas; sua construcção é antiga,
'feitio de platibanda, cal e tijoloa. ; mede
do Rente 6m,50 por 15m,65 de fundos,
tendo em seguida um puxado terna mc-
lmdo tOm,40 de extensão por 4m,40 de

largura, tendo ao fundo urna meia agua
medindo 3na,00 do extensão e um guiã.
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tal murado, medindo 14m,50 de extensão
pela linha do centrai. O predio é dividi-
do, no pavimento inferior, em duas sa-
las, uma alcova, _dirredor e escada, e no
puxado em eólia, corredor, despensa, um
quarto, cozinha e banheiro, tendo na
meia agua um quarto por sobre o ba,
nlieiro. privada e tanque. para lavagem-.
O pavimentó superior é dividido em
duas salas, deus quartos. forrados e as-
sóalhados; o estado do predio é regular.,
O terreno nehtindo a área edificada.
mede de frente Gm,30 por 43m,45 de
extensão pela linha do centro. Foram
avaliados, predio e terreno em 32:0005.
Importando a presente avaliação em
64:000$000. E. quem ma.:, mesmos pre-
dias e terrenos quizer lançar, compare-
ça no dia , hora e lagar, ao principio
declarados: Para que chegue ao conheci-
menta de todos que interessar possa.
mandou passar o presente edital, do qual
se extra tinam cópias que serão publi-
cados. pela imprensa e affixados no lu-
gar da costume, na fórma da lei. Dada
e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em cariar a), aos 2 de setembro de
1916. Eu, Mario Capetto Barroso , escre-
vente juramentado o escrevi. E eu.
Itemeterio José Pereira Guimarães. es-
crivão, que subscrevi. — Antowio
Pires de C. c Albuquerque. (•

Côrte de Appellação •
• Faro publico eco o julgamento da appella-

-ção n. aprelluto Seha z t:ão Ri-
beira da S.lva, appellada a Justka, será
effeetnado na proxma .-.es-zão da 3' , Camara,
no dia G do corrente mez, ou nas' seguintes

Secretaria da Carto de Appellação d g Di-
str:cto Federal, 2 de setembro de 1.0 ta.— No •
impedimento oreaSiOnal do Dr. secretario, (r-
aleia!	 Watson -Cordeiro.

Juizo de Direito da Primilra Var.
Civel

De citação aos credores de Carneira Parros
Comp., para sciencia da proposta de con-
cordata que os ozesmos lhes fazem, e bem
assim para se reunirem, sob pena de revelia,.
na fárma abaixo

O Dr. Alfredo da Aline da Russell, juiz da
direito da 1°. Vara Civel do Distr:cto Fe-
deral, elo.:

Faz saber que por este juizo e cartottio do
escrivão que (sate subscreve se prceessam os
autos do concordata,' cm que são suppli-
cantes Carneira Panos (5,/ Coinp.. nos qilses
lho •foi dirigida . uma petição pedindo a con-
vocação de seus credores para se reunirem
e deliberarem sobre a proposta que lhes fa-
zem, afim de pagar vinte e um por conto so-.
bre o valor dos respeclivos creditas,
prestações somestraes, sendo as Ires pránciras •
do cinco por conto, e a ultima de sois por
cento, a contar da data dá homologação. Eiu
virtude do que se passou o presente edital,
pelo teor do qual se citam os credores de Car-
neiro Barros tS: Companha, para sciencia
propasta supra. referida; bem assim, ficam
convidados para se reunirem na sala das au-
diencias deste juizo, no Foram, á rua Menezes
Vieira numero cento e eineeenta o deus, no
dia quatro de setembro do corrente anuo, ás
trese horas, afim do assistirem áleitura do re,
latorio dos conunissarios e do pedido, o 'lis. •
entrem sobre esses documentos, para serem
ou não approvados, sob pena de, á reielia,
so proceder como fôr de direito,- seientes de
que foram nomeados commissarios os credores
Antonio Alves Pinto Martins, Casario Coello
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Duarte e Manoel Alves Nobrega. E para com
atar se passaram esto o outros de igual teor
que serão puhl castos e aflixados na tórrna
lei. Dado e pasiado nesta cidade do R,o do
Saia; co, aos vinte e itin de agosto do mil no-
vecentos e dezeseis. E eu, José da-Silva les-
bose escrivão interino, o subscrevi.— Alfredo
de Almeida Russell. Eaa. conforme. — O es-
era ao interino, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De segunda praça, com o prazo de oito
• dias, e abatimento legal de dez per

cento, para venda e arrematação clOs
bens penhorados O. D. Deolinda Leite
da Fonseca e Silva, na execução que
the move o Banco ESpaii01 del Rio de
La Plata, na Muna abaixo:

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
juiz do direito da Primeira Vara Civel
do District° Federal, etc..:

Faz saber que por este juizo e certo-
rio do escrivão que esto subscreve, se
proas= os autos de execução em que

exequente o Banco Espatiol del Rio de
JÁ Plata e executada D. Deolinda Leite
da Fonseca e Silva, nos quaes lhe foi
dirigida unia petição, pedindo editaes
de segunda praça, visto não ter havido
licitante para .a. primeira. Em virtude
do que se passou o presente edital, com
o prazo de oito dias, pelo terar do qual,
O porteiro dos auditorioe trará a pu-
blico pregão de vs nda e arrematação,
em segunda praça deste juizo, no dia
quatorze do corrente min. ao meio dia,
opós a audiencia do estylo, no Forum,
ó rua Menezes Vieira numero cento e
eincoenta, e dons, os bens penhorados a
dona Deolinda Leite da Fonseca e Silva,
ma execução que lhe mova o Banco Es-
paãol 	 Rio de La Plata, os quaes con-
stam da avaliação junta aos autos, e são
os seguintes : predio assobradado, sito
á rua Doutor Felix da Cunha numero
cento e dous, com jardim á frente, divi-
dido da linha da rua por baldrame, e pi-
lastras de tijolo e cimento, com gradil

n,! portão de ferro, tendo na fachada dous
mazzaninos, duas janellas de peitoril e
porta ao centro, na freate da qual
existo escada o patamar de cimento,
portadas de madeira, plalibanda e co-
berto com telhas francezas. As divisões
consistem em duas salas, corredor
quatro quartos, forrados e assoalhados,
firea coberta, seguindo-se o puxado com
eozinha, de aceórdo com as posturas em
vigor. No quintal, que é todo cimentado
at murado, pequena meia-a-gua com te-
lhas francezes, abrigando W. C. e tan-
que para lavagens, O precito mede de
•frente seis metros e quarenta centime-
eros por quatorze metros e setenta coa-
dinetros de fundos no corpo principal, •
medindo o puxado tres metros e setenta
e cinco centimetros -de comprimento,
por dous metros e quarenta e c inco cen-
thnetros, de largura. O terreno perten-
cente ao airedio mede, inclusive a área
edificada. de frente seis Metros o qua--
rent]. centimetros por vinte e um
Iras e quarenta e cinco centimetros de
lundOs. A construcção é de vez do ti-.

divisorias de estuque e madeira-
mento de Riga, com tildai:tio nas pare-,
a-Cs lateraea, estando em regular estado
cc conservação, pelo que ao predio e re-
spectivo terreno, deram o valor de oito
contos de reis, o como a execução só se
refira á metade deste immoVel, segue-
i!) quo corresponde pila n, quatro contos
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de reis. Preta° assobradado, sito á rua
Doutor Felix da Cunha numero cento e
quatro, com jardim á frente, dividido da
linha da rua por baldrame e pilastra de
tijolo e cimento, com grande portão de
ferro, tendo na fachada doira mezaaninos
gradeados, duas janellas de peitoril e
porta ao centro, na frente da qual existe
escada e patamar de cimento, portadas
de madeira, platibanda e coberto com
telhas francezas. As divisões consistem
em duas salas, corredor e quatro quar-
tos forrados e assoalhados, área coberta
e assoalhada, seguindo-se o puxado com
cozinha, de accórdo com as posturas em
vigor. No quintal, que é lodo cimentado
e muradO, pequena meia-agua com te-
lhas francezas, abrigandc W. C. o
tanque para lavagens. O predio mede
de frente seis metros e quarenta e cinco
centimetros por quatorze metros e se-
tenta e cinco centímetros de fundos, no
corpo principal, medindo o puxado tres
metros e setenta e cinco centimetros de
comprimento, por dons metros e qua-
renta e cinco centhnteros de largura. O
terreno, pertencente ao pre,dio mede, in-
clusive a área edificada, de frente, seis
metros e quarenta e eine() centimetros,
por vinte e um metros e eincoenta e
cinco centimetrOs de fundos. A mi-
etrucção é de vez de tijolo. divisorias
de estuque e madeiramento de IUga, com
meiações nas paredes lateraes, estando
em regular estado de conservação, pelo
que ao predio e respectivo terreno, de-
ram o valor de oito contos de reis, e
como a execução só se refira á metade
deste immovel, segue-se que corresponde
elle a quatro contos de réis. Predio as-
sobradado, sito á rua Felix da Cunha
numero cento e seis, com jardim á fren-
te, dividido da linha da rua por bal-
drame- e pilastras de cimento com gra-
dil e portão do ferro, tendo no puxado
dous mezzaninos gradeados, duas janel-
las de peitoril e parta ao centro, no cen-
tro da qual, existe • escada e patamar de
cimento, portadas .de madeira, plati-
banda e coberta com telhas francezas.
As divisões consistem em duas salas,
cerredor e quatro quartos. forrados e
assoalhados, área assoalhada e celierta,
seguindo-se o puxado com cozinha, (te
accôrdo com as posturas em vigor. No
quintal, que é todo cimentado e murado,
pequena meia-aguet com telhas franco-
zaa, abrigando W. C. e tanque para la-
vagens. O predio mede de frente seis
metros e trinta centimeiros por qua-
torze metros e setenta centimetros de
fundos, no corro principal, m edindo O
puxado tres metros e setenta cinco sen-
timeti •oa de comprimento nor dous metros
e quarenta e cinco centimetros dê lar-
guia. O terreno pertencente ao 'mediei,
mede, inclusive a área edificada. de
frente seis melros e trinta centimetros,
por vinte e um metros e sessenta e cinco
centimetros de fundos. A construcção é
de vez de tijolo, divisarias de esfalfam e
madeiramento de Riga, com moiações -
nas paredes lateraes estando em regular
estado de conservação, pelo que ao pie-
dto e respectivo terreno, deram o valor
de oito contos de réis, e como a exe-
cução só se refere á metade deste im-
movei, segue-se que corresponde elle a
quatro contos de réis. Predie sito á rua
Doutor Felix da Cunha, formando es-
quina com a ala da avenida numero
cento e doze, sem placa numerice, apon-
tado comc send0 o numero cento e qua-
torze, levantado na frente da rua, tendo
na fachada uma porta, com portadas de
mudeira, fórma de chatet g coberto com
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telhas francezas, tendo na face lateral
esquerda tres janellas de peitoril qua
deitam para a área do terreno que serve
de entrada ás casas da avenida. As di-
visões desta casa, consistem era um cor-
redor de entrada, todo cimentado o ires
quartos forrados e assoalhados. O pre--
dio mede de frente seis metros, por nove
metros e dez centimetros do fundos,
tendo o terreno precisamente as mes-
mas dimensões, pois, é todo °culpado
com ri edificação. A construcção é da
Vez de tijolo corp as divisorias de estu-
que, madeiramento de Riga, com meia-
ções nas paredes lateral direita e
fundos. Ao predi0 descript0 com o
terreno apontado, deram o valer de cinco
centos de réis, e amo a execução só
se refere á metade- deste immovel, Se-
gue-se que corresponde ella a deus con-
tos e quinhentos mil réis. Predio ter-
reo, sito á rua Doutor Felix da Cunha,
s em placa numerica, indicado como
sendo o de numero cento e dezeseis, cem
terreno do lado direito, levantado na
frente da rua, tendo na fui-mela lbe3
portas com portadas de cantaria, fórma
de chalet e coberto com telhas franco-
zus. As divisões cons i stem em um ar-
mazem ladrilhado e forrado, tendo ao.
lado direito um puxado com cozinha, de
accórdo com as posturas em vigor. No
quintal, pequena meia-agua com te-
lhas francezas, abrigando W. C. e tan-
que para lavagens e banheiro. O predita
mede de, frente seis metros, por nove
metros e dez centimetrOs de fundos, me-
dindo o puxado doas metros e neventa
centimetros de c omprimento por doua
metros e cineoenta sentimetros de lar-
gura. O terreno ao lado, que serve de
quintal do predio, está todo cimentado
e murado, tendo na linha da rua, unia
porta de madeira, medindo, inclusive a
área edificada, de frente. dezeseis me-
tros e sessenta eentimetros por novo
metros e dez centímetros de fundos. A
construeção é de vez de tijolo com ma-
deiramento de Riga, tendo meiação as
paredes esquerda e fundos. estando ent
regular estado de conservação, pelo que
ao predio desabito e respectivo terreno,
deram o valor de seis contos de Féis. -e
corno a execução só se refira á metade
deste immovel, segue-se que corresdonde
cala a ires contos de reis. Predio terfeta
sOb numero I da avenida, sita á rua D ou-tor leelix da Cunha numero cento e doze.
sob a denominação de avenida Feri-eira
Leite, tendo na frente uma porta e uma
janella de peitoril, com portadas de ma-
deira, platihanda e coberto com telhas
francezas. As divises consistem em
duas salas, corredor e dous quartos.
e descoberta e cozinha no puxado, tendo
no quintal meia-agua com telhas frau-
cozas. abrigando tanque para lavagens e
W. C. Esta casa mede de frente cinco
metros e vinte e sete centimetros por
dezesete metros e quarenta centimetros
de fundos no corpo principal, medindo
o puxado Ires, metros e oito centimetros
de comprimento, por dotas metros e Oi-
tenta e cinco centimetros de largura. O
terreno pertencente a esta casa, esta
murado na parte que serve de quintal,
medindo de frente, inclusive a área edirie
cada cinco metros e V i nie e sete ' ,enrime-

n',rns Por 'n iute e oito metros e eiucoenta;
conliinetros de fundos. A construceão édei
vez de tijolo com as divisorias de osl utc
que, madeiramento de Riga, tendo meiam
aão a parede lateral direita. Ao predua
descripto ann O terreno apontado, dem
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á metade deste immovel, segue-se que
corresponde cila a um conto setecentos
o cincoenta mil réis. Predio terreo, sob
numero dous da avenida sita á rua Dou-
tor Felii da Cunha numer o cento e doze,
sob a denominação de avenida Fetreira
Leite, tendo na frente urna janella de
peitoril e uma porta com portadas de

'madeira, platibanda e coberta com te-
lhas francezas. As divisões consistem
em duas salas, corredor e um quarto,
forrados e assoalhados, área cimentada
e descoberta, e cozinha no puxado, tendo
no quintal, pequena meia-agua com te-
lhas francezas, abrigando tanque para
lavagens e W. C. Esta casa mede de
frente cinco metros e dez centímetros
por treze metros o oitenta centimetros
de fundos no corpo principal, medindo o
puxado tres metros e trinta ccnthne-
tros de comprimento por deus metros o
oitenta centimetros de largura, O ter-
reno pertencente a esta casa, está na
parte que serve de quintal, tódo murado,
medindo dd frente, inclusivé a área edi-
ficada. cinco metros' e dez centimetros
por vinte e dous metros e cincoenta cen-
timetros de fundos. A constnicção é de
vez de tijolo. divisorias de estuque. ma-
deiramento de Riga, teria° meiações as
paredes lateraes. Ao predio e respe-
ctivo terreno, deram o valor de ires con-
tos de réis, o como a execução só se re-
fira á metade deste immovel, segue-se
que corresponde ella a um conto e qui-
nhentos mil réis. Importa a presente
avaliação na quantia total de vinte
contos setecentos e eincoenta mil réis,
que, com o abatimento legal de dez por
cento, fica reduzida a dezoito contos e
seiscentos e setenta e cinco mil réis,
preço por que vão os ditos bens a esta
segunda praça. E quem os mesmos qui-
zer arrematar, deverá comparecer no
dia, hora e local acima designados, afim
de ter togar a praça, que será feita me-
diante pagamento á vista ou fiança ido-
nea por tres dias. E para constar se
passaram este e outros de igual tetSr,
que serão publicados e affixados na fér-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, ao primeiro de se-
ternpro de mil novecentos e dezesels. E
eu. José da Silva LishAa, escrivlo inte-
rino, o subscrevi. — Alfredo de Alnieidil
Russell. (Está conforme.) — O eacrivãe
interino, José da .Silva Lisboa, 	 (.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com "o prazo do 30 dias, á
ttusente em logar incerto e não sabi-
do D. Collatina de Souza ..Graça, na
forma abaixei.

O Dr. Alfredo de Almeida Russell. juiz
do direito da ia Vara Civel do District°
Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e cario-
tio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de acção de divorcio
em que é autor José Ironia dos Anjos
e ré D. Collatina de Souza Graça. .nos
quaes foi justificada a ausencia desta,
em togar incerto e não sabido, e julgada
Por sentença essa justifciação. Em vir-
tude do que se passou o presente edital
cum o prazo de trinta dias pelo teor do
qual fica a mesma ré D. Collatina de Souza
,,Graça. citada para na primeira audien-
cia deste juizo, findo o prazo do presen-
te edital. ver-se-lhe propor a acção or-

dinaria do divorcio do que trata a pe-
tição inicial neste transeripta o assi-
gnar o prazo legal para contestação, fi-
cando lambem citada para os demais
termos da mesma acção até final, sob
pena de revelia; sciente de que as au-
diencias deste juizo toem legar ás se-
gundas e quintas feiras, ao meio dia. no
Fc,rum, á rua Menezes Vieira. numero
cento e cincoenta e dons, tudo nos ter-
mos da petição inicial do teor seguinte:
Illustrissimo excellentissimo senhor
doutor juiz da Primeira Vara Civel.
José Irenio dos Anjos, casado com Culla-
tina de Souza Graça. tendo obtido alvará
do separação de corpos. afim de ser de-
cretado o divorcio, requer provar o se-
guinte: Primeiru, porque a supplicante,
ora residente no bairro dk. Andarahy,
abandonou, voluntariamente, o domicilio
conjugal desde agosto de mil novecen-
tos e treze até a presente data. Segundo,
porque não tendo filhos o supplicante e
ganhando bastante para mantel-a, sem-
pre o fez com abastança e carinho. Ter-
ceiro, porque ex-vi do artigo oitenta e
dous paragrapho terceiro do artigo cen-
e oitenta e um, de vinte e quatro de ja-
neiro do mil oitocentos e noventa, re-
cebidos e provados os present o s arti-
gos com citação da supplicada para
na primeira audiencia deste juízo, ver-
lhe propor a presente acção d divor-
cio, deve o mesmo ser proclamado;
sendo a citação sob pena de revelia,'
confesso, custas, lançamento o demais
da lei, protestando por todo o genero
de provas jurídicas. inclusive o de-
poimento da eitanda, sob pena do con-
fesso. P. Deferimento. Rio, quatorze
de março de mil novecentos o dezeseis.—
Sabino José dos 'Santos. (Está devida-
mente sellada.) Distribuição — D. ao
Senhor escrivão da Primeira Vara Ci-
-vel, em quatorze de março do mil nove-
-centos o dezeseis. No impedimento
occ,asional do distribuidor o escrevente
-juramentado F. A. Martins. — Despa-
cho — Cite-se. Rio de Janeiro, quatorze
de março de mil novecentos o doziasei.s.
--, Alfredo Russell. E para constar. se
passaram este e outros de igual teer,
que serão publicados e affixados na Vir_
ma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos deus de agosto de
mil novecentos o dezeseis. E eu, José (Ia
Silva Lisboa. escrivão interino, o sub-
screvi. — Alfredo de Almeida lins,sell.
— Está ennforme.-10 escrivão interino,
José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

De citação, com o prazo de dez dias, aos inter-
essados na fallencia de Reis d. Simões, na
fórina abaixo.

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz de
dire ; to da Primeira Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que por parte do I». José Re-'
belo do Pinho - Ferreira Junior, ex -liqu da--
tarjo da fallencia de Reis & Simões, lhe foi di-
rigida uma petição acompanhada de documen-
tos, pedindo para prestar contas do sua ges-
tao. Em virtude do que se passou o prosonte
edital cora o prazo do dez dias, pelo teôr
qual ficam citados os intefessa-toa na fallencia
de Reis & &mon para selou-ia de quo se
acham eia raciono, á sua d.sposição para se-
rem examinadas, durante o prazo do dez dias,
as contas prestadas polo doutor José Rebenta

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

De 2a praça com o prazo de oito dias e abati-
. mento legal de 10 V.

O Dr. José Ovidio Marcondes Roraelro, juiz
do Direito da 3 Vara Civel, neste District.°
Federal. etc.:,

Faz saber aos que este edital do 2° 'inça
com o prazo do oito dias e abatitnan'o legal
de do 10 Vo virem, ou dello conhecimento te-
nham, que findo o dito prazo no dia 4 do se-
tembro, proxinto futuro, logo após a auti:on-
c,a deste juizo, que será ás 13 horas, o portei-
ro dos anditorios João Nunes dos Reis, a parta
do Foram, á rua Menezes antiga dos
Invalides n. 15:2, tra á a publ;eo prf.a-ão do
venda e arrematação, pela segunda vez, para
serem arrematados po » aqucle que maio:
lanço offerecer sobro sua a‘aliaçãsi, os immo-
veis abaixo mencionados, penhorac lo nod- o-
colivo hypotheca rio que Itodolpho Rum i
move a José Joaquim Pereira e sua fau-
lhar D. Maria Alves Poro ra. e vão á praça
.Para a solução do di:o excculivo bv; sattriea-
rio; a saber . !velha sito á rua S'io Luiz Gon-
zaga nnine.q,	 freguezia de São

levantado oiti recuo da 1 ilha da laia
tendo no alinhamento portão de rerro, se -chi-
do .se escada de cimento, mu lia de i s dra
sob . e a qual existe lalarisis rada, te,10 a
frente e ao lado direto vara !a
coberta e ciistel, ada por colummr, c-4t,lica- as
e na r:rhadi	 lanrll	 njt ,1

,) tuins em fáko , c n r;" . --;N o	 mar	 -
en`ra 'a princ,pat	 talo direifo, o e

le '1 o p,1 j 	'O roi..	 e tmr,íl	 li'
vid'iln Cm Chl . IS ,.. !?1:1: O ires flua
e assoalhados. seguaido se e pivali cem co-
zinha, banheiro e W. em um só c,unpari-
timen:o, de accérdo com as tos!.uras. ou
vigor. Ao fundo cm pe,uetta ároa rime:f-
itada, tanque jv . r • 1-, vanselis o \V. C.	 nre,e9
modo do frente inolns ve a Na . an . :1	 p r
1.8",75 de fundo no copo	 c- pal, me
o puxado -.2 ra de comi, ¡mento por a rn , , 0
largura. A cous'iinci ào é . 'e vez do t..j
diviso i - as de es'nque o ma , leiramonlo fle
em regular estado de cairerva-„ão. Pred o
sim á rua S. Luiz Gonzaga numero
freguozia do São Christovão, cd geado no
fundo do terreno, tendo como ent, •a(11 e ai
longo corredor can nta !o, forand -is pelos
muros dos predios na. 2-1 e 278, tendo na l-
atia da rua um po •tão rl ma-leira e na ra-
chada uma janela de pclorfl o na face em
recito duas portas o uma outra na sala de
sitas deitando todas para um varanda ladri-
hada o coberta além de urna outra va,ianda
sé cimentada e'doscoberta que corresponde á
sala de visitas, plat,banda o co ho:to COM te-
lhas francezas. As divisões consistem cru duas
salas o ires quartos for-ados o assoalhados,
cozinha, banheiro o W. C. ein mu só com-
pa • :mento indo do accArdo com as postu ai
em vigor, área . o entro desco' erta e
hada seguindo-se tan q ue para livagens e
Mr. C. Ao fundo do te 'rena mr,sto um galpão

de Pinho Ferreira Junior, ex-liquidatario da
(anemia de Reis & Simões, o apreserrarem
dentro desse prazo as impisaações que enlen-
derem, sob pena do, á iiovelia, serem as mes-
mas contas julgadas boas. E para , constar se
passaram este e outros de igual teor, que
serão publicados e atfixados na forma 'da lei.
.Dado e passado nesta edade do Rio de Ja-
neiro, aos vime o tres de agosto de mil nove-
centos e dezesois. E eu, José. da Silva 1,1,b0a,
escrivão interino, o subscrevi. — Alfredo ds
Almeida Russell. Está conforme.-0 escrivão
interino, José da Silva Lisbba.



com coberturalle zinco, solo cimentado, for-
mando 'dons conimcidos "c unia área. A'cons-
trucção é do voz tijolo com as divisorias. de

' estuque, estando em regular estado do con-
servação. Este predio mede de fronte 9'4,20
par 10 metros do fundos. Predio sito á rua

. São Luiz Gonzaga n. 278, freguezia de São
Christovão, levantado em reá° da linha
da rua, tendo no alinhamento, um portão

-delfdro, - segnindo-se- escada de cimento, mu-
ralha de pedra sobre a qual existe balaustrada
tehdo na frente e ao lado esquerdo varanda
ladrilhada coberta e sustentada por columnas
estucadas o na fachada uma larga janolla de
peitoril com portadas em frizos o parapeito
de marmore, entrada principal ao lado es-
querdo em cuja faco tem o predio quatro
portas, estando dividido em duas salas e tios
quartos forrados e assoalhados, seguindo-se o
puxado com cozinha, banheiro e W. C. .em
um só compartimento, de accôrdo com as pos-
turas em vigor. Ao fundo pequena arca ci-
mentada com tanque para lavagens e \V: C.
.0 predio mede do frente, iuclusive a varanda
4,85 por 18%15 defundos no corno princi-
pal, medindo o puxado 2 m de comprimento por
3,00 do largura; a construcção ó do vez de
,tijolos com ma leira monto de lei sondo as divi-
;senas de estaque em regular estado de con-
,servação. Os tres- predios descriptos foram
levantados em uma arca do terreno que medo
de fruto 13', 0 na 'linha dos fundos 9 metros
e do extensão 43%15 confrontando pela di-
reita, esquerda o fundos com quem de direito;
ao; prodioa com o terreno deram o valo: de
35:000S; abatendo-se 3:500$ dos 10 Si, legaes,
Roa o 1 quido de 31:5005, base para a are
matação. Assim convido a todos os preten-
dentes a comparecerem no referido togar, dia
e hora para s't realizar a praça. E para que

,	 •dm , no a noticia a feitos mandei passar este c
mais dons que s.erão publ,cados pela imprensa
e um deites afixado no legar publico do cos-
.-cume. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, 25 de agosto de 1916.—E eu, Manoel
Estanislau Cruz Galvão, escrivão, o escrevi.
—José Oridio Marcondes Romeiro. Rio, 28 do
agosto do 1916.—Cru: Cairão.

Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel

Fallencia da Companhia Vidraria aCar-
mita))

AVISO AOS CREDORES

De publicação do sentença que declarou
aberta a fallencia da Companhia Vi-
draria «Carmitaa. sociedade anonyma
"estabelecida á rua Viura Claudio nu-
mero 356, nesta cidadania fôrma
abaixo:

O Dr. José Ovidio Marcondes Romei
ro, juiz de direito da 3 Vara Civel desta
.Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
Virem, que a requerimento da mesma,
devidamente, instruido, e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes, foi de-
.elarada aberta a fallencia da Companhia
:Vidraria «Carmita», sociedade anonyma,
estabelecida á rua Viva Claudio n. 356;
nesta cidade. por sentença deste juizo
de 16 'de agosto de 1916 ús 12 horas,

•fixando o .seu termo para os offeitos
legaes de 5 de julho do 1916. Foi no-
meado syndico o credor. Banco de Cre-
dito Rural e Internacional e ficando os
credores da dita firma fallida notifica-

...dos pelo presente para, dentro do prazo

de 15 dias, apresentaram ao syndieo
declaração de seus credites. acompa-
Fatiada dos respectivos títulos; e, outro.
sim, ficam os referidos credores CODVO-
cactos para a primeira assembléa da
.presente falloncia, que será realizada
.no dia 14 de setembro do 1916, ás 13
.horas, na sala das audiene,ias, no. Forum
.desta eidado, á rua dos Invalides nu-
mero 152, tudo DOS termos dos arts. 17,
.18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.024, de 17 do dezembro do 1908,

.Dado ei _passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 10 de agosto do 1916. Eu,
Vanoel Esitanislau Cruz Gaivão, escri.
NãO, o subsvrevi. — José Ovidio

Roindied

Terceira Vara

Dc 23 praça, com o prazo de oito dias e aba-
_	 timento legal de 10

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
do Direito da 3° Vara Civel, neste Distrieto
Federal :	 •
-* Faço saber aos que este edital do 2a praça,
com o prazo de oito dias e abatimento legal
de 10 0/0 virem, ou dello conhecimento tenham,
quó findo o dito prazo, no dia 4 de setembro
proximo futuro, logo após a audiencia deste
juizo, que será ás 13 horas, o porteiro dos
auditorios João Nunes dos Heis, á porta do
'Forem, á rua Menezes .Vieira, antiga dos In-
validos, ri. 152, trará a publico prégão
venda e arrematação,. pela 24 vez, para ser
arrematado por aquilo que maior lanço cifre-
vacar sobre sua avaliaçã o , o, huruovel abaixo
mencionado; penhorado no executivo bypo-
thecario que o coronel Aii,eusto da Costa Mar-
ques movc,a,- Ilenigno Alves do Caryalho ç
sua' mulher D. Lueinda. Lima de Carrilho, o
vae á praça para a solução - do dito executivo
hypotheeario, a saber: ['radio assobradado
com porão habituo], sito á rua Nova do São
Luiz n. 7hi, freguezia do Espirito Santo, e
edificado em centro de terreno, este dividido
da linha da rua por baldrame c pilastras de
tijolo com gradil c portão do forro, tendo" na
'fachada doas mezzainnos gradeados, duas ja:-
nellas do pc toril com portadas em frizos,
pla t.ibanda e' coberto cem telhas francezas.
Ladrada principal ao lado direito com varanda
ladrilhada e coberta, para onde deitam duas
portas e duas janollas, consistindo as divi-
sões em duas salas o tros quartos forrados e
assoalhados _cosinha, terraço, W. C. e ba-
nheiro ladrilhados ; o porão está dividido em
unia sala e dJus quartos forrados e assoalha-

-dos, existindo ainda um outro pavimento in-
ferior todo cimentado, com tanque para lava-
gens o W. C. em pequeno cempartimento. O
predio modo do frente 6 m ,"70 por 11%10 de
fundos, medindo o terreno, que confronta
pela direita, esquerda e fundos com quem do
direito, de frente 12 metros, pela direita 18
metros, pela. esquerda 20 metros e na linha
dos fundos 11 metros. A construção é mo-
derna de vez ,de tijolo, .divisorias de estuque e
madeiramento do Riga; avaliados o dito predio
e terreno em 17:0005 ; abatendo-se 1:8005 dos
10 o/ fica o liquido de 16:200$, base
para a arrematação. Assim, convido todos
os pretendentes a comparecerem no referido
dia, hora e togar para se realizara praça. E
para que chegue a noticia a todos, mandei
passar este e mais deus de igual teõr que se-
rão publicados pela imprensa c um deites afi-
xado -no togar publico de costume. Dado o
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, cria
23 de agosto do 1010. E eu, Manoel Estanislau
Cruz Gaivão, escrisão, o subeerevi.
Ouidio Marcondes 1omei,o 114 23 de agosto
de 1,916.--Ct'uz Ga1v40..

• -
Setembro do 4916 .40085 

- Juizo de Direito na vuinta v ara
Civel

De citação aos credores e demais in-
teressados de J. • M. Queiroz c55: Irmão,
na forma abaixo,: 	 •

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho Mello,
juiz de direit0 da 5° Vara Civel do Dis.
Vido Federal, etc. :
,• Faz saber que por este juizo e carlorio
do escrivão ,que este subscreve, se pró-
•eeàani os autos, de concordata, em que
são supplicantes J. M. Queiróz cSz Irmão,
nos -quaes foi proferido o despacho do
teor seguinte: • Expeça-se edital cOnvo-
-eando os eredóres constantes, da ‘telação
.da folhas seis o sete, e demais interessa.
dos para a assembléa. - á quinze de se-
•tembro do corrente,- ás tra.7,0 horas, no
'Forem, á rua Menezes Vieira cento e
eineoenta o dons, sobre a concordata de
'folhas deus. Nomeio commissarios Pa•
dulia •& Comp., Companhia Braga Costa
'e M. Villela k% Comp., 1'. — Rio, um
de setembro de mil novecentos e doze.
seis. — Carvalho o Mello. Em virtude
elo que se passon O presente edital 'pelo
-teor do qual ficam citados es credores o
demais interessados de J. M. Que.iroz
'&,• Irmão, para sciencia proposto 'que
lhes fazem. afim de pegar em dinheiro
'dez por cento (10 °Ni da totalidade de
teus creditos, trinta dias após; a IniMolo_
-gacão da concordata, e bem assim' ficam
convocados para se reunirem mia sala das
midiencias deste juizo,' á rua Menezes

nuinero cento e cincoenta e dons,
'no Fórum. no dia quinze do corrente
mez de setembro, ás trese horas. afim
do assistirem á leitura do 'pedido o o
relatorio (l03 commissarios e descutirem
sobre esses docurnentõs, pára - serem -ou
não app rovados. sob pena de, a revelia,
se proceder como for de direito. E pariá'
constar; se . passaram 'este • e, outros do
igual teiir que, serão p ub licados e affi

-xados na forma da lei. Dado c passado
nesta cidade cio Rio de Janeiro, aos dou,
de setembro de mil novecentos e dezes
seis. Eu,_ Dario Teixeira da Cunha, es.
crivão, subscrevi. — Luiz Augusto zby
Carvalho e Mello. (Estava devidamente
soltada.) Está conforme. — O escrivrot
Dano ..Tcáciro -do Cuidar,

- Juizo de Direito da Sexta Vara
.Civel

• -
De praça, com o prazif de 20 dias, para

venda e arrematação do predio terreo
e respectivo terreno sito á rua da
Gambiia n. 105, penhorado a António

- Lourenço da Costa e sua mulher, ml
. executivo hypotheeario que lhes inovo
• o Dr. Antonio Gervasio Alves Saraiva.

• .
O doutor Casario da Silva Pereira,

juiz de direito da 6' Vara Civel do
strieto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem em como no dia 26 do correntei
mez, ás 13 horas, á rua Menezes Vieira
n. 152, (). porteiro dos auditorios trará
a publ i co prégão de .venda e arremata-
ção a quem niais der e maitir ., lano
ufferecer acima da respectiva avaliacro
o predio abaixo deseripto e avaliado;
Laudo do avaliação dos bens penhore-i
dos pelo Dr. Antonio Gervasio Alveg
Saraiva a; Antonio Lourenço da Costa a
sua mulher, nas termos e fdrma abaixo:'
predio , terra°, eito	 na da OarnbOal
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n. 105 (freguesia de Santa Rita), edi-
ficado nu alinhamento da rua tendo na
fachada duas portas com portadas de
contaria. beirada saliente e coberto com
telhas nacionaes. Construido de pedra
cal e tijolos, achando-se dividido em
loja ladrilhada e forrada e cozinha es-
montada, tendo na parte das fundos um
sotãt., com uma sala e dons quartos for-
rados e assoalhados e no quintal privada
e tanque para lavagem. O predio mede
cio frente 4m 00 por 1.6m,60 de fundos. e
o puxado mede 2m,80 por 2m,20. O ter-
reno pertencente au predio mede de
frente, inclusive a área edificada 4m.00
por 3.m50 de vão livre na linha dos
fundos, medinds de extensão 23m,00 e
23m 90. A este terreno e pred io que é
do construcção bastante antiga damos o
valor de 7:0008000. Rio po Janeiro, 28
de agosto de 1918. Tito Dias de Mo-
raes. — Oscar Euzebio Rodrigues Roxa.
E miem o d i to prediu quizer arrematar,
deverá comparecer no logar, dia e hora
acima designados onde o uorteiro o tra-
rá a publico prégão de venda e arrema-i
fação a quem mais dér e maior lanço
offerecer acima da respectiva avaliação,
advertindo ao arrematante o disposto
no art. 550. § 2a. do regulamento n. 737,
de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por

. tres dias) . E para constar passaramsso
este e mais dons de igual teor que serão
publicados e affixados na férula da lei.
Dado e passado nesta cidade do Riu de
Janeiro, em 1 de setembro de 1916.— E
eu. João de Souza Pinto Junior, escri-
vão, o subscrevi. Cesario da Mira
Pereira. Rio, 1 de setembro de 1910, —.
João de Souza Pinto Junior.	 $0:

! Juizo de Direito da Sexta Itat4
Civel

De praça, com o prazo de 20 dias, pãM
venda e arrematação do predio terreo
e um de sobrado em seguimento a
este. e respectivo terreno, silos á rua
Souza Barros n. 82. antigo 4 (fregue-
2ia do Engenho Novo- penhorados ti
D. Maria de Barros Vieira do Couto,
ens autos de executivo hypothecario
que lhe move Dr. Antonio Gervasio
Alves Saraiva.

O doutor Cesario da Silva, Pereira,
juiz de direito da 6' Vara Civel do Di-
strict° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virém em como no dia 26 do corrente
mez, ás 13 horas, á rua Menezes Vieira
ri. 152. o porteiro dos auditorios trará
a publico prégão de venda e arremata-
do a quem mais dér e maior lanço of..
ferecer acima da quantia, digo, da respe-
ctiva aValiaçãe os predios abaixo descri,.
pios e avaliados. Laudo de avaliação
dos bens penhorados pelo Dr. Antonio
Gervasio Alves Saraiva a D. Maria de
Barros Vieira do Couto, nos termos e
forma abaixo: Predio terreo sito á rua
Souza Barros n. 82, antigo 4 (freguesia
do Engenho Novo), edificado em centro
de terreno, este dividido da rua por
um muro e pilastras de pedra e cal cora
grade e largo portão de ferro. Tendo na
fachada dez janellas de peitoris e envi-
draçadas e porta ao cerg ro. eons Portadas

, tte madeira, beirada saliente e coberto
com telhas naeionaes • De construcoão
muito antiga de pedra, cal e tijolos,
achando-se todo dividido em ~modos
forrados e assoalhados e mais dependas

cimentadas, sendo actualmente casa de
commodos. O predio mede de frente
16,m00 por 16,m00 no sorpo principal,
medindo o puxado 12m.,15 por 3m7G. Em
sseguiments existe um outro predio de
sobrado tombem de construcção anti-
ga, tendo na fachada no pavimento ter-
reu tres portas e no sobrado tres janel-
las de peitoril, tudo com telhas france-
sas, achando-se dividido em commodus
forrados e assoalhados: e mais depen-
denciao cimentadas. O predio mode de
frente inclusive o puxado 12m,70 por
1 Ini.40. Tendo aos fundós uma meia
agua de telhas francezas, divida em dous
commodos independentes, tendo cada um
na frente uma porta e uma Pupila, por-
tadas de madeira e beirada saliente. com
o sói° cimentada em telha vã, medindd
de frente 5m.80 por 3m,90. O terreno
pertencente aos preios, mede de frente
52m,60 por igual largura na linha dos
fundos e de extensão 115 metros até á
rua Santo Antdnio. A este terreno e pre-
cito damos o valor de 26:0003000. Rio de
Janeiro, 28 de agosto de 1916, — Tito
Dias de Moraes.—Oscar Euzebid Rodrigues
Roxo, E ouem or ditos predios quiser,
arrematar. deverá comparecer no legar,
dia e hora acima designados, onde c por-
teiro os trará' a pubilco pregão de venda
e arrematação a quem mais der e maidr
lanço offerecer acima da respectiva ava-
lição; advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 550. § 20, do Reg. 737, de
1850 (dinheiro á vista ou fiaddr por
tres dias), Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro. a 1 de setembro de
1910. E eu. João de Souza Pinto Junitir.
escrivão, o subscrevi .—Cesario da Silva
Pereira. Rio, 1 de setembro de apso, —
'João de Souza Pinto Junior,	 .rs

Juizo da Terceira Pretoria Cível

SEGUNDA rUBLICAÇA0

O escrivão o o ornejai do Rog'stro Civil da
311 Protoria Civil, fregueía, do Santo Anto-
nio, faz saber que por esta preteria o raspe-
oiro cartorio corre o edital dos proclamas de
casamentos dos contrabentes Miguel Sergio
Barrouin e D. Leonor Carneiro Leão, recebido
por cópia do escr; vão da Sa Pretoria CiveL
Dr. Castex já tendo decorrido o prazo legal
da ia pubicação sem que fossem oppostos
quaesquer impedimentos.

Quem seuber do algum impedimento ac-
cuso-o.

Rio, 2 de setembro de J,PiG.—Alberto To-
ledo Bandeira de Mello.

Juizo da Terceira Pretoria Cível -

mornos rinairaçÃo

O escrivão e official do Registro Civil da
3a Pretoria Civel, froguezia de Santo Antonio
do District° Federai, fala sabor que por esta
preteria e respectivo tartorio estã o se habili-
tando para casar, tendo decorrido o prazo
legal da i a publ cação do ed stal dos proclamas
sem que fossem oppostos mime.squer impedimen-
tos, os contrahentes Secundino José da Motta
o D. Iloraclides Foreira de Souza Maurilio
Arthur Guimarães e D. Maria Edith Caval-
canti Mello. Qaun souber do algum impedi-
mento, accuse.o.

Rio, 2 do setembro do 1916. — O escrisão,
Alberto l'olcdo Bandeira de Mello.

Juizo da Quarta Pretoria Cível

De primeira praça, em» o prazo de vinte dias,
dos bens penhorados a Antonio Gomes Mo-
reira, sua mulher e outros, a. requerimento
de Antonio Pereira Soares, cessionario de
Antonio Ribeiro Nunes Graça, na fórinct que
abaixo se segue.

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da 4' Pre-
toria Civel deste D stricto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
la praça virem ou deito conhecimento tiverem
que, no dia 48 do setembro proximo vindouro,
ás 43 horas, depois da audiencia desse dia, o
porteiro dos auditorias trará a publ co pregào
do venda e arrematação, nas portas da sédo
desta preteria, á rua do Catte e n. 271, os
bens penhorados a Antonio Gomes Morei-
ra, sua mulher o outros, a requerimento
de Antonio Pereira Soares, o Cons tan os
do laudo do avaliação do teor seguin-
te: Laudo do avaliação: Nós, avaliadores
privativos das pretorias do District° Federal,
declaramos que, em Cumprimento do manda-
do do excollent i ssimo senhor doutor Enrico
Torres Cruz, juiz da quarta Preteria Cível, e
a ramerimento de Antonio Pereira Soares,
cessionario de Antonio Ribeiro Nunes Graça,
procedemos a avaliação dos 1 ens penhorados
a Ant,onio Gomes Moreira e sua mulher Dona
Ignez Torres Moreira, cujos bens são os se-
guintes: Preclio á travessa Ferreira n. 10,
assobradado, no alinhamento da rua com duas
ja.nellas na frente, portas de madeira e feitio
de c,halet, coberto de telhas; medo o referido
predio, seis metros e vinte o seis centime-
tros de largura, por sete metros de ex-
tensão, no corpo principal, que é dividido
em duas salas o dons quartos, seguindo-se
um puxado com a cozinha, latrina o taw
que, tendo tombem, uma porta de entra-
da na frente, e, nos fundos, uma porta e
duas janellas dando para o quintal. Nos tini-
dos do referido predio existe uma construcoão
dcrmadeira (barracão) torre°, com seis me-
tros e quarenta centimetros do largura, por
cinco metros e vinte centimetros de compri-
monto, e dividido em dons quartos, cozinha,
latrina e tanque, coberto de telhas e consti-
tuindo moradia independente. O terreno onda
se acham edificados o predio o barracão, já
descriptos, tom seisanetros o vinte e sois cen-
tiroetros de largura por vinte e t ees metros e
quarenta e cinco centimetros do extensão.
Avaliamos, pois, o pred:o e barracão já descri-
ptos. com o respectivo terreno, na quantia do
4:800$ (quatro contos e oilocentos mil réis).
Rio de Janeiro, vinte e dons de julho de mil
novbcentos e dezesseis.— João Ferreira Cavai-
eanti.—Delio Guaraná de Barros. E que.m
mesmos bens pretender arrematar deverá
comparecer no dia, logar e hora acima refe-
ridos, fazendo-so relento que a arrematação
será sobre o preço da avaliação e a dinheiro á
vista ou com fiador idoneo por troa dias. E
para conhecimento dos interessados passaram-
se o presente, que será anisado na legar do
costume, o mais dons de igual teor para se-
rem publicados na forma da lei, ficando tras-
lado nos autos. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 23 do agosto de 4916. Eu, Auto-
nio Pinheiro Machado, escrivão, subscrevo.—
Eurico Torres Cruz.

Está conforme o original.—Capital Federal,.
23 de agosto de 4916.—Antonio Pinheiro Ma-
chado.	 •)

Juizo da Quinta Pretoria uivei
De citação aos credores incertos de Pedro 31.

Baster, com o prazo dei() dias na forma
abaixo :
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz da

V-Pretoria eive', nesta Capital Federal, etc.:
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Faz saber que por este Juizo o cartorio do
escrivã.° que este subscreve, correm uns au-
tos de acção de despejo em que é autor Ma-
noel Chrisostoino Borges e réo Pedro M. Bas-
ter, na qual me foi dieigila a petição do e&
seguinte: Extn. Sr. Dr. juiz da h° Pretora
Civa—Menool Chrisostomo Borges, nos autos
de despejo em oxecução contra Pedro M. Bas-
ter, tendo passado em julgado a sentença que
julgou subsi400te a penhora por efibi-
to das custas a que foi condernnado o réo,
requer a V. E. a expedição do Orl'Irtes do
credores incertos, visto ter a penhora re-
tolhido mu dinheiro. P. deferimento. Rio,
trinta e um do agosto de 1016. — Carlos Oli-
veira, solicitador. (Estava coitada uma es-
tampilha federal, representando o valor do
1 resentos réis, dei idamen te inutilizada . ) Der-
pacho — Sim, em termos. Rio, 31 — 8-010.
—Abatato. Pelo presente citam-se os eco-
credores .ncertos de Podro M. Baster, para,
no prato de dez dias, disputarem preferencia
na quintia penhorada de 3005'804 ((re.sentos
mil oitocentos e quatro reis), na fiSrma do
artigo qu ithentos e quarenta e sete do regu-
lamenro 737, de 25 de novembro do 1850. E
para cou-tar, mandou passar o presente e
mais dous de igual teõe. que serão publicados
e afilados na fórum da lei. Dado e passado
nosta Capital Federal, em primeiro do se-
tombe° do 1010. E eu, Aprigio Caldas,
escrivão interino o subscrevi. — Abelardo
Dum° dr Carealho. Está conformo. — O
escrivão luterino, Api . igio Caldas.

•••n••n

Juizo da Setima Pretoria Criminal

O Dr. Frutuoso Moniz Barreto de Aragão,
¡diz da 7 a Preteria Criminal do Diatricto Fe-
deral, etc.

Faz saber a todos que o presente edital, com
o prazo do dez dias, virem, ou deite noticia ti-
verem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a Manoel Caetano da Silva Lambem
conhecido por eDongao o Alexandre Botelho,
como incursos nas penas do art. 303 do
Codigo Penal. E corno não tenha sido
possivel intimai os pe isoahnente, pelo pre-
sente os cita e chama a comparecerem
nesto juizo no dia 11 do corrente, t'is 12
horas, afim de assistirem ao sumtnario
do processo e acompanhal-o em todos os
seus termos até final sentença e sua exe-
cução, sob pena de revelia. E para que
&momo ao conhecimento do todos e do dito
are 'sacio, mandou passar o preeento edital,
que será taxado no lugar do costume e pu-
blicado no Diario Ofticial. Outrosim, faz mais
saber que as audiencias do juizo são diarias
e teem togar á rua Francisco Fragoso mime-
m 10, Encontado. Dado e passado noeta Ca-
pital Federa l, a 4 de setembro de 49(6. Eu,
João Pinheiro, escrovento .inramentado, o
escrevi. E eu, Fortumato Maria da Coocei-
oão, eeerivão, o aubscrevi.— Fructooso
Varrei° de Aragão.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Ao primeiro dia do mez do setembro de mil
tovecentos o deeeseis, na Peecuradoria Geral
da Fazenda Publica, presente o respectivo
procurador geral bacharel Didimo Ag.apito
Fernandes da Ve:ga, compareceu o senhor

MARIO	 iCiAl

J. Poley, construtor, architecto, residente
nesta cWacie, á rua da ConstOto çào nutnoro
c neoenta e fres o disse que em virtude do
despacho do Sonhor Mitustro da Fazenda, do
vinte e dons do maio de mil novecentos o
dezeseis, vinha assiarna.e este termo cm addita-
mento ao que assignon nesta Procuradoia
aos vinte e nove de fevereiro ultimo, pelo
qual ratificou aF clausulas naquilo es ,pu-
lados e rectifica-o; estipulando que as despezas
com o pagamento das obras a que o mesmo
contracto se refere corre .ão por conta da
verba do § 31 (trinta e um) «Obras» do o .ça-
mento do Ministerio da Fazenda, do corrente
exercie o. E pelo senhor doutor procurador
geral da Fazenda foi dito que em nome o por
parte da Fazenda Nacional, para isso autori-
zado pelo citado despacho, aceeitava as con-
dições do presente termo do additam ooto que
assigna com o responsavel. E eu. Theophilo
de Almeida, quarto escripturario do Thesouro
Na o ional, o escrevi. Datado c assignaclo sobro
estampilhas federaes no valor do 0100. Pro-
curadoria Geral, 2 de setembro do 1916.—

Agapito Frnantles da Veiga. J.
Poley. Confere.—Linz Adolpho Moreira, 4° es-
cripturario.— Visto.— Nono Pinheiro de An-
drade, servindo de ajudante.

Ministerio da Guerra

Colleoio Militar de Barbacena

Termo de contracto celebrado com os nego-
ciantes J. J. Andrade o Companhia, Costa
e Filho, Miguel QuIci o Cruz e Companha,
para o fornecimento de genero; al menti-
cios, art:gos do inumanoo e do limpeza,
durante o segundo semestre do corrente
anuo, tendo os referidos negociantes feito
as cauções de que trata a lettra b do
edital.

Aos vinte e quatro dias do ruez do agosto
de ml novecentos e dezesris, na sala dos con-
selhos do Collegio Militar de Barbacena, pe-
rante o director do mesmo, tenente-coronel
Esperidião Rosas, compareceram os negocian-
tes aitna mencionado; afim de as;:gnareru o
presente termo de contracto, por ter o senhor
ministro da Guerra, em aviso numere trinta e
cinco, de quatro do corrente, mandado con-
siderar insub ist,ente o que fiara asOgnado em
trinta de junho do corrente animo, de forneci-
mento do generos aliment'cios c artigos do
illuminação e limpeza, durante o segundo se-
mestre do corrente amo, de acciardo com as
propostas apresentadas á primeira com:arren-
da publica realizada a oito de junho findo, de-
clarando os mesmos se obr:ga.rem a fornecer
pelos preços e condições seg. ionteo, a saber: J. J.
Andrade e Companhia residentes nesta cidade,
arroz agulha nacional, kilo quinhentos e oi-
tenta réis ; feijão preto, kilo (rescritos réis;
sal grosso, kilo cento e vinte réis; milho ver-
melho, kilo cento e trinta réis; azeite porto-
gim, litro dons mil e oitocentos réis; palitos,
caixa, tresentos e oitenta réis; vassoura de
palha de cinco fios, unia, mil e tresentos réis;
vassoura do piassas a pequena, urna, duzentos
réis ; assuear refinado de se gunda, kilo, oito-
centos réis, massa brane„t para sopa, kdo,
quinhentos c noventa rés; vinagro branco,
litro, quatrocentos réis. Costa e Filho, eatabe-
tecidos nesta cidade, batatas nacionaes, kilo,
quatrocentos e vinte réis; chá preto, kilo, treze
mil o oitecontoo róis . café em grão, cypo sete,
kilo, setecentos c quarenta réis; queijo mineiro,
k i lo, ml e cem réis; kerozdno «Brilhante»,
caixa, quinze mil e duzentos réis; ovos de gal-
linha, duzia, oitocentos réis; vassoura do pias-
sova «Cattete», urna, mil e quinhentos réis;
velas para carro, pacote, oitocentos réis ; fa-
rinha do mandiooa kilo tresentos e noventa o
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cinco réis; sal fino kilo coo o e trinta e cinco
róis; sabão virgem kilo setecentos o vinte ré st
oleou' a trinta e seis gráoo litro, novecentos
réis; goiabada do primeira, kilo mil o cem
réis. Cruz e Companhia, estabelecidos nesta ci-
dado, banha derretida, kilo mil trezentos e
cincoenta réis: carne secca do Rio Grande do
primeira, kilo mil tresentos réis; peixe fresco,
ki/o mil novecentos e vinte réis; toucinho sal-
gado, kilo mil o trinta ré s, carne fresca
do porco, com osso, kilo mil conto e noveue,
réis. M guel Quil:ci, estabelecido nesta cidade,
carne verde de vacea, com osso, kilo qui-
nhentos e noventa réis; pão, kilo quatrocen-
tos e vinte réis.

Condições:

Primeira — Fornecer artigos de primeira
qualidade, na quantidade pedida e no prazo
designado.

Segunda — Fornecer os artigos pelos mes-
mos preços e condições consignadas no pre-
sente contracto, mediante pagamento á vista,
aos officiaes e demais empregados civis e mi-
litares do Collegio, assim como a qualquer
militar ou força federal que aqui venha esta-
cionar durante a vigendo, do presente con-
te acto .

Terceira — Fornecor toda os artigos con-
forme os modelos e amostras.

Quarta — Aprosentar até o dia cinco de
cada ices, afitn do serem caem* das, as con-
tas do fornecimento, as quaes serão sujeitas
ao seno proporcional.

Quinta -- Quando 03 contractantes
rem de fornecer os artigos reje:tadoa ou stip-
prir as faltas notadas, dentro do prazo que
lhes for maraado, o fornecimento será feio
administrativamente, ineorreddo aquelles na
multa de vinte c cinco por cento sobro o total
dos preços do pedid), além do pagamento da
importancia da difibronça, caso 03 preços do
contracto sejam inferiores aos do mercado,
elevando-se a multa a eincoenta por cento na
primeira reineideneia, a setenta e cinco
segunda e a mais vinte o cinco por cento na
terceira sobre o total dos artigos a forno .00
até a terminação da seu coutracto. E, corno
assim accordaram, mandou o senhor tenente-
coronel directo: lavrar o presente termo dei
contracto que assigna com os respoctivoa
contractautes. E eu, pritueiro-tenente Au-
toro Martins Leal, sub-secretario do cone-
gio o escrevi. Estao inutilizadas estamplhas
fede:nes no valor de rui O oito contos róis,
com data e asoigdatura.— Esperidião Rosas,
tenente-coronel director.—Co4a c Filho. —J
J. Andrad? e Campanliv:a. — Miguel ()adiei.—
Cruz e Compaidiia. Confere.--Antero Martins
Leal, .1.° tone de.

•n••1

Eu ailditamento ao presente contracta
de conformidade com o aviso numero trinta o
oi o, de vinte e oito do corrente, é indo da
neste termo a seguinte clausula: as despozas
correrão á conta das verbas nona — soldo;,
etapas e gratificações de praças de pret; de-
cim tereeira—Nlaterial—Despeus diversas-
sub-consignação vinte c cinco, e — Desbezas
espe,ciaes — forragens e ferragens do orça-
mento da Guerra, votado para o corrente
exercido. E eu, primeiro tenente. Antero Mar-
lin3 Leal, escrevi o presente additamento,que
Note aseignado pIoSr. temida-carena dire-
ctor e pelos contractantea.

Barbacena, trinta e um do agosto de mel
novecentos c dezeseis. 'tosas,
tenente-coronel, director.— Costa e Filho.—
J. J. Andrade e Companhia.— Miguel (Miei,
—Cru: c Compri n!iia . Confere.— Antero Mar,
tins Leal, 1° tonente.
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INSTITUTO HISTORICO
INSTITUTO HISTriRICO E GEOGRAPHICO

BRASILEIRO

78° ANNO, 51 SESSÃO ORDENARIA, E31 26 DZ

AGOSTO DE 1010

Presidencia do Sr. Conde de Affonso Celso

A's 21 horas, na séde social, abre-se a
sessão,com a presença dos seguintes scicios Srs.:

Conde de Affonso Celso, Dr. Manoel Cicero
Peregrino da Silva, Desembargador Antonio
Ferreira do Souza Pitanga, M. Fleinss, Dr.
Edgard Roquette Pinto, Dr. Homero Baptista,
Dr. José Amorico dos Santos, Almirante An-
tonio Coutinho Gemes Pereira, Dr. Pedro
Souto Ma or, Basilio de Magalhães, Dr.
Alfredo Rocha, Dr. Sebastião do Vasconcollos
Gaivão, Dr. Eurico do Góes, Commandante
Francisco Radler d Aquino, Eduardo Mar-
ques Peixoto, Dr. Arthur Pinto da Rocha, Dr.
Ernesto da Cunha de Araujo Viana o Dr.
Erico Marinho da Gama Coelho.

O SR. DR. ROQUETTE PINTO (23 secretario)lil
a acta da sessão anterior, a qual, submottida
á votação, é approvada sem discussão.

O Si. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente
Perpetuo) diz que na acta da sessão passada
Motos uma omissão, que agora fica reparada,
quanto ao papel que com tanto brilhantismo
representou na embaixada á Republica Argen-
tinas) illustre consocio Sr. Almirante Gomes
Pereira.

O Sa. Amuaras Gomes Penou, agradece
as palavras do egrog o Sr. Presidente do insti-
tuto e diz que o brilho da embaixada foi todo
dó seu ilustre chefe.

0.Sn. FLEIUSS (1° Secretario Perpetuo)infor-
ma ao Instituto sobre a pnblicação da «Re-
vista» no corrente armo, da qual tem appare-
cido, até o presente, os seguintes volumes:
Tomo II .(reimpressão), 'relativo ao anno do
1840, que estava completamente exgotado,
com 647 paginas; Parte II do tomo 770, rola-
tivb ao anno de 1914, com 682 paginas; Par-
te III do tomo especial- consagrado ao Con-
gresso do Historia Nacional, com 953 paginas;
Parte II do tomo 76°, relativo ao anno do 1915,
com 877 paginas.	 •

Commuruca mais o mesmo Sa. Srearramo
PERPETUO que deve apparecer muito proxima-
mente a Parte I do tomo 780 de 1915, com 576
paginas, e que em outubro apparecorá a
parto IV do tomo especial do Congresso de
Historia Nacional, com cerca de 900 paginas.

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO, (Presidente)
congratula-so com o Instituto por esse traba-
lho constante e efficiente, que a simples com-
municação do Sr. Secretario Perpetuo tão
bem evidencia, demonstrando a vitalidade e
utilidade da nossa instituição e ao mesmo tem-
po felicita ao Sr. Secretario M. Fleiuss o agra-
dece o zelo o boa vontade que para aquele
effeito empenham o digno Director Geral da
Imprensa Nacional e seus dedicados auxi-
liares.
' O Sn. atum (Secretario Perpetuo) justi-
fica a ausencia do venerando consocio o 2°
vice-presidente Sr. Barão Homem de Mofo,
que hontern esteve na séde do Instituto, afim
de se despedir por ter do partir para a capi-
tal da Bahia, onde vai tomar parte no Con-
gresso de Geographia.

O IneSMO SR. SECRETARIO PERPETUO lè a se-
gu:nte proposta:

«Temos a honra de propôs., do conformida-
de com a letra b, do artigo 10 dos Estatutos,
seja elevado a socio honorario o correspon-
dente Dr. Theodoro Sampaio, eleito em 24 do
outubro de 1902, autor do importantissimas
roonographias sobro awumptos geographicos,

ethnographicos o linguisticos, o que se verifi-
ca de prokup.o na nossa Revista.

Sala das sessões, 26 de 'agosto do 1916. —
Fleinss.—A. C. Gomes Pereira.--Araujo Viana.
—.Sebastião de Vasconcellos Galtitio.—Eduardo
M. Peixoto. — Pinto da Rocha. — De. Souto
Maior.—Eurico de Gócs.--,A. F. de Souza Pi-
tanga.—BasiVo dc Magalliii es. — Homero Ba-
ptista.—Rooteettc Pinto.»

Esta proposta vai á Commissão dn Admis-
são de Socios, sondo relator o Sr. Dr. Manoel
Clcero.

O SR. Da. %Narra PINTO (2' secretario) 16
a seguinte proposta :

«Temos a honrado propôr ao Instituto como
sacio correspondente da nossa agremiação
o Sr. Dr. Jeronymo de Ave/lar Figueira
de Mello, actual secretario de Legação do
Brasil junto á Santa Sé. Nascido no 11 ,o de Ja-
neiro om 1878, baçharel em lottras e bacharel
em sciencias juridicas o sodaes, entrou o Dr.
Figueira do Mello para a carreira diplomat'ea
orn 1903, sob os auspicios do Barão do Wo
Branco, tendo até hoje servido nas legaçtses
do La Paz, Lima, Vienna e Vaticano. Fa-
lando correntemente varias linguas, dotado do
grande cultura, é o Dr. Figueira do Mello um
dos diplomatas que mais /mirram o nosso corpo
representativo no exterior. Patriota ardoroso,
emprega odo o tempo de que dispõe em estu-
dar as cousas nacionaes e assim dispõe bojo
do grande erudição da nossa h storia e das
questões que dizem respeito á nossa vida po-
litica e social. Desde varies annos comprovam
o seu amor á historia do Brasil os estudos que
com afinco realizou nos archivos austriacos e
de que procederam Suas excellentes =o-
rlas:

«Documontos sobre a Indopendencia» o «Um
depoimento sobre o Sete de Abril»; insertas na
Revista do Instituto HiatOrico e Geographico
de S. Paulo . e sob..etudo a extensa «Corras-
pondencia do Barão Wenzel de Marschall», da
mais alta importancia documentaria, que
acaba do vir á luz na parte I do Tomo LXXVII
da nossa Revista.

Esta memoria, que acolhida foi por quantos
estudam a nossa historia com verdadeiro ju-
bilo e'n maior applauso, não é sinão uma pe-
quena parto do trabalho já realizado pelo
Dr. Figueira de Mello sobre a tão iMpOrtat40
correspondendo do ministro austriaco.

Actualmente representante do Brasil em
Roma, está o Dr. Figueira de Mello a fazer
acuradas pesquisas nos iminensos archivos va-
ticanos. .

Cremos; pois, que já bastante tem feito o il-
lustro diplomata em prát do avançamento dos
estudos histuricos da nossa patria, para que o
instituto venha a honrar-se com a sua pre-
sença em seu gromio. 24 do abril de 1916.—
Affonso d'Escragnolle Taunau.—Fleiuss.--A. C.
Gomes P rara,»

Vai á CommisSão de Ilistoda, sendo relator
o Sr. professor Basilio de Magalhães.

Corrido o escrutinio para a votação do pa-
recer da cornmissão de admissão de socios,
lido na ultima sessão e rotativo ao Sr. senador
João de Lyra Tavares, foi o mesmo parecer
approvado unanimemento e, acto contiuuo, o
Sa. PRESIDENTE proclamoii socio correspon-
dente do Instituto o SR. JOÃO DE IARA TAVARES,

O Sn. PROITSSOR Basun) DE MAGALHÃES,
obtendo a palavra para fundamentar uma
proposta, diz que, tendo sido apresentado á
Cantara Alta da Republiea, eia 7 de julho de
1906, um projocto firmado por 15 senadores,
entre os quaes varios própagandistas do novo
regiam), para que fossem trasladados ao
sólo patrio, afim de serem aqui inhumados, os
restos mortaes do D. Pedro II e D. Thereza
Cbristina., projecto sobre o qual Se manifes-
tara a Commissão do Legislação do Senado—
vinha o orador, uma vez que eram já passa-
das dez annos, apresentar uma. indicação

com o intuito de dirigir-se o Instituto Ilisto-
rico ao Sr.Presdonto da Republica, que é Iam-
bom presidente honorario da associação, soli-
citando do mesmo promovesse os meios con-
ducentes áquelle alto fim.

A indicação é a seguinte:
«O 'Instituto Ilistorico o Geographico Brasi-

leiro, que, na sua divisa o nos art.gos 67 o 68
do seus Estatutos, consigna imperecivel gra-
tidão o reconhecimento á =moda do seu..
grande protector o Sr. D. Pedro II, tem a
honra de pedir ao seu presidente honorario,
Exmo. Sr. Dr. Wencesláo Bras Pereira Gomes,
muito digno chefe da Nação, que, roprolu-
zindo o nobre exemplo dado pelo Governo da
Republica, quanto aos ossos do Saldanha da
Gama, faça vir para torra witria os restos
mortao3 do finado imperador o sua _virtuosa.
consorte, como tanto desejava o honesto o
patriotico servidor do Brasil.

Sala das sessões do Instituto, em 26 de
agosto do 1916.—Basilio de Magalhiies.»

Posta em discussão a in(liea.cão, podo a pa-
lavra o Sn. SENADOR Da. Earco tatuo, que diz
o Seguinte:

«Ernqoanto o Mastro consocio, Sr. Basilio do
Slagalhãos, enuncava sua indicação, pensei
em explicar meu voto discordante.) projecto do
lei, sobre o qual S. Ex. fez raftexõos, fo pre-
sente ao Senado da Republica no dia 7 d9 ju-
lho do 1906. Estava em prim ira discirssão,
dia *12, quando opinei da tr bana no
opposto. Após o debate, a Commssão do Jus iça
em ttiu, na data do :1,8, seu parecer contrario.
De facto o projecto, que não chegou a - :er dado
em ordem de votação, cozi . ava ordenar crass
ladasso o Poder Executivo os restos mortaes
do Imperador e da Imperatriz, para nossa
terra muito amada.

Argumentei, ponderando que uma resolu-
ção do Poder Legislativo, representante da so-
berania ,nacional, indepetele do consenti-
mento de individuo algum, por mais conspicuo
no pais ou do extraugeiro; ex opto rom inves-
tidura soberana nas QUeStõeS in ternacionaes.
No caso do projecto origindrio do Senado, o
acto legislativo seria inexequivel sem a sancção
da Princesa no sou beinquerer. Agora a indi-
cação do Ilustre eonsocio é que o Presidente
da Republica, outro representante da sobe-
rania nacional, entenda ordenar sejam re-
movidos os mesmos despojos de D. Pedro II o
de D. Thereza ChAstina; e por consegu mito a
resolução do Governo dependerá da acquies-
Nineis, particular da senhora Condessa D'Eu,
a filha zelosa desses restos sacrosantos. Ter-
minando, declaro que daria meu humilde voto
afim do Instituto Historie°, entidade social do
maior acatamei.::o, promover de accõrdo com
a Princeza o transporte fimbrado, tão expres-
sivo do atrec!o bra%iloiro.» -

O SR. ALMIRANTE ANTONIO COUTINHO DOMER
PEREIRA, pedindo logo depois a palavra, diz O
seguinte : •

«A inffleação apresentada pelo illustre con-
socio o Sr. Professor Basil:o de Magalhães, a
meu ver, traduz o desejo de todos os Brasi-
ldims. Eu, certamente, não lhe negaria o
meu voto e até mesmo os meus applausos, se
não julgasse que o Instituto Ilistorico, antes
de pedir ao Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica a trasladação dos restos mor.aes de
D. Pedro II e de D. Thoreza .Christina, deveria
solicitar da veneranda Senhora Condessa d'Elt,
representante da Familia, a precisa autoriza-
ção. Só ass!m, penso, ficaria elle habilitado a
promover essa trasladação, solicitando dos Po-
deres Publ cos as providencias necessarias.

Sem o consentimento, dado previamente,
esses poderes, creio, nada farão, por não lhes
ser licito subordinar os seus actos á vontade
do uma pessoa, por mais elevada que Seja.

"SILO estas as razões do meu voto, mie desejo
sejam canisignaias na art., ds 50s.310.*
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O SR. COMMANDANITRADLERDEAQCOOdOchra
que acompanha mie 'areento as observações
do Sr. Almirante Gomes Pereira.

Posta em votação a indicação, é approvada,
contra os votos dos Srs. Erice Coelho, Gomes
Pereira o ItadJer do Aquino.

Em seguida o SR. PROFESSOR BASILIO DE MA"
um-nus le um trabalho seu sobre a administra"
(..ão de Arthur de SI e Menezes o D. Alvaro

Silveira c Albuquerque, sendo ao terminar
muito applaudido.

Lavanta-se a sessão ás 10 1/2 horas da noite.
-lioquette Pinto, 2° Secretario.

NOTICIARIO

O Sr. Presidente da Republica rece-
beu limitem, nO Palacio do Governo, em
audiencia especial, que se realizou no
salão da Capella, ás 15 horas, S. Ex. o
Sr. Franz Kolossa, enviado extraordina.
rio e ministro plenipotenciario da Aus-
teia-Hungria, junta ao Ge yer or do Bra-
zil, que fui agradecer o telegramma do
felicitações enviado por S. Ex., por mo-
tivo do anniversario do seu s oberano,
sua majestade o imperador Francisco
Je s é, e ás 17, S. Ex. o Sr. Barrazaval
Zil iar1u, eriviado extraordinario e minis-
tro plenipoteneiario do Chile, bambem
junto ao Governo do Brazil, que agrade-
ceu a S. Ex. a visita de pezaines que lhe
mandou fazer por occasifiii do falleci-
mento de sua prGgenitora.

-- nimbem foram hontern recebidois
no Palacio do Governo, pelo Sr. Pre-
sidente da Republica, ás 18 horas, em
enchendo especial, os deputados belgas
Srs. AuguEti Melot e Arthur Buyssé,
alue se fizeram acompanhar de S. Ex. o
Sr. Adliernar Dolcoigne, enviado extra.
ordinario e ministro plenipotenciario da
13e1g,ica, junto ao Governo d9 Brazil.

Em todas as recepções serviu de In-
troductor o;..=Ir. capitão-tenente Dods-
wortà Martins, ajudante do ordens do_
Sc. Presidente da Republica.

- Esteve hontem á tarde no Palacio
do Governo, ciYm. o Chefe do Estado. o
Sr. almirante Alexandrino do Alencar,
Ministro da Marinha.

- No Palacio da Cuitelo esteve ainda
o Sr. almirante Gustavo Gar•nier, chefe
do Estado-Maior General da Armada,
afim de agradecer ao Sr. Presidente da
:Republica as felicitações que lhe enviai
por eceasião de seu anniversario.;

.••n••n,,

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte :

Superior de da, capitão Catalão.
Auxiliar do superior do dia, alferes Es-

C obar.
Rondam

Tenente Menezes, alferes João dos Santos
e Palmeira.

Rondam:
Nos 15°, IG° o 17° distrietos, o tenente

graduado Soydo, e na Saud°, alferes Cana-
barro.

()Melai do dia á Brigada, alferes Duarte.
Auxiliar do enleia' de dia á Brigada, sar-

gentó Guilherme Cruz..
Musica de promptidão, a banda da Bri-

gada.
Promptidão no regimento de cavallaria,

tenente Faustino e no 4° batalhão do infan-
taria, alferes Myssen.

Prado Derby COO)! alferes Joaquim Santos.
Medico de dia ao hospital, capitão Dr.

Frota.
Interno do dia, alferes honorario Braga.
Dia á phaymacia alferes pharma.ceutico

Aguiar e pratico Camorino.
Dia ao gabinete . odontologico, cirurgião

dentista tenento Clodefnir.
Guardas:

Na Caixa de Amortização, alferes
simo.

No Thesouro, tepente San t a Barbara,.
Na Caixa de Conversão, alferes Loura.
Na Casa da Moeda, tenente Aristidos.

Dia aos corpos:

1005006
1005O30
5005000
4005000
1005000
1005000
2005000
5005000

• 2:0005000
10050C)
1005000
2005000
1005000

• 2:00r )00
1001000
1005000

. 2005030
1:000J00

	  i00:0005000
105000
1005000

• 1005000
• 1095000

N00500)
5005000
2003000
1005000
2005000
400S0O0

•
.....

ApproximaNes
	26.597 e 26.509 	 6003000

	

5.414 e 5.416 	 	 30030011'

	

48.667 o 48.069 	  • 2005000
Dezenas

	20.501 a 20.600	 	 80500c

	

5.411 a 5.420 	 	 003000

	

48.061 a 48.070 	 	 405000

Centenas •
	26.501 a 26.600	 	 508000

	

5.401 a 5.500 	 	 40$000

	

48.001 a 48.700 	 	 308000
Todos os nuineros terminados em 98 tegiu

205, e os terminados em 8 teem 105, excepto.
ando-se os terminados em 08.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Qlyntho
dos Santos Pires, vice-presidente. - O

Firrnino de Cultuaria

Uniforme, 3'.

Na 1. 1 Pagadoria do Thesouro Nacional, 't-
gani-se amanhã, 3' dia Mil, as seguintes fo-
lhas

Surdo Publica, 'topam ição do Aguas e Obras
Publicas, reformados da Poreja e Bombeiros,
Instituto Osvaldo. Cruz, Fiscalização da City,
Laboratorio Nacional do Analyses, Inspectorias
de Seguros o Navegação e Casa de Correcção.

O movimento do Ilwpital da Santa Casa da
Misericordia, dos Ilospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista. de Nossa
Senhora do Soccorfo, de Nossa Senhora das
Dores em Caseadura e de S. Zacharias foi,
no dia 1. do corrente, o seguinte :

Existiam : nacionaes, 1.163 ; estrangeiros,
500: total, 1.663; entraram : 'raciones, 23;
estrangeiros, 6 ; total, 29 ; sahiram : nac : o-
naes, 2%; estrangeiros, 10; total, 34; falte-
coram : nadonaes, O; estrangeiros, 2; total, 2;
existem: nacionaes, 1.162; estrangeiros, 491;
total, 1.656.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorias publicos foi, no dia 2, de 1.478
consultantes, para os quaesso aviaram 1.611
receitas, 45 estrae,ções do dentes, quatro
obturações 330 curativos e pequenas Ope-
rações.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Lo.erias da Capital Federal - Lista gorai
dos premias da 323 loteria do plano .300, 1973
extracção do anno de 1910, realizada em
2 de setembro de 1916, em beneficio das insii-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j,
e art. 35 da lei n: 2.321, de 30 de dezembro
do 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

	

7.636 	 	 2005000

	

30.236 	 	 500$000

	

23.46/ 	 	 1008000

	

31.985 	 	 5005000

	

43.197 	 	 1:0005000

	

40.513 	 	 • 1005000

	

15.436 	 	 1005000

	

20.265 	 	 1005000

	

34.341 	 	 .5005000

	

3.308 	 	 1:0005000

	

43.501 	 	 2005000

	

5.115 	 	 10:0005000

	

1.860 	 	 2005000

	

41.055 	 	 1:0005000

	

20.412 	 	 200$000

33.089
17.0%
3.231

11.813
41.161
20.682
32.337
15.135

.44.861
Veris. - 45.051

28.159
34.238
36.158
31.055
21.120
30.751

No 1° batalhão, capitão Martini.	 5.185 	
-No 2°. alferes Roque..	 22.'771 	
No 3° tenente Daniel.	 26.598 	
iço 4" tenente Lucena.	 21.681 	

	

No regimento de cavallaria, teneote Ar. 22.456 	

	

47.107 	
Na quartel da .Saude, • alferes Martins.	 41.431 	

	

No quartel do Andarahy, alferes Alvaro , 44.868 	
Teixeira.	 48.113 	

	

37.055 	

	

20.301 	
45 330 

	41.210	
18.015

	

23.408 	

	

0.506 	

	

48.668 	

	

4.588 	
21.11 	

	

21.826 	

	

39.661 	

	

33.077 	

	

40.8243 	
	3 320 	

	

24.085 	

	

11.453 	
	12.397	

	

16.719 	

	

4.217 	

	

3.261 	

	

1.326 	

	

14.085 	

	

31.141 	

	

/7.i318 	
40.131

	

47.328 	

	

39.199 	

	

28.076 	

	

48.183 	

	

20.835 	

	

13.516 	

	

22.248 	

	

. 868 	

	

12.601 	

	

2.601 	

	

915 	

	

19.113 	

1008000
1005000
1008000

5:0008000
1033000
1005000

2:0001000
1:0005000

4008300
, 400,000

1005000
4005000
2005000
5003000
1003000
5005000
2i)0500C
2005000

1:0005000
1005000
1000000
2005000
200$00)
200$00C
1008000
1005000
1003000
500500G
1005000
1005000
1005000
1003000
1003090
200$006



O

o

DlARIO 014'14 '101AL	 Setembro de 1916
- - - --

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo- Synopse do tempo ma
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 2 de setembro do 1916.

Zona norte - Reina bom tempo em toda a zona, não tendo sido registrada nenhuma chuva do honrem para hoje. Zona centro - Com
excepção do Estados do Elo, onde o tempo se conservaincorro, cru alguns pontos, continua bom em toda a zona, apezar da grande nebulo.si-
dado que predoinála; foram apenas registradas pequenas chuvas nos seguintes ponto;: Therezopolis, Petropolis, Mendes, A. do; Reis, Tinguá,
S. Pedro e R. Ouro. A temperatura desceu sensivelmente em todo Estado do Rio onde a pressão continua a subir. Zona sul - O estado
do tempo é bom em toda a parte; choveu ligeiramente de Untem para hoje em 'guapo e S. F. do Paula. A pressão continua em franca
ascenção sonenclo ligeiro declinio a temperatura. Geoa esta madrugada cru &oras, Bragança, Tatuhy, Curityba, Lages, S. A. do Livramento
o Vaccaria.

A maior temperatura de hontem, 31.3 em Iguatú (Ceará); a menor, 3.0 em Lages (S. Catharina).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no 	 do Janeiro) no dia 2 de setembro de 1916

Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

10092 Domingo 3

Estaçk.%

Temperatura
do ar

Observações do dia Observações da vespera

Vento
O
o
o

à3

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

Ei

o

rstado do tempo
e phenomenos

diversosDirecção 6*-

1 

g. a

.

S. L. do Maranhão 	 759.5 27.5 -0.2 NE 8 Chão. 29.9 22.4
Barra do Corda 	 62.2 23.2 -4.0 2 10 - Ch. 36.2 17.8
Fortaleza 	 60.9 26.6 0.4 SE h 4 - 13. (v. manhã.) 32.0 19.0
Quixeramobim 	 62.3 26.6 -0.6 SE. 9 - B. 32.8 23.1
Natal 	 .. 	  .. 62.2 "26.0 0.4 SE 4 3 Vagas. B. 27.7 19.2 V. pm,,;
Parahyba 	 .... 62.8 20.9 -6.9 SE 3 7 - O. de manhã. 28.4 18.1 0.2
Recife.' 	 64.6 27.0 -0.8 S 3 1 Chão. B. 29.5 22.6

.Pão de Assucar 	
Aracajú 	

63.7
61.4

22.1
24.5

0.3
-0.1

SE
Calma

3
o

8
10

-
-

L (n. manhã.) 33.0
28.5

17.5
22.1 pm.

Bahia 	
Cactité . 	
Januaria 	
Mio horizonte 	
Theophdo Ottoni 	
Ubera ba . 	
Caxambú. 	

	 	 61.6
62.4

60.0
62.8
61.4
64.7
63.0

23.9
21.4
23.6
20.0
22.0
14.4
13.6

1.8
0.7
0.0

-0.8
1.8

-3.4
-L.8

SE
Calma
Calma
Calma

SE
Calma

O
O
O
2
6

8
O
o
o

io
8
8

Peq. C. (n. manhã.)
B.
B.
13. (n. manhã.)
N. de manhã.
B. (n. manhã.)
B. (c. manhã.)

26.3
31.1
32.6
28.0
30.0
21.2
25.0

20.4
16.7
11.0
12.6
28.4
15.6
16.2

3.6 C. am.

Ns. arn.
Ns. am.	 pia.
Ns. ali.

Goyaz 	
Santa Luzia... 	
Cuya.bá. 	
Corumbá 	
Capital Federal 	

51.6
61.1
62.8
62.7
66.0

22.0
12.0
17.5
14.0
18.5

-2.6
-6.2
0.0
2.0

-3.7

N.
Calma

Calma

5
0
'

o
3

8
o
o
O
o Tranquillo.

v.
B.
B.
a.
r.

35.2
32.0
31.0
25.8
23.6

17.5
12.0
27.2
14.0
17.6 -

V. am.
N. aio. pai.

1. am. pai..
Campos. - 65.7 18.2 -5.2 4 10 r. 27.8 29.0 -- Ch. pra.
Petropolis 	
Rezende 	

65.4
66.9

12.8
26.0

-9.5
5.9

NNT
W 1

8 3.  e. (n. mhã.)
9.

22.0
25.8

12.5
16.0

2.2 pai.
N. am.

Therezopolis 	 65.1 15.7 4.1 E 3 9 1. 21.2 21.6 2.3 C. pm.
São Paulo 	 66.9 9.8 -6.8 Calma 0 4 - G. (n. manhã.) 21.5 11.0
Santos 	 67.1 15.5 -3.2 SW 3 O Vagan-úJs. 1. (n. manhã.) 21.0 16.0
Paranaguá 	 65.6 15.2 0.6 SW 0¡••;_lhão. 18.5 8.0 V. am.
Curityba 	
Florianopolis 	 ..
Lages 	

67.5
66.9
--

6.5
13.5
2.2

-8.8
-0.9
-2.0 sw

1
et
2

-
Chão.

-

13. (go. manhã.)
B. (e. manhã.)
B.

14.9
17.0
11 O

3.6
22.5
-3.0

V. ani . pm .,

Porto Alegro 	
Uruguayana 	

67.1
66.0

10.1
10.1

0.7
2.7

NW
2

O
o

B. (ge. manhã. )
B. (c. manhã.)

12.2
15.7

8.2
4.6

Montovidéo 	 64.3 7.1 -1.4 3 4 B. (c. manhã.) 9.9 3.7
Buenos Aires 	 62.3 10.0 5.0 2 I. ch. 11.0 5.0

Estado do cão: cn dechnos de Céo encoberto-O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, b)in ; i, incerto
tu mão. Phenomenos diversos: c, chuva ; ne, neve; ns, nevoa secea • n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sa, saraiva ; 47o.
geada; tr, trovoada com relampago ; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho ; v, ventania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se a Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baroinetrica acha-se reduzida
" a O° C., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 2 ás 7 lis., e as
temperaturas foram observadas no dia 1 ás 21 lis.

ol
d
,o.4
-i.

Temperaturas
extremas

2,o
wo
..i.

'.
Temperaturas

extremas

rosto§
64 a

o5 --C:i Posum
O Ei
R---

cs
›-
o	 .

Maxima Minbria edu.
o

Maxim Alinho.

d
.
t., .

Pedregulho 	  0.0 24.0 193	 . Itapirú 	  0.0 24.9- 46.6
Engenho de Dentro 	 0.0 23.0 18.2
Penha 	 0.0 24.5 17.5 Pão de Assuear (Alto) 	 - 27.5 15.5
Horto Florestal 	 3.1 20.8 11.4
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.0 24.0 17.0 S. Januario 	 	 ... 	 0.0 23.4 17.5
Jacarepaguá 	   0.0 22.8 17.4 Morro da Urca 	  - 28.0 16.4
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DIRECÇA0 E VELOCIDADE DO VENTO
Ed METROS POR SEGUNDOS

.

zSTADO DO CO.'

./. O Mia 04

7 lis 	 733.5 21.4 15.7 83 NNW	 2.8 10, C1-St, 4-St

14 lis 	 50.7 19.2 12.8 77 S	 7.8 10, Nb.

21 lis 	 59.5 18.2 11.0 73 SSW	 8.4 10, Nb.

Temperatura : maxima, 23,6 ás 10 lis. 40 ms. ; nainima, 17,6 ás 20 lis. 30 ms.; evaporação, 3/m6; chuva, 021/m0. Insola

D:rectoria do Moteorolog ; a, e Astronomia — Observatorio Nacional — Resumo meteorologico — Rio do Janeiro, 2 de setembro de 19114
4r-

o Co ã 41 4

riORAi
ta o
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4 0,
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El

o
O

.0 P-
O g

4
DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO

METROS POR SEGUNDO ESTADO Da do

4
E.

lo

mia Oio

7 lis 	 701.0 17.0 11.4 79 WNW	 2.8 6. Ci-St, Ci, Co;

14 lis 	 700.3 19.2 9.1 56 11.2 3. Cu, St, Ci•

21 lis 	 702.0 18.2 6.1 93 SSE	 5.0 10. A-St, St,

Temperatura maxima, 20^,2 ás 12 lis. O ms.; ~una, 16^,0 as 5 hs. 0 ms. — kvaporaçao, o?, o. Chuva, 0 mpa 0. — In'iolação;
8 hs. ms .

Sepultaram-se no dia 1 do corrente, 32
pessoas, sendo ^: nacionaes, 24.; estrangeiros,
8 ; do sexo masculino, 17; do sexo feminino,
45; maiores do 12 atines, 18 ; menores de 12
atines, 1,4; gratuitos, 12.

A Repartição Geral dos Correios expedira
emalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Opila, para S. Vicente e Europa (via
Lisboa), recebendo impressos até ás 8 horas
e cartas para o exterior até ás ás 9.

Pelo Ratinqa, para Santos, Paraná, Sito
Francisco e R:o Grande do Sul, recebendo im-
pressos até u.s 8 tioras, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Amanha :

Pelo Rio de Jawiro, para Buenos Aires, re-
cebendo impressos até as 7 ho..as, cartas para
o citerior até ás 8 e objectos para registrar
até ás 18 horas de hoje.

Pelo Mantiqueira, para Paraná, S. Fran-
cisco, Florianopolis e Rio da Prata, recebendo
impressos até ás 12 horas, cartas para o in-
terMr até ás 12 1/2, ditas com porto duplo
o para o exterior até ás 13 e objectos para
registrar até ás 11.

Pelo Murtãtho, para Paranaguá,, recebendo
impressos até ás 12 horas, cartas para o inte-
rior até ás 12 1/2, ditas com porto duplo até
ás 12 e objectos para registrar até ás 11

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA AIETALLIC

Praças	 00 d/v A vista
Sobre Londres 	
Sobre Paris'	
Sobre Hamburgo 	
Sobre ltalia. 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York
Lib. esterlina em moeda 	 —
Sobro Buenos Aires (peso ouro)....
Sobre Hespanha (peseta) 	
Apolices geraes miudas 	 	 7003000

• Apolices gerans do 1:0003, 5 °/.• 	 	 8003000
Apolices Compromissos do The-

sou co, 'Mudas	 	 760500()
Apolices Compromissos do The-

souto, do 1:0003, 5 0,4, no:n 	 	 7703000
Apolices do emprestimo municipal

de 1904, port 	 	 3185000
Apolices do emprestimo Municipal .

de 1914, port 	 	 4933000
Apolices Minas Geraes, no 1:0003,

5 cio, nom 	 	 7705000
Apolices Rio de Janeiro, 1003, 4 °/„

port 	 .. •	 813000
Banco do 'luzi' 	  2015000
Companhia Terras e Colonização 	 	 7$2L.0
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 12571.0
Companhia Cessionaria Docas do

Vorto da Bahia, c/ 500/0....-.._;	 2.15000,

Companhia, Estrada de Ferro e Mi-
nas S. Jeronymo 	 	 283250

Companhia Docas de Santos, noin 	  4603000
Coinpanhia Seguros Previdonte 	  6013000
Debentures da Companhia Progresso

Industrial do Brazil 	 	 1975000
Debentures da Companhia Docas de

Santos 	 	 203300Ç

Venda por alvará

18 Companhia Seguros Previdente 601$0011
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 2 de setembro de 1916.—A. Simonsen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Allanloga do Rio de Janeiro

MEZ DE SETEMBRO

Renda arrecadada em 2:
Em ouro 	 85:278$794
Em papel 	 122:4745039

Total 	 207:7325833

Renda arrecadada de 1 a 421:7245901
Em igual penedo de 1915 	 , $96:4245987,

Differenp a tutoram 25:2995919

12 33 161. 12 13i32
$i88	 56017
$747	 $7:i2

- $(5:17
- 23910
- 43111

4937(10
33883
38:t4

I
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Recebedoria do District° Federal

469:070888i
78:9708473

218:0118356
---

Ria igual periodo de 19i5...	 266:9858213

MARCAS REGISTRADAS
N. 4.820

Curtis & Ilarvey lamited, estabelecidos em
Londres, Inglaterra-, aprar;entam em reiiovação
a marca supra, que consiste em uma medalha
oval, dentro da qual se encontram os seguintes
dizeres: «Trade Mark-John Ilall & Sons-Gun
Polvdar-Loadon», tendo ao centro e entre os
dizeres uma vinheta, onda se acham as lettras
F. F. F.». No alto tem uma medalha menor

Umbela de fórma oval, onde se va uma gai-
vota pousando sobre um pedaço de madeira
que está fluctuando. Em.torno dessa oval Um
uma fivalla, d atro da qual se Icem asseguintes
palavras «In tuMult ;s me videbis. Eas flask
tinta labelled». Esta marca que pódo variar
em ypos, cetros e dimensões, serve para dis-
tinguir polvora do cominarei° o fabricação
dos depositantes. Rio, 24 do julhd de 4916.—
Iferbert Moses (sobre estampilhas no- valor de
600 reis).

Apresentada na secretaria dá Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 15
minutos do dia 25 do julho do 1916.—Isidoro
Campos, director.	 -

Registrada sob n. 4.820; por deshacho da
Junta Conmiercial em sessão de hoje. :Pagou
no 4G exemplar 138200 dó gano por:estampi-
lhas. Rio do Janeiro, 44 de agosto de 1916. —
Isidoro Campos, director. (Ao lado se achava
o carimbo da Junta Commercial).

N. 4.83.S.

Adriano Ramos Pinto & Irmão, estabeleci-
dos em Vila Nova do Gaya, Portugal, apre-
sentam a marca acima, a qual consiste no
aéguinto: Um rotulo representando uma pho-
tographia, cópia fiel do diploma concedido
Vela - Academia do Sciencias de Bruxellas,
Acompanhado na parte superior do varias me-
dalhas de exposição o das palavras «Vinho do
Posto Adriano Ramos Pinto—Porto», e infe-
riormente uma breve noticia evitando as falai-
ficaçaes, com a assignatura de Adriano Ra-
Asas Pinto. A referida marca será usada para
distinguir o vinho do Porto de sou cominarei°,
servindo como onvolucra das garrafas do seus
'vinhos. Rio de Janeiro, 23 de junho . de 1916.
—Por procuração, José Constante 4. Comp.
ssobre ettampilhas de 600 réis).

Apresentaria na Sas:rataria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 24 do junho de 1916.—Isidoro
Campos, director.

I3egistrada sob n. 4.835 por despacho da
Junta,Com.marcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13200 de solto • por
estampilhas. Rio do Janeiro, 28 do agosto de
4916. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
taea o carimbo da Junta Counnercial).

N. 4.830
Adriano Ramos Pinto & Irmão, esiabelecidos

sana Villa, Nova de daya, Portugal, apreseis-
tãm a marca acima, a qual consiste no se-
guinte: Um rotulo representando duas meda-
lhas, a da &guarda com uma cruz, ladeada
do quatro rosetas, tendo na base outras troe,
C á iuscrioção tdo.hou-signo-vinces», tam-

bem divididas ern rosètas cada palavra; a da
direita representa o escudo das armas por-
tugnezas circulada de sete castellos, o tendo
no centro as cinco chagas em formato do
cruz. Uru griphão com as azas abertas, o as
garras pousadas cm ca la medalha, estende
pelo centro a longa cauda em *ma de ara-
bescos até a parte inforior,i tendo o bico aborto
e a fingia de Vira. Supnr.or e inferiormento
varios dizeres . A referida masca se rá usada
para distinguir os vinhos do sou co.nmerc o,
podendo variar do caras e dimensões. 110 de
Janeiro, 23 de junho do 1.945.--Por -procura-
ção, José Constante d. Comp. (sobre estam-
pilhas do 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e 40
minutos do dia 21 de junho do 1916.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 4.836 por despacho da
Junta Coirunercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 do soltos por es-
tampilhas. Rio do Janeiro; 28 do agosto do
1916. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerc.al.)

N. 4.sav
Adriano Ramos Pinto & Irmão, estabeleci-

dos em Villa Nova de Gap:, Portugal, apre-
sentam a marca acima, a qual consiste no
gninto: Um rotulo rectangular de fundo ver-
melho margeado por uma larga faixa dons
rada. O centro do .rotulo é representado por
uma medalha dourada com uma cruzo quatro
rosétas; contendo a inscri pção: aln-hoc-signo
vincos», esta medalha é guardada por duas
esphinges ameias, que a ladeara. Na paste
superior em typos dourados, lase: «Aperitivo
Pinto», e na in"orior «Adriano Ramos PO°,
Porto». A réferida marca será usada para
distinguir os vinhos de -sou cominarei°, po-
dendo variar de &ires é dimensões. Rio do
Janeiro, 23 do jimbo do 1916.— Por procura-
ção, José Constante # Comp. (Sobre estampi-
lhas de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 40
minutos do dia 24 do junho de 1016.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 4•837, por despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 de sello par es-
tampilhas. Rio de Ja.neiro,28 de agosto do 1916.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commarcial.)

N. 4.838

Adriano Ramos Pinto &Irmão, estabetee'dos
em Villa Nova de Gaya, Portugal, apresen-
tam a marca acima, a qual consisto do se-
guinte: um rotulo representando uma os-
phera, tendo no centro tima, cruz ladeada
nas quatro partes com rosetas de arabescos
o circulada pela inscripção tambom entro
rosetas: «In-hoc-signo-vincos». Inferiormente
em sentido curvelineo,. te-se «Marca deposi-
tada». Em seguida varrias dizares. A referida
marca será usada a distinguir os vinhos do
sua fabricação, podendo variar em abres e
dimensões'. Está marca , é de comiseram.
Rio do Janoiro, 23 de junho de 1916.— Por
procuração, José Constante 4- 'Comp. (sobro
estampilhas de 600 réis).

Apresentada na secretaaia da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 24 de junho do 1916.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 4.839 por despacho da
Junta Commercial em Se3SIO de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 28 do agosto
de 1016. — Isidoro amios, di-ector. (Ao
lado estava o carimbo da Junta . Cominar-

'

N. 4.830
Adriano Ramos Pinto & Irmão, estabeleci-

dos em Villa Nova de Gaya, Portugal, apre-
sentam a marca acima, a qual consisto no
seguinte: Um rotulo em papel branco rectan-
gular, com as quatro extremidades em curvas

margoado por um filete dourado. O centro
é cortado por uma faixa dourada o nona
voem-ao os bustos da cinco damas, com chapéoa
tocados á cabeça. Na parto superior do rotulo
vê-se no alto um capacete dourado com plu-
mas, symbolo da insign-a do cavalheiro e
outsos dizeres. Na parto in 'odor em typos
verinelhoà, a inscripçtioaaalosaatel slaa Damas»
acompanhada de varias medalhas. A referida
marca será usadallatsa distinguia os vinhos de
seu mamarei°, podendo variar do córes
dimensões. Rio de..laneuta . 23 do junho de
1916. — Por procuração, José Constante 4-
Comp. (sobre estampilhas de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
more ai da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 24 de junho do 1916. — Isidoro
Campos, director.

Rag,staada sob " n. 4.839 por despacho da
Junta Conirnorc ai em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 138200 do sello por es-
tampilhas. Rio d aamairo, 23 do agosto do
1916. —Isidoro Campos, director. (Ao lado ao
achava o carimbo da Junta Coinmereial.)

N.11.480

AI Paes G. Sob inha, estabnlacido á aveni-
da Mens de Sá n. 45, com cominarei° de phar-
macia, apresenta a marca acima a qual con-
sisto no sogu nte: Um • rotulo rectangular
guarnecido de filetes o arabese s, vendo-se na
parte superior um enodo ;anum°. Dentro do
um circulo, que se acha ao centro do rotulo,
guarnecido por uma linha lê-Se, em sentido
curvo, o nome caracteristico aNéo-Capiliina»,
o abaixo a palavra «Americana», seguida, de
varias dizeres. A referida marca será - usada .a
distinguir um preparado da sua fabsicação o
cominarei°, destinado a curar as molostias do
couro cabelludo. Rio de Janeiro, 5 do agosto
do 1916.—M. Paes G. Sobrinho (sob:e estam-
pilhas do 600 éis).

Apresentada na Secretaria da Junta Coas-
marcial da Capital Fadara'. ás 44 horas e 45
minutos do dia 7 de agosto do 1916.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n.11.186 por despacho da
Junta Commerc,a1 em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 1332,00 de aello por es-
aampilhas. Ria de Janeiro, 28 do agosto do
1916.—Isidoro Campos, director. .(Ao lado es-
tava o carimba da Junta Commercial.)

• 11~~
•

N.11.48'7

Dourado & Gonçalves, estabolecidos5. rua
Machado Coelho n. 100, adoptam para distin-
guir biscoutos, roscas, pães, en., de sua fa-
bricação o °mamarei°, a marca acima, que
poderá variar de cór, disnonsams e typos de
lettras, a qual consiste no nome caractere-
tico «Padaria Victorian entre aspas, sendo
tombem usada em notas, facturas, autom.
cios, saccoa, envolucros, reclamos, etc. Rio
. de Janeiro, 8 de agosto de 1916.—Dourado
# Gonçalves (sobra 600 réis do estampilhas.)

Apresentada na Secretaria da Junta Coai-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 9 de agosto do Dia.—Isidoro Campos,
diretor.

Registrada sob n. 11.487 por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro oxo nplar 138200 de sello par ei-
tampilhasdlio de Janeiro, 28 do agosto de 1916.

Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Janda Commeaciai.1

Ronda arrecadada de 1 a 2
de setembro do 1916 	

Renda aarecadada em
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N..11.402
Nanette Lldy apresenta a marta acima,

cons • stento em um rotulo em fórma do faixa
composto de filetes e arabescos, lendo-se na
parte superior o nome caracteristiéo «Balsa-
mo Ilomogeheo Sympathico-Unico Germino», e
acompanhado ao lado direito, esquerdo e III-
iD,OVITIClite de varios dizeres com reWencia
ao inventor, preço c onde se vende o producto
a que se destina a marca. A refer i da marca,
que poderá variar em cores o d mansões, será
usada cm envolueros que contiverem o produ-
aito pharmaceutico do fabrico da supplicame,
a qual é dome liada á rua D. Anua Nery nu-
mero 386. Sobre duas estamralhas do 300
ré s: . Rio de Janeiro, 9 dc agosto do 1910.

Lidg.
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 11 horas e 1.5
minutos do (lia 10 do a gosto do 1016.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob Il. 11.492 por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no pr moiro exemplar 135200 de sano por es-
tampilhas. fio de Jane.ro,- 28 de agosto de
191.e.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Counuercial.)

N. 11.40:3
A. Alhadas, estabelecido á rua do Rosa-

rio n. 30, - apresenta a marca acima, a qual
c,onsisto do nome caracteristic,o a Vasco da
Gama» entre aspas. A referida marca será
usada a dist l ngu r feijão em geral. do seu
cominara o, podendo variar de typo de laltra,
e tamanho. Rio do Janeiro, 9 de agasta de
1916.— A. X. :latadas (sobro estampilhas de
600 réis	 •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
meta; ai da elpi tal 'Federal ás 12 hOras e 40
minu tos do dia W de agosto de 1916.—Isidoro
CoMpOs, director.

- .Registrada sob n. 11.495 por despacho 'da,
Junta Cornam:miai-em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135'200 de seno par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 28 .do agosto de
1916. —Isidoro Campos, director. (Ao balo
estava o carimbo da Junta Commarcial. ) .

N.11.400
A. X. Alhadas, estabelecido á rua do Rosa-

rio n. 30, aprasenta a marca acima, a qual
consiste no nome caractaristieo «Vasco» entre.
aspas. A referida marca será usada a distin-
guir arroz, coita, eC,% ra de abelha e da aaa-
naába, ba,nlia de porco o farinha do mandioca
do sau cominarei°, podendo variar de typo de
loura e tamanho. Rio do Janela), O de agosto
de 1916 (sobre estampilhas de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 40
TuinnLOs do dia 1,0 de agosto de 1010.—Isidoro
Campos, director.

.Registrada sob n. 11.406por despacho da
Junta Cormnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135'200 de sello_ por
estampilha]. Rio de 'Janeiro, 25 do agosto de
401(;. •-1sidoro Campos, director. (Ao lado ca-
tava o carimbo da Junta Commereial.)

N. 11 408
Macedo Serra & Comp., estabelecidos á rua

do l/osp:cio n. 152, 'adoptam para distinguir o
sabão de seu fabrico o commercio, a marca
acitna,•que poderá variar de cõr e dimensão,
a qual consiste em una rotulo com o desenho
dc. parte da avenida beira mar, „tendo por
baixo o nome caractoristico «Avenida» 6 na
parte superior a,S palavras (Sabato Especial».
Itio de Janeiro, 10 do agosto de 1916.— Ma-
cedo Serra (j. Comp. (sobro uma estampilha de
600 réis). .

.Apresentada na Secretaria da Junta Com-
me:cial da Capital Federal ás 12 horas e 30
mamtos do dia 11 de agosto de 1010.—Isidorce
Campos, director.

Registrada sob n. 11.498 por despacho da
Junta Cominercial cita sessãa de hoje. Pagou
no prane ro exemplar 135'200 de salto por es-
tampilhas. Rio de Jane ro, 28 do agosto de
1916 .—Isidoro Campos,. director. (Estava o ca-
rimbo da Junta Co:marcial.)

CERTIFICADO;

ESTADO na PARAI

Ns. 1.231 a 1.254

Certifico que as marcas de herva malte
xilrenen, allombillaa , «Paranaguá» e, (xMape-
elle» de B. 11. de Azevedo, reg'stradas
Junta Coinmarcial do Paraná, sob o n. 1.231
a 1.254, foram depositadas nesta junta em 10
julho ult mo, com um exemplar do Diario
()/fldal daquella Estado, em que sahlra,m pu-
blicadas. Eu, João Ilygino de Araujo,{'
desta junta, o escrevi. .

Secretaria da Junta Cominara:a.' da Capital
Federal (sobre 15100 em • estampilhas Jade-
racs), 19 de agosto de 19:16.—Isidoro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbo da
Judta, Commercial.)

EDITA-ES E AVISOS

• Juizo Federal da Primeira Vara

EM vista do seguinte aviso do Eximi Sr. mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores:

«Ao 10 simplente do substituto (lo- juiz fe-
deral da I R Vara, na secção do Distrieto Fe-
deral

Considerando que só a 8 de outubro pro-
•ximo, termina o prazo dentro do qual 'devo
realizar-se a eleição para preenchimanto ,das
vagas do representantes do Districto Federal
no Senado e na Camara , dos Deputados, ora
existentes

Considerando que um só alistamento re-
gular foi feito, nrstes ultimos manos, na Ca-
pital da Republica, e nao foram cxcluidos os
mortos, nona os que mudaram de residenc,ia

Considerando que o Senado já approvon a
resolução de adiar a eleicão referida para o
primeiro domingo de abril do atino vindouro,
conjuntamente com a de intendentes muni-
eipaes afim de ser effeetnada na vigencia da
nova lei de alistamento eleitoral
. Cqnsiderando que, por motivo idenCeo, a.
Camara dos Deputados Unhem deliberou que
só no-dito mez ale abril sejam escolhidos os
novos intendentes

Fica adiada para 7 de outubro sindouro a
eleição mareada para 3 (le setembro proximo,
(1,' um senador e dons deputadol pelo D:stricto
Federal, e para os fins convenientes levo ao
VOSSO conhecimento.	 . .

Salada o fraternidade. — Carlos Maximi-
liana .»	 •

Communlco aos Srs. mesarios, elliO3 nomes.
figuram no edital que fiz publicar, do accórdo
com a lei eleitoral vigente, bem como a todos
03 Srs. elo:fores, que Ii am adiadas as eleições
para preenchimento das vagas-de um senador
e. dous deputados pelo D:stricto Fedoral, que
deveriam ter legar no dia 3 do corrente.—.
Aprigio Carlos de Amorim Garcia, sup-
Plento do substituto do juiz federal da 1° Vara.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Escola Nacional de Belas Artes

De ordem do Sr. director, faço publico que
na secretaria desta escola se acham aberta
as inscripções para (1 concurso ao premio do
viagem ao estrangeiro, na secção de Pintura,
pelo espaço de 15 dias, a contar desta data,
sendo a inscriqação realizada mediante reque-
rimento ao director e devendo o candidato
provar, além da sua condição de alumno, ter
a grande medalha de ouro, ser brazileiro,
contar menos de 30 annos de idade o haver
pago a taxa de 20$ jarts. 203 o 208 do Regi
mento Interno).

Secretaria da Escola Nacjonal do Relias
Artes, 2 do setembro . de 1916. — Dr. Gama
Rosa, secretario.	 t

Instituto Nacional de Musica
• De ordena dci Sr. director, faço publico que
nos'dias 4, 5 e do corrente, as 12 horas, se
real i zarão no edificio da Escola. Naciona Ide 13e/-
las Artes as provas oraes . e praticas do concurso
para o provimento de urna cadoira de sulrejo,
constantes dos ns. 1, 4, G e 7 do respectivc
pro ff raM ma.

A' prova do n. O e ultima do Programma se
effectuará neste instituto no dia e hora que
forem previamente designados em edital afii-
vado na portaria.

Instituto Nacional de Musica, 2 de setembro
de 1916. — O secretario, Arthur Tolentino da
Costa.

Policia do Districto Federal
ENASIE DE MOTOCYCL:ISTA	 •	

•

Chamada para o, dia 4 do corrente, ás 8 '10•.
ras da manha

'
 nosta inspectoria:

Amaria° do Nascimento.
Inspectoria, -de Vehiculos, 2 do setembro dl

1916.-0 inspector, Amaro Caetano.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA. •

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
District° Federal, ficam sem effnito do folha
corrida as carteiras de identidade ns.11-.783
e 11.692, concedidas por este gabinete, do
acrerdo com o regulamento em vigor, aos
cidadãos Antonio Augusto e Angelo Rodrigues
Pereira, o primeiro por ter sido • condcmnado
a 13 dias de-prisão como incursa no art. 300
do Coligo Penal, o o• segundo porque está
sendo processado como incurso no mesmo ar
tigo.

Rio, 1 de setembro de 1016.— O directo'
Eclord Simões COrréth

Ministerio dá' Fazenda

COãCIMISO PARA AGENTES' FISCAES DO IMPOSTO TOI
CONálIm0 NAS CIRCUMSCIIIPOES DO INTERIOR DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. presidente do concurso,
faço publico que serão chamados no dia 4 do
core.nte, ás 10 horas da manhã, no Lyceu
de Artes e Ofilelos, á prova escripta de aritht
metica os candidatos abaixo nomeados que
deixaram de comparecer á primeira cha-
mada por motivo justificado.

Manoel Terra Cruz.
BOIDOU Ribeiro.
Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1916.,4

O secretario,-Nicoldo Rodriaues doa Santos
França e Leite.
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Directoria do Patriraonio Nacional
CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE ESGOTAMENTO DAS.

ÁGUAS PLUVIAES DO TERRENO DO PALÁCIO GUANA-

BARA

De ordem do Sr. director, autorizado por
despacho de 22 do corrente, faço publico que
se acha aberta coneurrencia para as obras
acima declaradas, sob as condições que se-
guem:
• As propostas serão apresentadas em duas
vias, .devidamente selladas, com opa preços de-
clarados por extonso e em algarismos, SOIlk
emendas, rasuras ou borrões, em enveloppes
fechados, até ás 13 horas do dia 14 de setem-
bro proximo futuro nesta sub-directoria.

Em involucro separado serão exhibidos os
documentos de leoni dado dos proponentes,
que consistirão, cn., c outros, dos conheconen-
Los de licença -e pagamento dos devidos im-
postos.

A. concurrencia versará sobre o spreço e
prazo.

Os proponentes garantirão as suas propos-,
tas com o deposito prévio de 200$ em dinhei-
ro, sem vencer juro, que o acceito perderá
em favor dos cofres do Thesouro, si não assi-
gnar o contracto no prazo de dez dias, corm.-
dos da publicação do despacho acceitando a
proposta.

O proponente acceito depositará nos cofres
do Thesouro, em garantia do cumprimento
das clausulas contractadas, a importancia de
2:000$ em dinheiro, sem vencer juros.

Os Srs. proponentes podem consultar o or-
çamento das obras na 2a Sub-Irectoria desta
directoria, onde lhes serão tornecidos quaes--
quer outros esclarecimentos.

Primeira Sub-directoria do Patrinionio Na-
cional, 26 de agosto de 1916.-0 rub-director,
João Marciano de Oliveira da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro!
EDITAL DE PRAGA N. 52

Prie ira mesa
De ordem do Sr. inspector, se faz pit-

blico que, nos dias 4, 8 e 13 de setem-q
bro proximo. ao meio dia, serão vendi-
das, nos armazeno 18 e 17 do Cães do
Porto e na Guarda-Moria, respectiva-
mente, em 2' e 3' praças, de accordo
com as disposições do titulo VI da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas.
livres de direitos, a quem melhor vanta-
gem offerecer, no estudo , em que se
acham, as mercadorias adeante mencio-i
nadas, sendo permittido aos, dous reti-s
ral-as até á vespera do leilão; mediante
prova de pagamento dos direitos:

AWNI AZEM N. 18 Do CÁES DO-PORTO

Lote n. 4
BOO, contramarca Mal: Uma caixa

n. 25.778, pesando bruto seis kilos,
contendo brinquedos do borracha (bolas
para tennis), pesando bruto 2.800
grammus. (cAmazona. Liverpool, 9 de
dezembro de 1915. Manifesto n., 1.241.);

Lote n. 2
TFdeDP, dentro de um losango. coni

tramarca WCL: Seis caixas ns. 3 a 8,
pesando bruto 1.107 kilos. contendo pa-
pel para escrever,, pautado, pesando
bruto 992 kilos. (Idem.)

Lote n. 3
11Cf Dous engradadas. na. f h' 2, Pe-

sando bruta 210 kilos, contendo caixas
t de pinho desarmadas posando láquido_
146 ki103 (I0141! )

Lote ti. 4
nc, contramarca AA: Uma caixa nu-

mero 19. pesando bruto 32 kilos, conten-
do brinquedos de borracha (bolas para
tuins), pesando bruto 19 lutos. (Idem.).

Lote ti. 3
3M: Uma caixa u. 6.823, pesando bru-.	 ;c an, .nni.rujr, ruzrf ;len iR e ,rn

yidros n. 1, pesando bruto 53.600 grama
,,ert v.dro n. z. oe-

sondo bruto 39.800 grammas. (e.Flaa,
drea, Bordeaux, 27 de dezembro de 1915.
Manifesto n. 1.310.)

Lote n. 6
nt: Uma caixa n. 6.824, pesando

bruto 100 kilos, contendo perfumarias
em vidros ns. 1. pesando bruto 4.1.300,
gramma. (Idem.)

Lote n.
O, dentro de um triangulo: Duas cal-.

xas ns. 3.204 e 3.205, pesando bruto 38
kilos. contendo amostras de tecidos de
algodão sem valor. (Idem.),

Lote n. 8
Imprensa Nacional:' Uma caixa nu-

Mero 69.091, pesando bruto 103 kilo&
contendo 75 latas com tinta para impres-t
são, pesando bruto 84 kil0s, .(cLutetlaw,
30 de maio de 1914.)

• Lote n. 9
Imprensa Nacional: Uma caixa nu-

Mero 69.094, pesando' bruto 166 kilos,
contendo 25 latas com tinta para impresm
são, pesando bruto 137 kilos. (Idern.)!

Lote ri. 10
Imprensa Nacional: Uma caixa nu-

mero 69.002, pesando bruto 110 trilos,
contendo 80 latas com tinta para impresa
sãO, pesando bruto 89 kilos. .(Idem,),

Lote n. • 41
Imprensa Nacional: Uma caixa nu-

mero 69.093, pesando bruto 188 kllos,
contendo 45 latas com tinta para impres-.
são, Desondo.bruto 159 kilos. (Idem.),

Lote n., 12
4, dentro de um triangulo, contramar-

ca BP: Cinco caixas ns. 633 a 637, pe.,
sando bruto 280 kilos. contendo pastas
medicinaes de qualquer qualidade, pe
sando liquido real 220 kilos. (cVerdir,
Nova York, 28 de dezembro de 1915.3
Manifesto n. 1.312.);

ARMAzEM N. 17 DO CÁES DO PORTO
Lote n.. 13

Uma caixa n. 8.9(17, contendo una
vidro com iodureto de potassio, pesando
liquido 300 grammas. (eWanverleys,
'Antuerpia, 19 de fevereiro de 1913.),

Lote n. 14
PB — dentro de um losango .: Uma

caixa n. 1.033, pesando bruto 32 kilo&
Contendo 19.600 grammas, peso liquido.

casemira de lã pura, pesando até 450
grau:Inas por metro quadrado. metiindo
44 metros e 25 centimetos. (cDeme.
rara', Livepool, 11 de novembro de 1915.,
Manifesto n, 1.129.)

Lote ti. 15
MBB, Contramarca- santa Cruz: Unia,

caixa 0, 1.5.094 pesando bruto 48 kilo&.	 _

emitendo 40 kilos, peso liquido, de sai
bão sem ,perfurne. (lJenia	 _

Lote n. 16
D'orcy: Um pacote sem numero, per

sando bruto 10.500 gramma& contendi,
papel para escrever, pesando bruto
6.250 grammas; obras impressas de 'ima
só cdr, pesando bruto 4.200 granimas.,

Bordeaux, 21 de novembro dei
1915. Manifesto n.

Lote n. 47
IIN: Um engradado n. i, pesando bru.,"

to 92 kilos, contendo 47 garrafas com
agua cit, Vic),:, pesando bruto 80 Mios.,
(Idem.)]

Lote n. 18
Um engradado n. 2, pesando brio!

to 93 kilos, contendo 47 garrafas com
agua de Vichy, pesando bruto 80 kitos,,
(ldem.);

Lote n. 19
RN: Um engradado n. 3, pesando bru.a

to 36 kilos. contendo perfumarias em
vidros n. 1, pesando bruto 13.200 gram.-
mas. (Idem.)

'Lote ti. 20
ATO: Cinco calvxas ns. 1 a 3 e 6 o 7,

pesando bruto 600 kilos, contendo obras
não classificadas de ferro batido pinta-
do. pesando bruto 540 kilos. (aVasari,,,
Nova York, 14 de junho de 1915. Mani-
festo n. 1,260.)

Lote n. 2/
-.contramarca .11C: Uma .caixa

h. 27, pesando bruto 50 kilos, contendo
catalagos, pesando bruto 40 kilos.3
Ilidem. ),

Lote ti. 22
EPAC. Contramarca Aracajd:' Uma'

'Caixa n. 30, pesando bruto 110 kiloa,
contendo casemira de lã pura. pesando
até 450 grammas por metro quadrado,
pesando liquido 61 kilos, medindo 165
metros; alpaca de lã e algodão, 54 me-
tros, pesando 14 kilos. (‘Desnaa, Liver4
pool, 24 de dezembro de 1915. (Mani-
festo n. 1.298.)

Lote n. 23
G. Quimera: Uma caixa n. 200, pãa

bando bruto oito kilos. vasia. (Idern.11

Lote n. 24
3067, dentro de una quadrilatero

Uma caixa n. 1. pesando bruto 210
los, contendo chapéos de pêllo de lebre
1(218 chapéos).. (Idem.)

Lote n. 25
Emma Srnoot: Um. engradado ã uni

volume sem numero. pesando bruto 85
kilos, contendo duas camas de madeira
ordinaria usadas. (eVaubana, Nova
York, 30 novembro de 1915. Manifestai
n. 1.208.)
H. C. de Martinho Ribeiro: Um pai
cote sem numero, pesando bruto um
kilo, contendo um par de botinas usada,se

Lote n. 20
USMC, dentro de um losango f Troa

caixas ns. 167 B, 1670 e 176 13, pesando
bruto 160 kilos, contendo tachas de ferra
simples, usando  rit liU kilo&
KIdenia,
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Lote n. 27

Benjamin Mattos: Urna caixa n. 280,
pesando bruto 39 kilos, contendo peites
envernizadas lisas, pesando 12 kilos; pel-
es sem peno, não especificadas, tintas,

pesando 12 kilos, (tVoltaire» Nova
York. 18 de novembro de 1915. Monis
.festo n, 1.147.)

Lote n. 28

CUP:Dous engradados na. 112 e 113w
pesando bruto 906 kilos, contendo duas
prensas de ferro para fabrico de sabãO.:
((Idem.)

Lote n. 29

• MMC: Uma caixa n. 1, pesando bruto
'77 kilos. contendo tecidos não especifi-
cados de sôda (um pouco fraca), pesando
liquido 8.500 grammas; séda e algodão,
em partes iguaes (fraca), pesando 12
kilos; retalhos de seda, pesando liquido

kilos, fitas de seda, pesando bruto
Los papeis 19 kilos (um pouco. fraca)s

Lote n. 3(1

F. L. ' do D., dentro de um losango,
contramarca \VBL: Uma caixa n. 1,
contendo papel para escrever. nes
mando bruto 65 kilos; obras impressas
de unia só cós, pesando bruto 16 kilos.
sAraguaya», Liverpool, 28 de outubro
de 1915. Manifesto n. 1.080.),

Lote n. 31

.A.- de A-S Uama caixa ri. 220, adia-
tendo perfumarias em vidros ordinnrios,
pesando bruto 125 kilOs (717 objectos)

Troudei, Ilavre, 25 de outubro de
1915. Manifesto n. 1.062.)

Lote n. 32

Abel: Urna caixa ri. 322, contendo per-
fumarias em vidros ordinarios (540 oh-.
ácidos). pesando bruto 102 kilos; sete
kilos de estampas annuncios. (Idem.)

Lote n. 33
-
A. de A. Oito barris nã. 28 a 35.

contendo frascos de vidro ordinario
branco. sem rolha esmerilhado, pesando
liquido 1.034 kilos; estanho em obras
mão classificadas simples, pesando bruto
28 kilos. (Idem.)

Lote n. 34

Um fardo n. 5, contendo follias
não especificadas em pó, pesando liqui-
do 10 kilos. (Idem.)	 -

Lote n. 35

• AF: Um fardo n. 4. contendo alfas
rema, pesando liquido 25 kilos. (Idem.);

Lote n. 36

:AF: Uma caixa n. 2, contendo raízes
de althéa , pesando liquido 10 kilos; se-
mentes de linhaça. pesando liquido 20
idlos; ossos de siba, pesando um kilo;
asab5o medicinal simples, pesando liquido
12 kilos; gomrna arabica. pesando liquido
cinco kilos; carvão -animal. pesando li-
quido cinco kilos; noz moscada, pesando
Brindo 1.500 grammas; folhas não esse
pacificadas, em pó, pesando quatro ki-
PS; gOnama não especificado, pesando

liquido sete kilos; extracto não especi-
ficado, fluido de qualquer (mondado,
pesando 250 granimos; folhas não espes
cificadas. em pó, pesando bruto dons la-
tos; cascas não especificadas, pesando
bruto 18 kilos. (Idem.)

Lote n. 37

AF: Uma Caixa n. 1, contendo folhas
não especificadas, pesando bruto 27 ki-
los; 25 Isi/os de ca scas não especificadas
(peso bruto); linho em fios, para feri-
das,. simples, pesando 'liquido dous kiloss
,(Idem.)

Lote n.

AF: Uma caixa n. 3. contendo mos-)
tarda em pó, pesando liquido 10 kilos;
gomma arabica em pó, pesando liquido)
15 kilos; sementes não especificadas,
pesando bruto deus kilos; folhas não es-
pecificadas, pesando bruto dons kilos;
incenso, pesando bruto 21 kilos; dou:s
hilos de terebentina de Veneza. (Idena.).1

Lote n.

CMC, dentro de dons triongulos: Urna
Caixa sem numero, vasia.
• IIP: Uma caixa n. 227, contendo lis

vros impressos (catalogas annuncios
drogas), pesando bruto 202 kilosa
;(Ideni.)

Lote n. 4(1

D. dentro de um triangulóS Uma cala-
ra n. 49, pesando bruto 18 kilos, cons
tondo caixinhas de ferro forradas exte-
riormento com papel e internamento
com peituda, pesando 12 kilos. (sAvores,
Liverpoo), 25 de novembro de 1915o
Manifesto n. 1.178.)

. Lote n. 4f

Mn, contramarca II., Grande do Sul!
Unia caixa n. 6.249, pesando bruto 125
kilos. contendo escovas com costas do
chifre, para dentes (60 duzias), escovas
com costas de osso, - para unhas (seis dir...

"zias); botões de corozô, pesando bruto
20 kilos; 24 'vidros de 4Seidlfz :Shans.
teauda (saes granulados), pesando li-
quido cinco kilos e meio; merinó de lã,
medindo 356 metros, pesando liquido 20
kil os: brinquedos não especificados. Po-
sondo bruto 500 grammas. («Sequanan
Bordaos, 7 de dezembro de 1915.. Ma.,
nifesto n. 1.237.)

Lote ri. 4.z,
-

ElpenOr Laivos: Uma caixa sem nu-
mero. pesando bruto 32 kilos, contendo
deus abondas redondos de séda simples
para homem; 10 chapéos -do peno de le-
bre; 12 chapéos_ de palha do arrozs
(sDeseados, Liverpool. 4 de dezembro de:
1915. Manifesto ri. 1.221.),

Lote n. 43

Sem marca: Unia caixa sem nuniero.
Pesando bruto 19 kilos, contendo ferra-
mentas manuaes. pesando bruto 10 kis:
los. (Vapor ignorado.)

Lote st. 44

MP11: Quatro caixas sem numero, pe--•
sondo bruto 4.852 kilos. contendo obras
não classificadas de ferro batido sim-
ples, pesando bruto 4.680 kilos. , _(Idem.):

Lote n. 45

DCJP: Um volume n. 1.496. pesandisi
bruto 66 kiloa, contendo obras não
classificadas de ferro fundido pintadas,
pesando bruto 60 kilos. (Idem.)

Lote ri. 46

'EF

▪

 OM: Um volume ri. 129, pesando
bruto 50 kilos, contendo obras não ChIS-1
isifisadas de ferro batido •simples,,
Odes].)

Lote n. 47

MC: Uma caixa n. 1, pesandO bruto
20 kilos, contendo tecido de séda pura
não especificado, pesando liquido 11 ki-
los: velludo liso de séda pura, pesando
liquido 2.400 grammas. (tVictoria). Li-
verpoot, 24 de janeiro de 1916. Manifes-
to n. 63.)

Lote n. 48

-MC: Uma caixa n. 2. pesando bruto
20 trilos. contendo fitas de sêda, pesando
bruto, sem as caixas de papelão, 11 ki-
los. velludo de sêda pesando liquido dous
h los . (icem.),

Lote 13.

MC: Uma caixa n.- 4, pesando bruto
12 kilos, contendo 3.800 gramo-ias do
'escomilha de sêda lisa, peso liquido real

Lote n. ou	 .

MC: Uma caixa n. 5, pesando bruto
16 kilos. contendo escomillia de Oda,
pesando liquido 3.800 grammaa. ,(Idem.),

Lote n. 51

GS Uma caixa n. 4, pesando bruto 139
hilns, contendo 123 ki/os..peso bruto, de
esmeril, não especificado. («Somara).
Boi déos, 20 de janeiro do 1916. Mani-
fosto ri. 52.)

• Lote n.

P, dentro de um triangulo: Uma caixsi
n. 3.216, pesando bruto 17 kilos. con-
tendo 12 kilos de tecido de seda puras
não especificado, lisa. (Idem.),

Lote n. 63

• FS, cOntramarca 25.753: Uma caixa
n. 1, pesando bruto 115 kilos, contens
do mascaras de qualquer qualidade, pe-
sando bruto 18 kilos. ((Frisiaa. Amster-i
dam, 14 de janeiro do 1916.. Manifesto
n. 33.).

Lote n.

156, dentro de um triangulo, contra-
marca PM: Uma caixa ri. 30, pesando
bruto 192 talos, contendo obras impres-.
eas de mais de uma cós (rotulos para
charutos 4Poolu), pesando bruto "3
los. ,(Idem.),

Lins 0.
-
' 157, dentro de um triangullt Contra-g
Marca PM: Uma caixa n. 31, pesand0
bruto 176 kilos, contendo obras impressa
eu de mais de uma côr (rotulos para
OS charutos«Paola))p esando. bnto
• ,(Idern.),
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Lote n. 56
È. O. Sullyan: Uma caixa sem nu-

mero, pesando bruto 12 kilos, contendo
12 vidros de aAnodine Tincture (pro-
dueto chimico não classificado), pesando
bruto cinco kilos (aDarro», Liverpool, 8
do julho de 1915.)

Lote n. 57

43-98. contramarca CGT: Uma caixa
n. 1.647 por 635, pesando bruto dous
kilos, contendo amostras de &les na tu-
rires, sem valor mercantil. (a.1.1yrorr),
Nova York, 11 de janeiro de 1916. Ma-
nifesto n. 27.)

Lote n. 58

C111.13: Uma caixa sem numero. pesando
bruto quatro kilos, contendo fumo em
folhas do qualquer qualidade, pesando
bruto 1.500 grarnmas. (cOuessant». Ha-
vre, 30 de junho de 1914.),

Lote n. 59
11, dentro de um losango: Uma bar-

rica n. 8.271, pesando bruto 52 kilas,
contendo obras da ferro fundido enver-
nizado, pesando bruto 42 kilos. (aTen-
nyson», Nova York, 4 de junho de 1913.
Manifesto n. 044.)

Lati, n. 60

CR, dentro de urna estrella: Uma bar-
rica n. 21, pesando bruto 197 kilos c,on-
tendo giz em pedra. pesando 177 kilos
liquides. ( sLiegeoisek, 13 do fevereiro
de 1913. Manifesto n. 224.),

Lote n.

Material imprestavel: Oito toldos dos
escalares; tros ditos de lancha a ga-
zolina; duas almofadas das lanchas a ga,-,
zolina; seis cobertores; oito capachos;
tros espanadores; 21 balões; uma anco-
reta; OMS talha; ires capas dos bancos
das lanchas; 16 escovas do piassava: 78
vassouras de palha e plassava; um (dea-
(lo para mesa; quatro barris de galé; 21
bandeiras nacionaes; 25 signaes da re-
partição; 16 baldes de zinco; deus globos
do vidro; tres panellas do ferro; duas
tampas; uma escumadeira; uma fari-
nheira de folha; dous deposites de fo-
lha para café; unia caneca de argalha;
uma pá para fogão; seis brechas; um
caldeirão; deus grampos de ferro; um
moitão; um cadernal; novo reines que-
brados; um massarico de met,V; urna
lanterna para carhoreto; um relogio do
marinha; uma cesta de palha.

(As mercadorias constantes dast() lote
n. 61 estão depositadas na Guarda-Mo-
ria da Alfandega, onde podem ser exa-
minadas, sendo, porém, effectuado o le i-
lão no armazem 17 do Cães do Porto.),

AVISO

Na vespera e no acto do leilão, as
mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas estarão á disposição dos Srs.
pretendentes, que as queiram examinar,
bastando para isso se dirigirem ao fiel
do armazem.

O arrematante entrará com o signal
de 20 °I° em dinheiro, no acto de assi-
gnar O termo, recebendo um conheci-
mento extraindo do talão.

Alfandega do Rio Janeiro, 26 de agosto
'de • 1916. Q escripturario, Acifiaito
£erretir.c.,

Alfandega do Rio de Janeiro

Pcla insputtoria desta t,Irttlegit se faz en-
laivo, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartio
OS volumes abaixo mencionados com signaes
do aval ta.s e de falia éevendo :.eu ,> donos
OU con-igna'arios apresenta.-se no prazo de
.!..5 dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Pardo, enU'ado ein 26 de
agosto de 101;',:

Arma..;., t n n. 0—APC—Elto: 1 caixa n. 435,
repcegada e avariada.

11S—AMC: 1 amarrado (cai :a) n. 	 ava-

rLARI;l'i:: 3 cait,as ns. 242, 260 e 251, idem.
Idem: 3 ditas ris. 247. 209 e 253, idem.
Ilesa!: 1 barrica n. 30, ropregada.
11.SC: 1 ca'xa n. 29, idem.
E-- Gt ,-.a Pratt: 1 dita n. 1, avariada.
EFER. 3 ditas ris, 1, 2e 3, idem.
E---VD: 1 dita n. 2, idem.
FF . - E: 2 ditas ns. 2 e , idem.
Idem: 3 ditas as. 1, 3 e. 0, idem.
FC: 3 ditas ris. 16, 21 e 23, idem.
til , : 1 d:ta li. 107, idem.
1111: 1 birriea n. 1, repregada e avariada.
Ind.): 2 ear‘as ris. 555 e	 repregada.
Idem: 3 ditas ns. 560, 563 e 565, idem.

2 ditas ris. 383 e 3 ,t1, avariada:-
.131GC: 1 dita n. 1, repregada.
111K: 1 encapado n. 82, rot,.
101): 1 ciaxa it. 1.561, opregada.
711: 1 dita n. 402, idem.

Arnlazeni n. 11 --	 ?AO: 1 caixa n. 216,
repregada.

Vapor sueco KrowpH• oRrsa.ri Harfrnteta,
Cntrado cm 23 de agosto Cie 1916:

Armaz, tu n. 3 — DOC --- 1.887: 1 fardo
n. 26, repreg4do e avariado.

-- 1.813: 1 dito n. 4, idem, idem.
Idem — 4.806: 1 dito ri 20, idem, ident.
Idem — 1.886: 1 dito n. 3 idem, idem.
Idem — 4.887: 1 dito n. 22, idem, idem.
Iikan — 4.853: 1 dito a. 18, idem, idem.
Idem — 1.803: 1 dito n. 4, idem, idem.
idem — 4,806: 1 dito n. 23, idem, idem.
DOC: 1 diio sem numero, idem, icem.
TAPA(); 1 dito n. 3, idem, ideie.

Vapor americano Path,yittanian, entrado
em 21 de agosto de 1916:

Animem n. a —	 •>,-in'es: 1 caixa
n.	 repregada e avariada.

ACP: 1 dita n. 140, a‘ aviada.
B \V: 1 barrica n. ;15, repregada e ava-

riada.
Clt11: 1 caixa. seta numero. upregada.
CFL: 3 ennheie.:,
1'11111C: 1 caixa n. 102.905, repregada.
Idem; 1 d:ta ti. 162.901, idem.
FEB: 1 dita n. 183.405, avarHla.
Idem: 1 dita n. 185.106, reprega.da.

Granado: 1 dita a. 1'7, repregJda e ava-
riada.

1 dita n.1, r0. . regada.
MEM — Caixa Postal: 2 votante: ferro,

ris. 53 e 51, avariados.

mvc: 1 barrica sem numero, repregada e
avariada.

1.177: 1 caixa ri. 24, repregada. •

PATC-602 -Bahia: 1 dita n. 5, repvegada
e avariada.

HM: 1 dna n. 914, avariada.

Vapor fluir il Man( ;vcira, entrado em 26
de agosto de 1..6:

Armazem ti. 5 — Florencio Souzella — 89
— Rio Janeiro: 1 caixa n. 51, repregada e

4Cert‘inda,)
avariada.

Ministerio da Marinha

Cuperintendencia da Navegação

DIRECTORIA DE PilARÓES

AVISO AOS INVVEG.MES N. 95

n'uotray, Rio da Prata — Banco San are-
gorio	 Rectilimção da p ,Sição da baia

Aviso — Previne-se aos navegantes que a
verdadeira posiçIio da baia de. luz encarnada,

lampejos, que ass:gdala a e \ tremidade do
1:.,nco de San Gregorio em 'reato á ponta da
mesmo nome, é a seguinte:

Posic,ão approximada:

Lat.	 34^ 42 18" S.
Long. = 56' 53' 05" \V.

Profundidade:

6'4 ,30 ao zero (baixa-mar).
(Do aviso aos navegantes n. 450 do n.

de 1910, do Uruguay).

)irecoria de Pharties, Iro dc Jane:ro, 2 de
setembro de 1016.-- Jov, Monteiro de Moura
E , ;n0 ,1, capitão de fragata, direk.lor.

Nlinisterio da Guerra

Quinta Região Militar

vICESimo SEGUNDO murIcipl(

Edital cie convocaçõo para o alistamenta

O capita? Alfredo Floro Cautalicè.
presidente da Junta de Alistamento Mi.4
litar;

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conhecimeato
que; nésta data, foram installados 03
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens do 20 annoa cara.
pletos no armo de 1915 e domiciliados
neste municipio a virem Se inscrever
até o (lia 15 de setembro do coarente
armo e, bem assim, todos aquelles que,
tendo 21 atines ou mais, ainda nãa
estão inscriptos nos registros milita-
res, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento
• Convoca tambein todos os infet essado)
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem do seus direitos, afira
de que a j-mia possa br rn orjentmla
ficar 0 .1 verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
do Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funecionará em todos os dias,
no edificio do Tiro n. 102 (Realengo),
das 11 ás 15 horas.

E. para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feita
e assignado, rubricado pelo presidente,
e que será affia do junto ao edificio
em que funceies.... esta junta, e publi-,
cado ri'd Piaria Off ¡ciai, Jornal du Com.-
mercio, Paiz, Carre0.0 da Manhã, o int,
parcial.

Capital Federal, 15 de julho de 1916s
..._ 2. tenente Aram. &ilides Guimarães,
secretario. -- Capitao A.. Cm/MU:agi
presidente.

Limites do 22° municipio:
Da passagem do ramal do Santa njru„N

[(Estrada 'de Ferro Contrai do BrazilY
fi3O1I -..e o rio Pirarmára, em liniA
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 incipio da estrada do Engenho Navo;
por esta estiada e pela do Cabral, até o
rio do Cabral (principio do limite com
e Estado do Rio), dali, por linhas rectas
suceessivas, aa ponto denominado Can-
cella Preta, na estrada da Agua Branca,
ao alto do morro em frente á Gerecinó,
na serra do mesmo nome, gi alto da
serra do Gerecinó, ao alto do morro do
Quanchl, ao cume do morra do Manoel
Jazá, no pico do Marapicú, ao no Tinguy
ou Guindo-mirim, panto em frente ao
morro do Bandeira; dalii, pelo citado rio
Tinguy; até o começa do rio Itaguay
(fim do limito deste municipio com o
Estado do Rio), deste ultimo ponta, por
unia recta, ao marco limite na estrada
de Santa Cruz; deste marco, por outra re-
c ! a. em direcção sul, á ilha de Guara-
quessaba até a`d ponto em frente ao cyx-
tremo oceicleotal. da serra do Cantagallo,
desto ponto, por uma linha recta na di-
roerão do orcidente até encontrar a linha
divisaria das aguas da serra do Canta-
gallo; seguindo esta divisoria do Man-
hyba até a parta mais oriental; dalii.
por uma linha recta que vae ter ao mar-
cr., limite da estrada do Manteiro, proxi-
me ao entroncamento das estradas da
Ma garça e morro alto. deste moro par
uma linha recta ao alto do morro do Ca-
/men: . dahi, pela divisor das aguas. que
passando pelo alto do morro do Caboclo,
Pedra Branca. serra .do Barata, vae ter
á garganta por cinde passa o caminho do
Barata; deste ponto. polo mesmo cami-
nho, até o rio Piraquara e por este rio
atiS á passagem do ramal de Santa Cruz,
ponto inicial. Confina este munié.ipio
coei o 20°, 21°. 23° e 21 0 municipio3 e coxo
o Estado do Rio.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

PRIMEIRA SECÇ.:XL)

Fica intimado a comparecer na I secrAo
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Cevai dos Corrolos. no prazo do 30 dias, o ex-
praticante de Ia classe Ataliba de Moraes,
*hm de recolher aos cofres publicos a impor-
ta pe:a de (cinco mil rA;s), conforme a res-
ponsablidade que lho 'foi imposta por por-
taria n. 1.073, do Sr. director geral, do
29 de julho de 1915.

Snb-d'reetoria.de Contabilidade da Directo-
r:a Geral dos Cocreos, 8 de agosto de 1916
— O sub-director, Eugenio Augusto lirandeck

Directoria Geral dos Correios
sUB-MBECTOIRA DE CONTABILIDADE

Do ordem do Sr. diree'or geral, fica, mlo
presente edital, intimada a agente do Correio
da Avenida Rio Branco, nesta Capital, Dona
Francisca Ilecht, a recolher, dentro do prazo
da quarenta o oito horas, aos cofres da the-
houraria desta Directoria Geral, a importan-
Eia de cento O seto Contas sete0311t03 e vin te e
do's mil quinhentos e noventa ,o LrOs rÓ:5
(107:7228593); relativa á dilTereina dos saldos
não recolhidos á thesouraria, no penedo de 6
do dezembro de 1012 a 7 de agosto do corrente
anuo, quando abandonou o seu cargo, comi-
forme consta da portaria n. .1.500/C I, do
Sr. director geral, desta data.

do Janeiro, 1 de setembro de 1916.— O
sab•directo: de contabilidade, Eugenio Au.
friso ilindeck,,

Estrada de Perro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMDNTO DE
SORRESALENTEè PÁRA CARROS, BITOLA
DE UM 1nIETRO; PARA A QUARTA DIVISÃO,
EM 1916.

Do ordena da Directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 5 do proximo
mez cIo setemlird, •- 'hiteridencia desta
estrada, na, ,Estação Central. serão re-
cebidas prapostas para o 'fornecimento
de:

Sobresalentes para bitola de Im,00:
100 aros para carros série V e ur

de 23".
160 aros para carros série Vm e Nin

de ..19".
140 aros para carros cl rebordo de

18 718". •
33 eix'Os montados para carro série

V 4tTrajano».
111 eixos montados para carros pas-

sageiros, typo americano.
66 eixos montados para canoa aárie

V, 01'. .
36 eixos montadas para carros série

\Tm e Mu
36 eixos montados para carros sé-

rie B.
20 eixos montados. para carros série

NB e VB.
10 atrucks ,> completos para carros

paggageiros, ekim rodas furadas
de aço de grande resistencia.
(Desenho 7 CP-1 e 7, CP- 1
bis.) .

20 .*trucks» para carros de carga,
sério V .M,. .

37 para-ehoquos aTowerz para as
séries .V e OT.

07 para-choques 4.:Tower» para as
séries Vin e . Nm.

20 para-choques «Ibbotsonv . comple-
tos -para carros V13.

100 pratos el molas para ttrucics sé-
rie V. (Desenha 3 GC 29.)

100 correntes de freio para sé-
rie VB.

50 calços de ferro maleaVel para
mancaes série Vm.

50 travessas de ferro para freios.
Os desenhos citados encontram-se no

escriptorio da LocomOção, em Engenho
de Dentro.

A conwrerncia versará apenas sobro
o preço em ouro americano ou esterlino,
para a unidade dos sobresalentes en-
tregues no Caes do Porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos
aduaneiros por conta da estrada. ca-
bendo a preferencia de direita ao autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a differem entre dia e qual-

', quer outra.
Para comparação dos •preços servirá

o cambio á vista que vigorar na vespera
do dia marcado para a eancurrencin.

A entrega será feita dentro do cor-
rente armo.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, as.signadas,
com • indicação das -respectivas resideri-
cias, serão . entregues em duas vias, em
envolucros fechados, ciam a, declaração
por fóra do assumpto e do nome do pro-
ponente,

EsSe envolucro deve ser acompanhado
de um butro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do propononte, comprehen-
dendo-se entro eitos Os recibos de quita-
çãkl. da ultima conectu dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da propOsta o pr0-.
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1008, préviamente feita na the..
souraria desta estrada, para garantir
assignatura do contracta, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es.4
trada si o proponente preferido se
ousar a assignar o respectiva contrac-to,
dentro do prazd de seis dias, contados
da data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effeetivc.
'depois de approvado defini tivamento
pelo Ministerid da Viaçiibs e Obras Pu-
blicas' e registrado pelo Tribunal 'do
Contas.
• A questão do idoneidade dos propo-

nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes do abertas as propostas.
As propostas, curds autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.	 '

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, ,serfid annunciados o dia e
hora pura abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de
annullar a coneurrencia, caso os preços
pdeidos sejam muita altos, declarando,
antes de abertas as propostas, quaes os
preços rnaximos acima dos. quaes não
:lucila nenhuma..	 '

As propostas não poderão conter si-
niTi.7 unia fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e O

preço em ouro americano : ou esterlino,
para a§ unidades dos sobresalentes que
o proponente Uffereeer, entrogues no
Cáes do Porto, dentro dos vagões da
estrada.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas, de vantagens nrid
previstas neste edital, nem as propostas

, que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobro a proposta mais
bara ta .

No caso de absoluta igualdade entre
duas prapostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.	 .

Os concurre.ntes ficam sujeitos ao
.cumprimento do art.- 26 das instrucções
para o serviço de concurrencia e deverão
comparecer na referida Intendencia,
onde lhes serão prestados esclarecimen.
ti5s em ordem a -facilitar a satisfação
desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
-tiver inteiramente de accôrdo com este
edital, será rejeitada,

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, em 3 de agosto do 1916.

O secretario, José Rtoardo de Albu-
querque. •

Ministerio 'da Agricultura, Industri.	 $
e Commercio

Escota. ouperior do Agricultura e Medicina
Vetelinaria	 •

inurnto,,rsrAno DO RIO—ESTRADA DIC FERRO
CENTRAL DO DRAZIL	 '

De ordem do Sr. Dr. director desta escola
e em cintprimento do recommendado em offi,
cio 1.970, do Sr. directOr geral de Agi-
cultura, polo presente faço seiente ao Sr. Dl'.
Arthur do Prado, lento cathedratico da 2s ca.
deira desta escola que, por acto de '7 do cor.
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rente, publicado no Diario Official do 8, foi
cessada a pena de suspensão applicada por
acto de 10 de junho do corrente anuo.

Outrosim, sciontifico que o mesmo Sr. lente
deverá vir reassutuir as suas funeções dentro
do prazo de trina dias, a contar de oito (8)
do corrente.

E, para que chegue ao seu conhecimento,
passei o presente edital aos onze dias do mez
de agosto de mi:. novecentos e dezeseis. Es-
cola Superior de Agricultura o Medicina Ve-
terinaria, Pinheiro. — Eu, Mario Justiniano
Quintão, escripturario, servindo do secretario,
o escrevi. Visto. — Mello Leitão, director da
escola.

SOCIEDADES AMEN
Companhia Estrada do Perro

Norte do Paraná
Relatorio da directoria

Srs. accionistas — Vimos subtuetter á vossa
aprovação as contas e actos de gestão até 31
de dezembro de 1915.

Conforme sabeis, o Governo federal na re-
viaão do contracto celebrado com a Compa-
nhia Estrada de Ferro S. Paulo-R.o Grande,
em virtude do deere'o n. 11.648, do 2•r de
julho de 1915, resolveu adiar para quando
julgar opportuna a encampação da Estrada
do Ferro Norto do Paraná, prevista na clau-
sula 42 do contracto celebrado em 31 de de-
zembro do 1911.

Todos os serviços da estrada a cargo da
Companha Estrada do Forro S. Patdo-flio
Grande foram feitos com a regularidade de-
sejada, ficando á d:spos ção dos Srs. accionis-
tas no escr:ptorio daquella companhia todas
as informações relativas ao trafego e movi-
mento financeiro da estrada.

De aceõrdo com o annuncio de convocação,
deves eleger os membros do conselho fiscal e
seus supplentes para o exercieio corrente.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1910.—
.foõo T. Soares.

PARECER DO CONSELII0 MCAL

Srs. accionistas — Os membros do conselho
fiscal abaixo assg,nados examinaram os ba-
lanços des a companhia refarentes aos exer-
cicios do 1914 e 1015, bem assim os documen-
tos respectivos. Tendo achado tudo exacto e
na melhor ordem, são de parecer que sejam
approvadas as contas naquelles periodos e os
os demais actos da directoria a enes rafe-
remoa.

Hm do Janeiro, 31 de agosto do 1916.—
Geraldo Rocha.— Pedro Pernambuco.— José
(;('par da Bocha Filho.

BALANÇO un 31 DE DEZEMD0 DE 1911

Activo

Concessão, direitos o privi-
tegios 	 	 631:8605000

Despezas de construcção
linha em trafego 	

Deposito, canção-diractoria.
Devedores diverso, 	
Almoxarit'ado 	
Caixa e bancos 	
Exploração, conta deficit— 	
Obrgaçõea resgatadas o

amortizadas 	 	 13:0-$8800

.89G:473530G
-------

Passo

Capital -- Acçaes 	 kihh.
	 633: 100$)O0

Obri gaeões 3	 	
	

2.703:n);000
	Caução da directoria.......	 47:W1NS00)

Fundo mie reserva 	
	

800: 75'9i
	Brazd Railway Company....	 4.08::01$206

Credores (Ilversta•:	 127:2003893
Fundo de amortização das

obrigaçaes 	
	

13:978i800
----

4.89G:4735396
--------

S. E. ou 0. —João T. Soaits, presidente.—
P. f. Patcrnot, guarda-livros.

BALANÇO EM 31 DE Durmo° DE 1015

Activo

COI1CesãO, direitos e privile-
gios 	

Despezas de eonstrucção
linha em trafega 	

Deposito, cauçãC da dica-
cto r. ia 	  ..

Devedores diverso-4 	
Almoxa rifado 	
Caixa e bancos 	
Exploração, conta deficit...
Dbrigacões resgatadas e

amortizadas. 	

Passito

Capital — Acções	 , 	
Obta gações 50/a 	
Canção da direator'a 	
Fundo de reserva	
Brazil Ilailway Company...
Credores dioorso-
Fundo de amortização das

obrigaçãeS 	

S. E. ou O. — João T. So,va,r, proAdente.
P. J. Patei-Itot, guarda -fix nos.

Empreza, litrazileira, de Na-
vegação

ACTA DA AÇ,-z EMBUA GERAL EATMAORDIXARIA ItEALT-

ZADA EM ft DE AGO-TO	 1910
Aos quatro dias do mez de agoa'o it 1016,

ás 1.2 lao-as, á ria da Quit-i oda n. 12a, pre-
sente> accioni .-'as reprasentando ma:a de dons
terços do capdad oe aI, asmmin a preaiden-
ria da rouniao o Si. Gale.no i'aonea, ditaaaor
preablente da empraza, e daae que, do accar-
do com o annuncio inibi:caio no Diario 0111-
e;o1 de 30 de julho proxi:no paasado, a pre-
sente ,vaelub laa foi convocada para tratar do
assumpto previsto nos arta 3° e 8° dos estatu-
tos, e cor)1idou o Sr. Fausto de Alio oida para
presidir a asse:111 .1(ot, o qual, aaaon.ndo a pre-
sidencia, chamou para secretarie Os Srs. Eduar-
do Costa o Alfredo Raboucas, oue tomaram
acento á mesa.

Era aegaeda , pedindo e obtenao a palavra,
o Sr. Galeno Gomes, direceer presidanto da
empraza, disse que o motivo de ,aonvorar a di-
rectoria a presente assombléa éajastilicado pelo
facto, que traz ar conliceimonto da mesma,
de ter lido a empraza diversas propostas para
venda do um ou mais de seus vapores, pro-
postas que se teem repetido, parecendo do in-
teresse da empraza ficar a (Troai:leia habilita-
da expreasamento a fazer a %oração nom-
cionado no art.8° dos es atidos; e pede por isso

assetablka que se maniieste sobre o as-
sumpfe.

O Sr. humo P,.atao.z, pa linda a palavra
disso que lhe parei:. estai. a ass.anbl.'!a. can-
vencida da vantagarn de autorizara() a que s3
referiu O Sr. Galeno Gomas, diraator da em-
prez:, que acaba da filia:', capando clara-
mente O aS,IIMIC, C por mr.recendo a
direc ora toda C mliança dos accioniat as, apre-
senta a seguinto proposta:

Fica a 1) recloria da Empraza Brazileira
de Navegação autorizada a fazar com um ou
mais do çimis vapores, a operaça:.n peco iata no
art. 8 dos estam

O Sr. presidente submetten á discussão a
proposta, que foi lida pelo 2' sarretario, c,
ning,uem sobre ella pedindo a palavra, foi
approvada.

Nada mais havendo a tratar:o Sr, presi-
dente declarou encerrada a sessão.

E eu, [Alara° Costa, servido de sem-
tario, lai roi a presante acta que lida e achada
eanforma, vau asaignada por -tolos os Srs.
acionistas presentes.

n . o de. Jonairo, 4 de aga sto 0	 1916,
mi io tic Almeida . — Veluai ( 10 cosia .___Alfre,f0

Itchouças.--Galeno G(oncs.--.h)ão A. Amem-iro
Maehado. — Pratex Comr. -_De.Low.,)
—Por promeatção do Muc:o Ma-lin- Vieira o
de Antonio Adalberto de Almeida, João A.
Amcv;co Machado.— Por voenracaa Al:p'o
de Maltes Lima. Alfredo l n homws.-- Por 1),m-
m-trarão do Adolpho Sá e da Ilermeneg ldo
Pratos, Lauro Prole s .-- Aat(oliod Calicr:no
Gtiterre,.

Companhia Ijiat

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DL 1016

Adiro

Fabrica Sant:Anna 	 	 1.954:71357A
Fala r:ca lla ':'lo 	 	 1.261 :391;8060
Fabr:ca S. Paulo 	 	 560:00k000
Avenida SanCAnna 	 	 a00: 0o0300')
Avenida Barreto 	 	 500:oo0;o00
ANCnida S. Paulo 	 	 Si) :00oSo
Innuoveia (C0iiperativa) 	 	 320:000500U
lnunos eis	 ia.	chiniaino,,,

(1.i thogra pb ia a 	 	 NA:0~0
La neha 4 e emir: c'i'a ci")aa 	  	 1o0:883S3GO
aiovo,s de esariptorio 	 	 8:at-751au
Matarias primas, phosphoro,

etc. 	 	 2.1 71:426833')
S. A. Cooperatis a Eial. Luxa • 	 4s1:0045173
Contas correu; as e Bancos.. 	 •707:953aaao -
Caixa matriz e das fabrica-. 	 4o:424. n :10
Juros, obrigaçõea, eia., a re-

ceber 	 	 36 : I a.15taa
Tiorloa	 '719 : 038:iO3
Ap . ,Iires em gara o; ia da

Caixa Bantaiaenie 	 	 et"1:0005000
CIfirPl'S cano tarolas	  	 eo:oo.eato0

Div'ersr.s tont.a,, devedoras 	 	 1.000:'.07;,S_NO

Total do ,Activo,) 	  11 .017 : 6:d geo:1

Pa.;•Pivo

4.000:0008000
DebentOris'ai: 	 	 1.:;87:10.)8000
Fundo de reserva 	 	 739:71StC3
Fundo de umi 'Vim	 E-pecia 1 , )	 6.1.; :061/911)

Canção da directoria 	 	 60wooSood
Caixa Benetieente 	 	 a4:65159at)
Juros 0 iI ebeill q d . e 8 a pagar 	 	 40:852800)
Contas obr,garões, cie., a

pagar 	 	 :287:61857a)
Contas correntes di n ousas 	 	 3.203:

-Diversas contas credoras 	
--- -----

Total do 1 . 1)assiVO» 	  11.017:1503

Rio de Janeiro, 30 de junho do 191e. 	 11.
J. Lynch, he-,ioureir0 —	 111rarc,4,
guarda-livros.	 ,

3.591:318SSR
47:6:j5$000

2/7:967029
6:370W5

12:493ti760
371:3125618

031:8005000

3.!;91:318$8n

47:6:i4100
197::495335

6:285S376
158:;365030
432:127$818

16:5205400

63:;:500$000
' 763'000S000

47:W335000

!;80: 338,5081
2:i1:1315790

16:205400
-----------

5.103:0825771
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Banco de Credito Rural e
Iuteruacioual

1ETA DA ASSEMBUA GERAL OTID/NSEIA CU 30 DE
AGOSTO DE 1916

lo.; trinta dias do mez de agosto de mil DO,
verentos o dezesnis, á uma hora da tarde, na
sido do banco, á rua da Alfandega n. 7, so-
brado, reuniaos Os accionistas inscriptoa no
livro do presença, rcpresontando 5.210 acções
correspondentes ao cap:tal de mil a quarenta o
e troa contos e oitocentos mil róis, o Sr. pre-
sidente do banco, Eugenio Cotrim Berla, selou-
thica aos Srs. acc onistas achar-so presente
numero suficiente de accionistas e capital
para funcc i onar legalmente a assombléa geral
°Minaria, declara aberta a sessão e convida
o Sr. commendador João Beynaldo de Faria
para pres.dil-a; sendo acco ta a indicação
convida para secretarias os Srs. Joaquim Au-
gusto Teixeira e Julio Pinto de Castro; assim
constituida a mesa, o Sr. presidente expõe á
assemblaa o motivo da presente reunião, o
como consta dos annuncioa para apresentação
do relatado do anno bancar, o de 1 de julho
do 1915 a 30 de junho de 1916, prestação do
contas da directoria, discussão do parecer do
conselho fiscal, eleição dos mesmos e supplen-
tcs, e manda proceder á le tara da ult ina
acta de 31 de ago;to de 1915, que posta em
discussão e nalgum pedindo a palavra é
approvada unanimemente. Convidado o Sr.
passidente do banco a proceder á leitura do
relataria, o accionista Sr. Julio Pinto de Cas-
tro pede dispensa da leitura por ter sido
o mesmo publicado no Diario Offieial e dista:
buido em avulsos,foi unanimemente approvada
a dispensa. O presiderve da mesa convida o
accionista Sr. Edgar Rodrigues Peixoto, rela-
tar do conselho fiscal, a proceder á leitura do
mesmo, que é posto em discussão conjunta-
mente com o relatado da director:a; submet-
tendo o Sr. presidente á discussão e votação o
dito relataria e conclusões do mesmo parec-r
c nalgumas pedindo a palavra encerra si

 sendo unanimemente approvados.
abstendo-se do votar a directoria c cansai°
fiscal. O Sr. presidente da mesa previne que
Vai proceder á eleição dos membros do con-
selho fiscal, e seus supplentes, e pede aos
Srs. accaonistas o obsequio de dirigirem á
mrsa 'as suas eedulas: recebidas e apuradas
dão o seguinte resultado:

Para o conselho fiscal:
Votos

Edsrar Ilodrigues	 	  518
Luiz Portugal 	 •	 518
Dominam.; Baptista da Cama 	 	  518

Para supplantes:

Votos

Commendador João Tleynaldo de Faria 	  518
Joaquim da Silva e Sá 	  518
LUCia no E. de Menezes alontenegro	

	
518

O Sr. presidente proclama eleitos os Srs.
fiscaes o supplentcs acima mencionados dando
posse aos presentes, e offie ando-se aos que
não compareceram. O Sr. presidente declara
(lu concede aos Srs. accionistas o uso da pa-
lavra para tratar dos negaria; sociaes; não
havendo quem acce i tasse agradece aos Srsa
accionistas o seu comparecimento, o encerra
a sessão ás 2 1/2 horas da tardo.

E co, 1" secretario da assembléa geral ()Mina-
ria, mandei lavrar a presente acta, que con-
feri o achei conforme e assissao, _ Joaquim
Auqu gto Teia — João Reynaldo de Faria,
presidente. — Joaquim Augusto Teixeira, 1°
seeretar:o. — Julio Pinto de Castro, 20 secre-
tario.

ACTA DA ASSI:MB51 fzEMAL Exmissult • INAlux BEALI-
ZADA EM 30 DE AGOsio bE 19 to. PMESI-
DENCIA DO SR. COMMEYDAD011 JOÃO REYNALDO DE
FAMA.

A03 trinta dias do moz de agasto de mil
novecentos e dezesais, em seguida á assem-
bléa geral ordinaria realizada nesta data,
reunidos em aasembléa geral eatraordinar:a
em sua séde á rua da Alfandega n. 7 so-
brado doze accion ,stas deste Banca da Cre-
dito 'Rural e In ternacional representando
5.219 acções conforme o livro de presença,
o Sr. presidente do Banco, Engen:o Cotrim
Berla, declara nue estando legalmente consta
tu ida a assenobléa, por estirem presentes mais
de dous terços do capital social, abria a sessão
ped i ndo aos Srs. acari:mistas que elegessem o
presalente da mesma; sendo indicado o Sr.
commendador João fleynaldo do Faria foi
unanitnernente approvada esta indicação, em
vista do que o mesmo senhor assume a presi-
dencia da assembléa, e convida para servirem
de secretarias os • Srs. Joaquim Augusto Tei-
xeira e Julio Pinto do Castro: lida e submet-
tida a d.scussão a acta do 30 de agosto de
1916, o não havendo quem a impugnasse foi
unanimemente approvada.

O Sr. presidente da mesa sc:entifica á as-
sembléa que o motivo da presente reunião é
para reforma de estatutos, de fiada:do Com OS
os annuncios devidamente piailicados no
Diario Oficial, e Jornal do Commeicio c,
para este effeito, apresenta o tarojecto ano o
Sr. 2 secretario procede á leitura como se
segue.

BANCO DE CREDITO nunAL E INTER-
NACIONAL

BEFORMA DE ESTATUTOS

A directoria do Banco de Cred i to Rural e
faternacional propõe que o cap'tulo II dos
actuaes estatutos cuja redacção é a seguinte:

CAPITULO II

Art. 5' O capital social é de mil quinhentos
e noventa e quatro conto; e (luz:altos mil réis,
clivando em mil novecentas e setenta e asna
acções ficando 'desde já annulladas as duas
mil e vinte nove acções existentes em carteira
pertencentes ao funda de reserva do qual
serão retirados' sa'enta e cinco contos de ré s,
que serão levados á conta de LuCt'03 e Pascias.
O capital social poderá ser reduzido a mil o
quatrocentos contos de réis.

§ 1.° A directoria fica autorizada para o
fim de amortizar o cap , tal social, desde que
tenha fundas disponiveis, e sem &Tensa do
mesmo capital, a comprar ou receber em pa-
gamento acções do pooprio banco, sempre que
isso seja possivel sem prejuizo das gaaantas
que o banco tem para fazer face á sua respon-
sabirdado, ficando considerado fundo dispo-
nivel de que trata a lei, tudo quanto exceder
dessas quantias.

O capital social poderá ser da novo elevado
a vinte e cinco mil contos de réis (capital ini-
cial) quando for determinado pela assambléa
geral.

Seja substituido por

CAPITULO

Art. 5.° O capital social é de mil e quatro-
centos contos de réis dividido em sete mil
acções de duzentos mil réis cada uma poden-
do ser reduz do a. mil contos de vais.

§ I'. A directoria fica autorizada para o
fim de amortizar o capital social, desde ano
tenha fundos disponiveis, sana offensa do mes-
mo capital, a comprar ou receber em paga-
mento nações do proprio banco sempre que
isso seja possivel sem projuizo das garantias
que o banco tem para fazer face á sua respon-

stbilidade, ficando considerado fundo dispaiii-
vel de que trata a lei, tudo quanto excesita.
dessas quantias.

§ tr. O capital social polerá ser de rano
elevado a vinto o cinco mil contos de laia
(capital inicial) quando fôr determ i nado pela
assemblaa geral.

Rio (ia Janeiro, 9 do agosto de 1916. — E.
Berla, presidente. — V. de Alie; Matheve,
gc se Ate .

Concdrdáinos — Rio de Janeiro, 9 de agw,to
de 1916. — O conselho fiscal: Edgard Rodri-
gues Peixoto, Luiz Portugal, Domingos Ba-
ptista da Gama.

O Sr. presidente põe em discussão o pro-
jecto, e não havendo quem pedisse a palavra
declara que encerra a discussão, e põe a votos
a reforma dos estatutos que é approvada una-
nimemente. Nada mais havendo a tratar o Sia
presidenta encerra a sessão ás a horas da
tarde, pedindo aos Srs. accionistas a sua
permanencia, para lavrar-se e as; gnar-se
presente acta. E eu 1' secretariada assembiaa
geral e.xtraordinaria, mandai lavem. a pre-
sente acta que conferi e acho conforme e as-
signo. Joaquim Aug,uato Teixeira.

João 11 ,_•gnaldo de Faria, presalente.— ara'
quim Augusto Teixeira, l s aacretario.—
Bino) rfe Ca4ro,	 serra-trio. —Por procura-
ção de Elv ra 'forres Cot rim Ilerlaaamisuini .1a-
t1a10 Teixeira. —Joaquim AuguRto Teixeira -
R. Berla. — V. de Alves Matheux Mario
Freire da Silva. — Luciano (''idoso Meneze;:
Montenegro. — Edgard Bodrigoes Peixot. n . —
Luiz Portogal.—Alte ,..do Conre;11	 Nicoie:pr.
---Por seus filhos namoras, na mi ildiale
pai e tutor de João Eugenio Emilio Bula tte
Niemeyer, Elvira. Be 1 do N'emayee, Luiz Ver-
liando Borla do Niemeyer, Alf eedo C,ora-to
de Niemeyer.—.12donio Ma p tins dos •,ndos.

SOCIEDADES CIVIS
.A.ssoelaçãci. TIrazileiva (10

I'llitylilacelt tico

I

(Extravo dos estatatas)

A As nação Brasaleaa de Pharmacautials,
com sala, nesta capital, f alir por tini: as -H'
pelo progresso c ensaanalveinsaito da cf.:
pharnia"autica de andes perante os 11)(lere-3
constatados, e.specialmente, 03 intarcasas ria
classe e em partionlar tss ris cada a Ást)ei ido.
atlinentes a questõiÁ:-; proti,ionae; ;
sessões em que sejam vesitÁlados O diseu;do
assumptos pharinacent:cos, o • meio de cola
fereurias, proposições, coisausinicaçaca, etc.;
const tule inn oto iam sa puta.-
quem os trabalhas e ¡latas reta-amais á a, o-
c:aa.ão n á protissaa p ia trialeou'ica ;
uma hibroLlicea relativa a tildo quanto iiit Á-
ress • aos pharmaccuti-o-s : insfalia: • uai !nos-
trua• • io de pio luto.; ch:•licos is
tiros, droga;,drogas, utensaios c appar..11s..s Á ourcr-
nente; á profissão, 30 arbitrio do emisclito
administrativo ; errar o monlep . o pitamsa-
ceutico, interessando de ,: i'ar,e a familia dos
associados no engrandecimento da as: iciacão:
(secar laboratorios do se:encias usa Linces ; jihy-
sicas a chitnicas ; inslitutr Cou303 LeChniC0f.:
nherent s á pharmacia, pc cc t) que p.),1crá

con:raelat: pedissionaes e-tscelal's.as, Iwo 41-
leis•os ou est:rangei:os ; coma...sara
pliarinaccuticos ; conferis mansões honrosas
aos que mais se distinguirem' no; aerizaram;
technico; ou se:emalara; raie realizas' ; nnat-
nizar a cooperativa pilarinacenti, sa ; po:!.111.,
pela conliterAo da phai • issaei.Ápiia brazl a;
promover como silvemo ea"opo, a fundia
da Escola Superior de Pilar:mie:a, inspirada
em moldes nimiamente tecanicos.

n 1	 111,11i	 II	 n•• q111	 rNP
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A amociação será admin strada por atua di-
rectoria composta de presidente, vice-Presi

-dente, ',cimeiro e segundo semotados, thcsou-
reit° o procurador O uro COIISCib0 do oito
membros e orador °Metal. E' representada
em juizo, em eu al era suas relações para com
terceiros, pe• presidente.

Os socios usa respondem subsidiariamente
pelas obrigações que seus representantes con-
!rabiam, expressa ou inteneonalmente,
nome da associação.- A dir

PATENTES DE INVENÇÃO
Aa 9.333 - Relatorio da invenção de «Aprr-

feiçoamentos em mi:chinas fallantes, gra-
mophones e semelhantes», para que pre-
tende privilegio Arthur Eldreth Modos,
norte-americano, industriei, domiciliado na
cidade de Ceve! Ohio, Estados Unidos
da America do Norte

Refere-se a invenção a uma forma de piso-
nographo ou gramophone, sdi la, duravel e
etficionte, de feitio elegante, em que a caixa
do motor é superposta á corneta, e ambas
são solida mente ligadas entre si do maneira
a eliminar vibrações irregulares que descon-
certam o scan puro da. cometa.

A invenção comprehende nimbem caracte-
risticos de construcção o modo de aparar as
var:as pa rtes da machina abaixo descriptas o
reiviidieada s.

Nos &senhos: fig. 1 é vista perspectiva do
apparalho; fig. tl vista- augmentada da roda
dentada; fig. 3 vista terminal do motor, mos-
trando o mecansmo dirigante e regulador do
mesmo; fig. 3 A secção do lingueta; fig. 3 13
ista marginal do freio; fig. 4 secção atravéa

da corneta o do disco; fig. 5 plano do dos-
nino e da corneta som o disco girateria:
fig 6 secção do disco Inas rando a alavanca
do freio; fig. G A plano da enxugam do
motor; fig. 7 vista de plano do-braço do som;
fig. 7 A secção deste; fig. 8 'vista de fundo do
mesmo; fig. O elevado lateral do mesmo;
lig. 10 v .sta term:nal do mesmo; fig. 11 se-
ca-ao fo diaphragma, caixa o braço do sty-
loto.

1 é o corpo coznprehendendo uma caixa
metallica em forma do corneta, em que esta,
2, é formado na parte infealor por moio do
uma disisão horizontal 3, voltada para cima
em 4, e unida com uma chapa do coberta 5.
lJm tubo vertical 6 em um extremo da cor-
neta communica-se com uru braço de som 7,
montado rotativa o pivotalmento para °adi-
lar no mesmo horizontal e verticalmente.
O braço de som é formado do chapas a, a, as,
ai , tinidas entro si por entalhes o linguetas
do modo a formar uma estrutura imitaria
isentado vibradas. A biso a s é circular o in-
serida dentro do tubo canductor de som 6.
O braço de 501:11 move-se sobre os pinos de
quicio a5 e 6 preso destacavelmente por meio
do pinos ai, que pasmai prlaa ranhuras tran-
sversaes al em um (tango as c depois voltam-
ao sob o dito /tange. Este sorve de capsula
para o extremo superior do tubo de som 6.
A parte do braço que se estenda dentro do
tubo conductor do som é fendida na frente
em as para permittir que - o extremo livre
deste se levante quando a agulha 8 estiver
collocada ou retirada do registro.

O diaphragma 9 é seguro em uma caixa 10,
entre arruellas fieXiVOIS de borracha 11, 11
Dor meio de uma chapa do capsula 12.

Um braço de estylete recto 13 move-se sa-
io e um pivot marginal 14, da caixa, e é fi-
xado ao diaphragma por um parafuso fla e
arrochas 15.	 -

A agulha 8 é fixada no braço 18 por meio
de panais° Denegar 1I. 18 é um disco gira-

tolo de apoM para as chapas phonogrammaa,
montando em um libo central 19, que gira
em uma armação 20, pendente da chapa do
topo do corpo 1 e a ella presa por parafusos
ou cavilhas 21.

O motor cornprehende urna mola de corda
22, engrenagens de accelcração 23, 24,23 e
26, e engrenagens 27 o 28, que ligam opera-
tivamente o regulador 9.9 com acareiam.

30 é uma alavanca do freio horizontal pi-
votada na barra transversal 31 à tendo nata
almofada 32 em seu extremo externo. Quan-
do se move a alavanca, um cate eatacionaro
32, que ase introduz por unia abertura 33 na
chapa do topo, levanta a alavanca -M freio
para engajar a abuorada 32 com o disco.

34 é uma luva montada no fuso do regula-
dor o provida do uni disto 35 que se levanta
quando AS esphcras se desmnfreiam. Urna ala-
vanca 37, na chapa do topo, engaja um braço
movei Vertam', que traz uma almofada 39
adaptada a engatar o ifsco 35 em determi-
nados nivois, limitando assim a velocadado do
moto: para corresponder com a desejada ve-
locidade da chapa-phonogramma.

A. mala 22 é encolhida pelo dispositivo
do roda dentada representada em eacala
auguientada na fig. 2, mie comprehende
a roda dentada 40 ligada á caixa de
mola 41, alavanca 42 girando no fuso
central 43, e lingueta 44 pa atado á ala-
vanca em 45. O lingueta engaja o ~te da
roda durante .o movimento para a frante, de-
vido ás molas cintas 46, 46 presas nelle, fa-
zendo engate feiceional com as superticies su-
perior e inferior da roda dentada. As molas
assim actuam como um gancho sobreo lin-
garote quando a alavanca se move c [Vania a
sua acção, pondo e tirando alternativamente
o litiguem era coteacto com os dentes, quando
operada a alavanca.

50,50 são molas gim engatam as superficies,
superior e inferior, da roda dentada e" estão

' presas a um lingueta 51 pilotado em 52 na
armação.

Quando a roda dentada se move para fren-
te, o lingueta 51 se soltará dos 'dentes o as
molas 50 avançarão com ele: quando a ala-
vanca e o lingueta preso soltam a roda den-
tada e começa a girar para traz, as molas
50 recuarão o lingueta 51 pondo-o em engate
com um dos dentes da roda, assim operando
alternativamente em o movimento da ala-
vanca operativa para evitar o movimento re-
trogrado da roda dentada.

O pivot do braço de som é collocado em sua
base e substancialmente no mesmo plano que
a ponta da agulha 8 como se mostra na fig. 4,
e, poia, o mov mento da agulha será em uma
linha quasi vertical do disco que traz a chapa
phonogramma.

Outra vantagem está no emprego de um
braço de csarlete perfeitamente recto, lam-
bem parando aoallaphramna, o oste o a pon-
ta pivotal sobre que gira o braço do cstylete
ficam substancialmente no mesmo plano.

Reixindicações :
um phonographo ou machina fallante,

caracterizado pela facto de que o motor é
contido em uma caixa que é superposta á
corneta do instrurnanto e de preferencia soli-
damente ligado a etla; •

2.", um instrumento conforme a reivindi-
cação 1, caracterizado por am tubo %citei!
conductor de som, conotado em um extremo
da caixa suporposta o communicando-se com
o extremo pequeno da corneta, e , um braço
de som horizon tal, girando horatintalmcnto
e pivotado verticalmente no dito tubo ver-
tical

3.", um instrumento conforme a reivindica-
do 1, caracterizado pelo facto de inc o motor
'é suspenso da chapa de topo da caixa do mo-
tor sup,orposta, que da preferencia tom a
firmada cometas

4.0, um Instrumento conforme a reivindi-
cação 1, caracterizado pelo facto-alo. que o
disco que traz a chapa-phonogramma, opera-

. tivamento ligado ao motor, é asscc:ado com
uma alavanca do freio pilotadt à caixa do
!notar o adaptada a ser chateada por una cana
estacionado para engatar o disco. .

• aa , um instrumento conforme as reivipdica-
ções .1 0 2, em que a extremidade superior do

' tubo vertical conductor do som é provido do
um finge (na) tendo entalhos radicaes (a')
.para inserção de pinos (0) trazidos pelo braço
horizontal dosem;
- Ga, um instrumento conforme a reivindicação
.1, caracterizado pelo facto de que a mola do
motor é adaptada a ser enrolada pela inter-
vem:ao de uma roda dentada o de uma ala-
vanca operativa provida de um cão pivotado.
que rem uma mola ou molas em engato
fricciona' com a dita roda dentada;

7", um instrumento conforme as reisa ndica-
çaes 1 a G, em que a roda dentada é provida
com um freio que (=prebend a um elo pilo-
tado tendo molas que se ougatam nas faces
inferiores da roda dentada;

8', um instrumento canforme a reivindica-,
ção 1, em que o braço de sun é comtrifdo do
chapas ligadas 'entre si e IMA bare cylaidrica
solidamente ligada at . mesmas:
• 9", um instrumento conforme as reivindica-
ções 1 c2, em que o braço do-som t raz lima
caixa tendo supportes rieNke:1 para o d
plwagma e urna alavanca do pantala
externamente á dita caixa no plano do dia-
pliragrua o projectando-se pela /miolo laterat
da dita caixa.

Pao de Janeiro, 27 de julho do 1910-Por
procurado, e. finsehmann.

ANNUNCIOS
Companhia Manufactora, de

Conservas Mimou Lie law
No escriptorio da Companhia, á rua D.

Manoel n. as, acham-se á disposição dos Srs,
accionistas, os documentos exig clu,7 pelo art.
147 do decreto n. 431, de 4 de julho de 1391,
e relativos ao anuo de 1915.

Rio de Janeiro, 28 de agnato de 1910. -
Francisco Lopes Ferraz Sobrinho.

Vallencia da Companhia VI.
araria Cariai ta

O syndieo da falleneia da Companhia Vi-
draria Carmita previne as pessoas nesta imite-
r-asadas que as attenderá todos os dias de
ás 2 Mn as da tarde, no seu escriptorio á rua
da Alfandega mm 7, sobrado, o fluo fará todas
as publ cavaca referentes á mesma, no 'ornai
do Comercio a no fiaria Official.

Rio do Janeiro, 17 de agost , do 1916. - O
syndico, Banco de Credito Rural e lvderna•
mona":

Caisn Beneficente ao, Club
Naval

ASSEUBLÉk csa

Sepunda e ultima conecofdo
De ordem do Sr. presidente, convido os

Srs. sacies da Caixa Beneficantc do Club
Naval a se reunirem em assemblaa geral ora
divaria, no dia 4 de setembro. ás 20 horas,
para discussão e votação do relatorio do pre-
sidente o parecer do conselho fiscal.

Secretaria da Caixa Beneficonte do Mai
Naval, Si de agosto de 01(1.-0 secretario,
Lucrado Passos.

C"•••••• 	


